PER 
FOLIO 
BV 
2853 
.B6 
845 
v.ll6:5-8 


D 

igitized  by  the  Internet 

Archive 

in  2015 

https://archive.org/details/oestandarte1166igre 


o  Estanda 

ORGÁO  OFICIAL  OA ICREJA  PRESBITERIANA  INOEPENOENTÍ  00  BRASIL 

ARVORAI  O  ESTANDARTE  AS  GENTES  (Isaias  62.10)-PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR  ,<s , 


Calvino 

-  Textos 
escolhidos 

Em  comemoraçào  aos 
500  anos  do  nascimen- 
to de  João  Calvino,  foi 
lançada  obra  de  textos 
escolhidos  do  reforma- 
dor, no  dia  24/4/2008. 
no  Seminário  de  São 
Paulo.  A  obra  está  dis- 
ponível na  Pendão  Real. 
PÁGINA  5 

Curso  de 
formação  de 
professores 

Para  classes  de  jovens 
e  adultos,  a  partir  de 
agosto  de  2008,  no  Se- 
minário de  Sáo  Paulo. 
í<  PÁGINA  45 


Assine 

O 

Na  comemora- 
ção dos  105 
anos  da  IPI  do 
Brasil,  demons- 
tre seu  amor  à 
igreja,  fazendo  a 
sua  assinatura 
de  O  Estandarte. 
Durante  o  mês 
de  julho,  nossos 
agentes  estarão 
levantando  as 
assinaturas  para 
o  período  de  um 
ano. 

< 4 PÁGINA  65 


Campanlia  . ,  , 

Nacional  de  Vx:^ 

Missões 

Já  atingiu  a  importância 
deR$  154.034,47. 
O  alvo  era  de 
R$  100.000,00. 
O  Estandarte  apresenta  a 
relação  das  igrejas  que 
participaram. 
PÁGINA  38 


Pastores  ^ 
Missionários 


Semeando  ... 
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Acampamento 

Cristo 
éVida 


Vem  aí  a  Tempo- 
rada de  Inverno 
2008.  Será  de 
20  a  26  de  ju- 
lho, para  ado- 
lescentes de  12 
a  18  anos. 
44PÁGINA  52 


Semana  de 
Oração 


Meditando . 
e  orando  t~rz 
com  João  ^-^^ 
Calvino 
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Nesta  edição,  O  Estandarte  traz  Ca- 
derno Especial  com  a  programa- 
ção sugerida  para  a  Semana  de 
Oração.  Ela  deve  ser  promovida  por 
todas  as  nossas  Igrejas,  na  sema- 
na que  antecede  o  dia  3 1  de  julho. 
Como  estamos  celebrando  os  500 
anos  do  nascimento  de  João 
Calvino,  o  Caderno  Especial  da  Se- 
mana de  Oração  foi  elaborado  a 
partir  de  textos  do  grande  re- 
formador do  século  XVI.  Organize- 
mos, deste  já,  a  promoção  da  Se- 
mana de  Oração. 

CADERNO  ESPECIAL 


Novas  igrejas  em  Rio 
Preto 

Duas  novas  igrejas  foram  organizadas  em  São 
José  do  Rio  Preto.  SP  A  IPI  de  Vila  Toninho,  em 
9/2/2008,  com  47  membros  professos  e  4  não 
professos,  e  a  IPI  de  Solo  Sagrado.  16/2/2008. 
com  39  membros  professos  e  14  náo  professos. 
PÁGINA  9 


Balanço 
Patrímoiiial 

Está  à  disposição,  nesta  edição,  referente  ao  ano 
de  2007.  Afirma  o  tesoureiro.  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet:  "O  cumprimento  do  orçamento  foi  reali- 
zado com  todo  o  cuidado". 
<<  PAGINA  62 

Secretaria  de 
Música  e  Liturgia 

o  Rev.  Eniersoii  Kiuinl-  dos  Heis,  pdstor 

da  IPI  de  Casa  Verde,       rjuio,  SP  foi  empossado 
para  dirigi-la  em  9/5/2008, 
H  PÁGINA  31 


Aniversario  de 
igrejas 

■•Jardim  Paris,  Maringá,  PR  -  4  anos 

«Andradina,  SP  -  9  anos 

«Henrique  Jorge,  Fortaleza.  CE  -  15  anos 

«Viana,  MA     16  anos 

«Matinha.  MA    27  anos 

«4^  de  Londrina,  PR  -  35  anos 

«Paulo  Silas,  Sáo  Paulo,  SP  -  42  anos 

«Bangu.  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  51  anos 

«1^  de  Sáo  Bernardo  do  Campo,  SP  -  57  anos 

«Tupi  Paulista,  SP  -  57  anos 

«Água  Rasa,  São  Paulo,  SP  -  59  anos 
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Novo  templo  em 
Salinas 

Edificado  com  o  auxílio  da  Campanha  Na- 
cional de  Missões  de  2007,  foi  consagra- 
do o  novo  templo  de  Salmas,  MG,  em  19/ 
4/2008 
HPÁGINA  12 


2    I  O  ESTANDARTE 


JUNHO 


EDITORIAL 


Oração, 
comunicação 
e  semeadura 


REV.  GERSON  CORREM  DE 
LACERDA 

Com  esta  edição  de  O  Estan- 
darte, chamamos  a  atenção 
para  as  celebrações  de  mais  um 
aniversário  da  IPI  do  Brasil.  No 
dia  31  do  próximo  mês,  estare- 
mos comemorando  105  anos 
como  denominação. 

Igrejas,  presbitérios  e  sínodos 
já  estão  se  movimentando,  pre- 
parando suas  festividades  de 
gratidão  a  Deus.  Nós  queremos 
chamar  a  atenção  de  todos  para 
três  pontos  que  devem  marcar 
essa  data. 

Em  primeiro  lugar,  destacamos 
a  promoção  da  Semana  de  Ora- 
ção. Trata-se  de  uma  importan- 
te tradição  ria  história  da  nossa 
Igreja  que  não  podemos  negligen- 
ciar. A  IPI  do  Brasil  nasceu  com 
oração  e  viveu  toda  a  sua  traje- 
tóna  histórica  com  muita  ora- 
ção. A  Semana  de  Oração,  an- 
tes do  31  de  Julho,  serve  para 
comprovar  isso. 

Nesta  edição.  O  Estandarte  traz 
a  programação  para  a  Semana 
de  Oração.  Trata-se  de  uma  sim- 
ples sugestão,  que  deve  ser  adap- 
tada ãs  diferentes  realidades  de 
nossa  Igreja.  Cada  comunidade 
tem  toda  liberdade  de  adequar 
o  que  está  sendo  sugerido  ãs 
suas  peculiaridades. 

Nenhum  de  nossos  templos 
deve  permanecer  fechado  na  Se- 
mana de  Oração,  Todos  eles  pre- 
cisam ser  abertos.  As  gerações 
mais  antigas  devem  ensinar  às 


novas  gerações  a  importância  da 
promoção  desse  trabalho. 

Em  segundo  lugar,  chamamos 
a  atenção  para  o  levantamento 
de  assinaturas  de  O  Estandarte, 
durante  todo  o  més  de  julho.  Ire- 
mos enviar  cartazes  para  divul- 
gar essa  promoção.  Nossos 
agentes  serão  orientados  a  res- 
peito de  como  proceder.  Tudo 
isso.  porém,  será  complemente 
inútil,  se  não  houver  interesse  da 
parte  dos  membros  de  nossas 
igrejas. 

Temos  mais  de  500  igrejas  lo- 
cais, com  cerca  de  100.000 
membros.  Se  imaginarmos  famí- 
lias com  5  pessoas,  somos 
20.000  famílias.  Com  uma  as- 
sinatura em  cada  família,  seria 
esse  o  número  de  assinantes  ide- 
al a  ser  alcançado  por  O  Estan- 
darte. Estamos,  porém,  muito 
abaixo,  na  casa  dos  5.000  as- 
sinantes, 

Esse  quadro  precisa  ser  muda- 
do. Precisamos  da  colaboração 
de  todos  os  pastores,  de  todos 
os  conselhos,  de  todos  os  agen- 
tes e  de  todos  os  assinantes  para 
alterar  essa  realidade. 

Em  terceiro  lugar,  destacamos 
o  Projeto  Semeando.  Aprovado 
pela  Assembléia  Geral,  em  sua 
reunião  ordinária  de  2007,  ele 
está,  agora,  em  fase  de 
implementação  em  nossas  igre- 
jas, presbitérios  e  sínodos. 

O  desafio  que  ele  nos  coloca  é 
o  da  semeadura  do  evangelho. 
Nossa  nação  precisa  do  evan- 
gelho. Nosso  mundo  está  carente 


índice 


do  evangelho.  Não  temos  o  di- 
reito de  conservá-lo  somente  para 
o  nosso  próprio  benefício.  Deus 
conta  conosco  nessa  tarefa  e, 
certamente,  irá  abençoar  todo  o 
trabalho  que  planejarmos  e  rea- 
lizarmos. 

No  momento  em  que  prepara- 
mos este  texto,  estamos  organi- 
zando a  realização  de  uma  im- 
portante reunião  com  todos  os 
presidentes  de  presbitérios  e  de 
sínodos.  Será  na  1**  IPI  de  São 
Paulo,  nos  dias  30  e  31  de  maio. 
Tal  encontro  irá  se  dedicar,  espe- 
cialmente, ao  Projeto  Semeando. 

Temos  notícias  de  muitas  igre- 
jas e  presbitérios  que  estão  se 
mobilizando.  Muitas  reuniões 
estão  sendo  promovidas.  Muito 
esforço  tem  sido  dispendido  na 
elaboração  de  um  bom  planeja- 
mento para  nortear  a  caminha- 
da da  IPI  do  Brasil  até  o  ano  de 
2017,  quando  iremos,  pela  gra- 
ça de  Deus,  celebrar  os  500 
anos  da  Reforma  Protestante  do 
Século  XVI. 

E  tempo  de  orar!  Realizemos, 
com  dedicação,  a  Semana  de  Ora- 
ção em  favor  da  IPI  do  Brasil. 

E  tempo  de  comunicar! 
Preparemo-nos,  com  alegria, 
para  assinar  O  Estandarte  no 
próximo  mês  de  julho. 

E  tempo  de  semear!  En- 
gajemo-nos,  com  entusiasmo, 
no  desenvolvimento  do  Projeto 
Semeando. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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=>ALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Intolerância  zero 


Respeitar  e  conviver 
com  os  diferentes 
não  significa 
concordar  com  tudo 

REV.  ASSIR  PEREIRA 

Conhecemos  muito  bem  a  ex- 
pressão "tolerância  zero",  muito 
usada  para  designar  a  ação  dos 
governos  no  combate  ao  crime 
nas  regiões  urbanas.  Isto  signi- 
fica que,  antes  de  qualquer  exa- 
me da  situação,  os  policiais  têm 
autorização  para  sair  atirando 
contra  aqueles  que  julgam  estar 
em  atitudes  suspeitas. 
Tenho  observado  esta  mesma 
prática  entre  nós,  quando  anali- 
samos a  vida  dos  outros,  as 
igrejas  dos  outros,  a  religiosida- 
de dos  outros,  as  açôes  dos  ou- 
tros. Para  os  que  não  pensam 
do  jeitinho  que  eu  penso,  tole- 
rância zero.  Para  os  que  não 
lêem  ou  interpretam  a  Bíblia  do 
jeito  que  leio  e  interpreto,  tole- 
rância zero. 

Tenho  sido  questionado  sobre 
as  razões  que  levaram  a  IPI  do 
Brasil  a  fazer  parte  de  organis- 
mos de  igrejas  cristãs  ou  a  assi- 
nar pacto  de  parceria  com  igre- 
jas que  pensam  diferente  de  nós. 
Recentemente,  recebi  correspon- 
dência de  um  irmáo  que  me  mo- 
tivou a  escrever  esta  pastoral. 

IPI  do  Brasil,  uma 
história  de 
comunhão 

Desde  o  início,  nossos  pais  en- 
tenderam que  era  impossível 
caminhar  isolados  e  com  as  ja- 
nelas fechadas  para  o  mundo 
cristão.  Assim,  já  em  1916,  o 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  es- 
tava participando  do  Congresso 
de  Panamá,  considerado  um 
marco  para  as  relações 
ecuménicas.  Lá,  o  Rev.  Eduardo 
sentou  com  os  Revs.  Álvaro  Reis 
e  Erasmo  Braga,  delegados  da 


IPB,  de  onde  tínhamos  acaba- 
do de  sair. 

Desde  os  primórdios  de  nossa 
história,  nossos  líderes  entende- 
ram que  o  "Independente"  do 
nosso  nome  não  era  sinal  de  iso- 
lamento. Isto  é  tão  verdadeiro 
que  temos  uma  história  de  par- 
ticipação em  organismos  onde 
igreias  muito  diferentes  de  nós 
estavam  juntas.  As  diferentes 
posições  doutrinárias  destas 
igrejas  náo  foram  impedimento 
para  que  o  Sínodo  e,  mais  tar- 
de, o  Supremo  Concílio  decidis- 
sem sobre  a  filiação  a  estes  or- 
ganismos. 

Os  mesmos  princípios  que 
nortearam  a  entrada  nestes  orga- 
nismos serviram  de  modelo  para 
que,  a  partir  da  década  de  1980, 
nossa  Igreja  assinasse  pactos  de 
parcerias  com  diversas  igrejas  de 
tradição  reformada, 

Conviver  com  os 
diferentes 

o  convívio  com  os  diferentes  é 
uma  prática  que  acompanha  o 
corpus  christianum  desde  o  tem- 
po em  que  Jesus  andava  pela 
Galiléia,  Judéia  e  Samaria,  Ape- 
sar de  questionar  escribas, 
fariseus  e  saduceus,  Jesus  senta- 
va com  eles  na  sinagoga,  os  ad- 
vertia e  apontava  seus  erros,  pro- 
curando ensiná-los  e  trazê-los  à 
verdade.  Apesar  de  condenar  des- 
vios dos  publicanos  e  pecadores, 
comia  com  eles  na  mesma  mesa. 

Quanto  assinamos  o  pacto  de 
parceria  com  uma  igreja,  isso  não 
significa  que  comunguemos  de  to- 
das suas  práticas,  mas  que  os 
respeitamos  e  somos  por  eles  res- 
peitados. Significa  que  somos  de- 
safiados a  orar  uns  pelos  outros, 
como  fizemos  com  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  EUA  (PCUSA), 
no  desastre  do  furacão  Catrina, 
ou  pelos  irmãos  de  Taiwan,  no 
grande  terremoto,  e  recebemos 
orações  deles  nas  cheias  no  Nor- 
deste. Ser  parceiro  é  um  convite 
a  orarmos  e  ajudarmo-nos  mu- 
tuamente na  superação  de  nos- 
sas dificuldades  mternas. 


Exemplos  de 
parceria  com  a 
participação  da  IPI 
do  Brasil 

Em  1928  a  IPI,  IPB  e  Igreja  Presbiteriana 
dos  EUA,  em  parceria,  fundaram  a  Missão 
Caiuá,  onde  estamos  com  a  IPB  até  hoje.  Só 
para  lembrar,  existem  dois  abismos  entre  nós: 
a  questão  maçónica,  que  nos  dividia  desde 
1903;  e  a  ordenação  de  mulheres  diaconisas 
na  IPI  desde  1932.  e  presbíteras  e  pastoras 
desde  1999,  o  que  a  IPB  não  admite  até  hoje. 
Estas  diferenças,  a  ordenação  feminina  e  a 
maçonaria,  não  têm  nos  impedido  de  sentar 
mos  juntos  na  Missão  Evangélica  Caiuá, 

Ainda  em  1928,  o  grande  filantropo  Rev. 
Otoniel  Mota  reuniu  presbiterianos, 
metodistas,  batistas,  assembleianos  e  outros 
para  fundar  a  Associação  Evangélica  Benefi- 
cente em  São  Paulo,  que  hoje  atende  mais  de 
12.000  pessoas/dia.  Além  disso,  no  mesmo 
ano,  a  IPI  do  Brasil  participou,  com  outras 
igrejas  evangélicas,  da  organização  do  Institu- 
to José  Manoel  da  Conceição,  em  Jandira,  SR 

Na  década  de  1930.  foi  fundada  a  Confe- 
deração Evangélica  do  Brasil  e  lá  estávamos 
com  a  IPB,  luteranos,  metodistas, 
pentecostais.  anglicanos,  mesmo  náo  concor- 
dando com  muitas  de  suas  práticas,  regras  e 
doutrinas. 

Em  1948,  nasceu  a  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil,  A  iPl  estava  na  fundação  e  há  vários 
anos  participa  de  sua  diretoria.  Nesta  que  é, 
sem  dúvida,  a  mais  importante  organização 
inter-confissional  no  Brasil,  sentamos  na  mes- 
ma mesa  com  anglicanos,  metodistas,  batis- 
tas, adventistas.  Universal  do  Reino  de  Deus. 
Assembleias  de  Deus.  luteranos  e  pentecostais 
de  todos  os  matizes. 


Illlltlllllllllllllllllliilllillllllll' 


Os  Revs.  Erasmo  Braga.  Alvaro  Reis  e  Eduardo 
Pereira,  na  viagem  para  o  Congresso  do  Panami 
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Jesus  nos  deixou 
este  ensind 

preciosíssimo: 
tolerância  zero  ao 
pecado,  mas 
intolerância  zero  ao 
pecador. 


Questão  bíblica 

o  texto  de  Atos  9.31  é 
inspirador.  Nele  lemos  que  "a 
Igreja  tinha  paz  e  crescia,  entre 
judeus.  samaritanos  e 
galHeus..."  A  despeito  de  todas 
as  divergências  culturais, 
comportamentais  e  de  concep- 
ções religiosas  destes  grupos,  o 
texto  diz  que  havia  paz  e  respei- 
to entre  eles. 

A  principal  razão  que  nos  une 
a  irmàos  de  tradições  tão  diver- 
sas da  nossa  tem  bases  bíblicas 
e  teológicas.  Jesus  orava:  "Pai, 
oro  para  que  todos  sejam  um, 
para  que  o  mundo  creia"  Uo  1/). 
Poderíamos  citar  dezenas  de  tex- 
tos que  nos  convidam  à  unida- 
de e  comunhão  dentro  do  corpo 
de  Cnsto. 

Jesus  nos  deixou  este  ensino 
preciosíssimo:  tolerância  zero  ao 
pecado,  mas  intolerância  zero  ao 
pecador. 

Temos  de  banir  do  nosso  meio 
o  pecado  de  repetir  a  prática  da 
tolerância  zero,  de  atirar  contra 
aqueles  dos  quais  suspeitamos. 
O  grande  desafio  é  acolher  os  di- 
ferentes e  dar  nosso  testemunho 
entre  eles.  E  para  isto  temos  o 
grande  exemplo  deixado  pelo  su- 
premo pastor,  Jesus  Cristo. 

Náo  expulsamos  de  casa  um 
filho  ou  irmáo  por  terem  hábitos 
e  práticas  diferente  do  que  ensi- 
namos. Respeitar  e  conviver  com 
os  diferentes  não  significa 
concordar  com  tudo  que  dizem 
e  defendem,  mas  amá-los  e 
perdoá-los  sob  da  luz  de  Jesus. 

o  Rev.  Assir  é  prealdonte  do 
AêsembWa  Ooral  da  IPI  do  Braêll 
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CALVINO  -  500  ANOS 


Genebra: 

o  imprevisível  acontece! 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

Vimos  como  o  discurso  do  reitor  Cop.  em  Paris, 
e  a  imediata  perseguição  transformaram  a  vida 
do  jovem  académico  Joào  Calvino.  Mas  nào  ha- 
via como  voltar  atrás.  A  experiência  de  conversão 
a  Jesus  Cristo  fizera  dele  um  peregrino.  Dos  24 
aos  27  anos.  ele  viajou  por  diversas  cidades  da 
Europa.  A  vida  de  exilado,  a  perseguição  das  au- 
toridades, a  necessidade  de  usar  nomes  fictícios  e 
andar  às  escondidas  de  um  lugar  para  outro,  não 
era  coisa  fácil,  mas  também  lhe  foi  muito  provei- 
tosa. 

Primeiro,  voltou  à  cidade  natal;  depois,  retornou 
disfarçado  a  Paris,  o  que  faria  por  diversas  vezes; 
e,  então,  foi  para  o  sul,  ao  encontro  de  um  amigo 
que.  longe  da  capital,  lhe  garantiria  refúgio  segu- 
ro. A  cidade  era  Angouléme  e  o  amigo  era  o  ex- 
colega  de  universidade,  padre  Luiz  Du  Tillet.  Com 
o  nome  fictício  de  Charles  d'Espeville.  Calvino  ali 
permaneceu  por  alguns  meses  frequentando  a 
grande  biblioteca  da  família,  que  se  tomou  o  lugar 
ideal    para    poder   estudar    e  escrever 
Psychopannychia.  seu  primeiro  texto  religioso,  re- 
futando o  ensino  anabatista  de  que  as  almas  dos 
santos  dormiam  após  a  morte,  aguardando  a  res- 
surreição, Para  ele,  ao  contrário,  elas  vivem  com 
Cristo! 

Foi  em  Angouléme  também  que  começou  a  es- 
crever a  Instituição  da  Religião  Cristã,  termina- 
da no  ano  seguinte,  1535.  em  Basiléia.  E  mais. 
Pessoas  importantes  vinham  visitá-lo  para  discu- 
tir as  novas  idélas.  proibidas.  Calvino  aproveitava 
também  para.  nos  arredores  da  cidade,  visitar  la- 
res de  camponeses  ansiosos  por  ouvir  a  explica- 
ção da  Palavra  de  Deus.  Na  cidade  de  Poitiers 
em  uma  gruta  à  beira  do  rio.  em  uma  reunião 
com  eles,  teria  tido  a  oportunidade  de  celebrar 
pela  primeira  vez,  a  Santa  Cela. 

Próximo  dali.  em  Nérac.  vivia  o  padre  Lefèvre 
d  Etaples.  que  sonhava  com  a  reforma  da  igreja  e 
havia  traduzido  a  Biblia  para  o  francês.  Foi  o  gran- 
de mestre  que  atraiu  para  a  Reforma  Guilherme 
Farei.  Calvino  fez  questão  de  visitá-lo,  selando  uma 
amizade  entre  um  jovem  e  um  velho  que  traziam 
no  coração  o  mesmo  ideal.  Ali  também  o  futuro 
reformador  teve  contato  com  Margarida,  rainha 
de  Navarra,  irmã  do  rei.  simpática  às  novas  idéi- 
as  e  leitora  da  Bíblia. 

Em  1535.  Calvino,  com  o  pseudónimo  de 
Lucianus.  encontrava-se  na  Basileia  preocupado 
em  editar  o  livro  que  o  tornaria  conhecido  como 
escritor  religioso  de  grande  talento.  Ai  encontrou 
amigos  como  Farei.  Bullinger.  o  reitor  Cop  e  o  pri 
mo  Robert  Olivétan.  tradutor  da  Bíblia  para  o  fran- 


Renata  de  França  que  trocou  correspondência 

com  Calvino 


Calvino  aos  27  anos 


A  experiência  de 
conversão  a  Jesus 
Cristo  fizera  dele  um 
peregrino.  Dos  24  aos 
27  anos,  ele  viajou  por 
diversas  cidades  da 
Europa 


cês.  A  pedido  deste,  escreveu  um  Prefácio  nota 
ve!  '  A  todos  os  que  amam  a  Jesus  Cristo  e  seu 
Evangelho  -  que  marcou  publicamente  sua  nova 
posição  religiosa.  Depois,  na  Itália,  foi  ao  encon- 
tro da  duquesa  Renata  de  França,  prima  de  Mar- 
garida, que  agora  vivia  em  Ferrara  e  abngava  em 
sua  casa  intelectuais  humanistas  favoráveis  à  re- 
forma da  Igreja,  como  o  poeta  Clemente  Marot. 
Uma  amizade  duradoura  se  desenvolveu  entre 
Calvino  e  a  duquesa,  que  doravante  passou  a  se 
aconselhar  com  ele  por  meio  de  cartas. 

Na  França,  as  perseguições  e  mortes  dos  evan- 
gélicos continuavam,  principalmente  após  o  "Inci- 
dente dos  Painéis",  que  atacavam  a  missa  e  dei- 
xaram Irado  o  rei.  Uma  nova  viagem,  agora  com 
os  irmãos  Antônio  e  Maria,  deveria  levá-lo  prova- 
velmente à  culta  cidade  germânica  de  Estrasburgo, 
onde  vivia  Martin  Bucer.  Mas  a  situação  política 
não  permitiu  que  ela  se  concretizasse.  O  impera- 
dor do  Santo  Império  Romano  Germânico,  Carlos 
V,  que  pretendia  dominar  a  França,  estava  em 
guerra  com  o  seu  rei,  Francisco  I.  Por  isso.  o  ca- 
minho estava  bloqueado  por  soldados  e  canhões. 
A  alternativa  foi  abrigar-se  na  cidade  mais  próxi- 
ma. Genebra. 
Calvino  não  podia  imaginar  que  ali,  na  hospeda- 
ria com  a  tabuleta  do  Urso,  seria  importunado 
pelo  determinado  reformador  Guilherme  Farei,  que, 
em  nome  de  Deus,  não  deixou  que  prosseguisse 
na  viagem.  Enfim,  de  maneira  aparentemente 
inexplicável,  a  cidade,  que  o  abrigava  de  passa- 
gem, o  acolheu  para  que  os  seus  destinos  se  con- 
fundissem de  uma  vez  para  sempre. 

o  Rev.  Galasso  é  professor  do  Semínãrío  Teológico  de 

Sào  Paulo 


Oração 

Deus,  Todo-Poderoso,  que  nós 
hoje,  que  vivemos  entre  tantos  ini- 
migos, com  o  Diabo  incessantemen- 
te a  causar-nos  novos  problemas  e 
com  o  mundo  todo  contra  nós.  sai- 
bamos que.  já  amarraste  Satanás  e 
que  todos  os  ímpios  estão  sujeitos 
à  tua  vontade;  que  os  volves  em 
qualquer  direção  que  desejares,  di- 
rigindo seus  corações.  Que  apren- 
damos através  da  experiência  que 
estaremos  sempre  protegidos  e  se- , 


o  ESTANDARTE  5 


Lançamento  de  livro: 

João  Calvino  - 

textos 

escolhidos 

Igrejas  presbiterianas  e  reformadas  do  mundo 
todo  estão  se  preparando  para  celebrar  o  V  Cen- 
tenário do  Nascimento  de  João  Calvino.  O 
reformador  nasceu  no  dia  10  de  julho  de  1509. 
em  Noyon.  na  França. 

A  IPI  do  Brasil  possui  uma  Comissão  Especial 
que  está  preparando  as  celebrações  do  V  Cente- 
nário de  Calvino.  Seu  relator  é  o  Rev,  Eduardo 
Galasso  Faria,  professor  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo. 

No  último  dia  25  de  abril,  sexta-feira.  às  20h00, 
aconteceu  o  primeiro  evento  programado  por  esta 
comissão.  No  Semináno  Teológico  de  São  Paulo, 
foi  lançado  o  livro  "Joào  Calvino  -  textos  escoltii- 
dos".  Trata-se  de  um  trabaltio  primoroso,  editado 
pelo  próprio  Rev.  Galasso,  com  textos  importan- 
tes do  reformador  de  Genebra. 

A  obra  pode  ser  adquirida  na  Livraria  Pendão 
Real. 


Maria  Antonieta  Mota  Kanji,  Revs.  Claude  Emanuel 
Labrunie  e  Eduardo  Galasso  Faria,  tradutores  da 

obra  de  Calvino 


Ordenação  de 
Calvino 


Recebi,  por  e-mail.  de  23/3/2008.  pergunta  sobre  a  palavra 
"cónego"  aplicada  a  Calvino  em  artigo  publicado  em  O  Estandar 
te  de  março  de  2008.  Ela  estava  assim  formulada;  "Sempre 
aprendi  que  João  Calvino  nunca  havia  stdo  ordenado.  No  Uvro 
"Nossa  Crença  e  de  nosso  pais",  de  David  S.  Schaff.  2'*  ediçào. 
na  página  354  (Imprensa  Metodista  ■  19S4).  o  autor  chega  a 
declarar:  "Calvmo  provavelmente  nunca  foi  ordenado  por  um 
ritual  humano".  E  este  tem  s/do  o  ensmamento  que  tenho  rece- 
bido até  então.  No  entanto,  em  O  Estandarte  de  março  de  2008. 
em  seu  excelente  artigo  na  pãgma  5.  esíá  escnío  que  Calvino. 

"como  cónego  da  igreja,  dirige  um  oficio  rehgioso...".  Venho 
pedir  mformação  sobre  qual  a  fonte  que  nos  aponta  que  Calvino 

foi  ordenado  padre  (cónego)  católico"  (Rev.  Sandro). 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

Com  referência  á  sua  observação  so* 
bre  meu  texto  em  O  Estandarte  de  mar- 
ço, mencionando  Calvino  como  "có- 
nego", é  correia  a  afirmação  de  Schaff 
de  que  Calvino  provavelmente  nunca 
foi  ordenado,  Não  existem  documen- 
tos que  registrem  sua  ordenação. 

No  entanto,  é  preciso  observar  no 
caso  de  Calvmo: 

a)  que  ele  foi  nomeado  pela  igreia 
como  responsável,  primeiro, 
para  a  capela  de  La  Gésíne,  em 
Noyon,  e.  depois,  para  Pont 
I  Évêque,  tendo  um  religioso 
como  auxiliar  e  com  quem  divi- 
dia os  proventos  recebidos; 
b)  que,  na  época,  era  comum  aba- 
des, bispos  e  sacerdotes  man- 
terem suas  posições,  sem  que 
fiouvessem  recebido  uma  orde- 
nação sacerdotal;  que  na  região 
de  Bourges,  onde  viveu  como 
estudante  de  Leis,  sua  aparên- 
cia era  de  um  religioso  identifi- 
cado com  a  igreja,  tendo  pre- 
gado diversas  vezes  sem  lem- 


brar de  mostrar  qualquer  sinal 
que  o  Identificasse  com  um 
"protestante";  que  em  Poitiers, 
nessa  mesma  época,  ele  teria 
ministrado  a  ceia  para  alguns 
camponeses; 

d)  que  também  pregou  na  igreja  de 
seu  amigo  Luis  Du  Tillet  em 
1534,  em  Angoulême,  onde  re- 
sidiu por  algum  tempo; 

e)  que,  neste  mesmo  ano,  quando 
esteve  em  Noyon,  por  ocasião 
da  morte  de  seu  pai.  celebrou  a 
missa. 

Oe  tudo  Isso,  fica  claro  que,  para 
exercer  tais  funções  religiosas,  reque 
ria-se  algo  mais  do  que  ser  um  sim- 
ples noviço,  rpcebido  pelíi  ton-iura 
12  anos. 

Essas  ponderações  tém  levado  al- 
guns biógrafos  de  Calvino  a  usar  para 
ele,  nesse  período  de  sua  vida,  de 
maneira  muito  natural,  qualificações 
como  clérigo,  sacerdote  (A.  Ganoczy) 
ou  "cónego". 

o  Rov.  QõlaMO  é  profotêor  do  Seminário 
Teológico  de  Sao  Paulo 


C  C  (CARTAS 


De  Joào  Batista  Jardim,  agente  de  O  Estandarte  da 
6^  IPI  de  Sorocaba,  SP 

Quero  cumprimento  o  Rev.  J&nas  Gonçalves,  pastor  da  IPI  de  Pilar  do  ;>ui,  SR 
pela  inauguração  do  Centro  de  Saúde  da  Mulher,  do  Hospital  Evangélico  de 
Sorocaba,  em  março  de  2008.  Na  revista  f.Q"^■      •  ■  i^.  o  Rev. 

Jonas  fof  citado  como  uma  das  4  pessoas  nu*-  lO  longo 

de  sua  história  No  período  de  sua  admim  .i  UdOo  iiii<,io  o  campanha  de 

arrecadação  de  fundos  para  o  novo  centr 

(O  ímníutt  conu  com  1 6  iiuniniti  nj  i'  IPI  de  Soiocaba,  SP| 


guros  sob  a  proteção  de  tua  mão, 
assim  como  nos  prometeste,  e  seja- 
mos capazes  de  seguir  o  caminho  de 
nosso  chamamento  até  que,  por  fim, 
cheguemos  ao  bendito  descanso,  que 
está  preparado  para  nós  nos  céus, 
por  intermédio  de  Cristo,  nosso  Se- 
nhor. Amém. 

João  Calvino 
(Danlol.  3'  Exposição.  S.  Paulo: 
Parakletos.  2000.  Vol.  1.  p.  74} 
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LFGISLAÇAO  ECLESIÁSTICA 


o  Rov.  Mãrío 
Ademar  ó  pastor 
da  IPI  do  Vila 
PalmelroB,  em  Sao 
Paulo.  SP.  pastor 
emorito  da  3'  IPI 
de  Sao  Paulo.  SP. 

o  assessor 
jurídico  da  IPI  do 
Brasil 


Perguntas  para 
esta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandorte&fplb.ofS 
ou  rua  Amaral 
Gurgel.  452. 
sobreloja. 
01221000.  Sào 
Paulo.  SP 


iostaria  que  o  irmão  discorresse  sobre  o  art. 
34,  §  2^  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  que 
diz:  "§  2°  -  São  funções  privativas  do  ministro; 
a  celebração  do  casamento  religioso  com  efeito 
civil,  a  supervisão  da  liturgia  e  a  ministração 
dos  sacramentos".  Quais  são  os  aspectos  que 
envolvem  a  questão  da  supervisão  da  liturgia? 

0  pastor  é  livre  para  conduzir  o  culto,  sem 
necessidade  de  consulta  ao  Conselho?  O  pastor 
teoricamente  poderia  fazer  o  que  quisesse 
liturgicamente  durante  o  culto? 

Resposta 

Por  funções  privativas  do  ministro  entende-se  que  sâo  os  "atos 
que  somente  ele  pode  fazer".  Essas  funções  sâo  da  sua  exclu- 
siva competência.  Portanto: 

1  Ele  nào  precisa  consultar  nem  dar  satisfação  ao  Conselho. 
Essas  funções  estão  sob  sua  exclusiva  autoridade  de  or- 
dem, O  Conselho  exerce  autoridade  de  jurisdição.  (Essa 
matéria  está  na  Constituição.  Art.  8"  -  "A  autoridade  ecle- 
siástica é  inteiramente  espiritual,  sendo  de  ordem  e  de 
jurisdição.  §  r  -  Autoridade  de  ordem  é  a  exercida  pelos 
oficiais,  individual  e  admmistrativamente.  no  ensino,  na 
celebração  de  ofícios  religiosos,  na  restauração  do  ser  hu- 
mano e  na  beneficência.  §  2"  -  Autoridade  de  jurisdição  é 
a  exercida  coletivamente  por  oficiais,  em  concílios,  nas 
esferas  administrativa,  legislativa,  disciplinar  e  litúrgica"). 

2.  O  pastor  pode  realmente,  não  teoricamente,  fazer  o  que 
quiser  na  liturgia  do  culto,  desde  que  não  transgrida  as 
normas  e  o  sistema  doutnnano  adotados  pela  IPI  do  Bra- 
sil. Tem  autonomia  relativa,  pois  está  subordinado  à  con- 
fissão presbiteriana.  Assim,  se  na  liturgia  adotada.  ele  uti- 
liza práticas  contrárias,  estará  sujeito  á  disciplina  do  Pres- 
bitério. 

3,  Os  aspectos  que  envolvem  a  questão  da  supervisão  da 
liturgia  são: 

a)  o  centro  do  culto  é  o  Deus  triuno; 

b)  os  elementos  do  culto  sãO:  a  Palavra,  os  sacramentos  a 
oração; 

c)  o  tempo  que  se  gasta  no  cultO; 

d)  a  estrutura  da  liturgia  (adoração,  contrição,  louvor 
edificação,  açòes  de  graças,  intercessão,  envio)  e  a  forma 
(escrita,  oral); 

e)  os  textos  utilizados  -  além  de  textos  bíblicos,  pode-se  utili- 
zar litanias,  orações  escritas,  individuais,  coletivas- 

f)  os  hinos  e  musicas  utilizadas  -  escolha  de  hinos  de  hinári- 
os ou  avulsos  -  o  cuidado  com  a  mensagem  das  letras 
(geralmente  dos  hinos  ou  cânticos  avulsos),  pois  a  letra  do 
hino  ensina  e  doutrina  a  igreja; 

e)  a  condução  dos  momentos  de  intercessão  -  uso  adequado 
quando  se  trata  de  cura,  de  libertação  (exemplo  negativo 
disso  está  no  neopentecostalismo,  infelizmente  adotado  em 
igreias  nossas,  onde  o  que  ora  inverte  os  papéis,  deixando 
de  ser  o  servo  suplicante  para  ser  o  senhor  que  determina  a 
Deus  o  que  fazer,  seja  curar,  libertar,  amarrar,  etc  etc  ) 

g)  a  mensagem  cristã  deve  estar  firmada  na  Palavra  de  Deus 


la  edição  de  "O 
Estandarte"  do  mês  de 
novembro  de  2006,  o 
digníssimo  pastor 
escreveu  sobre  padrinhos. 
E  lá  estão  os  argumentos 
contrários  à  pessoa  do 
padrinho  ou  madrinha  no 
batismo.  Não  tenho  o  que 
contestar,  somente 
concordar.  A  pergunta  é  a 
seguinte:  e  os  padrinhos 
no  casamento,  os  quais 
adotamos  sem  problema 
algum,  teriam  uma 
conotação  diferente? 

Resposta 

Os  padrinhos  do  casamento 
têm,  sim,  conotação  diferente.  São 
também  chamados  de  testemu- 
nhas. No  batismo,  estamos  minis- 
trando um  sacramento,  no  qual  os 
pais  e  a  igreja  assumem  respon- 
sabilidades quanto  ao  batizando. 
No  casamento,  estamos  celebran- 
do ações  de  graças  pela  união, 
buscando  a  bênção  de  Deus  so- 
bre os  nubentes  e  os  padrinhos  sào 
testemunhas  dos  compromissos 
que  eles  assumem  naquele  ato. 


Illl 
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PRATICA  PASTORAL 


Visitação:  uma  prática 
pastorai  fora  de  moda? 


J 


REV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

Sou  daqueles  que  se  pode  dizer  que 
nasceu  na  igreja.  Participo  da  IPI  do 
Brasil  desde  pequeno.  Cresci  vendo  e 
ouvindo  falar  de  pastores  como  os 
Revs.  Azor  Etz  Rodrigues,  Jonas  Dias 
Martins  e  o  meu  pastor  na  infância. 
Rev.  Alcides  Correia  de  Moraes.  Foram 
homens  de  Deus.  que  dedicaram  a 
vida  ao  serviço  do  Senhor  e  reconheci- 
dos na  tarefa  de  implantar  e  pastorear 
Igrejas  em  vários  lugares,  Mas  uma 
das  práticas  pastorais  que  mais  era 
ressaltada  por  meus  pais  sobre  esses 
homens  de  Deus  era  a  visitação.  Eram 
conhecidos  como  pastores  que  visita- 
vam seu  rebanho,  que  dedicavam  boa 
parte  de  seu  ministério  em  estar  lunto 
de  suas  ovelhas,  cuidando,  aconse- 
lhando, socorrendo  aqueles  que  Deus 
lhes  confiara.  Será  que  essa  prática 
pastoral  caiu  em  desuso?  Será  que 
perdeu  o  seu  valor? 

Vivemos  tempos  diferentes  daqueles 
em  que  viveram  esses  homens  que  ci- 
tei. Hoje,  o  tempo  voa,  parece  que  o 
tempo  é  curto  para  fazer  tudo  o  que 
temos  para  fazer.  Os  nossos  dias  tam- 
bém são  marcados  pela  impes- 
soalidade, pelos  relacionamentos  su- 
perficiais e.  com  isso.  a  prática  da 
visitação  parece  náo  ocupar  tanto  as 
nossas  agendas.  Náo  estou  me  refe- 
rindo somente  aos  pastores,  mas  à 
igreja  de  modo  geral.  Os  crentes  pou- 
co se  visitam  e,  com  isso,  pouco  se 
conhecem.  Não  há  como  conhecer  uns 
aos  outros  depois  do  culto,  na  con- 
versa na  hora  do  cafezinho  ou  depois 
da  escola  dominical,  pois  têm  que 
voltar  rápido  para  fazer  o  almoço  ou 
simplesmente  chegar  logo  em  casa. 
pois  há  trabalho  na  segunda-feira.  E  a 
comunhão  como  fica?  E  a  unidade  da 
igreja? 

Procurei  em  alguns  livros  que  tratam 
do  trabalho  pastoral  e  náo  encontrei 
nada  que  falasse  da  visitação.  Parece 
que  as  outras  práticas  no  mmistério 
são  mais  importantes.  Mas  como  pro- 
clamar a  Palavra  de  Deus  de  forma 
contextualizada,  se  não  se  conhece  a 


igreja?  Como  aconselhar,  se  não  se 
conhece  a  realidade  de  cada  um  e  não 
se  está  disposto  a  caminhar  junto? 

É  uma  questão  de  priondade  dentro 
do  ministério  visitar  os  membros,  dan- 
do especial  atenção  aos  doentes  e 
necessitados.  Também  devem  ser  al- 
vos dos  cuidados  da  igreja  os  irmãos 
que  estão  passando  por  problemas, 
emocionais  e  espirituais,  bem  como 
as  pessoas  que  visitam  a  igreja.  Es- 
sas visitas  náo  devem  recair  somente 
sobre  o  pastor,  mas  sobre  todos  os 
membros,  especialmente,  presbíteros 
e  diáconos.  Deve  ser  um  cuidado  de 
todos  e  por  todos!  Há  comunidades 
pequenas,  com  poucas  famílias,  o  que 
não  torna  difícil  a  prática  da  visitação, 
mas,  nas  comunidades  grandes,  deve 
haver  a  cooperação  de  todos  para  que 
essa  prática  seja  bem  sucedida,  por- 
que não  estou  me  referindo  à  visitação 
simplesmente  como  um  trabalho  pas- 
toral, mas  como  sinal  de  vínculo  entre 
os  irmãos. 

Os  pastores  sabem  de  sua  respon- 
sabilidade em  acompanhar  seu  reba- 
nho e  que  isso  inclui  a  visitação,  mas 
há  que  se  entender  que  outras  práti- 
cas como  preparação  de  sermões,  es- 
tudos, palestras,  atendimentos  pasto- 
rais e  outras  atividades  concernentes 
ao  ministério  também  sáo  importan- 
tes e  tomam  muito  tempo  para  realizá- 
las.  Além  do  mais,  há  pastores  que 
não  podem  dedicar  tempo  integral  ao 
ministério  e,  por  isso,  precisam  de  aju- 
da nas  visitações.  Mas  os  pastores 
também  sabem  que  não  podem  negli- 
genciar essa  prática,  especialmente 
junto  aos  enfermos,  ministrando  a  Ceia 
do  Senhor  aos  membros  que  não  po- 
dem ir  à  Igreja. 

Diante  de  uma  sociedade  marcada 
pelo  individualismo,  onde  o  lema  é 
"cada  um  por  si  e  Deus  por  todos",  a 
Igreja  do  Senhor  Jesus  deve  fazer  a 
diferença,  mostrando  a  sua  comunhão 
e  unidade,  ou  seja,  demonstrando  que 
o  amor  é  o  que  nos  une,  pois  Jesus 
disse:  "O  meu  mandamento  é  este: 
que  vos  ameis  uns  aos  outros,  assim 
como  eu  vos  amei.  Ninguém  tem 


maior  amor  do  que  este:  de  dar  al- 
guém a  própria  vida  em  favor  dos  seus 
amigos"  (Jo  15.12-13).  E  assim  que 
a  Igreja  deve  viver,  visitando  uns  aos 
outros  e  praticando  a  hospitalidade,  o 
prazer  de  receber  os  irmãos  em  sua 
casa,  A  melhor  coisa  que  podemos  ofe- 
recer em  nosso  lar  somos  nós  mesmos! 

Certa  vez,  o  grande  filósofo 
Aristides  (125  dC),  ateu.  escre- 
veu o  seguinte  para  um  amigo 
sobre  a  postura  dos  cnstáos 
que  viviam  em  seu  meio:  "Eles 
andam  em  humildade  e  bon- 
dade, não  existe  falsidade  en- 
tre eles.  amam  uns  aos  outros, 
não  desprezam  as  viúvas,  nem 
molestam  o  órfáo.  Aquele  que 
tem  dá  liberalmente  para  o  que 
náo  tem.  Quando  encontram  um 
estrangeiro,  logo  lhe  dão  aco- 
Itiida  e  se  alegram  como  se 
fosse  um  irmão.  Porque  entre 
eles  se  chamam  irmãos,  não 
da  carne,  mas  no  espírito,  em 
Deus.  Quando  um  de  seus  po- 
bres passa  desse  mundo  e  um 
deles  é  informado,  logo  toma 
providências  para  o  seu  sepul- 
tamento,  conforme  estiver  ao 
seu  alcance.  E.  se  ouvem  que 
alguém  é  preso  ou  oprimido  por 
causa  do  nome  de  seu  Mess/- 
as,  todos  providenciam  para  as 
suas  necessidades  e,  se  é  pos- 
sível que  seja  posto  em  liber- 
dade, esforçam-se  para  conse- 
gui-lo. E,  se  há  alguém  entre 
eles  pobre  e  necessitado,  je- 
juam dois  ou  três  dias  para 
suprirem-no  com  o  alimento  de 
que  precisa".' 


Que  possamos  viver  essa  comunhão, 
tendo  a  prática  pastorai  da  visitação 
uma  grande  aliada  para  o  conhecimen 
to  mútuo  e  a  disposição  de  amar  de 
fato  e  de  verdadedJo  3.18). 

o  Rev.  Marcos  é  presidente  da 
Associação  Bethel  o  pastor  da  1'  IPI  de 
Diadema.  SP 


1  Extraído  de  um  boletim  litúrgico  em  uma  ceJebraçÂo  da  CESE  -  Coordenadcria  Ecuminica  de  Serviços  -  2005. 
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Gratidão  pelos  100  anos  da 
Imigração  Japonesa 


REV.  VALDOMIRO  PIRES  DE  OLIVEIRA 

Após  três  anos  de  pastorado  na 
2''  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto, 
SR  retornei  a  Sáo  Paulo,  SR  e  as- 
sumi o  pastorado  da  IPI  de  Vila 
Prudente,  em  6/1/2008,  Não  de- 
morou muito  para  eu  perceber  en- 
tre os  membros  fundadores  da  igre- 
ja uma  família  de  japoneses; 
Ataliba  Nakajune,  Diac,  Celso 
Goya.  Ester  Tieme  Akamine,  Líria 
Akamine  Goya,  Mineko  Caio 
Nakajume.  Diac.  Roseli  Akamine, 
Presb.  Seitoko  Akamine,  Diac. 
Tuyako  Akamine  e  outros  familia- 
res. Esta  constatação  me  levou  a 
promover,  no  dia  13/4/2008,  um 
culto  de  gratidão  a  Deus  pela  imi- 
gração japonesa.  Era  uma  grande 
oportunidade  de  trazer  para  ouvir 
de  Jesus  mais  japoneses,  nisseis. 
sanseis,  yonseis  e  até  os  "não  sei". 
A  igreja  aprendeu  hinos  em  japo- 
nês e  o  Grupo  Movimentos  do  Es- 
pírito coreografou  um  cântico  espi- 
ritual japonês.  Para  maior  partici- 
pação da  importante  colónia,  con- 
vidamos para  pregar  o  Rev,  Tetuma 
Fugisaca,  da  Igreja  Holiness,  que 
velo  acompanhado  de  grupo  musi- 
cal de  sua  igreja,  que  cantou  vári- 
as hinos  em  japonês,  A  noite  foi 
muito  abençoada,  com  cerca  de 
220  pessoas,  sendo  mais  de  80 
visitantes,  a  maioria  formada  por 
parentes  e  amigos  da  família  de 
japoneses,  A  grande  mensagem  da 
noite  foi  saber  que  hoje  são  mais 
de  um  milhão  e  meio  de  japoneses 
no  Brasil,  sendo  apenas  1%  cris- 
tãos. Não  é  preciso  ir  ao  Japão 
para  evangelizar  japoneses  budis- 
tas e  ateus.  Na  capa  do  boletim 
daquele  domingo,  aproveitamos 
para  homenagear  e  agradecer  a 
Deus  pela  vida  do  maior  missioná- 
rio da  nossa  igreja  do  final  do  sé- 
culo passado,  um  japonês:  Rev. 
Ryoshi  lizuka. 

o  Rev.  Valdomiro  é  pastor  da  IPI  de 
Vila  Prudente,  em  São  Paulo.  SP 
(O  Eslandaite  conta  com  I D  assinantes  na  Igreia  de  Vila 

Prudente! 


I 


Celso,  Ataliba.  Uria,  Tiema,  Mineko.  Roseli  (atrás),  Tuyako. 

Celso  Jr.  e  Luana  (loira)  e  Seitoko 


Um  japonês  exemplar 


Logo  que  cheguei  ao  Seminário 
de  Teológico  de  São  Paulo,  em 
1971,  tive  o  privilégio  de  conhecer 
o  Miss.  e  Rev.  Ryoshi  lizuka.  Sem- 
pre que  estava  na  cidade,  passava 
pelo  Seminário  e,  algumas  vezes, 
pregava  em  nossos  cultos  mati- 
nais. Estava  sempre  chegando  de 
longe:   Goiás.    Mato  Grosso, 
Rondônia.  dos  sertões  do  Brasil. 
Ele  se  dizia  um  plantador  de  bata- 
tas com  aqueles  que  precisavam 
de  Jesus,  mas,  na  verdade,  foi  tam- 
bém um  plantador  de  igrejas.  O  nos- 
so apreço  pelo  Rev.  Ryoshi  foi  tão 
grande  que  ele  foi  escolhido 
paraninfo  da  turma  de  1974. 

Esse  homem  exemplar  era  japo- 
nês de  verdade.  Nasceu  em 
Gumma.  província  de  Tóquio.  For- 
mou-se  técnico  agrícola  na  Escola 
Imperial,  onde  seu  pai  era  profes- 
sor. Foi  amigo  do  príncipe  Mlkasa, 
irmão  do  imperador  Hiroíto.  Por 
isso,  frequentava  o  palácio  no  Ja- 
pão. Mas  quis  Deus  que.  em  1933, 
ele  aportasse,  como  imigrante  em 
Santos,  no  navio  "Santos-Maru". 
Então,  foi  morar  com  seu 
concunhado.  pastor  da  Igreja  Sul- 
Americana  Japonesa  e  voltou  a  es- 
tudar agricultura.  A  sua  conversão 
se  deu  quando,  fazendo  limpeza 
no  seu  local  de  trabalho,  viu  no 
chão  molhado  uma  cruz  espelhada 
e  um  corpo  nela  crucificado.  Na- 


quele momento,  ele  en- 
tendeu que  Cristo  mor- 
reu em  seu  lugar.  Logo 
depois,  sentindo-se 
chamado  para  o  minis- 
tério sagrado,  foi  estu- 
dar e  concluiu  sua  for- 
mação na  Faculdade 
Teológica  Presbiteriana 
Independente  de  Sáo 
Paulo  e  foi  ordenado 
em  1948.  Quando  foi 
conhecer  a  Missão 
Caiuá,  acabou  conhe- 
cendo a  Miss.  Angelita, 
com  quem  casou,  em 
22/2/1941.  e  teve  6  fi- 
lhos. 

O  Rev,  Ryoshi  deixou  o  palácio 
da  terra  do  sol  nascente  para  se 
tornar  um  brasileiro  de  coração. 
Um  dia  escreveu  para  o  Rev.  Ruy 
Anacleto,  seu  grande  amigo,  dizen- 
do; "Prezado  Ruy...  não  esqueça 
de  orar  por  nós,  goianos".  Noutra 
carta  escreveu:  "Fazer  uma  pes- 
soa convencer-se  que  é  pecadora 
não  será  tão  difícil.  Mas  fazê-la 
entender  das  suas  grandes  opor- 
tunidades em  Deus  é  mais  difícil. 
O  povo  gosta  mais  de  chorar  do 
que  de  levantar.  Como  fazê-lo  le- 
vantar-se?  Como  fazer  nascer  ide- 
al nessas  vidas?  Ah,  amigo,  con- 
tudo, eu  quero  beber  esse  cálice. 
E  meu  prazer.  É  meu  pão  da  vida". 


O  Rev.  Ryoshi 
deixou  o  palácio 
da  terra  do  sol 
nascente  para  se 
tornar  um 
brasileiro  de 
coração  ■ 

Era  um  teólogo!  Angelita,  sua  es- 
posa, deixou  no  início  a  carreira 
de  cantora  de  rádio  para  passar 
por  inúmeras  privações  nos  cam- 
pos missionários.  Um  dos  seus  fi- 
lhos disse:  "Jamais  mensura- 
remos, com  exatidâo,  o  enorme 
valor  de  sua  devoção  ao  marido, 
ao  seu  ministério  e  à  família". 
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No  mês  de  fevereiro,  o 
presbitério  Rio  Preto  erítregou  à 
denominação  duas  novas  igrejas 
organizadas:  a  IPI  de  Vila 
Toninho,  no  dia  9.  e  a  IPI  de 
Solo  Sagrado,  no  dia  16. 


Rio  Preto  organiza  duas 
novas  igrejas 


REV.  DALLMER  PALMEIRA 
RODRIGUES  DE  ASSIS 

IPI  de  Vila 
Toninho 

A  primeira  a  ser  organizada,  no 
dia  9  de  fevereiro,  foi  a  IPI  de 
Vila  Toninho. 

Esse  ponto  de  pregação  foi  or- 
ganizado como  congregação  em 
11/4/1985.  quando  ainda  o 
Rev.  Raul  Hamilton  de  Sousa  era 
o  pastor  titular  da  P  IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto.  SP  Durante 
esses  mais  de  20  anos  de  histó- 
ria, a  congregação  se  lembra  com 
carinho  daqueles  que  já  se  fo- 
ram e  daqueles  que  ali  perma- 
neceram fiéis.  Entre  eles  está  o 
Presb.  Hudson  Rodrigues  de  As- 
sis e  sua  esposa  Maria  Lúcia 
Rodrigues  de  Assis,  casal  que 
permaneceu  por  quase  20  anos 
na  liderança  da  congregação 
como  responsável  pela  mesma. 

A  IPI  de  Vila  Toninho  foi  orga- 
nizada com  47  membros  maio- 
res e  4  membros  menores,  3 
presbíteros  (Cássio  Januário 
Garcia,  Eli  César  Mendes  No- 
gueira e  Adriano  Henrique  Minis- 
tro) e  3  diaconisas  (Vanessa 
Olsen  Ministro,  Sirley  Maziero 


Membros  fundadores  da  IPI  de  Vila  Toninho 


Presbíteros  da 


IPI  de  Vila 
Toninho 


Rev.  José  Carlos, 
Ângela  e 
Alexandre 


Garcia  e  Loide  da  Silva  Vaz).  O 
pastor  comissionado  pelo  Pres- 
bitério Rio  Preto  para  a  IPI  de 
Vila  Toninho  é  o  Rev  José  Carlos 
Ribeiro,  casado  com  Ângela 
Aparecida  da  Cunha  Ribeiro. 


IPI  de  Solo  Sagrado 

O  mesmo  aconteceu  no  dia  16  de  fevereiro,  quando  foi  a 
vez  da  Congregação  do  Solo  Sagrado  ser  organizada  em  igreja. 
Essas  duas  igrejas  têm  aproximadamente  a  mesma  idade, 
pois  foi  também  no  pastorado  do  Rev.  Raul  que  se  iniciaram 
os  trabalhos  naquela  região,  em  9/11/1988.  Entre  todos  os 
irmãos  que  dedicaram  a  vida  à  congregação  está  o  nome  de 
Zilda  Nunes  (já  falecida),  Essa  irmã  fez  manifestar  o  verda 
deiro  evangelho  de  Jesus  Cristo  na  vida  daquelas  pessoas, 
por  meio  da  atenção  dedicada  aos  mais  empobrecidos  e 
necessitados.  Falecida  em  1999,  não  pode  ver  concretizado 
o  sonho  da  organização  de  sua  amada  congregação. 

A  IPI  de  Solo  Sagrado  foi  organizada  com  39  membros 
maiores  e  14  membros  menores.  3  presbíterosíCleide  Justino 
Caetano.  José  Carlos  da  Silva  e  Ellis  Ângela  da  Silva),  7 
diáconos  (Rosenei  da  Silva.  Francisco  Neres  de  Sousa,  Jandira 
Rodrigues  de  Sousa.  Sebastiana  Alves  da  Cruz  Sousa.  Anto- 
nio José  Mendes  de  Sousa,  Daniele  F  Pontes  da  Silva,  Mareei 
Vieira  Lima).  O  pastor  comissionado  pelo  Presbitério  Rio  Pre- 
to para  a  IPI  de  Solo  Sagrado  é  o  Rev  Paulo  José  Paschoalino, 
casado  com  Dorcas  Sllgueiro  Gutierrez  Paschoalino,  grávida 
de  oito  meses. 

A  l-'  IPI  de  Rio  Preto  louva  a  Deus  pelo  trabalho  realizado, 
pela  alegria  e  pela  satisfação  de  ver  duas  novas  igrejas  no 
presbitério.  A  1'  IPI  de  Rio  Preto  louva  a  Deus  peia  vida  dos 
irmãos  e  irmãs  que  se  envolveram  no  trabalho  ministerial 
nesses  lugares,  A  Deus  toda  honra  e  glória! 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


o  Rev.  Oailmer  e  o  pastor  retponêàvel  pela  comunicação  da  1"  IPI 

de  São  José  do  Rio  Proto 
(O  Estandarte  conta  com  34  atunanlss  na  1  *  liieia  de  Rio  PibIo] 


Celebração  da  Páscoa  em  Itupeva 


SILVIA  MIRABAL  ROSSETO  DOS 
SANTOS 

As  comemorações  de  Páscoa 
na  Congregação  do  Monte 
Serrat,  em  Itupeva,  SP,  foram 
realizadas  com  muito  entusi- 
asmo. Contamos  com  a  parti- 
cipação especial  do  grupo  de 
teatro  da  IPI  de  Jundiaí.  SP. 
que  é  a  nossa  sede.  A  apre- 
sentação emocionou  a  todos, 
mas  nào  foi  só  isso.  O  coral, 
formado  pelos  irmãos  de  nos- 
sa comunidade,  também 
abrilhantou  as  comemorações. 


O  grupo  foi  regido  pela  Marisa, 
maestrina,  que  veio  de  Jundiai 
para  emprestar  todo  seu  empe- 
nho e  dedicação  a  essa  festa 
que  foi  completamente  ofereci- 
da a  Jesus.  O  coral  já  havia  se 
apresentado  durante  as  come- 
morações de  aniversário  da  con- 
gregação, em  novembro  do  ano 
passado,  mas.  com  certeza,  foi 
aperfeiçoado  para  a  apresenta- 
ção na  Páscoa,  Deus  continue 
nos  abençoando  porque  tudo  é 
para  Ele.  por  Ele  e  com  Ele. 

A  Silvia  é  membro  da  Congregação 
do  Monte  Serrat.  Itupeva,  SP 
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5^  de  Bauru 
comemora  Páscoa  e 
Culto  das  Famílias 


PRESB.  MARCO  ANTONIO  RIBEIRO 

Dois  eventos  importantes  fo- 
ram comemorados  pela  5''  IPI 
de  Bauru,  SR  No  domingo,  23 
de  março,  ocorreu  a  celebração 
da  Páscoa.  Foi  relembrada  a  res- 
surreição de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo.  Tivemos  vários  visitantes, 
entre  eles  os  Revs.  Hilário 
Michelinni  e  sua  esposa  Ester, 
Glicério  e  esposa  Zilda.  A 
ministraçào  da  Palavra  foi  feita 
pela  irmã  Simone  S.  Gomes,  da 
1**  IPI  de  Bauru.  Após  a  mensa- 
gem, houve  o  compartilhamento 
de  uma  farta  mesa.  Todos  pu- 
deram, após  a  alimentação  da 
alma,  alimentar  o  corpo  com 
muita  alegria. 

A  5'  IPI  de  Bauru  acredita  de 
forma  perspicaz  que  é  desenvol- 
vendo as  crianças  e  investindo 
em  evangelização  que  se  pode 
transformar  não  somente  a  vida 
da  igreja,  mas  também  da  co- 
munidade na  qual  está  inserida, 
O  Rev.  Thiago  Gigo  Pereira  e  o 
Conselho  local  têm  se  esforça- 
do no  sentido  de  fortalecer  a  igre- 
ja para  ter  visão  missionária  e 
evangelizar,  estendendo  os  bra- 
ços para  alcançar  a  todos, 

O  segundo  evento  ocorreu  no 
dia  29  de  março.  A  Coorde- 
nadoria  de  Adultos  organizou  um 
culto  para  congregar  ainda  mais 
as  famílias  da  igreja  e 
frequentadores  da  comunidade 
local.  Após  o  louvor,  ministrou 
a  palavra  de  Deus  o  Rev,  Antô- 
nio Pedro  de  Moraes,  que  faz 
parte  do  corpo  pastoral  da  1'  IPI 
de  Bauru.  Ele  enfatizou  o  com- 


prometimento da  família  com  a 
obra  redentora  de  Jesus  Cristo  e 
como  Jesus  é  capaz  de  ocasio- 
nar mudanças  profundas  no  co- 
ração da  família  que  se  entrega 
a  Deus, 

A  grande  surpresa  ficou  por 
conta  da  Coordenadoria  de  Adul- 
tos presidida  pela  irmã  Simone 
Martms  que,  com  muito  esme- 
ro, preparou  uma  apresentação 
teatral,  na  qual  uma  típica  fa- 
milia  do  campo  apresenta-se 
totalmente  desestruturada  e  sem 
a  presença  de  Cristo,  porém  um 
pastor  se  fez  presente  para 
evangelizá-la,  transformando-a 
pela  submissão  a  Cristo. 

Terminado  o  culto,  foram  ofe- 
recidos deliciosos  salgados  e  re- 
fngerantes  a  um  valor  simbólico 
a  todos  os  presentes,  A  família 
é  um  alvo  em  potencial  do  pe- 
cado, que  tem  sofrido  muito  com 
as  armadilhas  do  maligno.  Sa- 
bemos que  a  familia  sem  estru- 
tura significa  uma  sociedade 
doente.  A  proposta  da  5^  Igreja 
é  solidificar  o  relacionamento  das 
familias  com  Cristo,  Isto  tem 
sido  feito  através  de  visitas  aos 
lares,  cursos  de  discipulado, 
palestras  e  estudos  bíblicos  que 
visam  ao  crescimento  espiritual 
da  comunidade,  fortalecendo  a 
igreja.  Tem-se  dado  ênfase  à 
evangelização  de  visitantes  e  à 
visitação,  principalmente  de  no- 
vos membros. 

o  Presb.  Marco  Antonio  ò  o 
secmtório  de  Comunicação  da  5' 
IPI  de  Bauru,  SP 
(mrlvero@ig.com.br) 
(O  Estandaite  conta  com  I  assinantes  na  5*  Ipeja 
de  Baum) 


Sabemos  que  a  família  sem 
estrutura  significa  uma  sociedade 
doente.  A  proposta  da  5^  Igreja  é 
solidificar  o  relacionamento  das 
famílias  com  Cristo. 


Culto  da 

Ressurreição  em 
Cruzeiro 


VANESSA  GONÇALVES 
FERREIRA 

A  IPI  do  Cruzeiro,  DF,  e  a 
Congregação  do  Paranoá,  DF, 
estiveram  reunidas  no  domin- 
go, dia  23/3/2008.  às  5h30, 
no  Parque  da  Cidade,  para  co- 
memorar, de  maneira  especi- 
al, o  dia  da  Ressurreição  de 
Jesus,  Esta  é  uma  data  signi- 
ficativa no  calendário  cristão. 
Nosso  Senhor  morreu  na  cruz 
para  nos  salvar,  mas  Ele  não 
ficou  morto!  Ele  ressuscitou! 
Aleluia!  Ele  está  vivo! 

Estiveram  presentes  no  cul- 
to aproximadamente  50  pes- 
soas e  foram  momentos  mui- 
to agradáveis  de  agradecimen- 
to e  louvor  a  Deus.  Houve 
cânticos,  orações,  palavra  de 
reflexão  e  celebração  da  ceia 
do  Senhor.  Tudo  foi  realizado 
ao  ar  livre,  ao  nascer  do  sol, 
rememorando  o  momento  em 
que  Cristo  saiu  do  túmulo  e 
venceu  a  morte.  No  final,  foi 
compartilhada  a  ceia  pascal 
{pães  asmos,  cordeiro  e  ervas 
amargas),  representando  a 
páscoa  bíblica,  prefiguração 
do  sacrifício  de  Cristo. 
Reconstituímos  a  refeição  dos 
judeus  antes  de  saírem  às 
pressas  do  Egito  rumo  à  terra 
prometida.  Os  celebrantes  fo- 
ram os  Revs.  fviárcio  Bergamo 
de  Araújo,  que  trouxe  a  men- 
sagem, e  Israel  Alves  Madei- 
ro, que  dividiu  a  participação 
na  condução  da  Ceia  do  Se- 
nhor. 

Os  últimos  a  saírem  ficaram 
no  parque  até  às  8h00.  Fo- 
ram momentos  especiais  de 
comunhão  entre  os  irmãos  das 
duas  igrejas 

4  Vanessa  é  líder  do  Ministério 
de  Comunicação  da  IPI  do 
Cruzeiro.  DF 
iwww.ipidocruzeiro.org.bri 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  Igreja 
do  Cruzeiro) 


Tudo  foi  realizado 
ao  ar  livre,  ao  nascer 

do  SOiy 

rememorando  o 
momento  em  que 
Cristo  saiu  do 
túmulo  e  venceu  a 
morte 
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MOSSAS  IGRDAS 


IPI  de  Santa 
Rosa  celebra 
a  Páscoa 

ROMILDA  DE  SOUZA  BOTELHO 


> 


As  crianças  da  IPl  de  Santa  Rosa  do  Des- 
coberto, GO,  comemoraram  a  morte  e  res- 
surreição de  Jesus.  O  amor  de  Cristo  real- 
mente excede  tudo  o  que  se  possa  imaginar. 

O  Conselho  da  nossa  igreja  parabeniza  e 
agradece  a  dedicação  das  professoras  das 
crianças  Márcia.  Miriam  e  Luiza,  pelo  bom 
trabalino  e  realizações  que  têm  feito,  ensi- 
nando a  respeito  do  amor  de  Deus. 

A  Romilda  é  membro  da  IPI  de  Santa  Rosa  do 

Descoberto.  GO 

(O  Estandarte  conta  com  I O  assinantes  na  Igreja  de  Santa  Rosa) 


Congregação  da  Vila 
Operária 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

No  dia  27/4/2008,  visitamos 
a  Congregação  da  Vila  Operária, 
acompanhando  o  grupo  de  core- 
ografia "Expressão  de  Vida",  da 
1^  IPI  de  Assis,  liderado  pelo  jo- 
vem Pedro  Vinicius  M.  da  Silva. 

A  Congregação,  que  conta  com 
40  membros,  tem  a  seguinte  di- 
retoria  constituída:  Diretora: 
Presba,  Hortência  Zambom  de 
Paiva;  Tesoureiro:  Saulo  Moreira 
de  Paiva;  2'^  Tesoureiro:  Augusto 
Moisés  da  Costa. 

O  trabalho  é  intenso  e  muito 
diversificado,  visando  ã  propa- 
gação do  evangelho  e  ao  cresci- 
mento espiritual  de  todos. 

Em  2/8/1964,  foi  ali  constitu- 
ída a  4^  IPI  de  Assis,  pelos  Revs. 
Azor  Etz  Rodrigues  e  Abel  do 
Amaral  Camargo,  Em  1971, 
devido  à  organização  da  Igreja 
Renovada,  ficou  com 
pouquíssimos  membros,  sendo 
que,  em  1975,  foi  transforma- 
da em  congregação  da  1"  IPI  de 
Assis. 


Atualmente,  ela  tem  uma  arre- 
cadação que,  com  o  auxílio  do 
Presbitério  de  Assis,  é  capaz  de 
cobrir  suas  despesas,  devido  às 
orações,  ao  trabalho  e  à  cora- 
gem do  povo  que  ali  congrega. 

Os  pastores  da  P  IPI  de  Assis, 
Revs,  Marco  António  Domingues 
SanfAnna  e  Dénis  Silva  Luciano 
Gomes,  juntos  com  seu  Conse- 
lho, dão  plena  assistência  espiri- 
tual a  essa  amada  comunidade. 

No  mês  de  maio,  que  é  dedica- 
do â  família,  a  Congregação  da 
Vila  Operária  promoveu  duas  se- 
manas de  oração  diária  em  in- 
tercessão pela  igreja  e  suas  fa 
milias. 

Todos  que  ali  chegam  são  bem 
recebidos  e  cada  membro  tem 
um  trabalho  a  cumprir. 

Deus  abençoe  a  Congregação  e 
que  esse  trabalho  continue  ga 
nhando  vidas  para  o  reino  de 
Deus. 

A  Presba.  Marleni  6  a  agente  de  O 
Estandarte  da  1*  IPI  do  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  1 '  lereja 
de  Assis) 


«Mi 


Presba.  Horténci.i,  Saulo. 
Rev,  Marco  Antônio  e  Mot&6s 


Grupo  de  louvor  àa  Conf{rei{a(;ao 
de  Vila  Opcr.Vla 


Grupo  Expressão  de  Vida,  da  1' 
IPI  dc  Assts 


Culto  do  Bebé  em  Pilar  do  Sul 


DIAC.  SILVANA  APARECIDA 
OLIVEIRA  VIEIRA 

Aconteceu  no  dia  10/5/2008, 
na  2^  IPI  de  Pilar  do  Sul,  SP,  o 
culto  de  agradecimento  a  Deus 
pelos  bebés  nascidos  em  2007 
e  no  início  de  2008  (total  de  11), 
filhos  de  irmãos  que  frequentam 
a  igreja. 

Organizado  pelo  Ministéno  de 
Açâo  Social  e  Diaconia,  sob  di- 
reção e  prédica  a  cargo  do  Rev. 
Jairo  Honório  Correa,  pastor  da 
Igreja,  teve  a  presença  de  vários 
irmãos,  entre  eles  muitos  paren- 
tes dos  bebés,  que  ouviram  o 
evangelho  do  Senhor  Jesus.  Na 
foto,  pode-se  ver,  ao  fundo,  onze 
flores:  no  meio  delas,  estava  a 


foto  de  cada  bebê.  Na  foto  ain- 
da, pode-se  ver  as  mães  carre- 
gando seus  filhos  e,  em  suas 
mãos,  uma  Bíblia  como  lem- 
brança para  cada  um  dos  bebés. 
No  futuro,  ao  aprender  a  ler,  es- 
sas crianças  poderão  estudá-la. 
Que  Deus.  o  Eterno,  continue 
abençoando  cada  família,  para 


que  os  pais  possam  "ensinar  o 
filho  no  caminho  em  que  deve 
andar  e,  quando  for  velho,  não 
se  desviará  dele"  (Pv  22.6). 

A  Diac.  Silvana  é  agente  de  0 
Eatandarte  da  2'  IPI  d*  Pilar  do 
Sul,  SP 

(O  Eítandartí  conta  com  I?  auinanlM  na  2'  Igíeja 
de  Pitar  do  Sul) 
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Consagração  de  templo  em  Salinas 


REV.  ROBERTO  MAURO  DE  SOUZA 
CASTRO 

A  IPI  do  Brasil  em  Minas  Ge- 
rais está  concentrada,  quase  que 
em  sua  totalidade,  na  região  do 
sul  do  Estado.  Fora  desta  região, 
só  temos  uma  IPI  em  Belo  Hori- 
zonte. Esta  história  começou  a 
ser  re-escrita  quando  a  1'*  IPI  de 
Belo  Horizonte,  em  2004,  assu- 
miu a  jurisdição  de  um  pequeno 
grupo  que  estava  se  reunindo  em 
Salinas,  MG  (norte  de  Minas), 
distante  640  km  de  Belo  Hori 
zonte.  Foi  feita,  assim,  uma  par- 
ceria entre  a  IPI  de  BH  e  a  Se- 
cretaria de  Evangelização,  pro- 
piciando a  ida  do  Rev.  Reginaldo 
de  Almeida  Ferro,  em  2005,  ao 
campo  de  Salinas, 

A  congregação  teve  seu  início 
com  a  participação  de  14  pesso- 
as e,  hoje,  conta  com  mais  de 
40  pessoas  nos  cultos  e  ativida- 
des,  o  que  é  uma  grande  bênção. 

Um  grande  sonho  por  parte  dos 
irmãos  da  Congregação  de  Sali- 
nas era  o  de  ter  um  local  próprio 
para  congregar,  já  que  se  reuni- 
am nunca  casa  alugada,  sem 
muita  infra-estrutura  para  abri- 
gar a  igreja  e  suas  atividades.  Tal 
sonho  começou  a  tornar-se  rea- 
lidade quando  o  irmão  Rosival 
ofereceu  um  terreno  para  que  a 
congregação  iniciasse  a  constru- 
ção do  templo.  Assim,  com  re- 
cursos próprios,  a  congregação 
iniciou  a  fundação  do  templo. 
Logo  em  seguida,  Salinas  foi  es- 
colhida pela  Secretaria  de 
Evangelização  para  ser  o  alvo 
das  ofertas  missionárias  do  ano 
de  2007,  Esta  noticia  encheu  a 
todos  de  grande  alegria  diante  de 
Deus,  pois  Ele  atendera  as  ora- 
ções daqueles  irmãos. 

Ao  término  da  campanha  na- 
cional, cujo  alvo  era  de  R$ 
50.000.00,  foram  arrecadados 
R$  44,479,85. 

O  fato  de  o  alvo  não  ter  sido 
alcançado  em  nada  desmotivou 
os  irmãos  de  Salinas;  ao  con- 
trário, louvaram  ao  Senhor  pela 
oferta.  Metade  deste  valor  foi  uti- 
lizada no  pagamento  do  terreno 
e  o  restante  para  o  prossegui- 


mento da  construção. 

Marcou-se  a  data  de  19/4/ 
2008  para  a  consagração  do 
templo,  Para  esta  festividade,  a 
ígreja-mãe,  a  l-*  IPI  de  BH  se 
organizou  com  muito  esmero. 
Coral  e  Equipe  de  Louvor  se  pre- 
pararam com  ensaios  extras. 
Chegado  o  grande  dia,  a  IPI  BH 
lotou  um  ônibus  e  viajou  640  km 
para,  com  os  irmãos  de  Salinas, 
consagrarem  a  Deus  o  templo.  Fo- 
ram 10  horas  de  viagem,  chega- 
das ao  final  debaixo  da  bênção 
de  Deus.  Todos  foram  muitíssi- 
mo bem  recebidos  pelos  irmãos 
da  Congregação  de  Salinas,  Fo- 
ram dois  dias  de  grande  festa  (sá- 
bado e  domingo).  No  culto  de  con- 
sagração, estavam  presentes, 
além  dos  irmãos  de  Salinas  e  de 
Belo  Horizonte,  autoridades  mu- 
nicipais, como  o  vice-prefeito  da 
cidade  e  vereadores. 

Para  que  a  festa  fosse  orvalha- 
da com  a  graça  divina,  ainda 
foram  recebidos,  por  transferên- 
cia, dois  novos  membros 
professos,  o  casal  Elizângela  e 
Leocádio.  Também  foram 
balizadas  duas  crianças,  sendo 
uma  delas,  o  Mateus,  filho  da 
Wânia  e  do  Rev.  Reginaldo. 

O  templo  não  foi  ainda  conclu- 
ído. Ainda  faltam  alguns  acaba- 
mentos. Falta  também  um  edifi- 
cio  de  educação  cristã,  o  que  sera 
feito  com  o  tempo  e  a  ajuda  do 
Senhor,  Agora,  outro  sonho  que 
começa  a  tomar  conta  dos  ir- 
mãos que  congregam  em  Salinas 
é  a  organização  da  igreia.  o  que 
querem  fazer  o  mais  rápido  pos- 
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sivel.  Com  certeza  e  para  a  gló- 
ria de  nosso  Senhor,  a  futura  IPI 
de  Salinas  será  uma  igreja  plan- 
tada na  região  norte  de  Minas, 
com  um  propósito  de  ser  a  se- 
meadora de  outras  igrejas  na- 
quela região,  uma  vez  que  exis- 
tem ali  inúmeras  cidades  sem  a 
presença  de  nossa  amada  IPI  do 
Brasil.  Oremos  por  isso! 

Enquanto  escrevo  esta  nota. 
tenho  conhecimento,  por  nosso 
site  (wvi/w.ipib.org)  que  a  cam- 
panha missionária  deste  ano. 
cujo  alvo  era  de  R$ 
100.000.00,  alcançou  a  quan- 
tia de  R$  153.714,70.  Fico  mui- 
tíssimo feliz  e  grato  ao  Senhor, 
pois  este  fato  demonstra  que 
nossas  igrejas  e  pastores  come- 
çam a  compreender  a  importân- 
cia desta  oferta  anual.  Assim 
como  os  irmãos  de  Salinas  fo- 
ram abençoados,  com  certeza, 
os  irmãos  de  Rio  Branco  o  se- 
rão. Por  estas  e  tantas  outras 
bênçãos,  louvado  seja  o  nosso 
Deus,  A  Ele,  pois,  toda  a  glória! 

o  Rev.  Roberto  Mauro  é  pastor  da 
IPI  de  Belo  Horizonte.  MG 
(O  Eslandaile  conta  com  1 4  assinantes  na  Igreia  de 
BeloHohzonle) 


Cidade 
Tiradentes 
comemora 
bênçãos  do 
último  ano 


FABIANA  LOPES 

No  dia  11/3/2007.  a  IPI  de  Vila  Carrão,  lo- 
calizada na  Zona  Leste  de  São  Paulo,  SP,  as- 
sumiu um  novo  desafio:  a  administração  da 
Congregação  de  Cidade  Tiradentes.  A  comu- 
nidade, até  então,  estava  nas  mãos  da  IPI  de 
São  Mateus,  que  deu  início  ao  trabalho  em 
1990. 

Na  noite  do  dia  29/3/2008,  os  irmãos  da 
congregação  realizaram  um  culto  de  ação  de 
graças  pelo  aniversário  de  um  ano  da  nova 
administração.  O  evento  contou  com  a  parti- 
cipação de  todos  os  grupos  musicais  da  casa 
e  com  a  pregação  do  Rev.  Derlei  Bernardino 
de  Oliveira,  da  1^  IPB  de  Santo  André,  SR 

O  momento  foi  de  agradecimento  pelas  bên- 
çãos recebidas  durante  o  último  ano  e  pelas 
vidas  que  o  Senhor  tem  transformado  por  meio 
da  casa  de  oração.  Durante  o  ano  de  2007, 
a  igreja  cresceu  e  passou,  inclusive,  por  uma 
reforma  para  aumentar  suas  instalações. 

Com  a  expansão,  é  possível  atender  com 
mais  eficiência  as  crianças  do  bairro,  que  vêm 
ouvir,  todos  os  finais  de  semana,  as  histórias 
da  palavra  de  Deus.  Os  pequenos  tornaram- 
se  o  canal  para  alcançar  adultos  e  tranformar 
as  famílias  do  bairro,  que  são,  em  sua  maio- 
ria, de  baixa  renda  e  precisam  não  somente 
de  ajuda  espiritual,  mas  também  de  assistén- 


llll 


111 


illll' 


JUNHO 

:oos 


o  ESTANDARTE  13 
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4^  aniversário  da  Congregação  do 
Jardim  Paris 


ndentc 


Louvor  com  o  Grupo  Jovens 
Semeadores 


Louvor  com  o  Conjunto  Despertai 


Igreja  louva  a  Deus 


cia  social. 

A  Cidade  Tiradentes  está  lo- 
calizada a  cerca  de  35  quiló- 
metros do  centro  de  São  Pau- 
lo e  possui  cerca  de  220  mil 
habitantes. 

A  Fabiana  é  membro  da 
Congregação  de  Cidade 
Tiradentes.  em  São  Paulo.  SP 


REV.  VOLNEI  MERUNI  FILHO 

A  Congregação  do  Jardim  Pa- 
ris, da  IPI  Jeová  Raphá,  de 
Maringá,  PR,  completou  4  anos 
no  dia  3/4/2008.  A  data  foi  co- 
memorada dos  dias  4  a  6  (sex- 
ta-feira  a  domingo)  do  mesmo 
mês.  quando  cultos  de  ação  de 
graças  foram  realizados. 

O  templo  foi  decorado  com 
carinho  e  beleza.  Um  mural  de 
fotos  exibiu  parte  da  história  des- 
sa jovem  comunidade.  A  congre- 
gação recebeu  a  visita  de  diver- 
sos irmãos  de  outras  igrejas  da 
região  e  da  sede.  Durante  o  en- 
cerramento, no  domingo,  o  tem- 
plo estava  lotado. 

A  celebração  contou  com  a  par- 
ticipação do  ministéno  de  louvor 
MinistrArte.  de  Maringá,  e  dos  ir- 
mãos Willian  e  Vivian,  da  IPI  de 
Manlândia  do  Sul,  Na  sexta-feira, 
o  Rev.  Saulo  de  Melo.  pastor  titu- 
lar da  IPI  Jeová  Raphá.  ministrou 
a  Palavra  de  Deus,  No  sábado,  o 
Rev.  Ricardo  Bruder,  pastor  auxili- 
ar da  IPI  Jeová  Raphá,  foi  o  por- 
tador da  Palavra  de  Deus.  No  do- 
mingo, o  Rev.  Volnei  Merlini.  pas- 
tor da  Congregação  do  Jardim  Pans 
e  auxiliar  da  IPI  Jeová  Raphá, 
ministrou  a  Palavra  de  Deus.  A 
igreja  recebeu  4  novos  membros 
por  batismo  e  profissão  de  fé: 
Carlos,  Valéna.  Camila  e  Sabrina. 

Ao  encerrar  as  comemorações, 
foi  anunciado  o  lema  adotado 
para  os  próximos  anos:  Gratidão 
e  Compromisso  -  Semeando 
Para  Uma  Grande  Colheita,  ex- 
pressão que  é  marca  da  jornada 


Breve  histórico 

Desde  o  final  do  ano  de 
2003.  a  liderança  da  IPI 
Jeová  Raphá  começou  a  so- 
nhar com  a  possibilidade  de 
niciar  um  ponto  de  pregação 
na  região  do  Jardim  Paris. 

No  dia  3/4/2004.  iniciaram- 
se  oficialmente  as  atividades 
da  igreja  no  bairro,  sob  a  co- 
ordenação do  irmão  Marcos 
Gutterres.  hOje  pastor  em 
Luziânia.  GO.  Os  trabalhos  fo- 
ram iniciados  com  um  grupo 
pequeno  de  irmãos  que  mora 
vam  na  região  e  de  outros  que 
se  identificaram  com  a  obra. 

Passado  alguns  meses  de  ex- 
celente desenvolvimento,  hou 
ve  mudança  de  liderança,  O 
então  seminarista  Eduardo 
Cordeiro.  ho)e  pastor  em  Nova 
Londrina,  assumiu  os  traba- 
lhos por  conta  da  mudança  do 
Rev.  Marcos  para  Primavera  do 
Leste.  MT.  Deu-se  continuida- 
de às  atividades  até  que.  no 
final  de  2005.  foi  cogitada  a 
possibilidade  de  encerrar  a 
obra  no  local.  Mas,  diante  da 
manifestação  de  vontade  e  de 
paixão  pela  obra  dos  irmãos, 
o  trabalho  continuou  para  hon- 
ra e  glória  do  Senhor.  A  irmã 


Cecília  ofereceu  fiel  apoio  e  de 
dicação  até  o  começo  de 

2006,  quando  chegou  mais 
um  membro  ao  corpo  pasto 
ral  da  igreja. 

A  partir  desse  momento,  o 
Rev.  Volnei  assumiu  os  traba- 
lhos na  Congregação  com  o 
auxilio  da  irmã  Cecília  e  de- 
mais lideranças  locais.  Em 
2008,  ele  passou  a  dedicar 
periodo  integral  à  Congrega- 
ção, A  obra  se  firmou  e  está 
se  consolidando  como  igreja, 

A  meta  estabelecida  pela 
mesa  dlretora  da  Congregação, 
composta,  desde  outubro  de 

2007,  pelo  pastor  e  pelos  ir 
mãos  Eduardo  Monteiro. 
Lourdes  Monteiro.  Paulo 
Henrique.  Sheila.  Reginaldo, 
"Dila".  Jacinto,  Conceição  e 
Paulo  Rocha,  é  a  organização 
da  congregação  em  igreja  até 
dezembro  deste  ano. 

Contamos  com  a  cooperação 
dos  Presbs.  José  Trofino  e 
Robson  Gonçalves,  além  do 
seminarista  Carlos  Alexandre  e 
de  outros  irmãos.  São  eles; 
Heleno  Sabino  e  família, 
Henrique  Cerqueira,  Edinha. 
Erick.  Saulinho  e  Carla;  Sidneia 
e  Maurício. 


da  igreja.  Além  disso,  revela  a 
essência  que  deve  ser  seguida 
para  a  continuidade  do  cresci- 
mento e  consolidação  da  igreja. 
Afinal,  a  Congregação  do  Jardim 
Paris  situa-se  no  Norte  de 
Maringá,  região  que  mais  cresce 
na  cidade.  Vislumbramos  a  pos- 

ililllilillliiililllll 


sibilidade  de.  em  breve,  a  con- 
gregação organizar  se  em  igreja, 
com  a  graça  de  Deus. 

O  Rev.  Volnei,  pastor  auxiliar  da  IPI 
Jeová  Raphá.  dirige  a  Congregação 
do  Jardim  Paris,  om  Maringá.  PR 
10  Eitandirte  conU  coni  24  aHinaniei  na 
IPI  imi  Raphi) 
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NOSSAS  IGRDAS 


50+1  da  IPI  de  Bangu 


IRINEU  BIORH 

No  ano  de  2007,  a  IPI  de 
Bangu,  RJ,  completou  50  anos 
de  organizaçáo.  Não  tivemos  con 
dição  de  enviar  nenhuma  maténa 
para  ser  publicada  em  O  Estan- 
darte, naquela  oportunidade. 

Neste  ano  de  2008.  não  po- 
deríamos deixar  de  mandar  al 
gumas  palavras  ao  nosso  ama- 
do jornal,  em  homenagem  aos 
nossos  50  + 1 , 

Agradecemos  a  Deus  por  todos 
os  pastores  e  membros  que  por 
aqui  passaram  e  que  aqui  conti- 
nuam a  servir  ao  Senhor, 

Histórico  da 
Congregação  de 
Bangu 

Foi  organizada  pela  IPI  do  Rio 
de  Janeiro,  em  5/7/1931.  na 
casa  do  irmão  Firmo  Ribeiro.  Foi 
nomeado  como  superintendente 
da  Congregação  de  Bangu  o 


Presb.  Paulo  Provenza,  que  per- 
maneceu à  frente  do  trabalho  até 
a  organização  da  igreja.  Ao  pri- 
meiro culto  compareceram  12  vi- 
sitantes. Na  abertura  da  escola 
dominical,  foram  registrados  16 
alunos  (6  adultos  e  10  crianças). 
A  primeira  santa  ceia  foi  celebra- 
da em  25/10/1935.  com  a  pre- 
sença do  Rev,  Odilon  de  Moraes  e 
os  Presbs.  Paulo  Provenza  e  Osias 


Damaceno  Ribeiro.  De  1934  a 
1938,  o  trabalho  funcionou  na 
casa  dos  irmãos  Ervira  Pereira  da 
Silva  e  Francisco  Coutinho.  Em 
22/10/1938.  passou  a  funcionar 
em  sua  sede  própria. 

o  Irineu  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Bangu.  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de 

Bangu) 


Ata  de 

organização  da 
IPI  de  Bangu 
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Viana  - 16  anos 


CRISTIANE  PAULA  SEABRA  DOS 
SANTOS 

A  IPI  de  Viana,  MA.  come- 
morou 16  anos  de  organiza- 
ção no  dia  23/11/2007.  Po- 
rém, as  comemorações  foram 
no  domingo,  ll/U/2007: 

9h00:  Culto  com  recebimen- 
tos de  membros  por  pública 
profissão  de  fé  e  batismos  in- 
fantis, com  celebração  da 
Santa  Ceia.  Foram  admitidos 
por  pública  profissão  de  fé  os 
seguintes  irmãos :  Felipe 
Augusto  Seabra  dos  Santos. 
Neide  de  Castro  Santos.  Rena- 
to Bruno  Soares  Costa,  Saulo 
Camilo  Lopes  Aires.  Pelo  sa- 
cramento do  batismo.  as  cri- 
anças: Anna  Júlia  Gomes  Aze- 
vedo e  Isac  Jansen  Mendes. 

19h30:  Culto  em  açâo  de 
graças  pelo  aniversário  da  igre- 
ja, com  ordenação  e  inves- 


tidura de  oficiais  presbíteros  e 
diáconos. 

Em  ambos  os  cultos,  o  preletor 
foi  o  pastor  da  nossa  igreja,  Rev. 
Douglas  Alberto  dos  Santos.  A  se- 
guir, procedeu-se  à  ordenação  dos 
seguintes  oficiais  eleitos  para  o 
Presbiterato:  Cristiane  Paula 
Seabra  dos  Santos,  Gonçalo  Sodré 
Costa,  Joubert  Elen  Cutrim  Cas- 
tro, Marília  Cutrim  Aragão 
Siqueira.  Para  o  Diaconato: 
Euzébio  Pinheiro  Moraes,  Jacllelde 
Cutrim  Castro  Freire,  Jatronilberth 
Cutrim  Castro,  Katiane  Gomes 
Lopes,  Klenilton  Belfort  Moraes. 
Laurindo  Aires  Costa.  Lourenço 
Castro  Fernandes.  Lucivaldo 
Lindoso  Corrêa,  Mahléa  Cutrim 
Sousa  Rodrigues.  Também  se  pro- 
cedeu à  investidura  para  o 
Presbiterato  de  José  Ribamar  Sil- 
va Castro,  Américo  Lobo  Freitas  e 
Tomé  António  Aires  Rocha,  e  à 
investidura  para  o  Diaconato  de 


Maria  Tereza  Santana  Castro, 
concluindo  assim  o  processo 
eleitoral  que  previa,  como  parte 
do  planejamento  estratégico  da 
igreja,  ter  peto  menos  um  oficial 
presbítero  e  um  oficial  diácono 
em  cada  uma  de  nossas  con- 
gregações. 
Uma  das  coisas  que  chamou 
muito  a  atenção  da  igreja  no  dia 


da  eleição  em  outubro  de  2007 
foi  que  apareceram  20  candida- 
tos para  o  diaconato.  fruto  de 
um  longo  e  extenso  programa  de 
conscientização  vocacional  e 
treinamento  preparatório  com 
vistas  aos  cargos.  Porém,  so- 
mente 10  deles  ocuparam  as  va- 
gas destinadas,  sendo  mais  no- 
vidade ainda  que  6  dessas  va- 
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o  ESTANDARTE  15 


NOSSAS  IGRBAS 


Aniversário  de  Paulo  Silas  e  Água  Rasa 


MARCELO  APARECIDO  SILVA 

Com  multa  alegria  e  comu- 
nhão, a  IPI  de  Paulo  Silas,  em 
São  Paulo,  SP.  comemorou  mais 
um  ano.  A  exemplo  do  ano  an- 
terior, o  Presbitério  Paulistano 
sabiamente  sugeriu  que  come- 
morássemos juntamente  com 
outra  Igreja  do  nosso  presbité- 
rio, que  também  comemora  seu 
aniversário  no  mês  de  março, 
No  dia  8  de  março,  nos  reuni- 
mos em  um  culto  de  açâo  de  gra- 
ças na  IPI  de  Água  Rasa,  com 
as  presenças  dos  Revs.  Venício 
Nogueira  (pastor  da  IPI  de  Água 
Rasa),  Isaias  Agostinho  de  Sou- 
za (pastor  da  IPI  de  Paulo  Silas) 
e  Marcelo  Leandro  Garcia  de 
Castro  (pastor  convidado),  além 
da  numerosa  presença  dos 
membros  de  ambas  as  igrejas. 

Momentos  especiais  marcaram 
esse  encontro.  A  Presba. 
Teonila,  da  IPI  de  Água  Rasa, 
comoveu  a  todos  ao  recitar  uma 


linda  poesia.  Os  corais  das  duas 
Igrejas,  reunidos,  entoaram 
cânticos  ao  nosso  Deus  com 
júbilo  e  adoração.  A  meditação 
da  Palavra  de  Deus  foi  apresen- 
tada pelo  Rev.  Isaias  Agostinho 
de  Souza. 
Ao  final,  nos  reunimos  no  sa- 
lão social  onde  nos  confraterni 
zarmos  e  revimos  muitos  ami- 
gos, oportunidade  de  fortalecer- 
mos e  estreitarmos  laços  de 
amizade.  Tudo  isso.  é  claro,  ao 
redor  de  um  grande  e  delicioso 
bolo,  que  saboreamos  após  can- 
tarmos pelo  aniversário  das 
duas  Igrejas.  Este  momento  nos 
fez  lembrar  a  palavra  do  Salmo 
133:  "Oh!  Como  é  bom  e  agra- 
dável viverem  unidos  os  irmãos! 
É  como  o  óleo  precioso  sobre  a 
cabeça,  o  qual  desce  para  a 
barba,  a  barba  de  Arão,  e  des- 
ce para  a  gola  de  suas  vestes. " 
A  IPI  de  Água  Rasa  comemo- 
rou seu  59°  aniversário,  pois  foi 
organizada  no  bairro  de  Água 


gas  foram  ocupadas  por  ho- 
mens (até  então  não  havia 
diáconos  na  igreja).  As  vagas 
ao  presbiterato  também  foram 
concorhdas;  bem  como  ampli- 
ado o  número  de  presbíteros 
no  Conselho,  dentre  os  quais 
duas  mulheres  (até  então  ha- 
via somente  homens). 
O  templo  esteve  repleto  nas  co- 
memorações e  contou  com  mui- 
tos irmãos  de  outras  congrega- 
ções, que  vieram  em  caravanas 
para  adorar  a  Deus  e  prestigiar 
o  aniversário  da  IPI  de  Viana. 
Tivemos  também  a  participa- 
ção do  coral  feminino  compos- 
to pelas  irmãs  que  compõem 
nossa  Congregação  no  bairro 
do  Vinagre,  em  Viana. 

A  Cristiane  Paula  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Viana.  MA 
(O  Eilandade  conta  com  4  assinanles  na  Igreia 
deViana) 


A  palavra  do  Senhor  tem 
alcançado  a  vizinhança,  o  que 
sempre  foi  o  nosso  propósito. 
Hoje.  temos  em  torno  de  180 
membros  e,  nos  últimos  anos, 
com  um  trabalho  conduzido 
pelo  Senhor,  temos  recebido 
nossos  vizinhos  e  moradores 
do  bairro  e  bairros  próximos. 


Rasa.  em  27/3/1949,  Já  a  IPI 
de  Paulo  Silas  comemorou  seu 
42"  aniversário,  tendo  sido  or- 
ganizada no  bairro  do  Parque 
São  Lucas  em  13/3/1966. 
As  comemorações  não  para- 
ram por  ai.  No  dia  16  de  mar- 
ço, a  IPI  Paulo  Silas  realizou 
outro  culto  na  igreja  local.  A 
Congregação  de  Vila  Rosa  este- 
ve presente,  bem  como  muitos 
dos  pais  dos  alunos  e  profes- 
sores de  nossa  creche. 

Na  ocasião,  contamos  com 
uma  convidada  muito  especial: 
Araci.  Esta  senhora  de  89  anos 
é  moradora  no  bairro  há  cerca 
de  60  anos.  Ela  resgatou  e  com- 
partilhou conosco  a  história  da 
organização  da  nossa  igreja, 
desde  a  doação  do  terreno  por 
um  fazendeiro  ao  qual  ela  pres- 
tou serviços.  Falou  da  importân- 
cia desta  Igreja  na  formação  e 
desenvolvimento  do  nosso  bair- 
ro, especialmente  para  a  sua  fa- 
mília. Ficamos  felizes  em  co- 
nhecer um  pouco  mais  da  nos- 
sa história,  da  participação  que 
tivemos  e  temos  na  vida  dos 
nossos  vizinhos,  A  palavra  do 
Senhor  tem  alcançado  a  vizi- 
nhança, o  que  sempre  foi  o  nos- 
so propósito,  Hoje,  temos  em 
torno  de  180  membros  e,  nos 
últimos  anos,  com  um  trabalho 
conduzido  pelo  Senhor,  temos 
recebido  nossos  vizinhos  e  mo- 
radores do  bairro  e  bairros  pró- 
ximos. "Teu  povo  guia  em  paz 
e  mansidão,  testemunhando  a 
tua  redenção,  e  as  nossas  vi 
das  cantarão  Senhor,  com  gra- 
tidão o  teu  eterno  amor!"  (hino 
13  do  hinário  Cantai  Todos  os 
Povos). 

Aproveitamos  esla  oportuni- 
dade para  manifestar  nossa  ale- 
gria e  agradecer  a  todos  que  par- 
ticipam e  participaram  da  nos- 
sa história.  Convidamos  a  fa- 
zerem uma  visita  à  nossa  igre- 
ja. Muito  nos  alegrará  receber 
com  imenso  carinho. 

o  Marcelo  é  reaponsàvef  pelo 
área  de  Comunicação  v  Imprensa 
da  IPI  de  Paulo  Sllat.  Sao  Paulo. 

SP 

10  EiUndafK  conta  co«  7i  awinanlei  na  Itreia 
de  Paulo  Sllat) 


MT 


As  fotos  desta  programação  podem  ser  vistas 
em:  http://picasaweb.google.com/ 
ipibaixadama/IPlViana 


NOSSAS  IGREJAS 


IPI  de  Matinha  -  27  anos 


FRANCIVALDO  COSTA  MORAIS 

Foram  necessários  3  dias  de 
programação  para  celebrar  os  27 
anos  de  organização  da  IPI  de 
Matinha,  MA. 


Sexta-feira,  dia 
14/3/2008: 

Gullo  de  abertura  com  parti- 
cipação da  mocidade  e  louvor 
pelos  jovens  da  Congregação 
de  São  João  Batista.  O  Rev. 
Douglas  Alberto  dos  Santos 
ministrou  a  mensagem. 
Sábado,  dia 
15/3/2008; 

•  Período  da  tarde:  Progra- 
mação recreativa  e 
evangelística  com  crianças. 

•  19h30:  "Culto  da  Memó- 
ria", voltado  a  cânticos  e  hinos 
mais  antigos,  e  relato  da  histó- 
ria da  igreja.  Houve  ainda  a  ho- 
menagem e  entrega  de  título  de 
emerência  ao  Presb.  José 
Carlos  Moraes  Mendonça,  pelo 
tempo  de  serviço  prestado  e 
pelo  desempenho  nas  funções 
do  ofício  do  presbiterato, 
Domingo,  dia 
16/3/2008 

•  9h00:  Culto  com  admis- 
são de  membros  e  Santa  Ceia. 
Foram  admitidos  6  novos 
membros. 

•  19h30:  Culto  de  gratidão 
pelos  27  anos  de  organização 
da  igreja,  tendo  como  preletor 
o  Rev.  Valdir  Mariano  de  Sou- 
za, 1"  secretário  do  Presbité- 
rio do  Norte. 

Em  todos  os  dias  da  progra- 
mação realizada,  o  templo  es- 
teve repleto.  Ao  final  da  progra- 
mação, a  igreja  toda  cantou  ale- 
gremente e  com  muito  vigor  o 
hino  "O  Pendão  Real",  não  fal- 
tando ainda  o  "Parabéns  à  Igre- 
ja" e  o  tradicional  bolo. 


o  Rev.  Douglas 
ora  peia  família 
do  homenageado, 
o  Presb.  Eneílson 
Carlos  Oliveira 
Araújo,  e  entrega 
o  titulo  de 
emérito. 


A  igreja  -  Como 
tudo  começou 

A  IPI  de  Matinha  foi  a  primeira 
igreja  evangélica  na  cidade, 
quando  o  saudoso  Rev.  Vicente 
Themudo  Lessa  veio  de  São  Pau- 
lo para  pastorear  a  IPI  de  São 
Luís.  Chegou  à  Vila  de  Matinha, 
em  1906,  trazido  por  João  Cos- 
ta, irmão  do  operário  Leocádio 
Costa,  em  cuja  casa  pregou  a 
Palavra  de  Deus,  celebrando  os 
primeiros  cultos,  cujos  frutos  fo- 
ram Sebastião  Justino  da  Silva 
e  Faustina  Pinheiro,  estabelecen- 
do assim  o  primeiro  núcleo  fa- 
miliar, acrescido  da  família  de 
Gedeão  Vieira  e  Noemia, 
Faustina  Pinheiro,  Zerulha  Pi- 
nheiro e  Noemia  Pinheiro,  que 
vieram  de  São  Bento,  MA,  já  pro- 
testantes. 

Em  1921.  os  fiéis  realizavam 
cultos  na  casa  de  Serapiáo  Sil- 
va. Em  1924,  a  igreja  passou 
por  uma  crise  com  perseguições 
por  parte  de  Igreja  Católica  Apos- 
tólica Romana.  Tempos  depois, 
converteram -se  Sebastião 
Justino  da  Silva  e  sua  esposa 
Dolores  Amaral.  Em  1928,  che- 
gou a  Matinha,  o  Rev.  Severino 


A  cidade 

Matinlici  possui  aproximadamente  20  mil  habitantes  e  está 
localizada  no  interior  do  Estado  do  Maranhão,  região  conheci- 
da como  Baixada  Maranhense,  distante  da  capital  São  Luis 
225  km.  Matinha  é  caracterizada  também  como  a  "Terra  da 
Manga". 


Alves  de  Lima.  Em  1942.  foi 
construído  o  primeiro  templo, 
na  rua  Dr.  Afonso  Matos  (quin- 
tal de  Sebastião  Justino),  tendo 
como  colaboradores  os  irmãos 
Gedeão  Vieira,  Sebastião 
Justino  da  Silva  e  Maria  Serra, 
Nessa  época,  converteram-se  a 
família  de  João  Amaral  e  Ange- 
lina Amaral  e  Adriana,  sua  mãe. 
Em  1943,  aconteceu  o  batismo 
de  Daniel  Debraim  da  Silva, 
com  a  família  de  João  Amaral 
e  Angelina  Amaral.  Em  1956, 
os  Revs.  Almir  dos  Santos  e 
Raimundo  Estevão  Amaral  che- 
garam à  cidade,  onde  prestaram 
serviços  dirigindo  a  igreja.  Em 
1967,  os  cultos  voltaram  a  ser 
ministrados  nas  casas  dos  fiéis. 
José  Conceição  Amaral  foi  im- 
portantíssimo porque  organiza- 
va e  dirigia  os  cultos.  Nos  idos 
dos  anos  80,  houve  um  movi- 
mento na  igreja  promovido  pelo 
Patrício,  homem  de  posse  na 
cidade  que  veio  do  templo  cen- 
tral de  São  Luis  e  ajudou  na 
construção  do  atual  templo.  A 
igreja  passou  por  um  período 
como  congregação  presbiterial 
e,  em  14/3/1981,  foi  reorgani- 
zada como  igreja. 


Pastores  de  Matinha 

Revs.  Vicente  Themudo  Lessa  {1906  a 
1914);  Alfredo  Alípio  do  Vale  (1914  a 
1918);  Manoel  Machado  (1919  a  1922); 
Elias  José  Tavares  (1922  a  1926);  Severino 
Alves  de  Lima  (1927  a  1946);  Adiel  Tito  de 
Figueiredo  (1947  a  1950);  Almir  André  dos 
Santos  (1950  a  1960);  Rev.  Raimundo  Es- 
tevão Amaral  (1960  a  1966);  Evangelista 
Francisco  Teixeira,  Roldão  e  lloivaldo  Araújo 
Rodrigues  (1968  a  1978);  Josmar  Antonio 
Carvalho  Batista  (1978  a  1985);  de  1985 
a  2001:  Revs,  Uverlam,  lloivaldo,  Raimundo 
Amaral,  José  Antônio  Gonçalves  e  Evandro 
José  Brito  Cunha  (1985-2001);  Raimundo 
Damasceno  (1986);  Heitor  da  Silva  Glória 
(1988);  Ricardo  Vargas  Mora  {1993  a 
1998);  Samuel  do  Prado  (2002  a  2003); 
Valdir  Mariano  de  Souza  e  Míss.  Jackson 
Lima  de  Mesquita  (2004);  Douglas  Alberto 
dos  Santos  (2005  em  diante). 

Conselho  atual  I 

Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos  e  Presbs. 
Zw/ingle  Pinheiro  Braga,  Lucy  Angela  Amaral 
Mendonça.  Izilene  Mendonça  Silva,  João  Ba- 
tista Azevedo  Feitosa  e  Eneilson  Carlos  Oli- 
veira Araújo. 

Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia 

Diacs.  Francivaldo  Costa  Moraes,  Manoel 
de  Jesus  Câmara  Tavares,  Nielson  Amaral 
Mendonça,  Neuza  Cutrim  Amorim,  Gláucia 
Amaral  Mendonça.  Maria  Zélia  Penha 
Everton  e  Maria  Domingas  Meireles  Men- 
donça. 
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O  Francivaldo  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Matinha.  MA 

(O  Estandarte  conta  coin  3  assinantes  na  Igreja  de  Matinha) 
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57-  aniversário  da  iPi  de 
Tupi  Paulista 


MARCELO  NUNES  PINHEIRO  E 
SIMONE  C.  F.  PINHEIRO 

Compromisso,  fidelidade,  pla- 
nejamento, responsabilidade  e  fé 
são  algumas  palavras  que  retra- 
tam e  definem  a  IPI  de  Tupi 
Paulista.  SP.  em  seus  57  anos 
de  caminhada,  semeando  e  con- 
fiando no  Senhor.  I 
Nossa  pequena  igreja  )á  pas- 
sou por  grandes  lutas,  mas.  pela 
graça  e  propósito  de  Deus  e  a 
fidelidade,  humildade  e  amor 
pela  obra  de  alguns  irmãos 
membros  e  filhos  desta  igreja, 
hoje  vivemos  dias  de  grandes 
vitórias.  Em  2006,  Deus  permi- 
tiu a  vinda  do  Rev-  Rogério  Vieira 
Carvalho,  o  qual  abraçou  esta 
Igreja  como  filho  e  esta  cidade 
como  um  verdadeiro  cidadão 
tupiense.  Seu  lema  sempre  foi 
que  a  igreja  fosse  também  igreia 
tora  de  seus  muros,  se  apresen- 
tando como  Igreja  viva,  engajada 
na  comunidade  local  e  empe- 
nhada em  levar  a  palavra  de 
salvação  a  todos. 
Hoje.  o  Rev.  Rogério  e  mem- 
bros desta  igreja  mantêm  um  tra- 
balho evangelístico  junto  aos  en- 
carcerados da  penitenciária  lo- 
cal, da  cadeia  feminina,  de  ins- 
tituições civis  e  militares,  esco- 
las. APAE  e  onde  o  Senhor  nos 
tem  permitido  levar  a  sua  pala- 
vra. A  responsabilidade  pelo  es- 
tudo e  ensino  da  palavra  tam- 
bém é  a  preocupação  da  nossa 
Igreja,  o  que  nos  permitiu  a  rea- 
lização de  um  grande  sonho,  um 
edifício  de  educação  cristã,  já  em 
fase  de  construção,  o  qual  leva 
o  nome  de  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPl  do  Brasil:  "Edi- 
fício de  Educação  Cristã  Rev. 
Assir  Pereira". 

Nossa  Igreia  não  nega  sua  iden- 
tidade. Por  ISSO,  nossas  ativida- 
des  sáo  marcadas  pelo  cuidado 
em  preservar  o  ensino  reforma- 
do, as  tradições  presbiterianas  e 
a  suprema  vontade  de  Deus  para 
sua  igreja  através  de  sua  pala- 
vra. Crescer,  sim!  Mas  sem  ape- 
lação, sem  teologias  estranhas, 
sem  falsas  promessas,  apenas 
com  cultos  agradáveis,  racionais 
e  um  povo  convicto  da  sua  fé. 


A  Igreja  celebrou  57  .inos  com  muiLi  .ileytia 


Novos  membros  receberam  certificados  de  balismo  e  publica  profissão  de  fé 


O  mês  de  aniversário  (abril)  fi- 
cou marcado  pelas  mensagens 
trazidas  pelos  pregadores  convi- 
dados, pelos  grupos  musicais 
(da  própria  igreja.  Banda  Andria 
da  IPI  de  Araçatuba  e  o  coral  da 
Igreja  Metodista  de  Dracena), 
pelo  curso  de  capacitação  do  De- 
partamento Infantil  e  pelos  mo- 
mentos de  comunhão  e  confra- 
ternização. 

No  dia  27  de  abril,  finalizamos 
as  festividades,  com  um  culto  de 
açâo  de  graças,  recebimento  de 
novos  membros,  entrega  de  cer- 
tificados e  batismo.  inclusive  de 
nosso  filho  Filipe,  com  7  meses 
de  vida,  momento  em  que  a 
emoção  tomou  conta  de  nosso 
coração,  agradecendo  a  Deus 
por  fazermos  parte  desta  igreja 
acolhedora.  Após  o  culto,  as  au- 
toridades presentes  fizeram  uso 
da  palavra.  A  Câmara  Munici- 
pal outorgou  a  esta  igreja  uma 
placa  comemorativa  aos  seus 
57  anos  tendo  como  título:  "Aqui 
salvam  vidas".  Recebemos  tal 
presente  e  os  elogios  cientes  de 
que  não  fizemos  mais  do  que 
cumprir  a  missão  e  a  vontade 
do  Senhor.  Encerramos,  partin- 


Câmara  dos  vereadores  da  cidade 
homenageou  o  paslor  e  a  igreja 


A  IPt  de  Tupi  Paulista,  agora  com 
57  anos 


do  um  delicioso  bolo.  saborea- 
do por  um  grande  número  de  ir- 
mãos e  convidados,  em  clima 
de  muita  alegria  e  comunhão. 

A  Simone  é  membro  e  o  Marcelo  é 
tesoureiro  da  IPI  de  Tupi  Paulista. 

SP 

(O  Esuodane  conta  com  1 1  aninanlM  ta  liteia  dc 
lupi  Paulista) 


Parlicipanles  do  1"  Cate  da  MmM  na 
l*  IPt  de  AnApolis 


1°  Café  da 
Manhã  para 
homens  na  1^ 
IPI  de  Anápolis 

R£V.  EDSON  TADEU  DURAN 


Foi  com  muita  alegria,  expectativa  e  grati- 
dão a  Deus  que,  às  8h00.  do  dia  12/4/ 
2008,  a  1'  IPl  de  Anápolis,  GO,  recebeu  37 
homens  para  a  realização  do  1"  Café  da 
Manhã. 

Este  evento  marcou  o  início  de  um  novo 
momento  na  vida  da  igreja.  O  café  da  ma- 
nhã para  homens  é  uma  proposta  nova  de 
tornar  a  igreja  novamente  reconhecida  na  ci- 
dade e  de  fazer  com  que  ela  se  transforme 
num  lugar  para  momentos  de  refrigério  e  co- 
munhão entre  aqueles  que.  durante  o  dia-a- 
dia,  não  têm  tempo  para  parar,  refletir  e  des- 
frutar de  instantes  de  comunhão,  Neste  pri- 
meiro café.  ficamos  particularmente  felizes 
em  perceber,  em  nosso  meio,  pessoas  que, 
em  outro  momento,  nâo  aceitariam  o  convi- 
te para  estar  conosco.  Na  oportunidade,  ti 
vemos  a  mensagem  inspiradora  trazida  pelo 
Dr.  Marcelo  Henrique,  Promotor  de  Justiça 
da  cidade  e  Diretor  do  curso  de  Direito  da 
UniEvangélica,  membro  da  Igreja  Betesda  em 
nossa  cidade.  Devemos  manifestar  nossa  gra- 
tidão às  irmãs  da  igreja  que  nos  ajudaram 
para  que  este  evento  pudesse  alcançar  o 
objetivo  proposto. 

Deste  primeiro  encontro  já  ficou  decidido 
que,  a  cada  60  dias,  teremos  um  novo  en- 
contro, na  expectativa  que  o  número  de  par- 
ticipantes seja  sempre  crescente.  Esperamos 
em  Deus  que  este  evento  lenha  marcado  a 
vida  daqueles  que  estiveram  presentes  e  que, 
brevemente,  estejamos  enviando  notícias  dos 
frutos  deste  trabalho. 

o  ffa..  £d»on  Tadeu  é  patiot  f^J' f  ^„ 

Anápoll».  00 

10  íitaníarie  eonU  «.«.  8  atuiuntB  m  I '  líJeH  àt  AnlpoliH 
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Aniversário  da  IPi  de 
Andradina 


ReV.  RICARDO  JOSé  BENTO 

O  mês  de  dezembro  é  para  nós 
um  mês  de  festa,  de  muita  ale- 
gria, pois  celebramos  o  Natal, 
momento  em  que  festejamos  a 
revelação  do  amor  divino,  É  um 
momento  especial  de  reflexão, 
pois  Deus,  através  de  seu  Filho, 
revela  o  verdadeiro  caráter  divi- 
no: o  amor  salvador  e  regene- 
rador de  Cristo  Jesus. 

Portanto,  para  nós  membros, 
filhos  da  IPI  de  Andradina,  SP.  a 
celebração  de  sua  reorganização 
se  torna  ainda  mais  especial.  Ela 
foi  organizada  como  igreja  em 
1943  e.  depois  de  30  anos  de 
organização,  em  1973,  voltou 
a  ser  congregação,  passando  por 
um  período  de  muita  dificulda- 
de, quando  apenas  uma  familia 
(do  irmão  Presb,  Aparecido  Vieira 
Paes  e  Irene  Zanini  Paes,  com 
seus  filhos;  Rodrigo,  hoje  pastor 
da  IPI  do  Brasil  e  coordenador 
da  Educação  Continuada  para 
Pastores).  Teófilo.  Daniela 
{diaconisa  e  professora  da  esco- 
la dominical)  e  Isolina  de  Souza 
Cardini  se  reuniam  para  o  tra- 
balho. 

No  ano  de  1999,  26  anos  de- 
pois, voltou  a  ser  organizada  em 
igreja.  Por  esta  história  de  luta  e 
perseverança,  tem  para  nós 
significância  celebrarmos  o  Deus 
regenerador. 

Louvamos  a  Deus  e  agradece 
mos  a  todos  que  participaram 
desta  história:  pastores, 
presbíteros,  missionários  e  obrei- 
ros, Pela  atuação  de  Deus  e  obe 
diência  de  cada  um,  Deus  tem 
feito  este  campo  frutificar. 

Neste  processo  de  reorganiza- 
ção, gostaríamos  de  agradecer 
de  maneira  especial  aos  pasto- 
res que  participaram  desta  nova 
faze.  Deus  usou  cada  um  dele 
na  reestruturação  desta  igreja. 
Foram  servos  enviados  por  Deus 
com  a  missão  especial  de  ser 
bênção  nesta  cidade  e  igreja  os 
Revs,  Adalberto  Viana  da  Cruz. 
Sérgio  Paulo  Frazão.  Marcos 
Gonçalves  Marinho.  Iuri  dos  San- 


IPI  de  Andradina  em  festa 


Fachada  do  templo 


Irmãos  que  participaram  na 
construção  do  novo  templo 


B.itismo  e  Profissão  de  Fé 


Grupo  Maranata 


IIIIIIIIMIIIIIIIIIII 


Participação  das  crianças 

tos  Silva  e  Nair  Borges  Birsenek, 
De  toda  a  história  da  Igreja  de 
Andradina,  louvamos  a  Deus 
pelos  Revs.  Mário  Ademar  Fava, 
Atilio  Fredi,  João  Trotte,  Assir 
Pereira,  Melquizedeque  Brondi, 
Brasílio  Nunes  de  Alvarenga. 
Lupércio  Alves  Pereira,  Jefferson 
de  Andrade,  Andrelino  Dias  da 
Silva.  Daniel  Vieira  Ramos, 
Lauresto  Rufino.  Laudelino  de 
Abreu  Alvarenga,  Joaquim 
V^alter  Guise.  Tercilio  de  Almeida 
Coutinho  e  Sherloque  Nogueira. 


Obs.  Se  deixamos  de 
mencionar  algum  no- 
me, pedimos  perdão; 
solicitamos  que  nos 
comuniquem  para  que 
possamos  atualizar 
nossos  dados. 


o  Rev.  Ricardo  José  é  pastor  da  IPI 
de  Andradir}3.  SP 
[O  Estandaite  conU  com  6  assinantes  na  igreia  de 
Andradina) 
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Díscípulando 
discipuladores 

PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

Há  algum  tempo,  a  juventude  da  1^ 
IPI  de  Guarulhos,  SR  vem  se  progra- 
mando para  participar  de  um  curso  de 
discipulado,  a  fim  de  se  preparar  me- 
lhor para  a  realização  de  seus  ministé- 
rios na  igreja.  Aproveitando  o  aniver- 
sário da  igreja  no  mês  de  abril,  a  Reva. 
Shirley  Maria  dos  Santos  Proença  e  o 
Conselho  da  igreja  decidiram  alterar  a 
escola  dominical.  Pela  manhã,  com  as 
crianças  e.  às  17h30,  com  os  adul- 
tos, mocidade  e  adolescentes.  Isto 
porque  os  professores  do  Departamen- 
to Infantil  são  jovens  e  isto  os  impedia 
de  frequentarem  a  classe  da  escola  do- 


mmical. 

O  primeiro  exercício  de  evangelização 
foi  realizado  em  um  parque  em 
Guarulhos  chamado  Lagoa  dos  Patos, 
local  onde  a  população  guarulhense 
realiza  seus  exercícios  físicos  e  passeia 
com  toda  família. 

Foram  entregues  folhetos,  os  jovens 
cantaram,  houve  vários  testemunhos 
e  a  pastora  ministrou  uma  mensagem. 
Algumas  pessoas  pararam  e  escuta- 
ram o  recado  de  Cristo. 

Foram  programados  outros  exercíci- 
os evangelisticos  a  fim  de  que  a  moci- 
dade possa  aplicar  todo  ensinamento 
do  curso  de  disputado. 

o  Presb.  Wagner  é  o  responsável  pela 
comunicação  da  1-  IPI  de  Guarulhos.  SP 
(O  Estandaite  conta  com  \  1  assinantes  na  1 '  Igreja  de 

Guarulhos) 
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4^  de  Londrina  - 
35  anos  de  bênçãos 


à 


REV.  SILAS  DE  OLIVEIfíA 

A  4^  IPI  de  Londrina,  PR,  locali- 
zada no  Jardim  Bandeirantes, 
completou,  no  último  dia  10  de 
março,  35  anos  de  existência. 
Somos  gratos  ao  Senhor  pelas 
bênçãos  derramadas  e  pelas  con- 
quistas alcançadas  durante  toda 
a  sua  história. 

Há  35  anos.  algumas  famílias 
que  chegaram  para  habitar  no 
Jardim  Bandeirantes  trouxeram  no 
coração  o  desejo  de  iniciar  um  tra- 
balho presbiteriano  independente 
na  região.  Com  muita  luta  e  dis- 
posição, esse  grupo  de  irmãos 
começou  a  se  reunir  e.  com  o  pas- 
sar do  tempo,  fez  nascer  o  antigo 
templo,  que  hoje  funciona  como 
classes  para  a  nossa  escola  do- 
minical. 

Com  o  crescimento  da  igreja,  o 
antigo  templo  de  madeira  ficou  pe- 
queno e  surgiu  o  desafio  da  cons- 
trução de  um  novo  e  moderno  lo- 
cal. Mais  uma  vez,  a  disposição 
de  todos  e  o  compromisso  com  o 
Reino  de  Deus  superou  todas  as 
expectativas  humanas.  Um  belo 
templo  foi  levantado  à  base  de 
diversos  mutirões,  que  empolga- 
ram todas  as  faixas  etárias  para 
o  trabalho,  Com  a  disposição  de 
todos,  o  património  da  igreja  foi 
crescendo  e  sendo  ampliado. 

Aniversário 

As  comemorações  do  seu  35" 
aniversário  aconteceram  durante 
todo  o  mês  de  março.  No  dia  9, 
durante  o  culto  da  manhã,  conta- 
mos com  a  presença  do  coral  da 
7^  tPI  de  Londrina,  acompanha- 


AAÉ 

Revs.  Jair.  Marco  Antônio  e  Silas 


do  de  seu  pastor,  Rev.  Marco  An- 
tonio Barbosa,  que  nos  trouxe 
uma  mensagem  de  inspiração  e 
desafio.  Após  o  culto,  um  delicio- 
so almoço  (churrasco)  foi  prepa- 
rado, havendo  fartura  para  todos. 
Graças  à  coragem  do  Presbité- 
no  de  Londrina,  nos  últimos  três 
anos,  dois  pastores  têm  sido 
comissionados  para  a  igreja,  ofe- 
recendo a  oportunidade  de 
revitalização  e  crescimento  nas 
mais  diversas  áreas. 

Atualmente,  o  Conselho  é  compos- 
to pelos  seguintes  membros:  Pasto- 
res: Revs.  Silas  de  Oliveira  (titular)  e 
Jair  de  Can/alho  Zemuner  (auxiliar). 
Presbiteros:  Narciso  Luiz  Correia 
(vice-presidente).  Ezequiel  Cazella  (se- 
cretário). Antenor  Joaquim  Lopes, 
Odetino  Santana  e  Allan  Diego 
Lopes. 

Somos  gratos  a  Deus  pelas  vi- 
das que  semanalmente  se  reúnem 
para  desenvolver  a  comunhão  do 
povo  de  Deus.  Suplicamos  ao 
Deus  Eterno  que  continue  acres- 
centando dia-a-dia  novos  salvos 
à  sua  igreja,  inspirados  na  experi- 
ência dos  primeiros  cristãos. 

o  Rev.  Silas  é  pastor  da  4»  IPI  de 
Londrina,  Pft 

(0  £sunilarte  conla  com  1 1  assmanles  na  *•  lereja  de 

Londrina) 
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IPI  de  Salto  em 
foco 


PRESB.  MANOEL  PAES 

No  dia  21  de  abril,  feriado  na- 
cional, a  IPI  de  Salto.  SP.  se  reu- 
niu com  os  jovens  em  uma  chá- 
cara e  realizou  o  2°  Pic-nic  da 
Amizade.  Passamos  momentos 
de  muita  descontração  e  comu- 
nhão. 

Estiveram  conosco.  represen 
tando  a  5-'  IPI  de  Sorocaba,  o 
quendo  Presb,  Osni  e  sua  espo- 
sa Rosa,  participando  da 
gincana  e  de  outras  atividades. 
Foi  um  ótimo  dia  para  todos. 

No  dia  27  de  abril,  domingo, 
estivemos  novamente  em  festa, 
pois  tivemos  ordenação  e 
investidura  de  presbíteros  e 
diaconisas.  A  Assembléia  elegeu 
nosso  querido  irmão  Claudimir 
Albiero.  presbítero,  e  sua  espo^ 
sa  rviarli  Aparecida  dos  Santos 
Albiero.  diaconisa.  Também  nes- 
ta cerimónia,  foram  investidos 
os  Presbs.  Ildete  Alves  dos  San- 
tos e  Manoel  Paes  e  as  Dtacs, 
Irma  Fegadolli  dos  Santos  e 
Edna  Bernini  de  Oliveira,  todos 
reeleitos  pela  Assembléia. 

Não  pôde  ser  investida  nessa 
data  a  Diac.  Cleibe  David  Paes. 
devido  a  uma  cirurgia  ocorrida 
na  véspera,  que  a  deixou  hospi 
talizada  por  alguns  dias,  deven- 
do ser  investida  tão  logo  tenha 
recuperado  a  sua  saúde. 

o  Presb.  Manoel  é  o  agente  do  O 
Estandarte  da  IPI  de  Salto.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 9  aiimanleí  na  Ijreia  de 

Salto) 


Foto  olictal  do  2"  Pic  Nlc  da 
Amizade  -  21/4/2008 

llÉ 


Crianças  e  adolosconteit 
parllciparam  cantando 


Equipe  «tncedora  da  it'"cdna 


Oficiais  ordenados 


Momento  final  do  cuito 


llill 


ENVOLVA-SE! 

CONHEÇA  OS  PROJETOS 
MISSIONÁRIOS  DA 
IPI  DO  BRASIL 

illllll 
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Aniversário  da  IPI  de  Henrique  Jorge 


REVA.  MARIA  CRISTINA  MORO 
GLORIA 

Para  dizer  bem  a  verdade,  a  IPI 
de  Henrique  Jorge,  em  Fortale- 
za, CE.  está  continuamente  em 
festa,  sempre  agradecida  pelas 
bênçãos  que  o  Senhor  tem  der- 
ramado. Iniciamos  o  ano  com 
multa  alegria  e  desejo  de  cresci- 
mento. Escolhemos  como  tema 
para  o  ano  "Experimentando  a 
Vontade  de  Deus"  (Rm  12.2)  e 
ansiamos  ardentemente  efetuar 
este  desejo.  Já  realizamos  mui- 
tas atividades  durante  estes  5 
meses,  envolvendo  todos  os  mi- 
nistérios, Queremos,  porém,  res- 
saltar apenas  3,  pois  fazem  par- 
te da  caminhada  histórica  da  IPI 
de  Henrique  Jorge, 

Criança  Viva 

No  mês  de  março,  dia  9,  cele- 
bramos 3  anos  de  aniversário  do 
Ministério  Infantil  Criança  Viva. 
O  Criança  Viva  funciona  aos  do- 
mingos, no  horário  do  culto  à 
noite,  e  conta  com  a  dedicação 
de  16  membros  voluntários  que 
se  revezam  a  cada  domingo.  Te- 
mos 35  crianças  cadastradas, 
que  frequentam  todos  os  domin- 
gos, 12  delas  sáo  filhos  de  mem- 
bros da  igreja;  os  23  restantes 
sào  crianças  da  comunidade. 
Este  ministério  tem  sido  usado 
por  Deus  como  um  canal 
evangelístico.  As  famillas  das  cri- 
anças têm  se  achegado  á  igreja. 

A  Revo.  Crlstlnfí  6  pastora  da  IPI  de 
Henrique  iorge.  Fortaleza.  CE 
(O  Estandade  conta  com  1 2  assinantes  na  Igreja  de 
Henrique  Jofje) 

Grupo  de  Varões 

Ainda  no  inés  de  março,  dia  23, 
tivemos  outra  comemoração:  o 
aniversário  de  2  anos  do  Grupo 
de  Varões.  O  culto  ficou  a  cargo 
dos  homens  e  eles  dedicaram  um 
louvor  maravilhoso  ao  Senhor.  O 
Grupo  dos  Varões  tem  sido  um 
referencial  em  nossa  igreja,  Eles 
se  reúnem  todas  as  sextas-feiras. 
fazem  evangelismo  e  visitas  aos 
sábados  e,  sempre  que  são  con- 
vidados, participam  no  louvor  de 
igrejas  irmãs. 

Illlllllllllllllllllllllllll' 


Aniversário  da  igreja 


Chegamos  a  abril,  mês  de 
aniversário  da  IPI  de  Henrique 
Jorge.  Durante  todo  mês,  ti- 
vemos pastores  convidados. 
No  primeiro  domingo,  o  Rev. 
Paulo  Monteiro  (professor  do 
Seminário  Teolõgico  de  Forta- 
leza); no  segundo  domingo,  o 
Rev.  Jamielson  Rodrigues 
Simões  (pastor  auxiliar  da  1^ 
IPI  de  Fortaleza,  pastoreando 
a  Congregação  do  bairro  Bom 
Jardim). 

Nos  dias  19  e  20,  comemo- 
ramos o  aniversário  de  15 
anos.  No  sábado  à  noite,  tive- 
mos culto  de  açâo  de  graças. 
A  pregadora  foi  a  Reva 
Rosângela  Lima  Santana  [pre- 
sidente do  nosso  presbitério)  e 
a  direção  do  culto  ficou  a  car- 
go do  Rev,  Heitor  Glória  (pas- 
tor desta  Igreja).  Recebemos 
muitos  convidados;  entre  estes, 
os  irmãos  da  IPI  de  Mes- 
sejana,  com  seu  grupo  de  ado- 
lescentes louvando  ao  Senhor 
através  de  coreografia.  Tive- 
mos apresentação  especial  de 
louvor  por  parte  das  crianças 
do  projeto  Social  Educare,  do 
Grupo  dos  Varões  e  do  Grupo 
de  Louvor  e  Coreografia  Eluzai, 


Reva.  Rosângela 

Todos  eles  fazem  parte  de  nos- 
sa igreja.  Após  o  culto,  foi  servi- 
do um  delicioso  bolo  com  refri- 
gerantes. No  domingo,  a  alegria 
continuou.  No  culto  à  noite,  ti- 
vemos como  dirigente  o  Diac. 
Francisco  Canindé  Nobre  e  o  pre- 
gador foi  o  Rev.  Heitor  Glória, 
com  a  participação  de  todos  os 
grupos  da  igreja.  Tivemos  a  ale- 
gria de  batizar  e  receber  por  pú- 
blica profissão  de  fé  mais  um 
novo  membro,  Antônio  Pereira 
Lima,  esposo  da  Presba.  Cléa 
Holanda  Dutra  Pereira.  Foi  um 
momento  emocionante! 

No  ijltimo  domingo,  dia  27, 
para  finalizar  o  mês  de  aniver- 
sário, tivemos  como  pregador  o 
Rev.  Mardônio  de  Souza  (pastor 
da  IPI  de  Messejana). 


Grupo  de  Coreografia  da  IPI  Messejana 


Grupo  Eluzai 
de  louvor 


Rev.  Heitor  e 
Antonio  (novo 
membro) 


Iniciamos  o  ano  com  muita  alegria  e  desejo  de  crescimento. 
Escolhemos  como  tema  para  o  ano  ''Experimentando  a  Vontade 
de  Deus''  (Rm  12.2) 


O  Grupo  dos  Varões  tem 
sido  um  referencial  em 
nossa  igreja. 


Maratona  da  Fé  na  IPI 


i 


BRUNO  SIQUEIRA  SENDRINI 

No  ultimo  dia  23/2/2008.  a 
Coordenadoria  de  Jovens  e 
Adolescentes  da  IPI  do  Jardim 
Helena  Mana,  em  Osasco.  SR 
realizou  a  1^  Maratona  da  Fé. 
Passamos  o  dia  na  igreja,  lou- 
vando, estudando  e  nos  con- 
fraternizando na  presença  do 
Senhor. 


O  trabalho  se  iniciou  às  8hOO 
com  uma  devocional.  Louvamos 
o  nome  do  Senhor  com  cãnticc^ 
e  com  a  leitura  da  Palavra  Sa 
grada.  Em  seguida,  foi  servidc 
um  delicioso  café  da  manhã 
Depois,  tivemos  uma  palestra 
ministrada  pelo  Rev.  Oswaldo  Ba 
tista  da  Silva  Jijnior.  Tambén 
houve  uma  grande  Gincana  Bi 
blica.  com  perguntas  sobre  os 

M....i.iuuni(illilllllllilll.i 
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Noticias  da  1^  iPi  de 
Campo 


São  Bernardo  do 


ff£V.  ANTÓNIO  SÉRGIO  LOPES 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós:  por  isso,  estamos  ale- 
gres-  (SI  126.3). 
Nesse  primeiro  trimestre  de 
2008,  temos  muito  a  agradecer 
a  Deus.  São  muitas  vitórias  e 
realmente  a  1^  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo.  SP,  tem 
sido  muito  abençoada, 
O  ano  eclesiástico  teve  início 
no  culto  de  vigília  de  passagem 
do  ano.  Foram  empossados  to- 
dos os  responsáveis  pelos  depar- 
tamentos. Depois  do  culto,  pas- 
samos para  o  salão  social,  que 
foi  todo  reformado.  Com  uma 
farta  e  deliciosa  ceia,  passamos 
algumas  horas  de  muita  alegria 
e  confraternização. 

Em  janeiro,  o  Conseltio  desa- 
fiou a  igreja  para  que  tivéssemos 
culto  nos  lares  e  tem  sido  mara- 
vilhoso, pois  os  irmãos  abrem 
as  portas  dos  seus  lares,  convi- 
dam pessoas  que  não  vão  a  ne- 
nhuma igreja.  A  intenção  é  a  de 
fazermos  cultos  de  evan- 
gelização. E  Deus  tem  nos  aben- 
çoado. A  presença  e,  em  média, 
de  25  pessoas. 

Fevereiro  não  foi  diferente.  No 
carnaval,  os  jovens  estiveram 
em  acampadentro.  As 
diaconisas  estiveram  empenha- 
das na  cozinha,  preparando  as 
refeições  todos  os  dias  e.  no 
encerramento,  um  saboroso 
churrasco.  Tivemos  a  presença 
de  pastores  do  presbitério  para 
palestras.  O  Rev.  Antônio  Sérgio 


Crianças  louvando  a  Deus  na 
cantata 


Mocidade 


Lopes,  pastor  da  igreja,  e  sua 
esposa  Rosa  Maria,  estiveram  to- 
dos os  dias  e  o  encerramento  fi- 
cou sob  sua  responsabilidade. 
A  Igreja  desenvolve  um  traba- 
lho com  crianças  de  um  bairro 
próximo.  Nós  as  transportamos 
todos  os  domingos  para  partici- 
par da  Escola  Dominical  e.  an- 
tes das  aulas,  tomam  um  café 
reforçado.  Nesse  ano,  estão  par- 
ticipando ativamente.  Na  Pás- 
coa, apresentaram  a  cantata 
■■Cristo  Vive".  Agora,  estão  ani- 
madas com  o  estudo  "Conhecen- 
do a  nossa  Bíblia".  As  cnanças 
estão  sempre  presentes  nos  cul- 
tos especiais. 

o  Rev.  Antônio  Sérgio  é  o  pastor  da 
lí  tPl  de  São  Berryardo  do  Campo. 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  1  •  lereja 
de  São  Bernardo) 


de  Helena  Mana 


Aniversário  da 
igreja 

Março  é  o  més  do  aniversário  da 
Igreja.  No  dia  18/3/1951.  foi  orga- 
nizada, sendo  filha  da  S''  IPl  de  São 
Paulo.  No  dia  8  de  março.  Dia  In- 
ternacional da  Mulher,  tivemos  a  pre- 
sença da  Reva.  Shirley  Mana  dos 
Santos  Proença,  que  trouxe  uma 
inspiradora  palestra  para  as  irmãs 
e  foi  recepcionada  com  um  delicio- 
so chá.  A  Reva.  Shirley  foi  a  pri- 
meira pastora  a  estar  em  nossa  igre- 
ja. Nunca  antes  tivemos  a  presen- 
ça de  uma  pastora.  Hâ  uma  parti- 
cularidade em  nossa  igreja:  seu 
Conselho  é  composto  por  4 
presbíteras,  que  desenvolvem  um 
trabalho  com  responsabilidade  e 
amor.  Nas  atividades  da  igreja,  o 
Conselho  está  sempre  presente  na 
sua  totalidade. 
No  culto  oficial  de  gratidão  a  Deus, 
realizado  no  dia  22.  tivemos  a  gran- 
de alegria  de  receber  o  Rev,  Gerson 
Correia  de  Lacerda,  secretário  geral 
da  IPI  do  Brasil,  que  nos  trouxe  uma 
mensagem  edificadora. 
Também  recebemos  a  visita  do  Gru- 
po Leme  e  do  Canção  da  Terra, 
além  de  contarmos  com  o  grupo  de 
louvor  da  nossa  igreja.  Enfim,  gran- 
des coisas  Deus  tem  feito  por  nós. 
e  nós  temos  sonhos  e  projetos  para 
a  igreja.  Os  desafios  são  muitos, 
mas  até  aqui  o  Senhor  tem  nos  aju- 
dado. 


Batlsmo  e  Proltssao  de  Fe,  no 
culto  do  dia  31/12/2007 


4J 


Pastores  presentes  no  culto  ollcíal 

do  aniveísArlo  da  lg'«l^^ 


Dirce,  Sara,  Cleide.  Rev,  António 
Sérgio  e  sua  esposa  Rosa.  Vera 


três  primeiros  capítulos  do  Livro 
de  Hebreus.  Depois,  foi  sen/ido 
um  grande  almoço.  Para  finali- 
zar, tivemos  a  participação  do 
Ministério  de  Louvor  da  IPB  do 
Jardim  Baronesa  e  a  última  par- 
te da  nossa  gincana,  o  "soletran- 
do", com  palavras  retiradas  do 
texto  de  Hebreus,  Quem  errava 
tinha  um  preço:  levava  torta  na 
cara. 


Gincana  Bíblica 

Rev,  Oswaldo 

Paítsamos  o  dia  na  igreja,  louvando, 
eSando  e  nos  confraternizando  na 
presença  do  Senhor.   


Ao  todo.  estiveram  presentes  mais  de  70  irmãos, 
com  vánas  igreias  do  presbitério  representadas. 
Em  nome  da  Coordenadona  Local  de  Jovens  e  Ado- 
,es«ntes  agradecemos  a  todos  que  nos  ajudaram. 
D  cont.nue  a  abençoar  a  nossa  ^pes-  os 
problemas  que  enfrentamos,  estamos  unidos  e  crés- 
cendo  para  honra  e  glória  do  nosso  Deus 

o  Bruno  é  mem.ro  da  IP.  do  Jardim  Ha/.n.  M-W.  - 
,0  Wífldartí  Cont3  ««  2  a«.«n.«  aa  m>  do 
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Ponto  de 
Pregação  do 
Parque  Oziel 


PRESB.  MARCOS  HENRIQUE 
VALLE  DE  CASTRO  CAMARGO 

Em  Campinas,  SR  a  partir  de 
1997,  iníclou-se  a  maior  ocu 
pação  da  América  Latina,  hoje 
Parque  Oziei.  às  margens  da  ro- 
dovia que  liga  Campinas  a 
Sorocaba, 

Nesse  bairro,  ainda  sem  asfal- 
to e  sem  infra-estrutura  sanitá- 
ria, a  1"  IPI  de  Campinas  orga 
nizou,  em  2004,  o  seu  ponto 
de  pregação,  a  principio  numa 
casa  de  família  e,  depois,  numa 
edificação  alugada,  onde  se 
mantém  até  hoje. 

Atualmente  com  cerca  de  30 
adultos,  1 5  adolescentes/jovens 
e  20  crianças,  nosso  ponto  de 
pregação  tem  sido  um  foco 
evangelistico.  Temos  culto  e  es- 
cola dominical  aos  domingos  a 
partir  de  9h00,  com  3  classes 
em  pleno  funcionamento.  Às 
quintas-feiras,  17h00.  aconte- 
ce uma  bem  frequentada  reu- 
nião de  oração.  Aos  sábados, 
o  grupo  de  louvor  ensaia.  De- 
senvolvemos também  a  parte 
social  com  artesanato,  bazar  e 
música.  As  familias  matricula- 
das recebem  cesta  básica  men- 
sal. Uma  animada  equipe  da  1* 
IPI  lidera  o  trabalho,  inclusive 
com  2  alunos  do  Centro  de  Trei- 
namento Missionário  Sudeste, 
sediado  em  Campinas.  O  Rev. 
Valdemar  de  Souza,  pastor  da 

MIIIlHIMMiItlMMMiii  ,  , 


igreja-mãe,  leva  mensalmente  a 
Ceia  do  Senhor  à  D.  Iraci,  pri- 
meira irmã  professa. 

Assinamos  um  exemplar  de  O 
Estandarte,  que  é  comentado 
em  suas  principais  noticias  pelo 
diretor  e.  em  seguida,  colocado 
na  estante  de  livros  para  quem 
quiser  ler. 

Atualmente.  procuramos  um 
local  definitivo  para  nossos  tra- 
balhos e  esperamos  em  Deus  que 
sua  obra  cresça,  transformando- 
se  numa  próspera  IPI  naquele 
bairro.  "Ate  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor"  (ISm  7.12) 

o  Presb.  Marcos  Henrique  6  o 
diretor  do  Ponto  de  Pregação  do 
Parque  Oziel.  da  1'  fPf  de 

  Campinas.  SP 

(O  EstanitsitB  eonti  com  66  assinantes  na  t '  liitia 
de  Campinas) 
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Igreja  visita  Corpo 
de  Bombeiros 


REV.  SANDRO  SOARES  DE  SOUZA 

Pastoreada  pelo  Rev.  Sandro  Soa- 
res, a  IPI  de  Engenheiro  Goulart,  em 
São  Paulo,  SP,  por  meio  da 
Coordenadorta  da  Liga  Juvenil,  pro- 
moveu uma  atividade  cultural  e 
educativa  às  crianças  de  6  a  12  anos. 
Sob  o  tema  "Ensina  a  criança  no  ca- 
minho em  que  deve  andar!  (Pv 
22.6).  no  dia  12/4/2008,  sábado, 
as  crianças  visitaram  um  dos  quar- 
téis do  Corpo  de  Bombeiros  da  Poli- 
cia Militar  do  Estado  de  Sáo  Paulo. 
O  local  escolhido  foi  o  Posto  do 
Belém,  situado  na  Av.  Celso  Garcia, 
zona  leste  da  capital  paulista,  onde 
as  crianças  foram  muito  bem  rece- 
bidas pelos  bombeiros  que  ali  se  en- 
contravam de  serviço. 

O  evento  consistiu  na  visitação  às 
instalações  físicas,  bem  como  à  ex- 
posição de  viaturas  e  equipamentos. 
As  crianças  aprenderam  a  diferenci- 
ar os  diversos  tipos  de  viaturas 
operacionais,  entre  autobombas, 
autotanques.  auto-escadas  e  unida- 
des de  resgate. 

Também  tiveram  uma  breve  noção 
sobre  primeiros  socorros,  imobiliza- 
ção de  vitimas  e  estabilização  da 
coluna  cervical,  escolhendo  até  um 
coleguinha  para  figurar  como  vítima. 
Ainda  tiveram  acesso  a  importantes 
dicas  sobre  prevenção  de  acidentes 
domésticos,  nos  quais,  por  muitas 
vezes,  esses  "anjinhos"  são  os  pro- 
tagonistas. Aprenderam  a:  não  em- 
pinar pipas  com  "cerol".  em  cima  de 
laje,  próximo  da  rede  elétrica;  não 
brincar  com  fogo;  não  manusear 
produtos  químicos,  líquidos  inflamá- 
veis, água  fervendo,  óleo  quente  de 
frituras,  fogos  de  artifício;  não  na- 
dar em  lagoas;  etc. 

A  visita  teve  seu  ponto  forte  por 
ocasião  da  oportunidade  de  pode- 
rem dar  uma  voltinha  numa  viatura 
tipo  autobomba,  tocando  a  sirene 
tradicional  dos  bombeiros. 

Ao  término  da  visita,  presenciaram 
o  alarme  do  posto  soando  e  a  viatu- 
ra saindo  para  uma  ocorrência  de 
verdade!  Foi  uma  chamada  para  um 
incêndio  de  grandes  proporções. 

lllllllliniMlillllillliiiillllllll 
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O  amor  ã  pátria  (civismo),  o  res- 
peito às  autoridades,  cidadania,  en 
tre  outros,  também  foram  objetivos 
explorados  durante  as  atividades. 

O  número  do  telefone  de  emergên- 
cia do  Corpo  de  Bombeiros  é  o  193 
e  o  da  Policia  Militar  é  o  190,  so- 
mente devendo  ser  utilizados  em  caso 
de  real  necessidade.  Em  caso  de  aci 
dente,  acione  os  bombeiros.  Divul- 
gue esses  números  e  também  a  idéia 
de  que  o  "trote"  pode  trazer  sérias 
consequências  e  graves  prejuízos 
para  toda  a  comunidade. 

o  Rev.  Sandro  é  pastor  da  IPI  de 
Engenheiro  Goulart,  em  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 5  assinanies  na  Igreja  dí 
Engenheiro  Goulart) 
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Dia  das  Mães  no 
Setor  P  Sul 


PRESB.  NILTON  ALVES  RABELO 

No  dia  11  de  maio,  Dia  das 
Mães,  a  IPI  do  Setor  P-Sul,  DF. 
promoveu  uma  programação  vol- 
tada inteiramente  para  as  mães. 
Dias  de  expectativa  antecede- 
ram este  evento  porque,  cerca 
de  2  meses  antes,  foram  distri- 
buídos os  nomes  das  mães  para 
alguns  membros  da  igreja  a  fim 
de  estarem  orando  por  elas. 
[Messe  período,  além  das  ora- 
ções, os  "filtios  ocultos"  escre- 
veram mensagens  para  suas 
mães  e  prepararam  lembran- 
cinhas para  as  mesmas  e,  ain- 
da, prometeram  que  sena  sen/i- 
do um  delicioso  almoço  para  to- 
das as  mães. 
Após  a  escola  dominical,  foi 
servido  um  delicioso  almoço.  To- 
das as  mães  e  os  demais  mem- 
bros da  igreja  puderam  desfru- 
tar dos  dotes  culinários  de  al- 
guns irmãos. 

Não  sabemos  se  foi  a  fome, 
ou  o  generoso  coração  de  mãe 
ou.  ainda,  se  as  mulheres  que- 
rem escapar  da  cozinha,  mas 
ninguém  reclamou  do  almoço. 
Foi  elogio  pra  todo  lado. 

Para  completar  as  atividades 
do  Dia  das  Mães,  no  culto  da 
noite,  a  mamãe  Laura  Márcia 
Gomes  de  Paiva  apresentou  seus 


Rev.  Marcelo 
Gomes  em 
Osasco 


ODETE  MELLO  NOGUEIRA 
VALCESIA 

No  domingo,  dia  27/4/2008. 
a  1'^  IPI  de  Osasco.  SR  recebeu, 
com  muito  carinfio,  alegria  e 
amor  no  coração,  a  visita  do 
Rev.  Marcelo  Gomes  de  Paula, 
da  P  IPI  de  Maringá.  PR. 

Nos  cultos  matutino  e  vesper- 
tino, o  Rev.  Marcelo  destacou 
o  tema  fé  para  desenvolver 
suas  mensagens. 

Refietindo  em  suas  mensa- 
gens, temos  a  certeza  da  exis- 


Batismo  na  IPI  do  Setor  P  Sul 


dois  filtios  para  o  batismo,  a  Laís 
e  o  Anderson  Filipe. 

Foi  um  culto  abençoado,  com 
muita  música,  participação  das 
crianças  e  adolescentes.  Após  a 
mensagem,  o  Rev  Dãrio  Mactia- 
do  da  Silva,  pastor  da  igreja, 
batizou  a  Lais  e  o  Filipe,  filhos 
do  casal.  Laura  e  Anderson.  En- 
cerrando o  culto,  toda  a  igreja 
desfrutou  de  uma  deliciosa 
sorvetada. 

Presb.  Nilton  é  membro  da  IPI 
Setor  P-Sul.  DF 

(O  Estandarte  conta  com  1 Q  aísmartes  na  Igieia  do 
Selai  P-Sul) 


téncia  da  fidelidade  de  Deus 
para  conosco. 
Ao  Conselho  de  nossa  igreja, 
nossa  gratidão  por  convidar  ser- 
vos de  Deus  tão  especiais. 

A  Oõete  é  secretária  de 
comunicação  da  1'  IPI  de 
Osasco.  SP 

(O  Estandarte  conta  coo  81  assinanteiíal' 
Ipeía  de  Ouscol 


realiza  trabalho 
com  crianças 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

O  Departamento  Infantil  da  1' 
IPI  de  Guarulhos,  SP,  vem  de- 
senvolvendo um  trabalho  espe- 
cial com  crianças  que  moram 
perto  da  igreja.  Crianças  que  vi- 
vem nas  ruas  e  estão  acostu- 
madas a  tudo  aquilo  que  a  rua 
lhes  proporciona.  Faltam-lhes. 
amor,  carinho,  respeito,  cuida- 
do e.  principalmente,  a  Palavra 
de  Deus.  Existem  crianças  que 
participam  das  ativtdades  da 
Igreja  há  muitos  anos.  No  inicio 
eram  difíceis,  intratáveis.  Com 
muito  amof.  as  professoras  fo- 
ram moldando  seu  caráter  e, 
com  a  direção  divina,  foram  in- 
fluenciando suas  vidas.  Aos  pou- 
cos, um  bom  número  de  crian- 
ças mudou  de  comportamento. 

O  trabalho  não  é  fácil,  revela 
a  coordenadora  do  Departa- 
mento Infantil,  a  Anita,  que, 
com  Paula.  Priscilla.  Jacira, 
Adelina.  Cleber,  Doralice  e 
Thiago.  realiza  ministério  junto 
às  crianças. 

A  1*  IPI  de  Guarulhos  traba- 
lha com  crianças  de  1  a  15 
anos. 

Sob  a  orientação  da  Reva. 
Shirley  Mana  dos  Santos  Pro- 
ença, pastora  da  igreja,  nos 
meses  de  abril  e  maio.  foram 
realizados,  por  cinco  sábados, 
atividades  especiais  em  que  as 
crianças  receberam  os  en- 
sinamentos da  Palavra  de 


Deus.  através  de  histórias  e  ati- 
vidades  lúdicas,  que  as  leva 
ram  a  uma  mudança  de  com- 
portamento e  de  atitudes. 

No  feriado  de  1"  de  maio,  en- 
cerrou-se  esta  atividade  com  um 
passeio  pelo  Horto  Florestal  de 
São  Paulo.  As  crianças  aprende- 
ram que  a  natureza  foi  criada  por 
Deus  e  que  é  muito  importante 
cuidar  dela.  Também  aprenderam 
sobre  a  coleta  seletiva  e  sua  im 
portáncia  para  a  manutenção  e 
preservação  do  meio  ambiente. 

o  Pretb.  Wagner  é  o  responsável 
pela  comunicação  da  1*  IPI  de 
Guarulhos,  SP 

(O  Eitandarte  conta  com  12  awinaniei  na  I '  Ipua 
de  Guarulhos) 
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Notícias  de  Natal 


REV.  ERIVAN  MAGNO  DE  OLIVEIRA 
FONSECA  JÚNIOR 


Novos 

Presbíteros  na  IPI 
de  Felipe 
Camarão 

No  dia  4/5/2008.  a  IPI  de 
Felipe  Camarão,  em  Natal,  RN, 
festejou  com  a  ordenação  e 
investidura  dos  novos  pres- 
bíteros. A  Assembléia  da  Igreja 
já  tinha  manifestado  sua  vonta- 
de quando  a  maioria  mais  que 
absoluta  votou  nos  eleitos  na 
semana  que  antecedeu  à  orde- 
nação. 

A  igreja  vive  um  tempo  de 
solidificação  e  amadurecimento, 
e  essa  nova  composição  do  Con- 
selfio  mostra  bem  isso.  Hoje, 
com  56  membros,  a  IPI  de 
Felipe  Camarão  vive  o  melhor 
tempo  de  sua  história.  A  cada 
ano  crescemos  em  todos  os  as- 
pectos. Uma  Igreja,  que  chegou 
a  ter  80%  de  seus  membros 
adolescentes,  tem  a  alegria  de 
ver  muitos  deles  se  formando  e 
ingressando  no  mercado  de  tra- 
balho. Há  quatro  anos,  nào  ha- 
via ninguém  na  igreja  que  cur- 
sasse ou  pretendesse  cursar  o 
ensino  superior;  hoje,  nós  já  te- 
mos uma  assistente  social 
(Danielly  Rodrigues)  e  uma  con- 
tadora (Diac,  Leidiane  Fonseca). 


4* 


o  Rev.  Erívan  Júnior  e  os  novos 
Presbs.  Givanildo  Moura  e  Adilson 
Campos 

E,  dentro  de  mais  três  anos.  te- 
remos um  advogado  (Bruno 
Sousa},  uma  pedagoga  (Juliana 
Ferreira),  um  tecnólogo  em  se- 
gurança privada  (Presb. 
Aridelson  Campos)  e  uma  pro- 
fissional do  turismo  (Aline 
Sousa),  além  do  pastor,  que  está 
fazendo  especialização  em  Ges- 
tão e  Organização  Escolar. 

Através  de  uma  parceria  com 
a  r'  Igreja  Presbiteriana  de 
Bristol,  TN,  EUA,  nossa  igreja 
mantém  uma  escola  de  ensino 
fundamental  1.  que  atende  a  75 
crianças  carentes  da  comunida 
de  onde  estamos  inseridos.  Essa 
tem  sido  uma  grande  bênção 
para  nós  e  para  a  comunidade, 
que  já  está  marcada  pelo  Cen- 
tro Presbiteriano  de  Ensino,  po- 
pularmente conhecido  como 
"Escola  da  Igreja  Presbiteriana 
hdeperidente". 

Estamos  realmente  radiantes 
de  tanta  felicidade  e  queremos 
sempre  cantar  como  o  rei  Davi: 


Templo  da  IPI  de  Felipe 
Camarão 


Projeto  Social  -  UPS  da  Associação 
Bethel  em  Natal 


A  igreja  vive  um 
tempo  de  I 
solidificaçãi  e 
amadurecimento 

"Grar)des  coisas  fez  o  Senhor  por 
nós  e  por  isso  estamos  alegres". 

o  Rev.  Erivan  Júnior  e  pastor  da  IPI 
de  Felipe  Camarão,  em  Natal.  RN 
(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  Igieia 
Felipe  Camarão) 


A  IPI  de  Felipe  Camarão 
recebe  a  visita  do 
presidente  da 
Assembléia  Geral 

Foi  no  dia  24/4/2008,  em  um  culto  mati- 
nal, que  o  Rev,  Assir  Pereira  visitou  a  IPI  de 
Felipe  Camarão.  O  Rev,  Erivan  Júnior  foi  o 
dirigente  e  o  Rev.  Assir  trouxe  a  Palavra.  O 
culto  também  contou  com  a  presença  do 
Rev.  Aílton  Alves  Sobrinho,  da  IPB  de  Felipe 
Camarão,  e  do  Vereador  de  Natal,  o  Rev. 
Osório  Jácome,  da  Assembléia  de  Deus,  que 
falou  da  importância  do  trabalho  da  IPI  para 
a  nossa  cidade. 


o  Rev.  Assir  ora  pelas  crianças  da  igreja 


1-  de  maio  em  família 

Foi  um  tempo  muito  especial  para  as  famí- 
lias da  IPI  de  Felipe  Camarão.  Passamos  todo 
o  feriado  )untos,  em  um  lugar  super  agradá- 
vel para  lazer  e  descanso. 


Momento  de 
lazer  da  IPI 
de  Felipe 
Camarão 


Mais  um  sonho  que  se  realizou 


MARLENE  FERNANDES 

Há  mais  de  50  anos,  o  ca- 
sal Áurea  e  Walter  participam 
e  colaboram  na  Congregação 
de  Nantes.  SR  Primeiro  foi  a 
construção  do  templo;  depois, 
as  2  salas  para  a  escola  do 
minical,  uma  enorme  cozinha 
e  2  banheiros.  Porém,  o  so- 
nho não  acabava  aqui.  Senti- 
ram a  necessidade  de  uma 
casa  pastoral  para  completar 
a  obra.  Com  a  ajuda  dos  fi- 


Casa  pastoral  da  Congregação  de  Nantes,  da  IPI  de  lepé 


II 


IM 


lhos,  compraram  o  terreno  em 
frente  ao  templo.  D.  Áurea  pas 
sou  a  arrecadar  fundos  para  à 
construção  da  casa.  Pouco  a 
pouco,  a  construção  foi  toman 
do  forma.  O  casal  se  preocupou 
em  comprar  tudo.  Quando  falta 
vam  recursos,  eles  mesmos  e  os 
filhos  cobriam  as  despesas.  O 
sonho  foi  realizado.  A  casa  esta 
pronta.  Só  falta  a  legalização 
para  entregar  à  IPI  de  lepé,  SP 
O  casal  desenvolve  um  traba 
lho  com  80  crianças  que  fre 


ItltllllllilniiiMiiiliiMliiinliillilliiiliniiiliililli. 


Walter  e  Áurea 
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Ação  Social  e  Diaconia  em  Curitiba 


PRESB.  LUIZ  CARLOS  MOROSINI 

Diaconia  da  1^  IPI 
de  Curitiba  em 
evidência 

o  Ministério  de  Açào  Social  e 
Diaconia  da  1^  IPI  de  Curitiba, 
PR.  recebeu,  no  dia  20/2/2008, 
a  visita  do  Prefeito  de  Curitiba. 
Beto  Richa.  bem  como  do  vice- 
prefeito,  o  Dr.  Luciano  Ducci. 

Na  ocasião,  o  Prefeito  externou 
seu  reconhecimento  pelas  ativi- 
dades  exercidas  em  prol  da  co- 
letividade  de  Curitiba,  colocan- 
do à  disposição  a  Secretaria  de 
Saúde  do  município  para  a  doa- 
ção de  material  de  uso  diário. 
Disse,  também,  não  conhecer 
nenhuma  instituição  religiosa 
como  o  Projeto  Misericórdia.  To- 
mou conhecimento  do  anseio  da 
diretoria  do  projeto  que  será 
ofertado  à  comunidade  para  de- 
ficientes auditivos,  o  Projeto 
"Quem  tem  ouvidos,  ouça". 

Oficialmente,  o  Projeto  Miseri- 
córdia é  a  ACEC  (Associação  Co- 
munitária Evangélica  Canaã),  re- 
conhecida como  de  utilidade  pú- 
blica municipal,  estadual  e  fede- 
ral. A  ACEC  é  o  braço  assistencial 
do  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  1^  IPI  de  Curitiba, 
cuja  diretoria  é  assim  composta: 
Diac.  Denise  Stier  Monteiro 
Morosini,  presidente;  Diac.  José 
Luiz  Sócio  Rocha,  vice-presiden- 
te; Diac.  Silvana  Siviero  Giublln, 


P  secretária;  Diac,  Matheus 
Monteiro  Morosmi,  2°  secre- 
táno;  Diac.  Paulina  Carara  da 
Cunha.  1^  tesoureira;  Diac. 
Luciano  Montanheiro  Rocha. 
2°  tesoureiro.  Não  podemos  dei- 
xar de  mencionar  as  diretonas  que 
já  exerceram  seus  mandatos, 
bem  como  o  Diac.  Dr.  Césio 
Johansen  de  Moura,  que  foi  um 
dos  iniciadores  do  Projeto  Mise- 
ncórdia.  com  atendimento  médi- 
co, e  que,  hoje.  se  encontra  como 
voluntário  na  base  da  Jocum  de 
Porto  Velho,  RO, 

No  ano  de  2007.  houve  4.450 
atendimentos  nas  áreas  de 
odontologia,  farmácia,  orto- 
dontia, fisioterapia,  clinica  geral, 
amor  exigente,  aconselhamento 
familiar,  evangelismo. 

O  Conselho  da  Igreja  agradece 


Qúentam  a  congregação,  às 
puais  arrecadam  brinquedos, 
foupas  e  calçados. 


A  Marlene  é  missionária  em 
Baruerí.  SP 

to  Estandarte  conta  com  20  auinant»  na  IR  de 
lepé,  SP) 


Diac.  Jose,  Rev  Carlos,  Preteito  e 
Diac.  Denise 


a  Deus  por  todos  os  irmãos  que 
estiveram  e  estão  envolvidos  nes- 
sa manifestação  de  amor  ao  pró- 
ximo, que  o  MASD  tem  desen-^ 
volvido  em  obediência  ao  Senhor, 
tendo  como  estimulo  o  seguinte 
versículo  biblico:  "Portanto,  meus 
amados  irmãos,  sede  firmes, 
anabaláveis,  e  sempre  abun- 
dantes na  obra  do  Senhor,  sa- 
bendo que,  no  Senhor,  o  vosso 
trabalho  nào  é  vào"  {\Co  15.68). 

o  Presb.  Luiz  Carlos  6  o 
secretário  do  Conselho  da  1'  IPI  de 
Curitiba.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  38  assinanies  na  I '  Igieia 
de  Curitiba) 


Misericórdia 

O  Projeto  tem  uma  rede  de  médicos  espe- 
cialistas e  laboratórios  credenciados  que 
atendem  os  encaminhamentos,  a  um  preço 
de  R$  10,00.  que  totalizaram  1,868  aten- 
dimentos, no  ano  passado. 


Atendimento  odontológico 


No  ano  de  2007, 
houve  4.450 
atendimentos 


6^  aniversário  do  Corai 
Ebenézer 


PRESBA.  MARIA  ELISABETH 
VARELA  CASTILHO 

No  dia  22/3/2008,  o  Coral 
Ebenézer,  da  IPI  de  Vila  Diva,  em 
São  Paulo,  SR  comemorou  o  seu 
6"  aniversário.  Como  era  a  Pás- 
coa, o  Coral  apresentou  uma 
belíssima  cantata  anunciando  que 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo  está 
VIVO  e  reina  para  todos  o  sempre. 

Em  nome  do  Coral,  felicitamos 
a  nossa  amada  irmã  Silvínha, 


pela  dedicação  e  amor  como  líder  e  regente. 


ihii 


lillllllllllllllllilillliiini.inliiliiuii 


A  Presba.  Maria  Elisabeth  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Vila  Diva.  São  Paulo.  SP 

(O  Eilaodafte  conla  com  S  auinaotet  na  l(re|a  de  Víla  Diva] 
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Venha  conhecer  Rio  Branco 


PR£SB.  EDUARDO  M.  TOMIYOSHI 

A  Comissão  Executiva  do  Pres- 
bitério Rondónia,  hoje  constituí- 
da assim:  Rev.  Edivaldo  Maciel 
de  Góis,  presidente;  Rev,  Ovídio 
Etizeu  do  Amaral,  vice-presiden 
te;  Rev.  Joaquim  Francisco  Ri- 
beiro Neto,  l"  secretário;  José 
Joaquim  Dourado,  2"  secretário; 
Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi, 
secretário  executivo;  e  Rómulo  D. 
Correa,  tesoureiro,  se  fez  presen- 
te, nos  dias  12  e  13/4/2008, 
em  Rio  Branco,  AC.  Hoje,  o  qua- 
dro pastoral  da  congregação  é 
composto  pelo  Revs.  Joaquim 
Francisco   Ribeiro   Neto  e 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro,  e 
a  Miss,  Sandra  Matos.  Exami- 
nando os  relatos  sobre  a  vida  do 
Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior, 
nos  animamos  para  que  a  "igre- 
jinha dos  milagres"  (como  era 
chamada)  rompesse  obstáculos 
e,  aos  seus  105  anos,  fosse 
plantado  um  trabalho  Presbi- 
teriano Independente  em  mais 
um  estado,  ou  seja,  no  Estado 
do  Acre. 

O  objetivo  da  congregação  é 
levar  aos  nossos  irmãos  Inde- 
pendentes e  também  àqueles  que 
haverão  de  crer  em  Cristo  a  nos- 
sa fé  reformada  e  a  alegria 
contagiante  de  uma  igreja  refor- 
mada, genuinamente  aculturada 
ao  povo  brasileiro.  Desejamos, 
em  meio  a  tantas  confusões  te- 
ológicas, oferecer  uma  pregação 
concisa  e  séria  a  um  povo  que 
está  cansado  de  ser  enganado 
por  falsas  utopias  evangélicas 
que  dizem  servir  a  Deus.  Quere- 
mos "pregar  o  evangelho  com  fé 
e  vigor"  e,  para  isso,  precisamos 


Os  irmãos  da  Congregação  do  Acre 


Membros  da  Executiva  do 
Presbitério  Rondónia 


Presb.  Rómulo  (dentista)  orienta 
como  escovar  os  dentes 


encarnar  os  ideais  iluminados 
pelo  Espírito  Santo  do  nosso  mes- 
tre Eduardo  Carlos  Pereira,  Somos 
gratos  pela  visão  missionária  da 
Secretaria  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil,  que  tem  acreditado  nes- 
te campo. 

Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi. 
secretario  executivo  do  Presbitério 
Hortdònia 


Rio 

Branco 

A  capital  do  Estado  do  Acre 
foi  fundada  em  28/12/1882. 
com  o  nome  de  Seringai 
Empreza,  pelo  cearense  Neutel 
Maia,  ganhando  o  nome  de  Vila 


Penápolis  em  13/6/1904.  tendo 
sido  elevada  à  categoria  de  cida- 
de, com  o  atual  nome,  em  home- 
nagem a  José  Maria  da  Silva 
Paranhos  Júnior,  o  Barão  do  Rio 
Branco,  em  13/6/1909.  É  corta- 
da pelo  rio  Acre  que  divide  a  cida- 
de em  duas  partes,  denominadas 
primeiro  e  segundo  distritos.  Visi- 


tar Rio  Branco  é  conhecer  sua  his- 
tória e  seu  folclore,  e  ficar  encan- 
tado com  o  rico  artesanato 
acreano.  os  pratos  típicos  e  do- 
ces caseiros,  além  das  saboro- 
sas frutas  regionais.  Quem  visita 
Rio  Branco  não  esquece  sua  his- 
tória, a  hospitalidade  do  seu  povo 
e  o  calor  de  sua  gente. 


Capital:  Rio  Branco 
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Um  pduco  da 
história  do  Acre 

o  nome  Acre  surgiu  de  "Aquiri",  que  significa 
"no  dos  jacarés"  na  língua  nativa  dos  índios 
Apurinãs,  os  habitantes  originais  da  região  ba- 
nhada pelo  rio  que  empresta  o  nome  ao  esta- 
do. Os  exploradores  da  região  transcreveram 
o  nome  do  dialeto  indígena,  dando  origem  ao 
nome  Acre.  Os  primeiros  habitantes  da  região 
eram  os  índios,  até  1877,  quando  imigrantes 
nordestinos  arregimentados  por  seringalístas 
para  trabalhar  na  extraçào  do  látex,  devido 
aos  altos  preços  da  borracha  no  mercado  in- 
ternacional, iniciaram  a  abertura  de  senngais. 
Este  território,  antes  pertencente  à  Bolívia  e 
ao  Peru.  foi  aos  poucos  sendo  ocupado  por 
brasileiros.  Os  imigrantes  avançaram  pelas 
vias  hidrográficas  do  rio  Acre,  Alto-Purus  e 
Alto-Juruá,  o  que  aumentou  a  população  de 
brancos  em  cerca  de  quatro  vezes  em  um  ano. 

Buscando  garantir  o  domínio  da  área,  os  bo- 
livianos instituíram  a  cobrança  de  impostos 
sobre  a  extraçào  da  borracha  e  fundaram  a 
cidade  de  Puerto  Alonso.  Após  conflitos  ar- 
mados, a  cidade  foi  retomada  por  brasileiros 
e  rebatizada  como  Porto  Acre.  A  revolta  dos 
brasileiros  diante  destas  medidas  resultou  em 
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conflitos  que  só  tiveram  fim  com  a  assi- 
natura do  Tratado  de  Petrópolis,  em  17/ 
11/1903,  pelo  qual  o  Brasil  adquiriu  o 
território  do  Acre.  Na  região  de  fronteira 
com  o  Peru,  também  houve  controvérsi- 
as quanto  aos  limites  territoriais,  Em 
setembro  de  1903,  os  peruanos  foram 
expulsos  das  áreas  ocupadas,  sendo  re- 
solvido o  impasse  territorial  em  8/9/ 
1909,  tendo  como  representante  nas  ne- 
gociações o  Barão  do  Rio  Branco,  então 
Ministro  das  Relações  Exteriores. 
Unificada  a  partir  de  1920,  a  adminis- 
tração do  Acre  passou  a  ser  exercida  por 
um  governador  nomeado  pelo  Presiden- 
te da  República,  até  que,  em  15/6/1962, 
foi  sancionada  pelo  presidente  João 
Goulart  a  Lei  4.070,  que  elevou  o  Acre 
à  categoria  de  Estado.  E,  em  outubro  de 
1962  foi  eleito  o  primeiro  governador  do 
Estado  do  Acre,  José  Augusto  de  Araú- 
jo. Localizado  no  norte  do  Brasil,  na  fron- 
teira com  a  Bolívia  e  o  Peru  e  divisas 
com  os  estados  do  Amazonas  e 
Rondõnia,  o  Acre  é  incrível,  tanto  pela 
sua  beleza  natural,  quanto  pelos  monu- 
mentos erguidos  na  sua  capital.  Rio 
Branco.  Estado  que  teve  seus  tempos  de 
glória  na  extraçâo  da  borracha  e  da  cas- 
tanha, o  Acre  preserva  parte  de  uma  ri- 
queza da  humanidade:  a  floresta  ama- 
zônica.  Na  preservação  de  suas  conquis- 
tas históricas  ou  em  seus  modernos  es- 
paços de  lazer  e  entretenimento,  o  Acre 
se  revela  como  um  estado  que  dá  claras 
demonstrações  do  seu  apreço  por  suas 
referências  culturais.  Na  capital,  Rio 
Branco,  é  possível  conhecer  monumen- 
tos que  revelam  fatos  marcantes  da  sua 
história  e  dos  modos  de  ser  e  viver  da 
sua  gente,  Em  pouco  mais  de  100  anos, 
a  miscigenação  tornou-se  smônimo  de 
hospitalidade,  respeito  às  diferenças  cul- 
turais e,  sobretudo,  de  cuidado  com  es- 
paço natural.  É  bem  verdade  que  é  im- 
praticável afirmar  que.  por  aqui,  há  uma 
única  identidade  ou  cultura.  Afinal,  são 
encontradas,  nas  suas  micro-regiões.  vá- 
rias culturas  ricas  e  diversificadas  que, 
somadas,  chamamos  de  acreanidade. 
Portanto,  o  Acre  é  assim:  uma  terra  de 
costumes,  tradições,  mistérios  e  magias 
que  só  podem  ser  vívenciados  e  sentidos 
a  partir  do  contato  com  a  gente  local.  Forte 
influência  indígena,  paisagens  ina- 
creditáveis e  uma  biodiversidade  surpre- 
endente fazem  do  Acre  um  lugar  capaz 
de  conquistar  fãs  no  mundo  inteiro. 


O  ventre  humano 
oco  e  o  útero  de 
Deus 


R£V.  EUGÉNIO  ANUNCIAÇÃO 

"Se  alguém  tem  sede.  venha  a  mim 
e  beba.  Quem  cré  em  mim.  como  diz 
a  Escritura,  do  seu  interior,  fluirão  rios 
de  água  viva"  (Jo  7,38). 

Essa  afirmação  feita  por  Jesus  decla- 
ra que  sua  vida  penetraria  até  os  luga- 
res mais  profundos  da  nossa  existên- 
cia. Em  algum  lugar  no  centro  da  per- 
sonalidade humana,  há  algo  que  o  nos- 
so Senhor  chamou  de  "interior",  uma 
parte  profunda  dentro  de  nós,  da  qual 
fluinam  rios  de  água  vivificadora. 

A  palavra  grega  que  Jesus  usou 
(koilia)  é  traduzida  em  algumas  versões 
como  "ventre",  podendo  ser  usada 
como  sinónimo  de  vácuo,  um  lugar  va- 
zio que  pode  e  anseia 
ser  preenchido.  Larry 
Crabb  afirmou  que:  "Er)- 
quanto  esse  vazio  não  é 
preenchido,  nossas  al- 
mas são  dilaceradas  por 
uma  dor  insuportável, 
uma  solidão  latejante 
que  exige  alivio,  um 
senso  mórbido  de  inuti- 
lidade que  nos  paralisa 
com  raiva,  cinismo  e 
frustração". 

Por  outro  lado,  no 
hebraico,  há  uma  ex- 
pressão belíssima 
(rahamim).  para  desig- 
nar a  compaixão  e  mi- 
sericórdia divinas  em  relação  a  nós,  se- 
res humanos.  Esse  termo  tem  o  signifi- 
cado de  "útero",  "ventre  materno",  sen- 
do também  traduzido  como  "sentimen- 
tos de  amor",  "compaixão"  e  "misericór- 
dia". Apesar  de  ser  um  termo  referente  a 
algo  feminino,  é  muito  utilizado  também 
para  Deus  e  sua  maneira  de  reiacionar- 
se  conosco.  manifestando  o  sentimento 
materno  de  Deus  por  nós;  cuidado,  zelo. 
proteção. 

Entre  o  nosso  vazio  existencial  e  os  rios 
de  água  viva  que  podem  fluir  dele,  há  o 
útero  de  Deus,  cheio  de  sentimentos  de 
amor,  compaixão  e  misericórdia,  capaz 
de  gerar  vida  em  nosso  ventre  oco  -  nos- 
so centro  da  personalidade  humana. 

Em  nossa  busca  frenética  por  satis- 


Entre  o  nosso 
vazio 

existencial  e  os 
rios  de  água 
viva  que  podem 
fluir  dele,  há  o 
útero  de  Deus, 
cheio  de 
sentimentos  de 
amor, 

compaixão  e 
misericórdia, 
capaz  de  gerar 
vida 


façáo  e  prazer,  tomamo-nos  cada  vez 
mais  orgulhosos,  egoístas  e  distantes 
de  nós  mesmos,  do  nosso  próximo  e 
daquele  que  é  a  vida.  Com  isso,  per- 
manecemos sedentos  e  vazios.  Por 
mais  que  possuamos  coisas  e  por  mais 
que  realizemos  coisas,  permanecemos 
sedentos  e  vazios. 

Muitos  de  nós,  que  entregamos  nos- 
sa vida  ao  Senhor  Jesus,  náo  experi- 
mentamos o  fluir  dos  rios  de  água  viva, 
porque  nos  permitimos  seduzir  por 
essa  busca  frenética  por  satisfação  e 
prazer,  distanciando-nos  de  Deus.  Te- 
mos acesso  á  Água  Viva,  mas  sofre- 
mos de  sede!  Bebemos  outros  líqui- 
dos, mas  náo  saciamos  nossa  sede, 
que  só  pode  ser  saciada  em  Jesus.  Nos- 
sa sede  não  será  elimi- 
nada em  relaciona- 
mentos humanos, 
bens  materiais  ou  rea- 
lização pessoal. 
Nossos  anseios  mais 
profundos  só  poderão 
ser  preenchidos  com  a 
presença  de  Jesus.  Ete 
é  o  fruto  do  rahamim 
de  Deus.  Ele  é  seu  Fi- 
lho amado,  Ele  é  a  nos- 
sa satisfação!  Nele  so- 
mos saciados! 
Se  nosso  ventre  é 
oco,  o  útero  de  Deus  é 
cheio  de  vida.  vigor  e 
alegria,  Nossa  raiva, 
cinismo  e  frustração  não  serão  mais 
resultado  da  busca  frenética  por  sa- 
tisfação e  prazer.  Nosso  interior  será 
modificado.  Assim  como  o  interior  de 
Deus  é  marcado  por  sentimentos  de 
amor,  compaixão  e  misericórdia,  ca- 
racterísticos de  um  interior  em  ordem, 
seremos  marcados  pela  plenitude  de 
alegria,  vivenciada  pela  presença  do 
Espirito  Santo  de  Deus  em  nosso  inte- 
rior. Então,  experimentaremos  uma  ple- 
nitude e  uma  paz  incomparáveis  e  es- 
táveis, de  onde  fluirão  rios  que  trans- 
bordarão vida  a  outros  ventres  ocos. 

O  Rev.  Eugénio  é  pastor  auMlIlar  da 
1'  IPI  do  Maringá.  PR 
(O  Eslaniljrte  conu  com  U  mmnxn  la 
]'i{re|a  de  Marinfi) 
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NOSSAS  IGRDAS 


Nosso  "muito  obrigado" 


REV.  JONAS  GONÇALVES 

Nenhuma  manifestação  de  gra- 
tidão é  unânime.  Disto  temos 
certeza.  Nem  mesmo  o  Sentior 
Jesus,  na  Vila  de  Betânia,  alcan- 
çou unanimidade  diante  do  sig- 
nificativo e  impressionante  ges- 
to de  Maria, 

Enquanto  João  aponta  Judas 
Iscariotes  como  o  discípulo  in- 
dignado com  tal  desperdício  {Jo 
12.4-5),  Marcos  registra  que  a 
indignação  foi  "de  alguns"  (Mc 
14.4);  todavia,  é  Mateus  quem 
afirma  ser  a  indignação  de  to- 
dos "os  discípulos"  (Mt  26.8).  E 
todos  sob  a  mesma  justificativa 
-  os  pobres  -  como  se  a  pobre- 
za, ainda  que  de  muitos,  fosse 
justificativa  para  excluir  atitudes 
nobres. 

Maria,  hospitaleira,  tornou-se 
merecedora  de  reconhecimento 
público.  É  ela  quem  toma  a  ini- 
ciativa: de  coração  sensível, 
tocada  pela  afetividade,  plane- 
ja, reúne  economias,  se  curva 
diante  do  "hóspede"  e  torna  pú- 
blico o  seu  segredo  incontido 
"seis  dias  antes  da  Páscoa": 
manifestar  sua  gratidão  àquele 
que  tinha  ressuscitado  Lázaro, 
seu  irmão,  agora  com  Ele  assen- 
tado à  mesa,  enquanto  Marta 
servia  Uo  12.1-2), 

Lá  como  cá,  há  quem  possa 
discordar.  Se  alguém  assim  pro- 
cede, pode  até  ter  suas  razões, 
pois  razões  encontra  quem  as 
procura.  Maria,  sensível,  não  as 
procurou:  por  isso,  não  as  pos- 
suía. Nada  encontrou  que  pudes- 
se impedi-la  de  ter  gesto  de  ta- 
manha grandeza. 

As  manifestações  de  gratidão 
são  meritórias  mais  pela  sensi- 
bilidade dos  corações  que  as 
prestam  do  que  por  "méritos" 
próprios  daqueles  que  as  rece- 
bem. O  Presbitério  de  Votorantim 
sabe  disso.  Todavia,  ao  olhar 
para  a  vida  do  Rev.  Jairo  Honório 
Corrêa  e  seus  35  anos  de  minis- 
tério pastoral,  dos  quais,  29 
prestados  no  âmbito  do  conci- 
lio, o  Presbitério  encontrou  so- 
bejas razões  para  reunir  o  povo 
presbiteriano  independente  das 


Momento  de  intercessão  a  Deus  pela  vida  do  casal  Lilian  , 

Rev.  Jairo  e  família 


Vista  parcial  da  nave  do  templo 


Presba.  e  vereadora  Luci  Dias  de 
Goes  fazendo  oração  de  intercessão 

igrejas  jurisdicionadas  para  um 
culto  de  gratidão  a  Deus  por  tão 
inspiradora  vida  e  Ião  rico  mi- 
nistério. 

O  seu  jeito  mineiro  de  ser.  sua 
maneira  cordata  de  encarar  os 
conflitos,  sua  habilidade  para 
encontrar  saídas,  sua  amabilida- 
de para  com  todos  (velhos,  jo- 
vens, crianças;  homens  e  mu- 
lheres; ricos  e  pobres)  e  sua  lha- 
neza no  trato  a  todos  impressi- 
onam. Entre  nós,  o  Jairo  é  uma 
referência.  Dele  dizemos  o  que 
disse  Davi  de  Abner:  "um  prín- 


Rev.  Jãiro  e  Lilian 

cipe  entre  nós"  (2Sm  3.38)  ou 
mesmo  Paulo  de  Epafrodito: 
"honrai  sempre  a  homens  como 
esse"  (Fp  2.29). 

Celebrar  um  culto  em  ação  de 
graças  a  Deus  foi  uma  decisão 
unânime  do  plenário  do  concílio 
e  assim  o  fez  por  encontrar  ra- 
zões para  tal.  Resolveu  fazê-lo 
no  sábado.  5/4/2008.  até  pelo 
veemente  ensino  de  Jesus  aos 
opositores  ao  nobre  gesto  de 
Mana:  "ela  praticou  uma  boa 
ação  para  comigo"  (Mc  14.6). 
Entendeu  o  Presbitério  que  de- 


Rev.  Jairo  Honório  Corrêa 

vemos  dizer  do  nosso  carinho, 
admiração  e  gratidão  enquanto 
podemos  fazê-lo  a  viva-voz, 
"olho  no  olho".  Depois,  impres- 
siona os  circunstantes,  mas  não 
mais  alcança  o  homenageado. 

Todas  as  igrejas  do  Presbitério 
estiveram  representadas  e 
lotaram  o  templo  da  Igreja  do 
Rio  Acima,  em  Votorantim,  SR 
Seus  irmãos,  irmãs  e  sobrinhos 
vieram  de  longe  para  fazer  coro 
neste  grito  silencioso  de  "Muito 
Obrigado".  Pastores,  colegas  de 
outros  concílios  vieram  unir-se 
ao  Presbitério  neste  gesto.  A  pa- 
lavra foi  proclamada  pelo  Rev. 
Leontino  Farias  do  Santos  e  a 
beleza  musical  do  coral  da  igre- 
ja hospedeira  enriqueceu  a 
liturgia. 

Foi  um  ato  muito  bonito  e  sig- 
nificativo do  Presbitério  de 
Votorantim.  Um  gesto  nobre  e 
carinhoso.  O  Rev.  Jairo  Honório 
Corrêa  é  "quase"  unanimidade. 
Merece  e  tem  o  carinho  e  o  res- 
peito de  todos  nós;  porém,  o  cul- 
to foi  a  Deus  que  o  chamou,  ca- 
pacitou, amparou,  guiou  e  o  tem 
preservado  prudente,  sábio  e  vi- 
goroso entre  nós  e  nos  tem  dado 
a  graça  e  o  privilégio  de  convi- 
ver com  tão  rico  ministério. 

Pela  vida  do  Jairo.  a  Deus  di- 
zemos o  "nosso  muito  obriga- 
do". A  Ele  seja  a  glória,  agora  e 
pelos  séculos  sem  fim. 

Pelo  Presbitério  de  Votorantim 

Rev.  Jonas  Gonçalves, 
presidente 


IIHIItlllllllllMIIIItlll 


JUNHO 

?  O  0  s 


o  ESTANDARTE  29 


DIA  DO  PASTOR  JUBILADO 


Jubilado,  mas  em  plena  atividade 


O  Rev.  Obed  Júlio 
de  Carvalho,  apesar 
de  jubilado, 
continua  a 
desenvolver  o  seu 
ministério. 


REV.  ROBERTO  VIANI 

Deus  chama  os  seus  para  a 
salvação  e  a  esse  chamado  de- 
nominamos de  vocação  redento- 
ra ou  religiosa.  Além  de  chamar 
as  pessoas  para  fazerem  parte  do 
Corpo  de  Cristo.  Deus  chama  al- 
gumas para  o  Ministério  da  Pa- 
lavra e  dos  Sacramentos,  da  Mú- 
sica, etc,  a  que  denominamos 
de  vocação  ministerial. 
O  Rev.  Obed  Julio  de  Carvalho 
é  uma  dessas  pessoas  escolhi- 
das, que  recebeu  de  Deus  a  vo- 
cação ministerial. 

O  Rev.  Obed  era  membro  da 
extinta  IPI  de  Sabino,  no  Estado 
de  São  Paulo,  lugar  onde  nas- 
ceu. Fez  o  curso  preparatório  no 
Instituto  José  Manoel  da  Con- 
ceição, na  cidade  de  Jandira,  SP, 
ingressando,  posteriormente,  no 
Seminário  Presbiteriano  de  Cam 
pinas,  pelo  fato  de  ali  existir  in* 
ternato  para  os  alunos. 

Ali.  aconteceu  um  fato  inusita- 
do: a  mantenedora  do  Seminá- 
rio, a  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil, passava  por  momento  de  cri- 
se teológica  e  administrativa  e, 
por  isso,  a  sua  turma,  que  era 
composta  de  39  seminaristas, 
foi  obrigada  a  sair  daquela  insti- 
tuição. Esses  momentos  tensos 
e,  inclusive,  os  nomes  dos  39 
seminaristas  sào  mencionados 
pelo  Rev.  João  Dias  de  Araújo, 
em  seu  livro  intitulado 
"Inquisição  sem  fogueiras". 

Com  a  devida  permissão  de 
seu  Presbitério,  o  Rev.  Obed  in- 
gressou no  Semináno  Metodista 
Livre  em  São  Paulo,  onde  termi- 
nou o  curso  teológico. 

A  seguir,  apresentou-se  ao  an- 
tigo Presbitério  de  Leste,  sendo 


Se  você 
leitor,  deseja 
dar  uma 
palavra  de 
carmho  ao 
Rev.  Obed.  ou 
adquirir 
folhetos,  ou 
ajudá-lo  r}a 
impressão 
desse 
material, 
entre  em 
contato  com 
ele  pelo 
telefone  (11) 
2694-6693. 


icenciado  na  IPI  de  Água  Rasa, 
São  Paulo,  e  designado  para 
cumprir  sua  licenciatura  na  IPI 
de  Lorena,  SP 

O  Presbitério,  reunido  na  3''  IPI 
de  São  Paulo,  decidiu  por  sua 
ordenação  ao  Ministério  da  Pa- 
lavra e  dos  Sacramentos,  ceri- 
mónia que  aconteceu  na  IPI  do 
Alto  de  Vila  Mana,  nos  idos  de 
1968.  O  presidente  da  Comis- 
são de  Ordenação  era  o  Rev.  Al- 
varo Simões. 

O  Rev.  Obed  pastoreou  as  se- 
guintes igrejas:  a)  na  Capital  de 
Sào  Paulo:  Carandiru,  Vila  Ede 
e  Tremembé;  b)  no  interior  de 
Sào  Paulo:  Guararema,  2^  de 
Cruzeiro,  1^  de  Cruzeiro,  São 
José  dos  Campos  e  Lorena;  c) 
no  Estado  das  Minas  Gerais-. 
Soledade  de  Minas.  De  Lorena 
retornou  à  Capital  de  São  Pau- 
lo, onde  pastoreou  a  IPI  de 
Ermelino  Matarazzo. 

O  Presb.  Gentil  Zuza  do  Nasci- 
mento, da  IPI  de  Ermelino 
Matarazzo,  lembra  do  ministé- 
rio do  Rev.  Obed;  "Chegava  sem- 
pre antes  do  culto  para,  com 
carinho,  recepcionar  todos  os 
membros  e  visitantes  na  entra- 
da  do  templo". 

E,  indagado  a  respeito  da 
visitação  e  instrução  dos  mem- 
bros, acrescenta:  "O  Rev.  Obed 
cuidava  da  visitação  e  instruía 
os  membros  de  acordo  com  os 
ensinos  da  Palavra  do  Senhor". 


Maícadores  conlecclonados  pelo  Rev.  Obed  Júlio  de  Carvalho 


Pensa-se  que  o  pastor  "jubila- 
do", conforme  o  artigo  68  da 
Constituição  da  IPI  do  Brasil, 
por  se  aposentar  facultativamen- 
te (65  anos  de  idade  ou  30  anos 
de  ministério),  ou  compulsoria- 
mente (70  anos  de  idade),  ou 
por  invalidez  permanente,  das 
atividades  eclesiásticas,  deixa  de 
ser  vocacionado.  Ou  seja,  para 
nada  mais  serve,  senão  para  ser 
lembrado  no  "Dia  do  Pastor  Ju- 
bilado" (na  IPI  do  Brasil,  a  data 
é  14  de  junho).  Entretanto,  não 
é  o  caso  do  Rev,  Obed. 

Durante  o  pastorado  na  IPI  de 
Ermelino  Matarazzo,  foi  acome- 
tido de  uma  enfermidade  que  o 
obrigou  a  se  licenciar  do  exercí- 
cio do  Ministério  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos. 

Mesmo  assim,  ele  não  parou 
o  seu  ministério,  que  foi 
direcionado  para  a  arte  de  con- 
fecção de  folhetos  evangelísticos. 
marcadores  de  página,  em  pa- 
pel cartão  e  plastificados,  sem- 
pre com  versículos  bíblicos  apro- 
priados para  cada  tema,  que  o 
mesmo  digita,  diagrama  e  impri- 
me, dando-lhe  arte  final,  com  es- 
tampas variadas  e  coloridas. 

"Prefiro  imprimir  versículos  da 
Palavra  de  Deus,  que  falam  por 
SI  mesmos,  a  imprimir  textos 
extensos,  que  muitas  vezes  não 
sào  lidos",  comenta  o  Rev.  Obed- 

Depois  de  35  anos  de  ministé- 
rio profícuo  na  seara  do  Senhor. 


o  Rev,  Obed  foi  lubilado  pelo 
Presbitério  Leste  Paulistano 
(jurisdicionado  ao  Sínodo  Sâo 
Paulo),  em  cerimónia  que  acon 
teceu  em  2003.  na  1"  IPI  do 
Tatuapé,  Sào  Paulo. 

Atualmente,  frequenta  os  cultos 
da  1 '  IPI  de  São  Paulo,  Nessa 
igreja,  conheceu  o  Presb,  Antô- 
nio Leiva,  que  exerce  o  ministé- 
rio de  visitação  aos  enfermos  do 
Hospital  das  Clínicas  da  Univer- 
sidade de  Sào  Paulo.  Folhetos  sâo 
importantes.  Sào  lidos  e  aprecia- 
dos pelos  pacientes.  Por  isso,  o 
Presb.  Leiva  sempre  lhe  pedia 
folhetos  para  serem  distribuídos 
aos  pacientes  daquele  hospital, 

O  Rev.  Obed  passou  a  ajudá- 
lo  nesse  mister,  entregando-lhe 
o  estoque  de  folhetos  de  publi- 
cação de  diversas  editoras  que 
possuía.  Mas  logo  o  estoque  se 
esgotou.  Foi  quando  surgiu  a 
idéia  de  imprimir  os  folhetos. 

Na  sala  de  sua  residência,  o 
Rev.  Obed  mostrou-me  uma  lis- 
ta enorrne  de  pedidos  de  oração, 
com  vários  nomes  de  pacientes, 
suas  doenças  e,  em  muitos  ca- 
sos, datas  marcadas  de  cirurgia. 
Por  esses  nomes  e  pedidos,  o 
Rev.  Obed  dedica  um  tempo  de 
oração. 

o  Rev  Roberto  6  pastor  âa 
Congregação  Proablterlal  do 
Parquo  Novo  Mundo,  om  Sao 
Paulo,  SP.  o  presidente  do  Sínodo 
Sào  Paulo 
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Aniversário  do 
Grupo  Renascer  da 
5^  de  Sorocaba 


PRESB.  OSNI 
SAMPAIO  LEITE 

No  dia  13/4/2008, 
2"  domingo  do  més, 
a  5"  IPI  de  Sorocaba, 
SR  esteve  em  festn, 
pois  tivemos  um  cul 
to  de  açáo  de  graças 
pela  passagem  de 
mais  um  ano  do  Gru- 
po Renascer.  Não  foi 
simplesmente  só 
mais  um  ano,  pois. 
no  dia  4,  nosso  gru 
po  completou  20 
anos  de  existência, 

Qualquer  grupo 
musical,  para  perma 
necer  ativo  todo  esse 
tempo,  precisa  con- 
tar com  a  graça  e 
misericórdia  de 
Deus,  pois  nem  tudo 
é  um  mar  de  rosas. 
Dificuldades  sempre  aparecem 
e  sabemos  que  a  música  na  igre- 
ja é  um  dos  pontos  favoritos  do 
inimigo  para  o  ataque.  Com  a 
graça  de  Deus,  perseveramos 
até  esta  data. 

Nosso  grupo  é  composto  por 
seis  componentes;  Alane  de  Sou- 
za Batista  Fernandes  e  ívila 
Maria  de  Brito  Maciel  (sopra- 
nos), Marta  Regina  Mendes  San- 
tiago e  Iara  Aparecida  de  Brito 
Camargo  (contraltos),  Presb. 
Benedito  Carlos  Gonzaga  (tenor) 
e  Presb.  Osni  Sampaio  Leite 
(baixo). 

Com  exceçáo  da  Iara,  que  está 
há  15  anos  no  grupo,  da  Ivila, 
que  é  a  caçulinha  com  10  anos 
de  participação,  todos  os  de- 
mais estão  desde  o  inicio  do 
conjunto. 

Nesse  culto  de  gratidão  reali- 
zado no  dia  13/4/2008.  apre- 
sentamos uma  cantata  com  12 
músicas  escolhidas  dentre  as 
preferidas  pelos  irmãos  de  nos- 
sa igreja.  Elas  foram  apresenta- 
das sendo  intercaladas  por  uma 
palavra  trazida  por  cada  com- 
ponente do  conjunto,  em  uma 
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liturgia  especial  elaborada  pelo 
nosso  irmão  Presb.  Davi  de  Brito 
Maciel. 

Foi  um  culto  muito  alegre  e 
marcante,  prmcipalmente  para 
cada  componente  do  grupo.  Tam- 
bém tivemos  um  momento  es- 
pecial no  culto,  com  a  posse  dos 
presbíteros  reeleitos:  José  Nelson 
do  Nascimento,  Jonadab 
Seabra,  Acir  Vaz  de  Brito,  Bene- 
dito Carlos  Gonzaga  e  Osni 
Sampaio  Leite,  além  da  ordena- 
ção ao  diaconato  da  nossa  irmã 
Etelvina  Emerick  Zensque.  em  ce- 
rimónia dirigida  pelo  pastor  da 
igreja,  Rev.  Salvador  Mor  de 
Lima. 

ApOs  o  culto,  tivemos  uma  con- 
fraternização no  salão  social, 
com  um  delicioso  bolo  e  refrige- 
rantes oferecido  pelo  "Renascer". 

Pedimos  a  Deus  que  continue 
nos  abençoando,  para  que  pos- 
samos continuar  levando  a  sua 
mensagem  através  da  música. 

o  Presb.  Osni  Integra  o  Grupo 
Renascer  da  5*  IPI  de  Sorocaba. 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  S*  Igreia  da 
Sari)  caba) 
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Teólogos 
discutem 
'Teologia  y 
Discapacidad" 


REV.  FERNANDO 

BORTOLLETO 

FILHO 


Na  cidade  de 
Quito,  Equador, 
de  26  a  29  de 
março,  ocorreu 
a  "Consulta  La- 
tino Americana 
sobre  Teologia  e 
Deficiência",  pro- 
movida pelo 
EDAN  (sigla  em 
inglês).  Rede  Ecuménica  em 
Defesa  das  Pessoas  com  Defi- 
ciência, que  é  um  programa  do 
Conselho  Mundial  de  Igrejas,  vin- 
culado ao  Comité  de  Justiça. 
Paz  e  Criação.  Quase  60  pes- 
soas de  diversos  paises  da  Amé- 
rica Latina  participaram  da  con- 
sulta, entre  elas  várias  pessoas 
com  deficiência,  o  que  tornou  a 
consulta  especialmente  signifi- 
cativa. 

Tivemos  o  prazer  de  participar 
da  consulta,  representando  a 
Associação  de  Seminários  Teo- 
lógicos Evangélicos  (ASTE)  e 
apresentando  uma  palestra  so- 
bre "Deficiência  e  Pobreza".  A 
ASTE  tem  procurado  contribuir 
para  a  reflexão  desse  tema  tão 
importante  para  a  igreja  de  Cris- 
to, que  precisa  ser  inclusiva  e 
acolhedora.  A  ASTE  publicou, 
em  2005,  o  livreto  chamado 
Uma  Igreja  de  Todos  e  Para  To- 
dos, que  é  um  documento  teo- 
lógico do  EDAN.  destinado  a  de- 
safiar os  cristãos  e  as  igrejas 
para  a  reflexão  sobre  esse  tema. 
muitas  vezes  totalmente  esque- 
cido (o  livreto  está  disponível  na 
nossa  livraria,  a  Pendão  Real). 

Saímos  todos  da  consulta  ani- 
mados pela  possibilidade  de  lu- 
tar de  maneira  intensa  ao  lado 
das  pessoas  com  deficiência  em 
nossos  paises.  a  fim  de  asse- 
gurar seus  direitos  e  seu  espa- 
ço. Sabemos  que  o  acesso  de 


f 


O  Rev.  Fernando  apresenta  sua 
palestra,  ao  lado  do  Rev.  Noel  O. 
Fernandez  Collet,  pastor  balista 
cubano,  deficiente  visual, 
coordenador  do  EDAN  para  a 
América  Latina 


mil 
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Saímos  todos  da 
consulta 
animados  peia 
possibilidade  de 
lutar  de  maneira 
intensa  ao  lado 
das  pessoas  com 
deficiência  em 
nossos  países,  a 
fim  de  assegurar 
seus  direitos  e 
seu  espaço 


pessoas  com  deficiência  aos  es- 
paços públicos  nem  sempre  é  ga- 
rantido (mesmo  nas  igrejas)  En- 
tendemos que  deveriamos  refle- 
tir  mais  sobre  esta  questão.  Se- 
ria possível  formar  um  grupo  de 
reflexão  sobre  o  assunto.  As  pes- 
soas interessadas  neste  tema 
poderiam  entrar  em  contato 
conosco  pelo  e-mail 
aste@uol.com.br 

o  Rev.  Fernando,  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo, 
è  diretor  executivo  da  AST^ 
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MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 


Novo 

Secretário 
de  Música 
e  Liturgia 


Tendo  em  vista  a  renúncia  do  Rev.  Ismael 
Gomes  Júnior  à  função  de  Secretário  de 
Música  e  Liturgia,  a  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral,  reunida  nos  dias 
28  e  29/3/2008.  nomeou  para  ocupar 
a  referida  Secretaria  o  Rev.  Emerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis.  pastor  da  IPI 
de  Casa  Verde,  em  São  Paulo.  SP,  e  pre- 
sidente do  Presbitério  Santana. 

No  dia  9/5/2008,  sexta-feira,  no  Escri- 
tório Central,  o  novo  secretário  foi  for- 
malmente empossado,  em  reunião  pre- 
sidida pelo  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral. 

O  Rev.  Emerson,  apesar  de  jovem,  já  é 
bastante  conhecido  da  igreja,  principal- 
mente por  causa  de  sua  presença  cons- 
tante no  jornal  O  Estandarte.  Ao  lado  do 
Rev.  Richard  William  Irwin,  ele  tem  pro- 
duzido a  coluna  "O  Culto  Reformado:  For- 
mas e  Reformas",  além  de  cooperar  na 
produção  da  Agenda  da  IPI  do  Brasil. 


Mudanças  nos 
Seminários 


REV.  VALDiNEI  APARECIDO 
FERREIRA 

"Hà  momentos  na  vida  em  que 
uma  pessoa,  para  ser  fiel  a  si 
mesma,  tem  que  mudar.  Mudar 
não  de  batalha,  mas  de  trmchei- 
ra"  (Leonardo  Boff). 
A  frase  acima  se  aplica  tam- 
bém à  vida  das  instituições.  Não 
só  a  pessoa  precisa  mudar  para 
permanecer  fiel  aos  seus  ideais, 
mas  também  uma  instituição 
precisa  mudar  para  manter-se 
em  sintonia  com  as  batalhas  de 
seu  tempo.  Em  21/4/1905.  a  IPI 
do  Brasil  instituiu  seu  primeiro 
Seminário.  Por  isso,  não  poderí- 
amos deixar  passar  esta  data 
sem  o  registro  das  mudanças 
que  estão  sendo  realizadas  nos 
seminários.  A  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  reunida  em  ja- 
neiro de  2007  em  Manngá.  PR. 
decidiu  realizar  um  amplo  levan- 
tamento das  condições  financei- 
ras e  educacionais  dos  seminá- 
rios. O  relatório  foi  apresentado 
pela  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  à  Assembléia  Geral  em 
novembro  de  2007  (veia  o  rela- 
tório no  site  www.ipib.org).  Na 
ocasião,  a  Assembléia  Geral  de- 
cidiu: a)  cnar  um  único  Seminá- 
rio; na  verdade,  uma  Faculdade 
de  Teologia;  b)  instalar  a  nova 
Faculdade  de  Teologia  nas  ime- 
diações da  ctdade  de  São  Pau- 
lo; c)  encerrar  as  atividades  dos 
seminários  de  São  Paulo,  Forta- 
leza e  Londrina  até  2010;  d) 
transformar  o  património  dos  se- 
minários em  função  da  aquisi- 
ção da  nova  sede  da  Faculdade; 
e)  realizar  processo  seletivo  para 
contratação  de  novos  docentes 
da  Faculdade  de  Teologia;  d)  con- 
templar no  proieto  da  nova  sede 
a  instalação  de  outras  faculda- 
des. 

As  mudanças  acima,  embora 
de  caráter  administrativo,  estão 


Um  curso 
teológico  que 
auxilie  os 
futuros 
pastores  a 
abandonarem 
a  mentalidade 
de  conservação 
e  a  buscarem  a 
expansão 
missionária  de 
nossa  igreja... 
...os  tempos 
mudaram;  hoje 
não  se  inicia 
uma  nova 
igreja  como  se 
fazia  há  50 
anos. 


a  serviço  de  um  conjunto  maior 
de  mudanças.  Listo  abaixo 
aquelas  que  julgo  as  principais: 

Mudança  na 
mentalidade 
pastoral  -  Da 
conservação  para 
a  expansão 

Neste  ano  de  2008,  serão  rea- 
lizados nos  sínodos  encontros 
para  avaliação  do  modelo  pas- 
toral. Na  pauta  destes  encontros 
estará  a  preocupação  em 
estruturar  um  curso  teológico  que 
auxilie  os  futuros  pastores  a 


abandonarem  a  mentalidade  de 
conservação  e  a  buscarem  a  ex 
pansão  missionária  de  nossa 
igreja,  Entretanto,  os  tempos 
mudaram;  hoje  não  se  inicia 
uma  nova  igreja  como  se  fazia 
há  50  anos.  Por  isso.  precisa- 
mos mudar  de  trincheira  para 
continuarmos  na  mesma  bata- 
lha, a  expansão  do  evangelho! 

Mudança  na 
estratégia 
educacional  -  De 
seminários  para 
ensino  superior 

Desde  1999,  o  Ministério  da 
Educação  e  Cultura  (MEC)  pas- 
sou a  reconhecer  as  Faculdades 
de  Teologia.  Assim,  os  cursos  li- 
vres ministrados  em  nossos  se- 
minários passaram  a  contar 
com  a  possibilidade  de  se  tor- 
narem Faculdades  Teológicas. 
Entretanto,  depois  de  quase 
uma  década,  continuávamos 
sem  o  reconhecimento  do  MEC. 
Sob  a  responsabilidade  da  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira. 
|à  estamos  na  fase  final  da  ob- 
tenção da  autorização  do  MEC 
para  o  funcionamento  de  nossa 
Faculdade  de  Teologia.  A 
oficialização  do  curso  |unto  ao 
MEC  será  o  primeiro  passo  para, 
depois  de  avaliação  técnica, 
prosseguirmos  na  criação  de  ou- 
tras Faculdades.  Com  isso,  a  IPI 
do  Brasil  ingressará  no  campo 
do  Ensino  Superior  e  poderá  ofe- 
recer nesta  área  seu  testemunho 
cristão. 

Assim,  celebramos  mais  um 
aniversário  da  Educação  Teoló- 
gica com  as  nossas  casas  de 
profetas  em  reforma. 

o  Rev.  ValdIrwL  pattor  auMillú/  da 
1»  IPI  de  Sao  Paulo,  é  o  diretor  do 
MlrtlBtérlo  da  Educação  da  IPI  do 
Bratll 
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CNU 


ADMINISTRAÇÃO 


Dez  anos  proliferando 


O  líder  e 


ANDRE  UMA 

Em  1998,  a  Coordenadoria 
Nacional  do  Umpismo  (CNU), 
naquela  época  formada  pelos  jo- 
vens Darli  Alves,  Ronaldo,  Vera 
Maria  e  Cidinha,  estava  vivendo 
um  de  seus  maiores  momentos. 

Eles  foram  para  algumas  cida- 
des {São  Luiz,  Salvador,  Manaus, 
Avaré,  Campo  Limpo  Paulista), 
contaminando  e  capacitando 
jovens.  £  por  isso  mesmo  que  o 
nome  deste  projeto  se  chama 
PROLI.  Um  projeto  de  formação 
de  lideres  que  tem  em  seu  nome 
o  objetivo  geral  de  proliferar 
módulos,  através  de  treinamen- 
tos, para  que  os  que  participam 
estejam  habilitados  para  execu- 
tar e  disseminar  a  informação  re- 
cebida. O  treinamento  funciona 
como  um  preparador  de  agentes 
multiplicadores,  Simples  assim! 

O  tempo  passou  e  esta  inicia^ 
tiva  completa  10  anos  este  ano 
e,  nos  dias  21  e  22  de  março, 
aquele  jovem  que  estava  pelas 
bandas  do  nordeste  em  1998, 
o  Presb,  Darli  Alves,  retornou  e  pro- 
porcionou um  momento  ímpar, 
ministrando  4  módulos  (História 
da  IPI  do  Brasil.  História  da 
UMPI,  Planejamento  Estratégico 
e  Liderança),  Desta  vez  e  pela  pri- 
meira vez,  o  projeto  ocorreu  na 
cidade  de  Aracaju,  SE,  nas  depen- 
dências da     IPt  nesta  cidade. 

Foram  20  horas  exaustivas  de 
treinamento,  trabalhos  e  avalia- 
ção. Mesmo  assim,  em  curtos 
espaços  de  tempo,  em  diversos 
momentos  (até  nos  intervalos 
para  o  café),  o  Presb.  Darli  se 
viu  rodeado  por  jovens 
questionadores.  cunosos  e  com 
muita  sede  de  trabalho.  Não  foi 
nada  fácil  interromper  estas  dis- 
cussões para  a  retomada  dos 
trabalhos.  Enfim,  os  jovens  saí- 
ram repletos  de  informação  e  ex- 
periências novas. 

Para  fazer  deste  encontro  um 
momento  indelével,  quem  este- 
ve também  aqui  foi  o  Eduardo 
Araujo  ("Alemão"),  membro  da 
equipe  de  apoio  da  atual  gestão 
da  CNU.  com  sua  esposa  Célia 
Araújo.  Sua  semana  de  férias  na 


Alguns  dos  37  participantes  do  PROLI 


O 
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terra  dos  cajus  coincidiu  com  a 
data  deste  PROLI,  Sendo  assim, 
ele  não  conseguiu  ficar  fora  e  es- 
teve conosco  durante  a  progra- 
mação. 

Agradecemos  a  Deus  pela  vida 
dos  irmãos  que  nos  ajudaram  na 
organização  deste  evento, 

"Ninguém  despreze  a  tua  moci- 
dade, mas  sê  o  exempto  dos  fiéis!" 

o  Andró  é  assessor  de 
comunicação  da  CNU  e 
Coordenador  da  UMPI  da  1'  IPI  de 
Aracaju.  $E. 
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Equipe  da  CNU  que  esteve  á  frente 
do  trabalho:  Edson.  Darli,  Andre  e 
Glediston 
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PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERLE 

A  partir  deste  artigo,  passaremos  a  abor- 
dar aspectos  técnicos  e  pertinentes  à 
temática  da  Liderança,  procurando  compar- 
tilhar os  frutos  colhidos  durante  vários  anos 
de  trabalho  com  o  assunto  em  diversos  seg- 
mentos profissionais,  eclesiásticos,  encon- 
tros, escolas  e  outras  áreas,  além  da  práti- 
ca pessoal  do  exercício  da  liderança  com 
diversas  equipes  profissionais,  de  tamanhos 
diversos,  desde  pequenas  até  grandes  con- 
tingentes, de  diferentes  níveis  de  formação 
escolar.  Vamos  nos  valer  também  de  artigos 
e  livros  fartamente  publicados  sobre  esse  as- 
sunto. 

Os  debates  e  os  escritos  sobre  liderança 
vêm  ocorrendo  há  mais  de  dois  mil  anos, 
inclusive  na  Bíblia.  Já  citamos  o  caso  de 
Jetro  e  Moisés,  encontro  que  levou  o  último 
a  mudar  seus  paradigmas  de  líder,  em  fun- 
ção do  crescimento  do  povo  de  Israel,  sob  o 
seu  comando  (Ex  18;  Dt  1).  No  Novo  Testa- 
mento, temos,  dentre  outras,  a  advertência 
de  Jesus  "quando  um  cego  guia  o  outro  cego. 
os  dois  acabam  caindo  num  buraco"  (Mt 
15.14). 

No  livro  O  Guia  dos  Gurus,  edição  1999, 
p.  17.  lemos  que  "o  assunto  liderança  tal- 
vez seja  o  mais  popular  de  toda  a  literatura 
de  negócios.  A  liderança  está  no  âmago  do 
discurso  na  área  de  negócios,  mas  isso  não 
deveria  nos  surpreender".  Importantes  orga- 
nizações multinacionais  têm  investido  anu- 
almente cerca  de  15  bilhões  de  dólares  em 
treinamentos  e  consultorias  para  sua  alta 
liderança. 

Neste  artigo,  vamos  apresentar  as  princi- 
pais características  dos  lideres,  na  opinião 
dos  mais  renomados  autores  que  se  dedica- 
ram ao  tema.  Vamos  começar  com  essa 
questão  porque  uma  das  preocupações 
cruciais  tem  sido  essa.  a  de  se  saber  como 
se  caracteriza  um  líder  que  faz  diferença. 

Os  debates  e  os  escritos  sobre 
liderança  vêm  ocorrendo  há 
mais  de  dois  mil  anos. 
inclusive  na  Bíblia.  Já  citamos 
o  caso  de  Jetro  e  Moisés, 
encontro  que  levou  o  ijltimo  a 
mudar  seus  paradigmas  de 
líder,  em  função  do 
crescimento  do  povo  de  Israel 
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IDERANÇA 


s  fundamentos  da  liderança 


Um  dos  quadros  que  sempre  aparece  como  re- 
ferência é  o  de  Warren  Bennis.  Ele  destaca  6 
características  básicas  e  assim  define  cada  uma: 

V  Visão  orientadora:  ter  uma  clara  idéla  do 
que  fazer  e  a  força  para  persistir  diante  de 
adversidades  e  até  de  fracassos. 

V  Paixão:  possuir  uma  paixão  pelas  promes- 
sas da  vida,  associada  a  uma  paixão  muito 
especial  por  uma  vocação,  uma  profissão, 
um  curso  de  ação.  Amor  pelo  que  se  faz. 

V  Integridade:  que  deriva  do  auto-conhecimen- 
to.  da  honestidade  "e  da  maturidade;  conhe- 
cimento dos  pontos  fortes  e  fracos,  agir  de 
acordo  com  um  conjunto  de  princípios  è 
aprender  e  trabalhar  com  outras  pessoas. 

V  Confiança:  conquistada  dos  liderados  por 
meio  do  comportamento  ético  e  exemplar. 

V  Curiosidade:  questionando  tudo  e  querendo 
aprender  o  máximo  que  puder. 

V  Ousadia:  disposição  para  assumir  e  correr 
riscos,  experimentar  e  tentar  coisas  novas. 

Outro  autor  não  menos  qualificado  em  temas 
de  liderança  é  Burt  Nanus  que,  em  parceria  com 
Warren  Bennis,  foi  co-autor  de  um  verdadeiro 
clássico  do  tema:  Lideres,  a  estratégia  para 
assumir  a  verdadeira  liderança  (Editora 
Harbra).  As  suas  sete  mega-habilidades  de  li- 
derança são  as  seguintes: 

V  Visão  de  futuro;  manter  os  olhos  bem  fixa- 
dos no  horizonte  distante,  mesmo  ao  cami- 
nhar em  direção  e  ele,  ajuda  a  manter  sem- 
pre o  foco. 

Domínio  da  mudança:  ter  o  controle  da  mu- 
dança, sua  velocidade,  a  direção  e  o  seu 
ritmo  na  organização,  garantindo  que  o  cres- 
cimento e  evolução  da  instituição  estejam 
de  acordo  com  o  ritmo  externo  dos  aconte- 
cimentos. 

V  Desenho  da  organização:  a  infra-estrutura  deve 
acompanhar  a  evolução  da  instituição  e  ser 
capaz  de  garantir  a  concretização  da  visão. 

V  Aprendizado  previdente:  ser  aprendiz  vitalí- 
cio comprometido  com  a  promoção  do 
aprendizado  de  toda  a  instituição. 

V  Iniciativa:  capacidade  de  fazer  as  coisas 
acontecerem  efetivamente. 

V  Interdependência:  incentivar  a  troca  de  idéi- 
as  e  a  confiança  uns  nos  outros;  saber  co- 


A  Revista  Exame.  889,  de  28/3/2007.  publicou 
artigo  sobre  as  competências  diferenciadoras  dos 
tomadores  de  decisões,  destacando  as  seguintes: 

V  Deixar  de  lado  os  detalhes:  apresentações  não 
devem  ser  superiores  a  15  minutos. 

">/  Ter  disciplina:  cada  tema  e  negócio  separados 
e  organizados,  sem  mistura  dos  assuntos. 

V  Delegar  sempre  que  possível;  ocupar  se  somen- 
te com  decisões  estratégicas. 

V  Dar  um  passo  de  cada  vez:  dividir  o  projeto 
em  partes  e  resolver  uma  de  cada  vez. 

V  Buscar  todas  as  informações  possíveis:  ouvir 
todos  os  segmentos  da  instituição. 
Acreditar  na  intuição:  combinar  informações 
racionais  com  os  sentimentos. 

V  Fazer  escolhas  e  agir:  lutar  contra  a  inércia  e 
falta  de  iniciativa. 

V  Buscar  as  inovações:  evitar  as  repetições  do 
passado,  ainda  que  tenham  sido  boas. 

A  Revista  Época  Negócios,  1,  de  março  de  2007, 
por  sua  vez,  divulgou  a  seguinte  lista  das  com- 
petências essenciais  dos  líderes  do  século  21; 

V  Mudar  a  instituição,  sempre  que  a  situação  o 
exigir; 

V  Identificar  as  mudanças  externas  e  seus  refle- 
xos na  sua  instituição  e  atuar  na  ofensiva; 

V  Integrar  os  colaboradores  para  tomar  decisões 
melhores  e  mais  rápidas; 

V  Identificar,  selecionar  e  capacitar  outros  líde- 
res para  a  instituição; 

Moldar  as  equipes  para  que  trabalhem  em  har- 
monia; 

^  Estabelecer  objetivos  adequados  às 
capacitações  da  equipe; 

V  Saber  fixar  prioridades; 

^f  Articular  as  equipes  em  direção  aos  objetivos; 

V  Manter  o  foco  sem  perder  a  visão  do  todO; 

V  Conhecer  os  modelos  mentais  de  atuação  dos 
seus  liderados. 

Vamos  concluir,  mas  não  esgotar,  a  lista  de  ca- 
racterísticas de  liderança  com  um  quadro  apre- 
sentado por  mais  um  autor  escolhido  para  a  ela- 
boração deste  artigo.  Trata-se  de  John  W.  Gardner, 
ex-conselheiro  de  vários  presidentes  norte-ameri- 
canos.  além  de  ter  atuado  como  professor  da 
Universidade  de  Stanford.  As  características  que 
ele  apresenta  aplicam-se  a  organizações  com  fins 
lucrí 


ventivos  com  a  saúde. 

I  Inteligência  e  capacidade  d*  julgamen- 
to: combinação  de  informações  e  hipó 
teses  intuitivas  para  chegar  a  conclusões 
comprovadas  pelos  acontecimentos. 

i  Disposição  para  aceitar  responsabilida- 
des: ter  pulsos  e  impulsos  para  tomar 
iniciativas  em  situações  complexas;  for 
ça  e  determinação  para  avançar  quan 
do  ninguém  mais  o  deseja  fazer. 

^  Aptidões  para  a  execução  do  trabalho: 
ter  o  dominio  das  informações  e  do  co 
nhecimento  necessários  para  o  desem 
penho  eficaz  de  seus  trabalhos. 

>/  Conhecimento  e  compreensão  das  ne- 
cessidades dos  liderados:  cada  ser  hu 
mano  é  único,  singular,  com  qualidade 
e  defeitos  que  demandam  compreensão 
e  aceitação,  bem  como  incentivo  para 
desenvolvimento  dos  pontos  fortes  e 
melhorias  dos  fracos. 

V  Habilidade  para  lidar  com  pessoas:  co 
nhecer  sua  prontidão  ou  resistência  e  co- 
nhecer suas  sensibilidades. 

V  Capacidade  de  motivar:  comunicação 
permanente  e  persuasiva,  levando  à 
ação. 

V  Adaptabilidade  e  Flexibilidade:  capaci 
dade  de  mudar  rapidamente  de  direção 
quando  necessário. 

Listas  como  as  apresentadas  acima,  que 
brotaram  das  mentes  de  grandes  escritores 
da  literatura  de  liderança  e  negócios,  nos 
deixam  preocupados  e,  às  vezes,  até  para- 
lisados, ao  concluirmos  que  elas  são  qua- 
se intangíveis  na  prática.  Diante  desses 
quadros,  Josef  e  Jimmie  Boyett  afirmam  que 
"liderança  requer  amor;  os  melhores  líderes 
são  os  que  servem;  liderança  é  doação.  Li- 
derança é  um  evento,  não  um  traço.  É  o 
que  você  faz  somado  ao  que  você  é.  Lide- 
rança é  compreender  seus  pontos  fortes  e 
fracos  e  assumir  papéis  e  responsabilida- 
des nos  quais  você  se  liga  aos  seguidores 
de  forma  especial". 

o  Pn»b.  fff  é  pwldêttt»  dã  Fundação 
Eduardo  Carioa  Peralra 


Caso  tenha  dúvidas  ou  queira 
aígum  esclarecimento  sobre 
Administração  Eclesiástica  ou 
Liderança,  dirija-se  a  O 
Estandarte  - 

estandarte@ipib.org  - 
ou  ao  autor  do  texto  - 

ahferte  @hotmaÍÍ.  com 


Continumemos  no  próximo  núme/o. 
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municar-se  bem  e  permanenieniefue  uu3<-a. 
soluções  participativas  para  os  problemas. 
V  Elevados  padrões  de  integridade:  equivale  a 
ser  justo,  honesto,  tolerante,  cuidadoso,  men- 
talidade aberta,  leal,  comprometido  com  as 


líivos  e  sem  uns  cv,uiiu""wj,         — -o-<  -o  - 
j  outras.  Ele  as  chama  de  atnbutos  da  lide- 
rança, dentre  as  quais  destacamos  as  principais: 
V  Vitalidade  física  e  energia:  ter  alto  nível  de  ener- 
gia e  resistência  física,  o  que  requer  do  líder  a 
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ACAMPAMENTO  CRISTO  É  VIDA 


Bênçãos  em  Bethel  Sócio 


REV.  LEVI  FRANCO  DE  ALVARENGA 

"Vocês  têm 
aqui  um 
museu  vivo!" 

Desde  ayn\\'<  ^mjijí,,  o 
Acampamento  Cnslo  e  Vida 
(ACV),  localizado  na  zona  rural 
de  Arandu,  a  28  Km  de  Avaré, 
SP,  está  sendo  administrado  pela 
Associação  Bethel  Sócio  Am- 
biental Vida  (Asa-Vida).  O  come- 
ço embrionário  de  um  projeto 
ambiental  foi  firmado  com  té, 
coragem  e  esperança,  A  área  do 
ACV  é  de  4,5  alqueires  (10,2 
hectares),  sendo  composta  por 
2/3  de  mata  residual  de  serrado 
íserradâo)  e  1/3  com  os  aloja- 
mentos, l)riiírl|[)M,ls,  ."'if(M  ilr 
convívio,  [JMl,-.!'-.  i'-,)»u(liv.is,  lll>r, 

e  duas  casas.  Em  resumo,  esta 
propriedade  da  IPl  do  Brasil  tem 
6,8  tiectares  de  mata  preserva- 
da. Também,  é  um  dos  únicos 
acampamentos  evangélicos  do 
Brasil  localizado  às  margens  de 
uma  grande  represa  sem  polui- 
ção (Represa  Jurumirim,  Rio 
Paranapanema).  A  união  dessas 
duas  bênçãos,  uma  mata  pre- 
servada de  serrado  e  a  visão  da 
represa,  configura  um  local  ím- 
par para  a  igreja  e  para  a  socie- 
dade. A  sua  beleza  natural  trans- 
mite paz  e  tranquilidade  aos  hós- 
pedes, mesmo  que  estes  pas- 
sem ali  apenas  algumas  horas 
ou  vários  dias. 

A  diretoria  de  Bethel  Asa-Vida 
tem  procurado  fazer  o  melhor 
para  deixar  o  local  mais  atraen- 
te, fvlas  o  nosso  objetivo  é  ir 
além:  é  desenvolver  nesta  rica 
área  natural  um  projeto 
ambiental  relevante  para  a  soci- 
edade, nesse  momento  históri- 
co com  os  grandes  alertas  do 
efeito  estufa,  desmatamento, 
aumento  da  poluição,  desperdí- 
cios dos  recursos  hídricos, 
extinção  e  espécies  e 
desequilíbrio  do  clima  terrestre. 
O  que  a  IPI  do  Brasil  pode  con- 
tribuir na  educação  ambiental  e 

no  desenvolvimento  de  projetos 

visando  à  sustentabilidade  e  pre- 
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Dr.  Álvaro  F.  de  Almeida  e  equipe  visitam  o  ACV 


praia  do  Acampamento,  às  mar- 
gens da  represa,  eles  detectaram 
pegadas  de  um  veado  e  de  um 
gato  do  mato.  Analisando  uma 
trilha,  viram  a  riqueza  da  flora, 
dos  insetos  e  pássaros.  A  espe- 
cialista em  aves  (Ariane,  de  Li- 
meira, SP)  notou  a  presença  de 
um  lindo  pássaro  vermelho  e 
logo  o  identificou  como  sendo 
um  Pyrocephalus  rubinus  (nome 
popular:  Príncipe),  além  de  vári- 
os tucanos,  garças  brancas  gran- 
des e  pequenas,  biguás.  etc. 

Participaram  da  reunião  o  pre- 
sidente de  Bethel  Asa-Vida, 
Miss.  Isaías  Francisco  de  Góes, 
o  Rev.  Rubens  Renato  Pereira,  eu 
e  o  administrador  geral  da  IPI 
do  Brasil.  Presb.  Pedro  Henrique 
dos  Santos.  Em  um  certo  mo- 
mento, o  Dr.  Álvaro  declarou: 
"Vocês  têm  aqui  um  verdadeiro 
museu  vivo!  Isso  é  uma  fraçâo 
do  que  é  mais  raro  no  Brasil 
hoje!  Esta  área,  apesar  de  nào 
ser  grar)de.  tem  uma  alta  im- 
portàr)cia  ecológica!"  Após  algu- 
mas horas  de  esclarecimentos  e 
sugestões  quanto  ao  uso  da 
área,  levamos  nossos  visitantes 
para  um  passeio  de  lancha  pela 
Represa  Jurumirim  e  a  sua  imen- 
sa reserva  hídrica  (esta  represa 
tem  mais  água  do  que  a  Baia  de 
Guanabara,  no  Rio  de  Janeiro). 
Este  foi  o  primeiro  contato  para 
breves  parcerias  entre  Bethel  Só- 
cio Ambiental  Vida  e  o  IPEVS-GA, 
pois  o  resultado  da  reunião  foi 
muito  satisfatório  para  ambas  as 
partes.  A  efetivaçào  de  projetos 
ambientais,  a  mobilização  de  re- 
cursos e  o  estabelecimento  de  par- 
cerias são  a  nossa  próxima  eta- 
pa. Estamos  orando  e  trabalhan- 
do para  isso. 


Analisando  uma  trilha,  viram  a  riqueza  óa  flora, 
dos  insetos  e  pássaros.  A  especialista  em  aves 
(Ariane,  de  Limeira,  SP)  notou  a  presença  de 
um  lindo  pássaro  vermelho  e  logo  o  identificou 
como  sendo  um  Pyrocephalus  rubinus  (nome 
popular:  Príncipe),  além  de  vários  tucanos, 
garças  brancas  grandes  e  pequenas,  biguás, 
etc. 
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servaçáo  da  flora  e  da  fauna? 
Bethel  Asa-Vida  existe  principal- 
mente para  isso! 

Desde  março  de  2007.  tenho 
a  oportunidade  de  fazer  o  Curso 
de  Pós-Graduação  lato  senso 
em  Bíoecologia  e  Conservação, 
na  Universidade  Metodista  de 
Piracicaba  (Unimep).  Ali,  sentin- 
do-me  como  elemento  estranho 
em  meio  aos  biólogos  (visto  que 
minha  formação  é  em  Teologia 
e  História),  amadureci  minha 
consciência  ecológica  e  senti  a 
urgência  de  preservar  a  criação 
de  Deus.  Em  meio  aos  mestres 
e  doutores  da  Unesp,  Usp,  Puc 
e  Unimep.  conheci  um  senhor  de 
cabelos  grisalhos  que  me  im- 
pressionou desde  a  aula  inaugu- 
ral e.  posteriormente,  em  uma 
atividade  de  campo  na  região  de 
Santa  Isabel,  SP  (próximo  a 
Atibaia).  O  Dr.  Álvaro  F.  de 
Almeida  (docente  da  Esalq-USP) 
mostra  paixão  pela  natureza  bra- 
sileira (o  Pantanal  e  a  Amazó- 
nia pnncipalmente)  e  lança  seus 
alertas  aos  alunos  quanto  ao  di- 
fícil futuro  que  a  humanidade 
passará,  se  continuar  destruin- 
do, poluindo  e  desperdiçando  re- 
cursos. Ele  é  o  presidente  do 
IPEVS-GA  (Instituto  de  Pesqui- 
sa e  Estudo  da  Vida  Silvestre  e 
Gestão  Ambiental)  e.  após  vári- 
as conversas,  consegui  marcar 
uma  visita  sua  ao  Acampamen- 
to. Em  14  de  maio.  a  diretoria 
de  Bethel  Asa-Vida  recebeu  a  vi- 
sita do  Dr.  Álvaro  e  uma  equipe 
composta  por  um  biólogo,  uma 
especialista  em  aves.  uma 
zootecnista  e  uma  geógrafa.  To- 
dos ficaram  encantados  com  a 
beleza  do  local  e  sua  riqueza  na 
flora  e  fauna.  Logo  ao  andar  na 


REV.  GERSON 
CORREIA  DE 
LACERDA 


Meditando 
e  orando 
com  João 
Calvino 
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Mais  uma  vez.  aproxima- 
se  o  més  de  jutho.  Para 
os  presbiterianos  inde- 
pendentes  de  todo  o  Bra 
sil.  esse  més  tem  um 
sabor  especial.  E  o  més 
em  que  celebramos  o 
aniversário  de  nossa 
amada  igreja. 

Uma  das  práticas  mais  tradicionais  da  IPI  do  Brasil 
ê  a  promoção  da  Semana  de  Oração  exatamente 
na  semana  que  antecede  o  dia  31  dejulho.  Muitas 
igrejas  jà  não  obsen/am  essa  tradição.  Muitas  igre- 
jas não  promovem  a  sua  manutenção. 
Não  podemos  nos  conformar  com  isso!  Nossa  igreja 
nasceu  com  muita  oração  e  caminhou,  durante  toda 
a  sua  história,  sustentada  pela  oração!  Mais  do 
nunca,  temos  de  cultivar  o  hábito  da  oração  em 
nosso  meio! 

Por  ISSO  fazemos  um  veemente  apelo  a  todas  as 
nossas  comunidades:  neste  ano  de  2008.  quere- 
mos que  todas  as  nossas  igrejas  e  congregações 
locais  promovam  a  Semana  de  Oração,  de  24  a  30 
de  julho! 

Estamos  indicando  tal  data  porque  muitas  igrejas, 
presbitérios  e  sínodos  realizam  uma  celebração  de 
aniversário  exatamente  no  dia  31  de  julho.  Deixa- 
mos, pois.  o  dia  31  para  tal  evento. 
O  importante  é  que.  no  més  de  julho,  todas  as  igre^ 
jas  e  congregações  se  preparem  para  a  Semana  de 
Oração  e  a  realizem  com  alegria  e  entusiasmo!  O 
importante  é  que  nenhum  de  nossos  templos  fique 
fechado  na  semana  que  antecede  o  31  de  Julho!  O 
imponanle  é  que  tenhamos  um  só  coração  e  uma 
só  alma.  orando  para  agradecer  e  para  interceder 
pela  IPI  do  Brasil! 

Nos  últimos  anos.  O  Estandarte  tem  publicado  o 
Caderno  de  Oração  em  sua  edição  de  julho.  Algu- 
mas Igrejas  têm  reclamado  que  ele  acaba  chegando 
em  cima  da  hora.  quando  não  existe  mais  tempo 
para  que  seja  mais  bem  utilizado. 
Por  ISSO  neste  ano  de  2008.  temos  uma  novidade. 
O  Caderno  de  Oração  está  sendo  editado  no  mes  de 
lunho.  Encadernado  nas  páginas  centrais  do  nosso 
jornal  oficial,  ele  poderá  ser  destacado  para  utiliza- 
ção por  toda  a  igreja  na  Semana  de  Oração. 
Além  disso,  para  sennr  de  inspiração  para  as  nos- 


sas reuniões  de  ora 
çdo.  iremos  utilizar 
textos  escritos  por 
Joiio  CaMno. 
Como  O  Esfíindcirfe 
tem  ompUimente  divul 
gado.  estítmos  ceie 
brando  os  500  anos  df 
nascimento  do  grande 
reformador  de  Gene 
bra.  Ele  nasceu  no  dia 
10/7/1509.  em 
Noyon.  na  França.  F<i 
leceu  em  27/5/1564. 
em  Genebra,  na  Suiça.  As  Igrejas  presbiterianas  e 
reformadas  do  mundo  todo  estão  promovendo  inu 
meras  atividades  celebrativas.  rendendo  graças  a 
Deus  por  sua  vida  e  por  sua  obra. 
Com  tais  celebrações,  nào  pretendemos  endeusar 
ou  Idolatrar  Calvino.  Ele  foi  um  simples  ser  huma- 
no, com  todas  as  limitações  inerentes  o  essa  situ 
açào.  Por  outro  lado.  porém,  reconhecemos  que 
Calvino  precisa  se  tornar  mais  conhecido  no  Âmbi- 
to da  IPI  do  Brasil. 

Infelizmente,  ele  ainda  é  quase  que  totalmente  ig- 
norado. Suas  obras  não  sào  lidas.  Seu  pensamento 
não  é  estudado.  Sua  contribuição  para  o  desenvol 
vimento  da  fé  cristã  é  menosprezada. 
Ora.  Calvino  foi  um  homem  de  Deus.  Efe  foi  uma 
pessoa  utilizada  pelo  Senhor  no  grande  movimento 
da  Reforma  Protestante  do  Século  XVI.  lemos, 
pois.  de  conhecé-lo. 
Precisamos  ouvir  a  sua  voz. 
Nào  se  trata,  é  claro,  de  imaginar  que  o  pensamen- 
to de  Calvino  lenha  de  ser  reproduzido  em  nossa 
época  exatamente  como  foi  formulado.  O  mundo 
em  que  ele  viveu  era  diferente  do  nosso.  Mesmo 
assim  necessitamos  ouvir  o  que  Calvino  procla 
mou  porque  sua  mensagem  continua  a  ser  relevante 
para  os  nossos  dias. 

A  Editora  Cultura  Cristã,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil publicou,  em  2006.  um.,  rr.>duç.,o  <Ui  ohm  m.iis 
famosa  de  João  Calvino.  Instituição  da  Religião  Crlêta 
ou  simplesmente.  As  IruíVtuta»  Tal  putMaçao  foi 
feita  com  base  na  eúiçso  fraices^  de  1541.  confomie 
publicada  pela  Sociêté  Les  Belles  Lettres.  de  Pans. 
em  1936.  O  trabalho  de  tradução  foi  realizado  pelo 
Rev.  Odair  Olivetti.  Iremos  utilizar  para  me- 
ditar  e  orar  na  Semana  de  Oração  2008 
as  reflexões  de  Calvino  a  respeito  da 
Igreja,  que  se  enconUam  no  2"  e  no 
3*  volumes  dessa  publicação. 


2    I  O  ESTANDARTE 


<  €  (  CADERNO  ESPECIAL  >  >  > 


Semana  de  oração  pelos 

^  ^  ^105  ANOS  DH 


I 


I 


de  Gratidão 

"Adorai  em  Ma- 
jestade" ÍCTP,  1) 

3)  Leitura  bíblica:  Efésios  1.1-14 

4)  Reflexão  para  gratidão 
"A  igreja  nos  é  apresentada  aqui  como  obje- 
to  de  fé.  no  sentido  de  que  creiamos  que 
toda  a  multidão  de  cristãos  se  faz  uma  pelo 
bem  da  fé,  e  se  reúne  formando  um  povo, 
cujo  príncipe  e  comandante  è  o  Senhor  Je- 
sus; igualmente  se  une  num  só  corpo,  cujo 
cabeça  é  Cristo.  Pois  assim  Deus  eterna- 
mente escolheu  nele  todos  os  seus,  para  os 
reunir  e  os  acolher  em  seu  reino.. .Além  dis- 
so, a  igreja  é  denominada  católica,  ou  uni- 
versai,  porque  não  hà  apenas  dois  ou  três  na 
igreja,  mas,  ao  contrário,  todos  os  eleitos  de 

Deus  estão  de  tal  forma  unidos  e  ligados  em  Cristo  que.  como  depen- 
dem de  uma  só  cabeça,  também  são  incorporados  em  um  só  corpo, 
entrelaçados  como  verdadeiros  membros"  (As  Instituías,  2,  IV,  99). 
Estamos  nos  reunindo  para  agradecer  a  Deus  pelo  aniversário  da  IPI 
do  Brasil,  A  Constituição  da  nossa  igreja,  no  seu  artigo  1",  diz  que  "A 
IPI  do  Brasil  é  um  ramo  do  Cristianismo...".  Em  outras  palavras,  nos- 
sa igreja  não  afirma  ser  ela  a  única  e  verdadeira  igreja  de  Cristo.  Ela  se 
reconhece  como  um  dos  seus  ramos.  Portanto,  a  igreja  do  Senhor 
Jesus  é  muito  mais  ampla  do  que  a  nossa  igreja.  A  igreja  de  Cristo  é 
formada  por  todos  os  cristãos  que  reconhecem  a  Jesus  como  Senhor  e 
Salvador.  É  uma  igreja  católica,  isto  é,  universal,  espalhada  por  toda  a 
face  da  terra.  Somos,  portanto,  parte  de  um  grande  povo.  Rendamos 
graças  a  Deus  por  isso. 

5)  Oração  de  gratidão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de 

1)  Cântico  de  louvor:  "O  Grande  Amor  de  Deus"  (CTR  52) 

2)  Leitura  bíblica;  Gálatas  4.1-6,  26 

3)  Reflexão  para  avaliação 

"Para  sermos  regenerados  com  vida  imortal,  é  preciso  que  a  igreja 
nos  conceba  como  a  mãe  concebe  os  seus  filhos.-  para  sermos  preser- 
vados, é  preciso  que  ela  nos  sustente  e  nos  dê  nutrição  em  seu  seio. 
Pois  a  igreja  é  mãe  de  todos  nàs,  à  qual  o  nosso  Senhor  confiou  todos 
os  tesouros  da  sua  graça,  para  que  ela  seja  a  guardiã  deles  e  os 
distribuía  mediante  o  seu  ministério.  Portanto,  se  quisermos  ter  en- 
trada no  reino  de  Deus.  teremos  que,  pela  fé.  reconhecer  a  igreja" 
(As  Institutas.  2.  IV.  99). 


Creio 
Santa 
igreja 


Calvino  tinha  em  alta  consideração  a 
igreja.  Com  base  em  Gálatas  4.26  e  em 
outros  teólogos,  como  Cipriano  e  Agos- 
tinho, ele  escreveu  que  a  igreja  é  nossa 
mãe,  na  qual  somos  gerados  e  alimen- 
tados na  fé  cristã. 

Diante  disso,  temos  de  avaliar;  que  tra- 
tamento temos  dispensado  à  igreja,  que 
é  a  nossa  mãe?  Será  que  podemos  di- 
zer que  somos  filhos  que  a  têm  em  alta 
consideração?  Temos  ouvido  a  sua  voz? 
Temos  bebido  dos  seus  ensinamentos' 
4)  Oração  de  confissão  (em  silêncio 
e/ou  audível) 


de 

intercessão 

1)  Cântico  de  consagração  -  "As  Novas  do  Evangelho"  (CTR  103) 

2)  Leitura  bíblica  -  Efésios  5.6-14,  25-27 

3)  Reflexão  para  intercessão 

"Além  disso,  a  igreja  é  denominada  santa.  Porque  todos  os  que  foram 
escolhidos  pela  providência  de  Deus  são  santificados  por  Deus  pela 
regeneração  espiritual,  para  serem  incorporados  nela.  Em  função  dessa 
verdade,  o  apóstolo  Paulo  coloca  nesta  ordem  a  misericórdia  de  Deus: 
'aos  que  predestinou,  a  esses  também  chamou;  e  aos  que  chamou,  a 
esses  também  justificou;  e  aos  que  justificou,  a  esse  também  glon- 
ficou'  (Rm  8.30)", 

A  questão  da  santidade  da  igreja  deve  nos  fazer  pensar.  É  claro  que  a 
IPI  do  Brasil  não  é  uma  igreja  perfeita.  Na  verdade,  não  existe  nenhu- 
ma igreja  perfeita.  Porém,  como  o  próprio  Calvino  ainda  dizia:  "O  Se 
nhor  trabalha  dia  após  dia  para  eliminar  as  rugas  e  as  manchas  da 
igreja.  Segue-se  que  a  sua  santidade  ainda  não  é  perfeita.  Portanto, 
a  igreja  é  santa  no  sentido  de  que  diariamente  cresce  e  se  fortalece 
em  santidade,  mas  ainda  não  é  perfeita;  diariamente  progride,  mas 
ainda  não  chegou  à  meta  da  santidade..."  (As  Instituías,  2,  IV,  99). 
Será  que  tem  sido  essa  a  experiência  da  IPI  do  Brasil?  Somos  uma 
igreja  que  cresce,  dia-a-dia, 
em  santidade?  Intercedamos 
para  que  isso  seja,  de  fato, 
uma  realidade  em  nossa  vida. 

4)  Oração  de  intercessão 
(em  silêncio  e/ou  audível). 

5)  Oração  do  Senhor, 


Orientação  geral 

1 .  Sugerimos  que.  neste  ano,  as  reuniòes  de  oração  aconteçam  de  24  a  30  de 
julho,  reservando-se  o  dia  31  de  julho  para  os  cultos  de  gralidão  a  Deus  pelo 
aniversário  da  IPI  do  Brasil  promovidos  pelas  igreias.  presbitérios  e  sínodos. 
Cada  igreja,  porém,  pode  adaptar  o  calendário  à  sua  própria  realidade. 

2.  Sugerimos  a  divisão  da  reunião  de  oração  em  três  partes;  momento  de 
gratidão,  momento  de  avaliação  e  momento  de  intercessão.  Para  cada  mo- 
mento, apresentamos  um  texto  bíblico,  seguido  de  um  breve  comentário. 

3.  Apelamos  para  que  os  conselhos  e  pastores  organizem  uma  escala 
para  a  direção  das  reuniões,  envolvendo  chanças,  adolescentes,  jo- 
vens e  adultos. 


4.  É  necessário  desenvolver  as  reuniões  de  tal  forma  que  haja  intensa  participação 
de  todos,  através  de  cânticos,  leituras  bíblicas  e  oração  silenciosa  e  audível. 

5.  Indicamos  alguns  hinos  a  serem  cantados.  Todos  eles  são  do  nosso  hinário 
oficiai  "Cantai  Todos  os  Povos". 

6.  Vamos  orar  por  um  grande  despertamento  da  IPI  do  Brasil.  Temos  a  certeza  que 
Deus  ouvirá  a  nossa  oração  e  promoverá,  pela  atuaçâo  poderosa  do  seu  Espíri- 
to Santo,  um  grande  desejo  de  "sairmos  a  semear". 

7.  Notícias  a  respeito  da  realização  da  Semana  de  Oração  devem  ser  encaminha- 
das para  publicação  nas  próximas  edições  de  O  Estandarte,  por  carta,  fax  ou  e- 
mail.  Etas  podem  ser  acompanhadas  de  fotografias,  com  legendas,  para  ilustra- 
ção das  matérias  a  serem  publicadas.  Nesse  caso.  o  envio  da  matéria  deve  ser 
feito  com  a  máxima  urgência. 


DIA  24  DE  JULHO 
QUINTA-FEIRA 


'  '  CADERNO  ESPECIAL  >  >  > 
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O  ESTANDARTE  3 


Momento  de 

1)  Oração  de  adoração 

2)  Cântico  de  adoração:  "Deus.  Somente  Deus"  (CTR  3) 

3)  Leitura  bíblica:  1  Corintios  12.12-30 

4)  Reflexão  para  gratidão 

"Tudo  o  que  uma  pessoa  recebe  da  mão  de  Deus,  essa  pessoa  sabe 
que  deve  compartilhar  com  as  demais,  mesmo  que  lhe  tenha  sido 
dado  em  particular,  e  não  às  outras:  como  entre  os  membros  de  um 
corpo  hà  várias  faculdades  e  funções  di- 
ferentes e,  contudo,  é  tal  a  unidade  que 
eles  servem  um  aos  outros.  Porque,  como 
demonstra  o  apóstolo  Paulo,  escrevendo 
aos  coríntios  e  aos  efésios,  o  que  cada 
um  recebe  da  graça  de  Deus  deve  ser 
dado  como  contribuição  para  o  uso  co- 
mum da  Igreja,  porque  o  nosso  Senhor 
quer  que  seja  essa  a  administração.  Tam- 
bém, noutra  passagem,  ele  argumenta 
no  sentido  de  que  as  vocações  são  diver- 
sas, pelo  que  a  comunhão  que  temos  uns 
com  os  outros  deve  ser  ordenada  segun- 
do a  diversidade  das  graças"  (As 
Instituías.  2.  IV.  102). 

A  partir  do  texto  de  Calvino  e  do  texto  de  Paulo,  somos  levados  ã 
conclusão  de  que,  graças  à  unidade  da  igreja,  as  bênçãos  de  Deus  são 
compartilhadas.  As  pessoas  que  recebem  determinados  dons  e  talen- 
tos não  os  conservam  exclusivamente  em  beneficio  próprio.  Ao  contrá- 
rio, ocorre  uma  edificação  mútua  através  de  seu  compartilhamento  na 
unidade  da  igreja. 

Rendamos  graças  a  Deus  pelas  bênçãos  que  recebemos  na  igreja  por 
intermédio  de  nossos  irmãos  e  irmãs  na  fé. 

5)  Oração  de  gratidão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de 

1)  Cântico  de  louvor:  "Um  só  rebanho"  (CTR  260) 

2)  Leitura  bíblica:  Efésios  4.1-16 

3)  Reflexão  para  avaliação 

"Ora,  não  é  coisa  pequena  estarmos  cientes  de  que  somos  chamados 
à  unidade  da  igreja.  Sim.  pois  esta  foi  escolhida  e  separada  pelo 
Senhor  Deus  para  ser  o  corpo  e  a  plenitude  de  Cristo,  coluna  e  balu- 
arte da  verdade,  e  morada  perpétua  da  sua  majestade  divina.  Por- 
que, quando  temos  isso,  a  nossa  salvação  é  sustentada  por  um  tão 
firme  suporte  que,  ainda  quando  a  maquinado  mundo  se  desmante- 
lasse, ela  permaneceria  firme,  inabalável  e  imutável...  O  poder  da 
unidade  da  igreja  é  tão  grande  que  nos  pode  manter  na  companhia 
de  Deus"  {As  Institutas  2,  IV,  102). 


A  partir  desse  texto  de 
Calvino,  devemos  aprender 
a  valorizar  mais  a  unidade 
da  igreja.  Foi  a  mesma 
mensagem  que  Paulo  trans- 
mitiu na  carta  aos  cristãos 
de  Éfeso.  quando  escreveu: 
Façam  tudo  para  conservar, 


DIA  25  DE  JULHO 
SEXTA-FEIRA 


Unidade  na 
Diversidade 


por  meio  da  paz  que  une  vocês,  a  uniào 
que  o  Espírito  dá  (Ef  4.3). 
Muitas  vezes,  não  nos  preocupamos  com 
a  unidade  da  igreja.  O  resultado  é  trágico. 
As  nossas  divisões  se  tornam  um  escân- 
dalo. 

Confessemos  ao  Senhor  que,  em  diversas 
oportunidades,  nào  temos  feito  tudo  para 
preservar  a  unidade  do  Esptnto  mi  vínculo 
da  paz. 

4)  Oração  de  confissão  (em  silencio 
e/ou  audível) 


Momento  de 

Ij  Canlico  de  consagração:  "A  excelência  do  amor"  (CTR  126) 

2)  Leitura  bíblica:  1  Coríntios  13 

3)  Reflexão  para  intercessão 

"Semelhantemente,  a  palavra  sobre  a  comunhão  pode  consolar-nos  e 
fortalecer -nos.  Sim,  pois,  uma  vez  que,  das  graças  que  o  nosso  Se- 
nhor deu  aos  seus  membros  e  aos  nossos,  tudo  nos  pertence,  a  nossa 
esperança  é  confirmada  e  fortalecida  pelos  bens  que  e/es  possuem. 
De  resto,  para  nos  mantermos  na  unidade  da  igreja  náo  é  preciso  que 
vejamos  com  os  nossos  olhos  uma  só  igreja,  nem  que  a  toquemos 
com  as  nossas  màos.  No  entanto,  como  se  declara  que  devemos  crer 
nela.  devemos  entender  que  significa  que  é  necessário  que  a  reco- 
nheçamos quanto  estiver  invisível  como  se  a  estivéssemos  vendo 
concretamente"  (As  Institutas,  2,  IV,  102). 

Através  do  amor  entre  os  membros  da  igreja,  apresentamos  ao  mundo 
a  nossa  unidade  em  Cristo.  É  claro  que  os  membros  da  igreja  sâo 
diferentes  uns  dos  outros.  Nem  todos  pensam  da  mesma  maneira. 
Muitas  vezes,  há  divergências  entre  aqueles  que  seguem  a  Cristo.  Taís 
diferenças  e  divergências,  porém,  não  devem  enfraquecer  o  amor  nem 
obscurecer  a  unidade  da  igreja. 

Façamos  a  nossa  oração  de  intercessão  para  que  a  igreja  manifeste  ao 
mundo  a  sua  unidade  na  diversidade. 

4)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

5)  Oração  do  Senhor 


4    I  O  ESTANDARTE 


I. 


<  *■    CADERNO  ESPECIAL  )  > 


Semana  de  oração  peios 

^  ^  ^105  ANOS  D 


Momento  de 
gratidão 

^  1 )  Oração  de  adoração 
o  2)  Cântico  de  adora- 
ção: "Cantai  ao  Senhor" 
(CTR  62) 

3  3}  Leitura  bíblica: 
Efésios  3.14-21 
3  4)  Reflexão  para  grati- 
dão 

"Colocamos  como  marcas 
da  Igreja  a  pregação  da 
Palavra  de  Deus  e  a  ad- 
ministração dos  sacramen- 
tos. Porque  estas  duas  coi- 
Sfjs  frutificam  e  prosperam 
/,Y,iças  a  bênção  de  Deus. 
Nao  digo  que  onde  quer 

que  haja  pregação  da  Palavra  imediatamente  aparece  o 
fruto.  Mas  entendo  que,  em  parte  alguma  ela  é  recebida 
para  ali  ter  como  que  uma  sede.  que  não  mostre  alguma 
eficácia.  Pois  onde  quer  que  a  Palavra  for  ouvida  com 
reverência,  e  os  sacramentos  não  forem  negligenciados, 
com  o  tempo  ali  surgirá  certa  forma  de  igreja,  da  qual 
não  se  pode  duvidar  e  da  qual  não  é  lícito  vetar  a  auto- 
ridade, nem  desprezar  as  admoestações,  nem  rejeitar  o 
conselho,  nem  zombar  das  repreensões.  Muito  menos  é 
permitido  dividi-la  ou  romper  a  sua  unidade"  (As 
Institutas,  2.  IV.  105). 

Na  época  da  Reforma,  houve  intenso  debate  a  respeito 
das  marcas  da  verdadeira  igreja.  Para  os  reformadores, 
duas  são  as  suas  marcas  essenciais:  a  pregação  da  Pala- 
vra de  Deus  e  a  administração  dos  sacramentos. 
Esses  dois  elementos  servem  para  nos  alimentar  e  nos 
sustentar.  Escrevendo  aos  efésios,  Paulo  dizia  que  orava 
para  que  eles  fossem  fortes  espintualmente.  Devemos  dar 
graças  a  Deus  porque,  na  igreja,  somos  alimentados  com 
a  sua  palavra  e  com  os  sacramentos. 

5)  Oração  de  gratidão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de  avaliação 

-    1)  Cântico  de  louvor:  "Crer  e  Observar"  (CTR  107) 
O  2)  Leitura  bíblica:  1  Coríntios 
^  3)  Reflexão  para  avaliação 

"...não  há  nada  que  Satarias  queira  mais  intensamente, 
em  suas  maquinações,  do  que  chegar  a  estes  dois  pon- 
tos: apagar  ou  eliminar  os  verdadeiros  sinais  ou  marcas 
pelos  quais  podemos  discernir  a  igreja,  e  assim  supri- 
mir a  sua  distinção:  ou  então  induzir  a  contestá-la.  a 
fim  de  fazer  com  que  nos  separemos  da  comunhão  da 
Igreja  e  nos  rebelemos  contra  ela.  Com  sua  astúcia,  ele 
fez  com  que  a  pura  pregação  do  evangelho  ficasse  ocui- 


As 

marcas 
da  igreja 


ta  por  muitos  anos.-  e,  atual- 
mente,  com  a  mesma  mali- 
cia.  ele  se  esforça  para  trans- 
tornar o  ministério  que,  de  tal 
maneira.  Jesus  Cristo  estabe- 
leceu em  sua  igreja  que,  sen- 
do este  abatido  ou  destruído, 
a  edificação  da  igreja  pere- 
ce" (As  Institutas,  2,  IV,  105). 
Com  tais  palavras,  Calvino 
afirma  que  o  Diabo  atenta  con- 
tra a  igreja,  corrompendo  a 
proclamação  da  palavra  e  a 
celebração  do  sacramento. 
Ora,  foi  isso  que  aconteceu  na 
Igreja  de  Corinto,  Lá,  houve  a 
corrupção  do  sacramento.  O 
resultado  foi  trágico.  A  igreja 

tornou-se  doente  e  fraca. 

Temos  de  ser  zelosos  na  questão  da  palavra  e  dos  sacra- 
mentos. Será  que  isso  tem  sido  uma  realidade  na  vida  de 
nossa  igreja?  Qual  o  valor  que  temos  dado  à  Palavra  de 
Deus?  Qual  a  importância  dos  sacramentos  em  nossa 
vida? 

C  4)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e^ou  audível) 

Momento  de  intercessão 

-  1)  Cântico  de  consagração;  "Palavras  de  Vida"  (CTR 
105) 

O  2)  Leitura  bíblica:  1  João  4.1-6 
r  3)  Reflexão  para  intercessão 
'Vemos  quão  necessário  è  estarmos  vigilantes  por  todos 
os  lados.  Porque,  para  não  sermos  enganados  pelo  titulo 
de  igreja,  temos  que  examinar,  conforme  as  evidências 
dadas  por  Deus,  toda  agremiação  que  pretenda  o  nome 
de  igreja,  como  se  prova  o  outro  com  a  pedra  de  toque- 
Isso  porque,  se  ela  pratica  as  ordenanças  estabelecidas 
por  Deus.  a  saber,  a  sua  Palavra  e  os  seus  sacramentos, 
não  nos  enganaremos,  e  poderemos  prestar-lhe  com  se- 
riedade o  respeito  e  a  honra  próprios  da  igreja"  (As  Insti- 
tuas, 2.  IV,  106). 

Ho|e,  como  na  época  de  Calvino,  vivemos  tempos  difíceis 
para  a  igreja.  Daí  a  recomendação  da  vigilância.  Temos 
de  estar  vigilantes  para  não  sermos  enganados.  A  reco- 
mendação de  1  João  4.1  vai  na  mesma  direção:  temos 
de  "pôr  à  prova  as  pessoas  para  saber  se  o  espirito  que 
elas  têm  vem  mesmo  de  Deus.  pois  muitos  falsos  profe- 
tas já  se  espalharam  por  toda  parte". 
Oremos  em  favor  da  IPI  do  Brasil  a  fim  de  que  ela  seja 
fiel  à  Palavra  de  Deus  e  administre  corretamente  os  sa- 
cramentos estabelecidos  por  Jesus  Cristo, 
w  4)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ou  audível). 
*  5)  Oração  do  Senhor. 


DIA  26  DE 

JULHO 

SÁBADO 


CADERNO  ESPECIAL  >  >  > 


JUHHO 


O  ESTANDARTE  5 


PI  DO  BRASIL 


Momento  de  gratidão 

C  1)  Oração  de  adoração 

O  2)  Cântico  de  adoração:  "Tu  és  fiel.  Senhor"  (CTR  63) 
w  3)  Leitura  bíblica:  Mateus  13,47-49 
C  4)  Reflexão  para  gratidão 

"Quanto  a  imperfeição  dos  costumes,  devemos  suportar  mui- 
ta cofsa.  Porque  é  fácil  tropeçar  nesse  ponto,  e  o  Diabo  faz 
artimanhas  estupendas  para  nos  seduzir.  Sempre  há  al- 
guns que,  fazendo-se  acreditar  que  têm  uma  santidade 
perfeita,  como  se  fossem  anjos  do  paraíso,  desprezam  to- 
talmente a  agremiação  dos  homens 
na  qual  percebam  alguma  fraque- 
za humana...  Eles  alegam  que  a 
Igreja  de  Jesus  Cristo  é  santa.  Mas 
é  preciso  ouvir  o  que  ele  próprio 
diz  -  que  ela  está  mesclada  de 
bons  e  maus.  Pois  é  verdadeira  a 
sua  parábola,  na  qual  ele  compa- 
ra a  igreja  com  uma  rede.  que. 
lançada,  apanha  toda  espécie  de 
peixes,  que  só  são  selecionados 
depois  de  levados  à  praia"  (As 
Institutas,  2.  IV,  108). 
Há  pessoas  que  se  afastam  da  igre- 
ja, quando  surge  algum  problema. 
São  pessoas  que  pensam  que  vi- 
vem melhor  o  evangelho  solitaria- 
mente do  que  em  companhia  dos 
demais  irmãos  e  irmãs  na  fé.  Na 
verdade,  porém,  nós  precisamos  da 
Igreja,  Apesar  das  suas  imperfeições 

e  dos  seus  problemas,  somos  fortalecidos  espiritualmente 
na  igreia.  Rendamos  graças  a  Deus  pelas  bênçãos  que  te- 
mos recebido  em  nossa  vida  pela  nossa  participação  na  igre- 
ia. Tentemos  contar  as  bênçãos  que  Deus  tem  derramado 
sobre  nos  pela  instrumentalidade  da  igreja. 
Z  5)  Oração  de  gratidão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  d>:  avaliação 

o  1)  Cântico  de  louvor.  "Fortalece  a  tua  igreja"  (CTR  151) 
Z  2)  Leitura  bibtica:  1  Coríntios  1.1-13 
C  3)  Reflexão  para  avaliação; 

"Entre  os  coríntios  não  era  apenas  um  pequeno  grupo  que 
tinha  falhado,  mas  quase  todo  o  corpo  estava  corrompido,  e 
não  havia  apenas  uma  espécie  de  mal.  mas  muitas.  As 
faltas  não  eram  pequenas:  eram  grandes  e  enormes  as  trans- 
gressões. A  corrupção  não  carcomia  só  os  costumes,  mas 
também  a  doutrina. 

Que  faz  o  apóstolo  Paulo,  que.  a  bem  que  se  diga.  era  um 
instrumento  escolhido  pelo  Espirito  Santo,  sobre  cujo  teste- 


DIA  27  DE  JULHO 
DOMINGO 


A 

conduta 
cristã 


munho  foi  fundada  a  igre- 
ja? Procura  dividi-los?  Re- 
jeita-os,  expulsando-os  do 

reino  de  Cristo?  Denuncia-  

os  com  uma  maldição  fi- 
nal, para  exterminá-los  to- 
talmente? 

Não  somente  nao  faz  nada  disso  como.  amda  mais.  reco- 
nhece-os  como  igreja  de  Deus  e  comunidade  dos  santos,  e 
os  declara  tais"  (As  Institutas,  2.  IV,  108). 
Calvino  tem  toda  razão.  De  fato.  a  igreja  de  Corinto  linha 

muitos  problemas  e  defeitos. 
Mesmo  assim,  ao  invés  de 
condená-la  por  causa  de  suas  im 
perfeições,  ele  manifestava  a 
Deus  sua  gratidão  pelos  coríntios 
e  os  orientava  a  respeito  de  como 
deveriam  agir. 

Temos  procedido  da  mesma  for- 
ma? Temos  acolhido,  com  amor, 
as  pessoas  que  pecam  na  vida 
cristã,  procurando  ajudá-las? 
C  4)  Oração  de  confissão 
(em  silêncio  e/ou  audível) 


r 


intercessão 

t  1)  Cântico  de  consagração: 
"Brilhando  por  Jesus"  (CTP,  242) 
w  2)  Leitura  bíblica:  Gálatas 
1.1-10 

O  3)  Reflexão  para  intercessão 

"Aos  que  examinam  com  excessivo  rigor  as  igrejas  atuais, 
rogo  que  me  digam  o  que  teriam  feito  com  os  gálatas,  os 
quais  quase  transtornaram  o  evangelho.  Todavia,  o  apóstolo 
reconheceu  entre  eles  alguma  igreja.  ...  Não  obstante,  se  as 
igrejas  seguirem  boas  normas,  não  nutrirão  em  seu  seio  os 
maus  quando  virem  que  eles  se  acham  tão  dominados  por 
seus  VÍCIOS  e  erros  que  neles  se  comprazem"  (As  Inst.tuUs. 

2.  IV.  109,  110).  ^  , 

As  Igrejas  da  Galácia  também  eram  problemáticas.  Pauto  pro- 
curou corrigi-las  com  firme/a  e  amor.  No  Brasil  de  hoje.  os 
evangélicos  já  estão  sendo  mal  v.stos  pela  sociedade,  por 
não  darem  um  bom  testemunho  do  evangelho. 
Devemos  interceder  pela  IPI  do  Brasil,  suplicando  que  Deus 
abençoe  seus  membros  para  que,  por  sua  conduta,  mostrem 
o  poder  regenerador  do  evangelho. 

O  4)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ou  audível) 
O  5)  Oração  do  Senhor. 


DIA  26  DE 
JULHO 
SEGUNDA- 
FEIRA 


CADERNO  ESPECIAL 


Se 
►  ► 


emana  de  oração  peios 


►105  ANOS  DA 


^1 


X 


remissão 
dos 

pecados 


Momento  de 
gratidão 

I  1)  Oração  de  adoração 
O  2)  Cântico  de  adora- 
ção: "A  alegria  está  no  co- 
ração" (CTP,  50) 

3)  Leitura  bíblica:  Ro- 
manos 5.1-1 1 

4)  Reflexão  para  gratidão 
"A  remissão  dos  pecados 
vem  bem  a  propósito  jun- 
to da  igreja,  uma  vez  que 
essa  remissão  r\ào  se  pode 
obter  senão  para  aqueles 
que  são  membros  da  igre- 
ja, como  diz  o  profeta  (Is 
33).  Primeiro  é  necessá- 
rio que  seja  edificada  esta 

Jerusalém  celeste,  na  qual  tem  depois  lugar  esta  graça 
pela  qual  todo  aquele  que  for  cidadão  ali  terá  cancelada 
a  sua  iniquidade...  Nossa  primeira  entrada  e.  pois.  na 
Igreja  e  no  reino  de  Deus,  precedendo  à  remissão  dos 
pecados  (sem  a  qual  não  temos  nenhuma  aliança  com 
Deus.  nem  nentwm  direito  perante  ele).  ...Vemos  assim 
que  o  Senhor  nos  reconcilia  consigo  por  sua  misericór- 
dia... Com  isso  nos  é  demonstrado  que  não  teremos  ne- 
nhum acesso  à  família  de  Deus  se.  primeiro,  por  sua 
bondade,  as  nossas  impurezas  não  forem  eliminadas" 
(As  Institutas.  2.  IV.  117), 

A  Igreja  e  chamada,  por  Calvino,  de  família  de  Deus.  Tra- 
ta-se  de  uma  bela  expressão  que  diz  bem  o  que  é  a  igreja. 
Nós  entramos  para  fazer  parte  dessa  família  mediante  a 
remissão  de  nossos  pecados  por  Jesus  Cristo. 
Rendamos  graças  a  Deus  que  nos  salvou  e  fez  de  nós 
novas  criaturas. 

5)  Oração  de  gratidão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de  avaliação 

1)  Cdiitico  de  louvor:  "Deus  esta  presente"  (CTP,  43) 
r  2)  Leitura  bíblica:  Mateus  6.9-13 
C  3)  Reflexão  para  avaliação: 

"Primeiramente  consideremos  que.  pelo  mandamento  de 
Deus.  todos  os  santos  costumam  pedir  diariamente  que 
os  seus  pecados  sejam  perdoados,  com  isso  confessando- 
se  pecadores.  E  não  fazem  isso  em  vão.  pois  o  Senhor 
Jesus  não  nos  ordenou  pedir  algo  que  não  nos  quisesse 
dar..  O  Senhor  quer  que  todos  os  seus  santos  se  confes- 
sem pecadores,  dia  apos  dia.  durante  toda  a  sua  vida.  e 
lhes  promete  perdão"  (As  Instituías.  2.  IV.  120). 
O  Senfior  Jesus  ensinou  seus  discípulos  a  orarem  dizen- 
do: "Perdoa  as  nossas  dividas  assim  como  nos  perdoa- 
mos aos  nossos  devedores".  A  partir  dai.  Calvino  nos  en- 
sina que  os  crentes  devem  pedir,  diariamente,  que  seus 


pecados  sejam  perdoados. 
Essa  nào  deve  ser  uma  ora- 
ção hipócrita.  Ao  contrário, 
tem  de  ser  uma  oração  since- 
ra. Isso  significa  que  temos  de 
reconhecer  que  somos  pecado- 
res. De  fato,  assim  somos: 
santos  e  pecadores.  Santos  por 
termos  sido  perdoados  pela 
graça  de  Deus  em  Jesus  Cris- 
to. Pecadores  porque  não  fa- 
zemos a  vontade  de  Deus. 
Nos  dias  de  hoje,  muitas  igre- 
jas, preocupadas  em  conquis- 
tar adeptos,  nào  convidam  as 
pessoas  ao  arrependimento  e 
à  confissão  de  pecados.  Não 
deve  ser  assim  na  IPI  do  Bra- 
sil. Temos  de  proclamar  o  evangelho,  mas  o  mesmo  evan- 
gelho proclamado  por  Jesus,  que  pregava  dizendo:  "Che- 
gou a  hora.  e  o  Reino  de  Deus  está  perto.  Arrependam- 
se  dos  seus  pecados"  (Mc  1.15). 
Oremos,  confessando  a  Deus  que  nào  temos  reconheci- 
do profundamente  que  somos  pecadores. 
O  4)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de  intercessão 

■l.'  1)  Cântico  de  consagração;  "Mensagem  do  Senhor" 
(CTP.  108) 

C  2)  Leitura  bíblica:  Gálatas  l.MO 
C  3)  Reflexão  para  intercessão: 
"Quem  terá  cometido  faltas  mais  grosseiras  que  os  pe- 
cados que  ocuparam  inteiramente  uma  igreja?  Que  fez 
o  apóstolo  Paulo  a  respeito?  Ao  invés  de  abandonar  aque- 
les cristãos  relapsos  à  maldição  extrema  procurou 
reconduzi-los  ao  bom  caminho.  A  revolta  dos  gálatas 
contra  o  evangelho  nào  foi  uma  falta  leve.  Os  coríntios 
eram  ainda  menos  desculpáveis  que  eles.  porque  ti- 
nham mais  vícios,  e  enormes!  No  entanto,  nem  estes 
nem  aqueles  foram  excluídos  da  bondade  de  Deus.  Ao 
contrário,  justamente  os  que  pecaram  mais  gravemente 
que  os  outros...  foram  notadamente  chamados  ao  arre- 
pendimento" (As  Institutas.  2.  IV.  123). 
Com  tais  palavras,  Calvino  enfatizava  a  bondade  de  Deus, 
que  perdoa  os  nossos  pecados.  Basta  que  haja  arrepen- 
dimento. Basta  que  creiamos  na  misericórdia  divtna.  Basta 
tenhamos  fé  em  Jesus  Cristo,  que  nos  purifica  de  todo  o 
pecado. 

Oremos  em  favor  da  nossa  amada  igreja,  Supliquemos 
que  o  Espirito  Santo  atue  em  nós.  a  fim  de  que  reconhe- 
çamos que  somos  pecadores. 

C  4)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ou  audível) 
w  5)  Oração  do  Senhor. 


CADERNO  ESPECIAL 


O  ESTANDARTE  7 


Pi  DO  BRASIL  K 


Momento  de  gratidão 

w  1)  Oração  de  adoração 

Z>  2)  Cântico  de  adoração:  "Bendita  hora"  (CTR  147) 
O  3)  Leitura  biblica:  Filipenses  4.5-7 
w  4)  Reflexão  para  gratidão 

"é,  pois,  pelo  benefício  da  oração  que  penetramos  nas  rique- 
zas que  temos  em  Deus.  Porque  ela  é  uma  forma  de  comuni- 
cação dos  tiomens  com  Deus  pela  qual.  sendo  introduzidos 
no  verdadeiro  templo,  que  é  o  céu.  eles  fazem  presentes  ao 
Senhor  as  suas  promessas  para  que,  de  maneira  experimen- 
tal, ele  Ifies  mostre,  quando  a  ne- 
cessidade o  exigir,  que  a  sua  sim- 
ples palavras,  que  eles  creram  ser 
verdadeira,  nào  é  mentira  nem  coi- 
sa vá.  Assim,  nào  vemos  Deus  pro- 
por-nos  algumas  coisas  que  deve- 
mos esperar  dele  que.  paralelamen- 
te, nào  nos  mande  pedir  em  oração" 
(As  Instituías,  3.  IX.  2). 
O  texto  de  Paulo  aos  filipenses  diz: 
"Não  se  preocupem  com  nada.  mas 
em  todas  as  orações  peçam  a  Deus 
o  que  vocês  precisam  e  orem  com  o 
coração  agradecido"  (Fp  4.6),  A  isso. 
Calvino  acrescenta  que,  pela  oração, 
penetramos  nas  riquezas  que  temos 

em  Deus.  Na  verdade,  a  oração  é  um  grande  privilégio  que 
Deus  nos  concede.  Devemos  ser  gratos  a  Deus  porque  pode- 
mos conversar  com  ele  em  oração. 
O  5)  Oração  de  gratidão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de  avaliação 

o  1)  Cântico  de  louvor:  "Comunhão  Preciosa"  (CTR  165) 
O  2)  Leitura  bíblica:  Efésios  6.14-20 
C  3)  Reflexão  para  avaliação: 

"Motivos  para  orar  -  Primeiro,  a  fim  de  que  o  nosso  coração 
seja  inflamado  de  um  veemente  desejo  de  buscar,  amar  e 
fionrar  sempre  a  Deus.  o  que  nos  fará  habituar-nos  a  ter  nele 
o  nosso  refúgio  em  todas  as  necessidades,  como  o  único  porto 
de  salvação.  Depois,  a  fim  de  que  o  nosso  coração  seja  toca- 
do de  algum  desejo,  que  nem  sempre  lhe  ousamos  confessar 
de  imediato,  como  quando  expomos  diante  dos  seus  olhos 
todo  o  nosso  afeto  e,  por  assim  dizer,  desenrolamos  e  abri- 
mos todo  o  nosso  coração  perante  ele.  £  ainda,  a  fim  de  que 
sejamos  habilitados  a  receber  suas  bênçãos  com  verdadeiro 
reconhecimento  e  açào  de  graças,  visto  que.  pela  oração,  so- 
mos advertidos  de  que  elas  nos  vêm  da  sua  mão.  Além  des- 
ses motivos,  este:  a  fim  de  que.  tendo  obtido  o  que  pedimos, 
tenhamos  em  consideração  o  fato  de  que  ele  nos  atendeu  e. 
por  ISSO.  sejamos  incitados  a  meditar  ardorosamente  em  sua 
benignidade"  (As  Institutas,  3,  IX,  5). 


DIA  29  DE  JULHO 
TERÇA-FEIRA 


A 

oração 


Com  tais  palavras.  Calvino 
dava  as  razões  pelas  quais 
devemos  orar.  Ele  estava  de 
acordo  com  o  ensino  bíblico 
na  carta  aos  cristãos  de 

Éfeso,  na  qual  Paulo  escreveu:  "Orem  sempre,  guiados  peio 
Espirito  de  Deus.  Fiquem  alertas.  Nào  desanimem  e  orem 
sempre  por  todo  o  povo  de  Deus"  (Ef  6.18). 
Será  que  temos  observado  tal  ensinamento?  Temos  nos  dedi- 
cado ao  ministério  da  oração?  Temos  orado  por  todo  o  povo 

de  Deus?  Temos  suplicado  em 
favor  da  nossa  amada  igreja,  a 
IPI  do  Brasil? 

C  4)  Oração  de  confissão  (em 
silêncio  e/ou  audivel) 


Momento  de 
intercessão 

C  1)  Cântico  de  consagração; 
"Mais  Perto  Quero  Estar"  (CTR 
180) 

Z  2)  Leitura  bíblica:  1  Timó- 
teo 2.1-8 

C  3)  Reflexão  para  interces- 
são; 

"A  oração,  como  nos  a  entende- 
mos, tem  duas  partes,  quais  sejam:  petição  e  açào  de  gra- 
ças. Porque  os  elementos  citados  pelo  apóstolo  Paulo  se  re- 
duzem todos  a  estes  dois  membros.  Pela  petição  expomos  o 
nosso  coração  e  o  nosso  desejo  a  Deus.  primeiro  pedindo  de 
sua  bondade  as  coisas  que  visam  e  servem  à  sua  glória,  e. 
depois,  as  que  também  nos  são  úteis  e  das  quais  temos  ne- 
cessidade. E  pela  açào  de  graças  reconhecemos  os  benefíci- 
os que  ele  nos  faz  e  os  confessamos  para  o  seu  louvor,  e  a  ele 
remetemos  todas  as  coisas,  dando-lhe  glória  por  todos  os  bens 
em  geral  e  os  atribuindo  à  sua  bondade"  (As  Instituías,  3.  IX. 
23). 

Diante  desse  ensino,  somos  levados  a  concluir  que  comete 
mos  dots  erros  básicos  em  nossas  orações.  Por  um  lado.  pedi- 
mos mal;  por  outro  lado.  esquecemo-nos  de  agradecer.  De 
fato,  muitas  vezes,  pedimos  coisas  que  nào  servem  à  glória  de 
Deus  e  rogamos  coisas  de  que  não  temos  necessidade.  E. 
com  frequência,  depois  de  sermos  atendidos  por  Deus.  deixa- 
mos de  manifestar  a  ele  a  nossa  gratidão. 
Precisamos,  como  igreja,  aprender  a  orar.  Supliquemos  em 
favor  de  nossa  igreja.  Que  ela  seja  uma  casa  de  oração  para 
todos  os  povos,  na  quat  aprendemos  a  orar  conforme  o  ensi- 
no das  Escrituras  Sagradas. 

Z  4)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ou  audível) 
w  5)  Oração  do  Senhor. 
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CADERNO  ESPECIAL 


Semana  de  oração  pelos  m 

-*>^Q^  ANOS  DA 


DIA  30  DE  JULHO 
QUARTA-FEIRA 


Momento  de  Gratidão 

o     1)  Oração  de  adoração 
O     2)  Cântico  de  adoração:  "Estamos  aqui, 
Senhor"  (CTR  16) 

O  3)  Leitura  bíblica;  Joào  16.12-15 
O  4)  Reflexão  para  gratidão 

"Mas,  para  um  beneficio  da  graça  de  Deus  que  eles 
consideram,  nós  reconhecemos  estes  três:  primeiro,  o 
Senhor  nos  ensma  e  nos  instrui  por  sua  Palavra;  segun- 
do, ele  nos  confirma  e  nos  fortalece  pelos  sacramentos; 
terceiro,  pela  luz  do  seu  Espirito,  ele  esclarece  o  nosso 
entendimento  e  dá  entrada  em  nosso  coração  à  Palavra 
e  aos  sacramentos,  os  quais,  sem  essa  obra  divina  em 
nós,  só  bateriam  em  nossos  ouvidos  e  se  apresentariam 
aos  nossos  olhos,  mas  não  penetrariam  o  nosso  intimo  e 
não  comoveriam  o  nosso  coração"  (As  Instituías,  3,  X,  8). 
A  igreja  é  de  extrema  importância  na  nossa  vida.  É  nela  que 
recebemos  a  palavra  de  Deus,  É  também  nela  que  recebe- 
mos os  sacramentos  para  sermos  fortalecidos  espiritualmente. 
Deus  atua,  pelo 
Espírito  Santo,  atra- 
vés da  palavra  e 
dos  sacramentos. 
Devemos  mani- 
festar a  Deus  a 
nossa  mais  pro- 
funda gratidão 
pela  existência  da 
IPI  do  Brasil.  Ela 
é  um  ramo  da  igre- 
ja de  Jesus  Cristo. 
A  IPI  do  Brasil  tem 

sido  um  instrumento  usado  por  Deus,  na  ministraçào  de 

sua  palavra  e  dos  sacramentos. 

O  5)  Oração  de  gratidão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de  avaliação 

o   1)  Cântico  de  louvot.  "Oiiinn    o  Couleiro"  (CTR  259) 
O  2)  Leitura  bíblica:  Maicob  lA.^2-2b 
O  3}  Reflexão  para  avaliação: 

"Portanto,  desejo  que  os  leitores  estejam  avisados  de 
que  eu  atribuo  aos  sacramentos  o  oficio  de  confirmar  e 
aumentar  a  fé,  não  porque  eu  considere  que  e/es  íe- 
nham  em  si  a  virtude  necessária  e  perpétua  para  faze- 
rem isso.  mas  porque  foram  instituídos  por  Deus  para 
essa  finalidade.  De  resto,  e/es  produzem  eficazmente  o 
esperado  efeito  quando  o  /Wesí^e  interno,  instrutor  do 
espirito,  lhes  acrescenta  a  sua  virtude,  único  poder  ca- 
paz de  penetrar  o  coração,  sensibilizar  nossos  afetos  e 
possibilitar  a  entrada  dos  sacramentos  em  nosso  interi- 


Os 

Sacramentos 


or...  Grande  é  a  eficácia  dos  sacramentos,  quando  o  fs- 
pirito  age  internamente"  (As  Instituías,  3,  X.  9). 
Com  tais  palavras,  Calvino  chamava  a  atenção  para  ■ 
importância  dos  sacramentos,  Eles  são  importantes  pf- 
que  foram  estabelecidos  por  Deus  mesmo,  na  pessoa  o 
Jesus  Cristo.  Foi  ele  quem  ordenou  o  batismo.  Foi  ei- 
quem  instituiu  a  celebração  da  ceia.  Tais  elementos,  pela 
atuação  do  Espírito  Santo  no  ser  humano,  são  utilizados 
por  Deus  para  o  nosso  fortalecimento  espiritual. 
Diante  disso,  temos  de  fazer  um  exame  a  respeito  de 
como  temos  tratado  os  sacramentos.  Será  que  os  temos 
valorizado?  Será  que  temos  utilizado  os  sacramentos  de 
acordo  com  a  onentação  divina? 
C  4)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de  intercessão 

o  1)  Cântico  de  consagração:  "Deus  chama  a  gente" 
(CTP.  277) 

O     2)  Leitura  bíblica:  João  14,15-21 

O  3)  Reflexão  para 
intercessão: 

"Portanto,  estejamos  cer- 
tos de  que  os  sacramen- 
tos não  têm  outro  oficio 
que  não  o  da  Palavra  de 
Deus.  Este  oficio  consis- 
te em  nos  oferecer  e  m. 
apresentar  Jesus  Cristo, 
e  nele  os  tesouros  da  gra- 
ça celestial.  E  eles  nac 
servem  para  nada  e  não 
dão  proveito  nenhum  se- 
não para  os  que  os  tomam  e  os  recebem  pela  fé.  ...  Ora. 
a  verdade  é  que  todo  o  seu  oficio  ou  função  se  resume  em 
testificar  e  confirmar  a  bondade  e  o  favor  de  Deus  para 
conosco.  e  nenhum  proveito  teremos  deles,  se  o  Espirito 
não  vier  abrir  o  nosso  entendimento  e  o  nosso  coração, 
capacitando-nos  para  o  recebimento  e  a  percepção  desse 
testemunho"  (As  Institutas,  3.  X,  16), 
Façamos  nossa  oração  de  intercessão  pela  IPI  do  Brasil. 
Roguemos  a  Deus  que  ela  seja  uma  igreia  continuamente 
alimentada  em  Cristo,  pela  atuação  do  Espírito  Santo  nos 
sacramentos. 

Peçamos  que  Deus  atue  em  nossa  mente  e  coração,  a 
fim  de  que  aprendamos  a  valorizar  cada  vez  mais  os  sa- 
cramentos. Assim,  a  IPI  do  Brasil,  pela  graça  de  Deus, 
será  uma  igreja  robusta  espiritualmente,  pois  estará  sen- 
do fortalecida  sempre  pelo  Senhor  Jesus. 
C  4)  Oração  de  intercessão  (em  sitêncto  e/ou  audível) 
O  5)  Oração  do  Senhor. 
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Ambiental  Vida 


atividades  no  Asa  Vida  continuam  EnCOntrãO  03  fam\\\3: 


Temporada 
Verão 

2008  ^ 


Em  janeiro,  tivemos  o 
Acampamento  de  Férias 
para  crianças  e  adolescen- 
tes. 

No  "Kids  2008".  aproxi- 
madamente 45  crianças 
usufruíram,  por  4  dias,  de 
uma  programação  bem 
diversificada,  boa  alimen- 
tação, sob  a  direção  da 
Reva.  Grietje  Couperus  (IPI 
Central  de  Botucatu.  SP), 
desenvolvendo  o  tema  "Eu 
sou  feliz  com  Jesus".  Uma 
equipe  de  máes  e  professo- 
ras, pastores  e  missionári- 
os da  IPl  do  Brasil  e  alguns 
jovens  auxiliaram.  Tivemos 
oficinas  de  trabalhos  manu- 
ais: como  fazer  pipas,  pé  de 
lata,  fantoches  de  meia  e  vai- 
e-vem.  Um  dos  destaques  foi 
a  nova  piscina  do  Acampa- 
mento que  alegrou  as  crian- 
ças em  meio  ao  calor  do  ve- 
rão. 

No  "Teens  2008".  tivemos, 
por  6  dias,  70  adolescentes 
de  diversas  cidades,  com 
muitas  atividades  espirituais 
e  recreativas.  Foi  o  preletor  o 
Rev.  Daniel  Zemuner  (9^  IPI 
de  Londrina,  PR).  Destaca- 
mos nessa  temporada  o  plan- 
tio de  mudas  de  árvores  frutí- 
feras, passeio  de  lancha  e 
banana   boat   na  represa, 
arborismo  e  enduro.  Nas  tar- 
des, foram  desenvolvidas  ofi- 
cina de  artes  circenses,  dança, 
teatro  e  culinária.  Uma  equipe 
de  18  jovens  e  adultos  esteve 
à  frente  do  evento  sob  a  dire- 
ção do  Miss.  Isaías  de  Góes. 
O  Espirito  Santo  agiu  e  cora- 
ções foram  quebrantados  com 
a  mensagem  do  evangelho  de 
Jesus  Cristo. 


apesar  do  vento  frio  e  céu  encoberto, 
mais  de  570  pessoas  presentes 


No  feriado  de  1°  de  maio,  com  a  bên- 
ção do  Senhor,  que  adiou  a  chuva,  foi 
realizado  mais  um  Encontrão  da  Fa- 
mília. O  tempo  frio  não  impediu  que 
centenas  de  irmãos  dos  Presbitérios 
de  Botucatu  e  Ounnhos  se  reunissem 
para  louvor  ao  Deus  Criador  da  Natu 
reza  e  da  Família.  As  músicas  foram 
bem  dirigidas  pelo  Ministéno  de  Lou- 
vor da  IPI  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 
e  Coral  Emaús.  Após  a  apresentação 
das  caravanas  e  pastores  presentes, 
tivemos  a  oportunidade  dos  Coorde 
nadores  Nacionais  de  Adultos  (Presb. 
Daltro  Izidio  dos  Santos  e  Ione 
Rodrigues  Martins)  divulgarem  o  Con- 
gresso Nacional  de  Adultos,  a  ser  rea- 
lizado no  2"  semestre,  e  a  campanha 
da  Revista  Alvorada,  com  a  venda  de 
sacolas  feitas  com  material  reciclável, 
com  renda  em  prol  de  Bethel  Asa-Vida, 
A  seguir,  o  grupo  foi  dividido,  ficando 
os  adultos  com  o  Rev  Marcos  Nunes 
(presidente  da  Associação  Bethel),  que 
ministrou  uma  edificante  palavra.  Os 
jovens  ouviram  uma  palestra  bem  atu 
al,  profenda  pelo  Rev  Daniel  Zemuner 
(9^  IPI  de  Londrina)    No  almoço,  o 
destaque  foi  o  restaurante  com  comi- 
da por  quilo,  que  serviu  mais  de  200 
refeições.  A  Livraria  Pendão  Real  mar- 
cou presença  no  evento. 

A  tarde  foi  aberta  para  o  lazer,  espor- 
tes radicais  (torre  de  rapei  e  escalada), 
passeios  na  praia  e  um  animado  cam- 
peonato de  futebol  suíço.  O  resultado 
final  só  foi  conhecido  às  IBhOO.  sen- 
do que  a  IPI  de  Lençóis  Paulista  sagrou- 
se  campeã,  vencendo  a  1*  IPI  de 
Botucatu  na  ftnal.  Destacamos  que  foi 
premiada  a  caravana  que  veio  de  mais 
longe,  ou  seja.  um  grupo  de  14  Irmãos 
da  IPI  de  Campos  Novos  Paulista,  que 


Equipe  de  futebol  câmpe.i 


Juvrii'.  lofci-iii  cyi  ■'' 


Caravana  que  velo  de  mait  longe 

viajou  mais  de  200  Km  para  participar 
do  Encontrão.  Ganhou  o  troféu  de 
maior  caravana  a  IPI  de  Lençóis 
Paulista,  com  175  participantes  ífrulo 
de  intensa  campanha  dos  coordenado 
res  locais  de  adultos).  Uma  dedicada 
equipe  de  jovens  e  adultos  das  1*  e  2" 
IPIs  de  Avaré  e  IPI  Central  de  Botucatu 
trabalhou  para  que  o  evento  saisse  a 
contento 

o  Rev.  Levi  6  Mcretèrio  da  Afoclaçao 
Bethel  Sócio  Ambiental  Vida 
atavldaOuol.com.br 


Resultado  parcial  das  caravanas  do 
21-  Encontrão  da  Família 

Porto  Feliz  -  2;  Uai  -  6;  Ounnhos  e  Oleo  -  11;  Campos  /Vovós 
Pauhsta  -  14:  Cerqueira  César  -  34;  Fartura  -  42:  Avaré  -  43:  Santa 
Cruz  e  Botucatu  -  57:  Lençóis  Paulista  -  1 75. 
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2008 


CNA 


Encontro 
da  Família 
em  Avaré 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

A  Coordenadora  Nacional  de  Adultos 
(CNA),  através  de  sua  coordenadora  Ione 
Rodrigues  Martins,  esteve  falando  sobre  o 
Congresso  Nacional  de  Adultos,  a  nova 
cartilha  da  CNA  e  a  campantia  de  assina- 
turas da  Revista  Alvorada,  no  Encontrão 
da  Familia,  no  Acampamento  Cristo  é  Vida, 
no  último  dia  1"  de  maio. 

Havia  neste  evento  aproximadamente 
570  pessoas  presentes,  entre  as  200  jo- 
vens, que  foram  desafiadas  a  participar  do 
Congresso  Nacional  da  UMPI. 

O  Rev.  Daniel  falou  aos  jovens  e  ressal^ 
tou  a  importância  de  ser  motivo  de  alegria 
para  os  pais,  baseando  sua  fala  em  Pro- 
vérbios 1.8-19  e  23.15,  24-25,  concluin- 
do com  Tiago  4.80. 

Estavam  presentes  no  Encontrão  da  Fa- 
mília, do  Sínodo  Sudoeste  Paulista,  as  IPis 
de  Lençóis  Paulista,  com  175  pessoas  {a 
maior  caravana),  1"  e  2"  de  Avaré,  Santa 


Cruz  do  Rio  Pardo,  Cerqueira  César,  Óleo, 
Botucatu,  2^  de  Pardinho.  Ipaussu.  Fartu- 
ra, 1^  e  2^  de  Durinhos,  Campos  Novos 
Paulista,  Londrina  e  Porto  Feliz  . 
O  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  presiden- 
te da  Associação  Bettiel.  falou  aos  adul- 
tos sobre  a  familia.  Ressaltou  como  viver 
em  familia  nos  dias  de  ho)e, 

Pnsb.  Odair  Martins,  assessor  da  CNA 


Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 

Congresso 
Nacional 
de  Adultos 


IPI  DO  BRASIL 


Família Projeto  de  Deus 


imperdíveliii  palestra  com  o  prof°.  cretz 

Professor,  escfitor  e  conferencista  em  todo  o  país,  já  foi  assista 
ao  VIVO  por  mais  de  1  milhão  de  pessoas.  O  palestrante  m. 
requisitado  em  eventos  empresariais. 


d»  01»'  ICP 

(11)3259  0009 
www.cnaipib.org.br 


Ut/ 


Local:  Hotel  Nacional  Inn  Vilage  Poços  de  Caldas-MG 
www.nacional-inn.com.br 


Secretaria 

da  Família 


^^^^^  i\mriM>INII  IM)  BRAMI 
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SECRETARIA  DE  DIACONIA 


Evangelização 
e  Diaconia 


fíEV.  RICARDO  JOSÉ  BENTO 

Qual  a  diferença  entre  evangelização 
e  diaconia? 
Quando  falamos  de  evangelização, 
pensamos  naquele  texto  tradicional:  "Ide 
por  todo  mundo  e  pregai  o  evangelho  a 
toda  criatura"  (Mc  16.15).  Na  busca  de 
cumprirmos  esta  ordem,  nós  damos 
mais  ênfase  à  "pregação"  e  menos  des- 
taque ao  "evangelho".  Se  fizermos  um 
exercício  simples  de  análise  da  frase,  ire- 
mos perceber  que  o  verbo  "pregar"  é  a 
ação  que  nos  permite  realizar  aquilo  que 
é  o  mais  importante,  ou  seja.  a  frase 
esta  construída  a  partir  do  "evangelho". 
Seguindo  esta  lógica,  aquele  que  prega, 
prega  o  evangelho.  E.  teologicamente,  o 
evangelho  é  o  centro  da  fé  cristã  e  não  a 
pregação.  A  pregação  é  o  instrumento, 
inclusive  de  outras  religiões.  O  evange- 
lho é  o  centro  de  nossa  fé  e  é  o  mandato 
pnmordial  de  Cristo.  Jesus  Cnsto  não  fa- 
lou apenas  "ide  e  pregai";  ele  disse:  "ide 
e  pregai  o  evangelho".  Se  ele  dissesse 
apenas  "ide  e  pregai",  seus  discípulos  te- 
riam perguntado:  pregar  o  què? 
A  partir  desta  constatação,  surgem  per- 
guntas que  vão  nos  aprofundar  na  com- 
preensão do  texto.  Como  pregar  o  evan- 
gelho sem  vivê-lo?  Como  falar  de  algo 
que  não  vivemos?  Como  testemunhar 
algo  que  não  vivenciamos? 
Proclamar  o  evangelho  é  anunciar  a 
pessoa  e  obra  de  Jesus  Cristo.  É  falar 
deste  ser  humano/divino  que  agiu  em 
favor  de  nós,  perdidos,  com  profundo 
amor  na  intenção  de  nos  proporcionar  a 
vida.  Vida  em  abundância,  eterna,  com 
sentido  verdadeiro.  É  falar  de  seu  minis- 
tério que  se  baseou  em  servir:  "Tal  como 
o  Filho  do  Homem,  que  não  veio  para 
ser  servido,  mas  para  servir  e  dar  a  sua 
vida  em  resgate  por  muitos"  (Mt  20.28). 
A  sua  própria  vida  foi  entregue  para  res- 
gatar a  humanidade  da  morte. 

Evangelizar  é  proclamar,  é  viver  este 
evangelho  que  busca  resgatar  a  vtda 
como  um  todo.  É  se  dar  em  favor  do 
próximo  na  intenção  de  ser  bênção  em 
todos  os  sentidos,  proclamando  e  pro- 
movendo a  vida  e  a  dignidade,  o  respei- 
to e  a  valorização  da  vida  do  ser  huma- 
no criado  e  amado  por  Deus. 
Viver  o  evangelho  é  proclamar  e  servir. 


A  diaconia,  enquanto  serviço,  é  sempre 
um  desafio  para  a  vida  cristã.  Temos  fa- 
cilidade em  falar  e  proclamar,  mas  mui- 
ta dificuldade  em  realizar  açòes  concre- 
tas, açòes  diaconais.  serviço  em  favor 
da  vtda.  O  "serwço  em  favor  da  vida" 
ídiaconia).  se  não  for  acompanhado  da 
proclamação  verbal,  não  é  aceito  como 
diaconia.  Mas.  se  pensarmos  um  pou- 
co, perceberemos  que  um  ato  de  amor 
não  precisa  ser  explicado.  Mas,  se  um 
ato  não  for  realizado  com  amor.  não  tem 
significado  diante  de  Deus  e  não  adian- 
ta ser  explicado.  A  explicação  não  vai 
validar  aquele  ato  (ICo  13).  "O  Bom 
Samaritano"  não  proclamou,  não  anun- 
ciou, mas  demonstrou  amor  e  cuidado 
pela  vida,  por  um  ser  humano  que  não 
conhecia  (Lc  10,25-37). 

o  Rev.  Ricardo  José  é  secretário  de 
Diaconia  da  IPI  do  Brasil 


Qual  a  diferença 
entre 

evangelização  e 
diaconia? 

A  diferença  não  deve  ser  enten- 
dida como  algo  que  atrapalha  ou 
dificulta  a  realização  de  sua  mis- 
são, mas  que  completa  e  faz  com 
que  a  missão  seja  realizada  se- 
gundo nosso  mestre  Jesus  Cris- 
to. Uma  fala  do  que  vive  e  a  ou- 
tra vive  do  que  fala.  Como  duas 
pernas  de  um  mesmo  corpo,  an- 
dam lado  a  lado.  caminham  e 
apòiam-se  mutuamente.  Enquan- 
to uma  descansa,  a  outra  sus- 
tenta. Elas  se  completam  e  alcan- 
çam o  seu  objetivo.  que  é  fazer 
com  que  o  corpo  siga  em  frente. 

Na  prática,  a  evangelização 
deve  falar  do  amor  de  Jesus  e  a 
diaconia  expressar  este  amor. 
Quando  visitamos  uma  família, 
devemos  falar  do  amor  de  Jesus 
e  expressar  este  amor  ajudando 
e  cooperando  para  que  aquela  fa- 
mília, se  estiver  em  necessidade, 
sinta,  perceba  e  prove  do  amor 

de  Cristo. 


Projeto 
Missionário  de 


Férias 


Julho  2008 


Nas  favelas  do  Jardim 

Aeroporto  ZonaSuKtoSèoMo, 


o  Geração  Vida  Nova  é  uma  organização 
social  ligada  à  IPl  Vida  Nova,  São  Paulo.  SP. 
que  atua  no  resgate  integral  das  famílias  ca- 
rentes do  bairro  Jardim  Aeroporto,  em  São 
Paulo. 

No  mês  de  )ulho,  realizaremos  duas  sema- 
nas de  evangelização  que  irão  abalar  as  nos- 
sas comunidades. 

Venha  fazer  parte  da  nossa  equipe,  partici- 
pando das  duas  ou  de  uma  destas  semanas: 


1^  semana 

(de  7  a  13  de  julho):  . 

o  Evangeli/açdO,  Gincdiui  Bíblica  de  I 
Fénas.  Noites  de  Celebração.  1 
Treinamento  e  Curso  de  ivlissôes 
Urbanas.  A|É 

O  30  vagas 

O  Custo:  60.00  (inclui  hospeda- 
gem, alimentação  e  uma  camise- 
ta) 

O  Acampamento  para  crianças  de  8 
a  12  anos  dos  fviochileiros  de  Cris- 
to e  treinamento. 

O  10  vagas 

O  Custo:  60,00  (mclui  transporte 
do  GVN  até  o  acampamento  - 
ida  e  volta,  hospedagem,  alimen- 


tação e  uma  camiseta). 


Informaçõeg  e  kmehçõêê  Mtravé»  do  ••malU 
geraçooevidanovaonfírM.com.br  oa  pelo  ton. 

SS31-3S82 

£atamo»  esperartdo  por  vocèê 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO  

Resultados  da  Campanha 
Nacional  de  Missões 


Durante  o  mês  de  março,  muitas  foram  as  igre- 
jas que  se  mobilizaram  em  prol  da  Campanha  Na- 
cional de  Missões.  Com  a  colaboração  de  muitos 
irmãos,  não  apenas  alcançamos  o  nosso  alvo 
como  o  transbordamos,  isto  é,  o  ultrapassamos. 
Recebemos  ofertas  por  mais  de  dois  meses  e,  ao 


final  do  mês  de  abril,  fechamos  com  o  saldo  de 
R$154.034,47.  Graças  a  Deus  por  esta  vitória! 
Gostaríamos  de  destacar  alguns  dados  estatís- 
ticos das  igrejas  contríbumtes,  para  que  todos 
possam  constatar  que  a  participação  das  igrejas 
foi  de  âmbito  nacional  e  que  não  foram  poucas 


as  igreias  participantes.  Mas,  tendo  em  vista  o 
tamanho  de  nossa  igreja,  ainda  há  muitas  igre- 
jas que  podem  vir  a  se  envolver  na  causa  das 
missões,  para  que  mais  e  mais  campos  sejam 
abertos  e  milhares  de  vidas  se  rendam  aos  pés 
da  cruz. 

■  Metropolitana  de  Brasília 

■  Miracatu 

■  Mirandópolis 

■  Mogi  Mirim 

■  Nilópolis 

■  Osvaldo  Cruz 

■  Passo  Fundo 

■  Paulo  Silas 

■  Pinhal  de  Campestre 

■  Pirapozinho 

■  Porto  Feliz 

■  Porto  Velho 

■  Quitaúna 

■  Registro 

■  Ribeirão  Preto 

■  Santa  Rosa  do  Viterbo 

■  São  Sebastião  da  Grama 

■  Siqueira  Campos 

■  Socorro 

■  Torre  de  Pedra 

■  Tucuruvi 

■  Tupã 

■  Tupi  Paulista 

■  Umuarama 

■  Vila  Císper 

■  Vila  Palmeiras 

■  Vila  Romana 

■  Vila  Teresinha 

■  Vila  Yara 

■  Vitória  da  Conquista 


I 

3 
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1  *  de  Avaré 
1'  de  Campinas 
1'  de  Curitiba 
1"  de  Assis 

1"  de  São  José  do  Rio  Preto 

de  Sorocaba 
1'  de  Tatui 
1'  de  Bauru 
1"  de  Bangu 

de  Praia  Grande 
1'  de  Santo  André 
1"  de  São  Bernardo 
2'  de  Carapicuiba 
2"  de  Curitiba 
2"  de  Jacareí 
2'  de  Durinhos 
2'  de  Santo  André 
2'  do  Rio  de  Janeiro 
2"  de  Poços  de  Caldas 
2"  de  Presidente  Prudente 
2"  de  São  José  do  Rio  Preto 
2"  de  Tatuí 
2'  de  Volta  Redonda 
3"  de  Curitiba 
3"  de  Londrina 
3*  de  Luziânia 
3'  de  Marília 
3'  de  Volta  Redonda 
3"  de  Duque  de  Caxias 
3"  de  Santo  André 
3"  de  Sorocaba 
4"  de  Guarulhos 
4^  de  Manngã 
4^  de  Sorocaba 
7'  de  Londnna 
8'  de  Sorocaba 
Aeropoílo 


Andradas 

Areado 

Arthur  Alvin 

Astorga 

Avaré 

Batel 

Betânia 

Betei 

Boa  Vista  do  Mandiocal 

Bofete 

Caçoai 

Calmon  Viana 

Camaragibe 

Cândido  Mota 

Central  de  Brasília 

Central  de  Campo  Grande 

Central  de  Pilar  do  Sul 

Central     de  Presidente 

Prudente 

Cesário  Lange 

Chapadão  do  Sul 

Chavantes 

Conceição  da  Aparecida 
Cornélio  Procópio 
Agudos 
Bandeirantes 

Betânia  (José  Bonifácio) 

Bofete 

Botelhos 

Campestre 

Cerqueira  César 

Chapadão  do  Sul 

Cruzeta 

Felipe  Camarão 
Jaguariúna 
Marialva 
Messejana 


Durinhos 
Pinhal 
Porangaba 
Quatiguá 
Rolim  de  Moura 
Rondonópolis 
Salto 

Santo  Antônio  da  Platina 
Tarabai 

Telêmaco  Borba 
Deus  Proverá  (Jaraguá  do 
Sul) 

Jardim  São  Paulo 
Dourados 
Ebenézer  (Limeira) 
Patos 

Ermelino  Matarazzo 
Fernandópolis 
Filadélfia  (Londrina) 
Freguesia  do  Ó 
Gramadâo 
Guararema 
Guarulhos 
Ipiranga 
Jabaquara 
Jandaia  do  Sul 
Jardim  América 
Jardim  Mana  Eugênia 
Jardim    Novo  Horizonte 
(Sorocaba) 
Ji  Paraná 
Jundiaí 

Lençóis  Paulista 
Liberdade  (Maringá) 
Londrina 
Mandiocal 
Marialva 


Outros 

■  Campo  Missionário  Pombal 

■  Cong.  Presb.  Eldorado 

■  Cong.  Presb.  Itaúna 

■  Cong.  Bairro  Jd.  Alegre 

■  Cong.  Alta  Floresta  d'Oeste 

■  Cong.  Arapiraca 

■  Cong.  Taquaralto 

■  Cong.  Dona  Júlia 
(Passo  Fundo) 

■  Cong.  Presb,  Rio  Branco 

■  Cong.  Presb.  Malta 

■  Cong.  Presb.  Dourados 

■  Cong.  Presb.  Paranoá 

■  Cong.  Presb,  Parquelândia 

■  Cong.  Presb.  Peruíbe 

■  Cong.  Seringueiras 

■  Ministério  Multiplicação 
da  Palavra 

■  Presb.  Bandeirante 


Obs.  Se  sua  igreja  ftarticipou  e  não  consta  na 
lista,  entre  em  contato  com  a  Secretaria  de 
Evangelização  no  Escritório  Central 
(provavelmente,  sua  oferta  não  foi  identificada). 
Teremos  um  grande  prazer  de  agradecer 
individualmente  a  participação  de  sua  igreja. 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


A  Campanha  nas  Igrejas 


r  Vila 

Formosa,  São 
Paulo,  SP 

Nós  somos  da  IPI  de  Vila  Formo- 
sa, na  cidade  de  São  Paulo,  e  tam- 
bém estamos  engajados  no  projeto 
da  nossa  denominação  ctiamado: 
"Projeto  Acre".  Recebemos  o  mate- 
rial informativo  e  vimos  o  vídeo, 
apresentando  o  trabalho.  Sensibili- 
zados pela  necessidade  dos  irmãos 
desta  comunidade,  fizemos  uma 
campanha  com  o  objetivo  de  mos- 
trar as  reais  condições  dos  nossos 
irmãos  do  norte  do  Brasil  e  de  nos 
mobilizar  para  ajudá-los.  Durante 
todo  mês  de  março,  arrecadamos 
ofertas  e  realizamos  um  culto  mis- 
sionário, no  qual  pregamos  sobre  a 
importância  de  sermos  uma  igreja 
missionária  e  solidária.  Além  das 
ofertas  alçadas  no  templo,  as  cri- 
anças também  participaram  com 
suas  ofertas  através  das  "igreji- 
nhas". Todo  o  montante  das  ofer- 


Lic.  Marcos  e  Geni 

tas  ficou  em  R$  335,00.  Cremos 
que  será  de  grande  valor  para  os  ir- 
mãos desta  amada  igreja.  Não  é 
muito,  pois  estamos  também  com 
dificuldades  financeiras,  mas  é  o 
fruto  do  amor  dos  irmãos  pela  obra 
missionária.  Desta  forma,  o  que 
mais  importa  para  nós  é  a  consci- 
ência de  que  devemos  nos  unir  para 
ver  o  evangelho  sendo  pregado  em 
todos  os  lugares 

(Licenciado  Marcos  Melo). 
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V  Porto  Feliz, 
SP 

No  domingo,  24  de  fevereiro,  foi  re- 
alizado o  lançamento  da  Campanha 
Nacional  de  Missões  2008  na  IPI  de 
Porto  Feliz.  SR  Pela  manhã,  foram 
mostrados  os  campos  missionários 
onde  a  Secretaria  de  Evangelização 
está  atuando.  No  culto  vespertino,  o 
missionário  César  Ramirez  pregou 
uma  mensagem  encorajando  a  igreja 
a  ser  uma  comunidade  atuante  em 
missões. 

'  Vila  Romana, 
São  Paulo,  SP 

No  dia  2  de  março,  foi  o  lançamen- 
to da  Campanha  Nacional  de  Missões 
na  IPI  da  Vila  Romana,  SR  Na  esco- 
la dominical,  foi  apresentado  o  Pro- 
jeto Acre  e  os  novos  desafios  que  a 
Secretaria  de  Evangelização  tem  para 
os  estados  de  Roraima  e  Amapá.  No 
culto  da  noite,  o  missionário  César 
Ramirez  pregou  sobre  a  importância 
da  missão  na  vida  de  cada  cristão. 
Foi  distribuído  para  cada  família  da 
igreja  o  cofrinho  missionário.  Ambas 
as  igrejas  realizaram  também  o  culto 
de  encerramento  e  tiveram  grande  ale- 
gria em  participar  desta  campanha. 

(Mis.  César  Ramirez} 

Taquaralto, 
Palmas,  TO 

Atendendo  ao  apelo  de  contribuir 
para  a  Campanha  da  construção  do 
templo  em  Rio  Branco,  nós  da  IPI  Cen- 
tral de  Palmas  na  Congregação  de 
Taquaralto  adotamos  a  proposta  do 
matenal  enviado  e  enfatizamos  ao  gru- 
po de  crianças  a  importância  de  po- 
der compartilhar  da  obra  missionária. 
Elas  contribuíram  com  alegria  e  en- 
tendimento, com  suas  pequenas  fra- 
ções  monetárias,  entusiasmadas  por 
poderem  participar  da  expansão  do 
Reino  de  Deus.  Temos  onentado  es- 
sas crianças  a  Interceder  pela  obra 
missionária  da  igreja,  inclusive  pelo 
ministério  na  capital  do  Acre.  Pedi- 
mos que  cada  criança  escrevesse 
uma  carta  aos  missionários  de  Rio 
Branco,  demonstrado  o  carinho  e  pre- 
ocupação por  eles. 

(Maiwel.  Fablar\a  e  Émery  Morais). 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Primeiro  cuito  no  campo 
de  Viamão 


"Agradeçamos  ao  Deus  e  Pai 
do  nosso  Senhor  Jesus  Cristo, 
pois  ele  nos  tem  abençoado 
por  estarmos  unidos  com  Cris- 
to, dando-nos  todos  os  dons  es- 
pirituais do  mundo  celestial" 
iíi  1.3). 

No  mês  de  abril,  celebramos 
mais  uma  etapa  do  desenvol 
vimento  da  IPI  do  Brasil  no 
município  de  Viamão,  RS:  a  re- 
alização do  nosso  primeiro  cul- 
to. Foi  um  momento  de  grande 
alegria,  com  a  presença  de  to- 
dos os  membros  e  participan- 
tes das  células  de  Viamão, 
além  de  visitantes  e  membros 
da  IPI  de  Porto  Alegre,  RS.  Ao 
todo,  havia  cerca  de  35  pes- 
soas. 

Para  nossa  celebração  comuni- 
tária, estaremos  reunidos  em  um 
templo  anglicano,  que  fica  loca- 
lizado no  centro  da  cidade,  um 
lugar  aconchegante  e  de  fácil  aces- 
so. O  nosso  esforço  é  para  que 
os  cultos  sejam  inspiradores  tanto 
para  as  reuniões  nas  casas, 
como  para  o  dia-a-día  da  igreja. 
Assim,  nas  células,  aprofun- 
damos e  aplicamos  o  que  foi 
ministrado  no  culto. 
Outro  esforço  no  campo  mis- 
sionário de  Viamão  é  para  que 
haja  o  envolvimento  de  todos, 
nas  diferentes  ativídades  da 
igreja,  a  partir  dos  dons  de  cada 
um  e  com  uma  perspectiva 
multiplicadora  (um  líder  forma 
outro  lider;  um  músico  forma 
outro  músico;  um  grupo  forma 
outro  grupo),  Dessa  forma,  po- 
demos citar  algumas  áreas  em 
que  os  irmãos  já  estão  traba- 
lhando: temos  várias  pessoas 
no  grupo  de  louvor;  o  ministé- 
rio com  crianças  é  de  respon- 
sabilidade de  duas  irmãs  da 
congregação,  mas  conta  com 
o  apoio  e  participação  de  pais 
e  membros  da  igreia;  ha  lide- 
res e  auxiliares  nas  nossas 
duas  células,  constantemente 
acompanhados  e  treinados;  e 
elaboramos  projetos  de  missão 
integral  com  ênfase  em  educa- 
ção ambiental,  prevenção  de 
alcoolismo  e  apoio  a  uma  co- 
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munidade  indígena  local,  orga- 
nizados, respectivamente,  por 
um  agrónomo,  um  técnico  em 
dependência  química  e  um  pro- 
fessor de  história. 

Apesar  das  vitórias  alcan- 
çadas, o  desafio  ainda  é  mui- 
to grande.  Entre  tantos  outros, 
podemos  destacar:  o  cresci- 
mento da  comunidade  é  lento; 
defrontamo-nos  com  muitos 
aconselhamentos  na  área  fami- 
liar; a  estruturação  de  qualquer 
proieto  novo  ou  mesmo  um 
ministério  é  feita  com  dificul- 
dade; há  muitos  irmãos  e  ir 
más  com  problemas  financei- 
ros e  outros  com  sérios  proble- 
mas de  saúde.  Por  isso,  con- 
tamos, sempre,  com  a  oração 
de  todos.  Saibam  que  é  sem- 
pre um  alento  para  quem  esta 
no  campo  saber  que  há  servos 
e  servas  de  Deus  dispostos  a 
interceder  por  nós.  Agradece- 
mos a  correspondência  recebi- 
da que  mostra  isso. 

Deus  abençoe  e  fortaleça  a 

toda  amada  igreja. 

Rev.  Vinícius  Silva  de  Uma. 
missionário  da  IPI  do  Brasil  em 
Vlamâo.  RS 


Igreja  Anglicana  onde  eslão 
sendo  realizados  os  cultos 


Grupo  de  louvor 

É  sempre  um 
alento  para  quem 
está  no  campo 
saber  que  há 
servos  e  servas 
de  Deus  dispostos 
a  interceder  por 
nós 


Rev.  Casso,  coordenador  do  Projeto 
Gaúcho,  e  Rev.  Vinícius 


Apesar  de  já  estarmos  em  junho,  não 
podíamos  deixar  de  comentar  sobre  o  que 
alguns  campos  da  Secretaria  de 
Evangelização  fizeram  para  surpreender  e 
alegrar  as  mães  no  Dia  das  l^ães  e.  desta 
forma,  prestamos  nossa  homenagem  a 
elas  que  têm  colaborado  com  missões, 
ensinando  desde  cedo  a  seus  filhos  o  quão 
importante  è  amar  missões  e  o  Senhor  de 
missões. 


\Affl  OK 


Cartaz  do  Dia  das  Mães 


Café  da  Manhã  em  Vilhena 


Ceia  de  frutas  em  Guarapari 


Rev.  Vinícius  e  familiares 


Brenda  e  Jenifer  fazendo  coreografia  em 
homenagem  às  mães 
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Transbordando  esperança 
no  Dia  das  Mães 


Guarapari,  ES 

Realizamos  um  culto  especial,  com  a  presença 
de  visitantes  e  membros  da  igreja.  Foram  apre- 
sentadas coreografias  pelas  crianças  e  poesias  em 
homenagem  às  mães.  O  momento  missionário, 
conduzido  pela  jovem  mãe  Éríka  Cristina,  foi  es- 
pecificamente pelas  mães  que  ficaram  viúvas  nos 
campos  missionários,  em  decorrência  de  atenta- 
dos contra  seus  maridos.  Após  o  momento  de 
louvor,  cheio  de  vida  e  unção  sob  a  "regência"  do 
jovem  instrumentista  Diego  Lima,  tivemos  a  pro- 
clamação da  Palavra  pelo  missionário  Irisomar 
Fernandes.  A  liturgia  do  culto  foi  conduzida  pela 
jovem  Priscilla  Fernandes. 

Ao  término,  foi  servida  uma  cela  de  frutas,  orga- 
nizada e  custeada  pela  mocidade  da  congrega- 
ção. A  presidente  da  mocidade,  Stefania 
Fernandes,  e  a  vice-presidente,  Nariene  Stéphane, 
idealizaram  e  organizaram  a  festa. 

Os  cartazes  decorativos  bem  como  outros  orna- 
mentos foram  confeccionados  pela  jovem  Karina 

Santos,  com  amor  e  muita  dedicação. 

(MIss.  Irisomar  Fernandes) 


Lagarto,  SE 


No  Dia  das  Mães,  em  Lagarto,  organizamos  duas 
atividades  especiais.  Pela  manhã,  café  nordesti- 
no para  as  mães.  Tivemos  a  presença  de  16  mães, 
além  dos  filhos  adultos  e  crianças.  À  noite,  reali- 
zamos um  culto  maravilhoso  com  a  presença  de 
uma  "multidão",  pois  o  espaço  ficou  lotado.  Fo- 
ram muitas  as  mães  não  crentes  que  se  fizeram 
presentes;  muita  gente  ficou  do  lado  de  fora.  Ti- 
vemos participações  especiais  em  homenagem  às 
máes,  realizadas  por  adultos  e  pelas  crianças. 
Também  realizamos  sorteio  de  brindes  para  as 
mães.  Entregamos  a  cada  mãe  uma  singela  lem- 
brança. Por  último,  tivemos  uma  social,  quan- 
do foi  servido  bolo  com  refrigerante.  Foi  ótimo! 

(MIss.  Maria  Evanir  e  Carios  André) 


Vilhena,  RO 


Foi  realizado  um  lindo  culto  de  gratidão  a  Deus 
pelas  máes.  Além  disso,  houve  um  delicioso  café 
da  manhã  e  uma  palestra  ministrada  pela  Miss. 
Sandra,  com  música  inspirativa.  No  culto  da  noi- 
te, houve  a  participação  das  crianças  com  coreo- 
grafias e  encenações,  e  a  celebração  da  Santa  Ceia. 
As  mães  foram  homenageadas  através  de  carta- 
zes que,  além  de  transmitir  lindas  e  sensíveis  men- 
sagens, enfeitaram  o  templo  para  este  grande  dia. 

(Miss.  Hamilton  do  Nascimento) 


Culto  no  Dia  das  Máes  em  Tijucal 


Honini.iRem  ás  riiies 


Apresentação  da  crianças  de  Vilhena 


Palestra  da  missionária  Sandra   para  as  maes 

em  Vilhena,  RO 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


O  Estandarte 
publica  o 
Pacto  de 
Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização 
da  IPI  do 
Brasil,  a  fim 
de  que  todos 
conheçam e 
orem  em  favor 
dos  campos 
missionários 
da  nossa 
igreja.  Nesta 
edição, 
apresentamos 
o  Pacto  de 
Oração  para  o 
mês  de  Julho 
de  2008.  em 
favor  dos 
seguintes 
campos: 
Tijucal, 
Cuiabá.  MT; 
Cachoeirinha, 
RS:  Ribeirão 
Preto.  SP: 
Paranoa.  DF: 
Parquelàndia. 
Fortaleza.  CE. 


PactodeOracão 


PRIMEIRA  SEMANA 

De  30  de  junho  a  6  de  julho  -  Tijucal, 
Cuiabá,  MT 


V 


Campo  Missionário 

C  Parceria:  Presbitério  Mato  Grosso  / 
Rondónla 

População:  526.830  (Cuiabá) 
Missionários:  Débora  e  Rogério  Batista 
Ribeiro,  com  suas  filhas  Isadora  e  Samllla. 
Endereço:  Rua  416.  Casa  2.  Quadra  114. 
Setor  4.  Tijucal.  Cuiabá.  MT.  CEP  78088- 
455.  Telefones  (65)  3675-0178  e  (65) 
9203-8148,  debroger&bol.com.br 


Apresentação 


Bazar 


A  Connri;tídi,du  clu  Lidirru  Tijucal  nasceu  do  sonho  de  ter  mais  uma  igreja 
em  Cuiabá.  Em  2001 ,  quando  Deus  nos  trouxe  para  este  campo,  éramos  a 
única  congregação  do  presbitério  que  não  tinha  sede  própria  e  estava  correndo 
o  risco  de  ser  fechada.  Mas  o  Senhor  mudou  a  nossa  sorte.  Ho)e,  temos 
losso  próprio  templo,  com  as  seguintes 
dependências:  3  salas  de  aulas,  banheiro, 
despensa  e  uma  varanda.  Para  a  glória  de  Deus, 
hoje  somos  referência  na  rua  e  no  bairro. 
Temos  realizado  o  proieto  social  "Amor  em 
Ação".  que  atende  em  diversas  áreas:  jurídico, 
médico,  corte  de  cabelo,  entretenimento  para 
as  crianças,  movimento  ecológico,  mutirão 
social  e  entrega  de  cestas  básicas.  Este  proieto 
já  auxiliou  muitas  pessoas  com  cirurgia, 
tratamento  dentário,  auxílio  doença,  causa 
trabalhista,  casamento,  doações  de  colchões, 
cama.  armário,  Tínhamos,  também,  o  desejo 
de  realizar  um  projeto  que  desse  aos  jovens  a 
condição  de  conseguir  espaço  no  mercado  de 
trabalho.  Objetivo  alcançado!  Foi  desenvolvido 
o  proieto  "Geração  Futura"  e  já  vemos  os 
resultados;  jovens  que  não  tinham  oportunidade 
de  trabalho  estão  sendo  empregados. 
Quando  iniciamos  o  trabalho  no  bairro  Tijucal, 
estabelecemos  os  seguintes  ob)etivos:  compra 
de  um  terreno;  construção  do  templo;  e  50 
membros  professos.  O  primeiro  e  o  segundo 
objetivo  já  foram  alcançados;  quanto  ao 
terceiro,  não  estamos  medindo  esforços  para 
alcança-lo.  Com  a  graça  de  Deus.  neste  ano 
chegaremos  aos  50  membros  professos.  A  congregação  está  dando  passos 
largos  e.  em  breve  teremos  a  2*'  IPl  de  Cuiabá. 
Temos  algumas  bênçãos  para  agradecer:  a  conclusão  do  meu  curso  de 
teologia;  a  paixão  missionária  da  nossa  querida  IPt  do  Brasil;  as  pessoas 
que  o  Senhor  tém  usado  para  nos  abençoar;  o  apoio  da  Secretaria  de 
Evangelização  e  do  Presbitério  Mato  Grosso. 


Motivos  de  Oração 


o  Por  minha  esposa  Débora,  que  tem  sido  extremamente 
importante  para  o  desenvolvimento  do  trabalho,  por  sua  saúde 
e  pelo  nosso  bebé  que  está  sendo  gerado. 

O  Por  minhas  filhas  Isadora  e  Samilla. 

O  Pelos  novos  membros  que  vamos  receber. 

Z>  Pela  construção  de  mais  um  banheiro  e  mais  uma  sala  de 
aula. 

O  Pela  minha  licenciatura  e  ordenação  ao  ministério  sagrado. 


Congregação  de  Tijucâi 


SEGUNDA  SEMANA 

De  7  a  13  de  julho  - 
Cachoeirinha,  RS 


Campo  Missionário 


■  Parceria:  Projeto 
Presbitério  Gaúcho 
População:  112.603 
Missionários:  Jaqueline 
e  Paulo  Henrique  de 
Castro,  com  seus  filhos 
Victoria.  Priscila  e  Joào 
Gabriel. 
Endereço:  Rua 
Esperança.  384.  apto 
01.  Parque  Brasília. 
Cachoeirinha.  RS.  CEP 
94935-160.  Telefones 
(51)  3470-6669. 
lplpaulo@lg.com.br 


Apresentação 


Cachoeirinha  fica  a  17  km  de  Porto  Alegre,  RS.  Duas 
grandes  dificuldades  encontradas  em  Cachoeirinha  são 
o  alto  custo  de  vida  e  a  cultura  local,  pois  as  pessoas 
são  muito  fechadas,  dificultando  o  contato  com  elas. 
O  iVlis.  Paulo  Henrique  e  sua  família  chegaram  há  um 
ano  para  implantar  mais  uma  igreja  no  Rio  Grande  do 
Sul,  parte  do  Projeto  Presbitério  Gaúcho.  Instalaram 
se  em  um  bairro  muito  comercial,  não  muito  favorável 
para  o  trabalho.  No  final  do  ano  passado,  eles  se 
mudaram  para  um  bairro  residencial  e,  no  final  de 
janeiro,  realizaram  o  primeiro  culto  na  primeira  célula 
e,  hoje,  já  estão  com  uma  segunda  célula.  A  frequência 
às  reuniões  tem  sido  muito  boa.  em  torno  de  10 
pessoas.  Deste  grupo.  3  são  membros  professos.  2 
menores  e  outros  começarão  a  fazer  discipulado. 
O  missionário  participa  do  Conselho  de  Pastores,  o  que 
tem  criado  muitas  oportunidades,  entre  elas  a  de  estar 
por  duas  vezes  com  o  prefeito  para  uma  reunião  de 
oração. 

Devido  à  dificuldade  de  chegar  até  as  pessoas, 
dificilmente  elas  abrem  suas  casas  numa  primeira  visita, 
buscamos  nos  relacionar  sempre  que  surgem  as 
oportunidades,  como  quando  vamos  levar  nossos  filhos 
à  escola,  quando  vamos  a  algum  comércio  e  através 
dos  irmãos  que  estão  frequentando  as  células. 
É  um  trabalho  lento,  mas  confiamos  naquele  que  nos 
trouxe  até  aqui. 


II 
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Motivos  de  Oração 


o  Pela  saúde  da  família  missionária. 

O  Por  uma  oportunidade  de  emprego  para  a  Miss. 

Jaqueline  e  condições  de  concluir  seu  curso 

de  enfermagem. 
O  Por  novos  contatos  para  novas  visitas. 
O  Pelo  fortalecimento  dos  irmãos  que  frequentam 

as  células. 


lilill 


JUNHO 


O  ESTANDARTE  43 


C  C  C  Julho  de  2008 


TERCEIRA  SEMANA 


De  14  a  20  de  julho  -  Ribeirão  Preto,  SP 


QUARTA  SEMANA 


De  21  a  27  de  julho  -  Paranoá,  DF 


Campo  Missionário 

C  Parceria:  Presbitério  Araraquarense 
População:  547.417 
Missionários:  Luzia  e  Paulo  Sérgio 
Porfírio,  com  seus  filhos  Vítor,  Vinícius 
e  Sara. 

Endereço:  Rua  Porto  União.  468.  Alto  do 
{piranga.  Ribeirão  Preto.  SP.  CEP 
14055-460.  Telefones  (16)  3633-9899 
e  (16)  9719-9996. 
paulosporfirio@ig.com.br 


Apresentação 


Grupo  de  louvor  e  outros  irmãos 
da  igreja 


A IPI  na  cidade  de  Ribeirão  Preto  está  localizada  no  bairro  Campos  Elíseos, 
um  dos  mais  antigos  bairros  da  cidade.  Com  um  centro  comercial  bem 
estruturado  e  de  grande  movimento  e  um  dos  mais  populosos  de  Ribeirão 
Preto. 

O  templo  foi  construído  quando  esteve  sob 
a  liderança  do  saudoso  Rev.  Joaquim 
Caetano.  A  igreia  foi  organizada  em  10/7/ 
1993  pelo  Rev.  Mário  Sergio  de  Góis.  Teve 
como  pastores  os  Revs  José  Wilson,  José 
Santos  dos  Passos  e  Edson  de  Castro 
Almeida. 

Em  2004,  houve  a  necessidade  de 
estruturação  e  restauração  da  igreja,  que 
passava  por  um  momento  de  dificuldade. 
O  Presbitério  da  Araraquarense.  em  parceria 
com  a  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil,  enviou  para  a  cidade  o  Miss. 
Paulo  Sérgio  Porfírio,  que  estava  na  cidade 
de  Palestina,  SP,  com  sua  esposa  Luzia, 
seus  filtios  Vinicius  e  Vítor,  Como  fruto  de 
bênçãos  do  Senhor,  em  Ribeirão  nasceu 
sua  filha  Sara. 

A  Igreja  tem  crescido  e  conta  com  51 
membros  professos  e  10  membros 
menores.  Possui  um  templo  muito  agradável 
e  conta  com  boa  participação  dos  membros 
e  sempre  com  muitos  visitantes.  O 
momento  é  de  muitas  bênçãos.  O  que  a 
igreja  tem  de  mais  especial  é  a  comunhão. 
A  Igreja  tem  crescido  e  se  alicerçado.  O 
nosso  grupo  de  louvor  é  sempre  convidado 

por  outras  igrejas.  A  Igreja  também  se  reúne  no  espaço  denominado 
"Recanto  Manancial",  local  onde  temos  os  nossos  momentos  de  refrigério 
e  confraternização.  Também  e  promovido  um  trabalho  social  de  distribuição 
de  cestas-básicas  a  famílias  carentes  de  nossa  cidade. 
Mosso  moto  é;  "Uma  comunidade  histórica,  vivendo  o  presente  na  certeza 
do  futuro". 


Culto  na  igreja  de  Ribeirão  Preto 


Campo  Missionário 

^Parcorlit:  Proabitàrlo  Diatrilo 
Federal 

População:  2.4SS.903  (Bratllla) 
Mlsãionârlo$:  Sara  o  Itraol  Alvo» 
Madeiro,  com  teu  filho  l»raol  Júnior. 
Endereço:  Qu3dra  22.  Coniunto  B, 
Lote  18,  apto.  201.  Paranoa.  Df. 
CEP  71S72  202.  Telefone  (61) 
99S7  1636, 

semlmuticoifyahoo.com.br 


Apresentação 

o  trabalho  em  Paranoá  está  para  completar  2  anos  de  existência.  O 
Rev.  Israel  e  sua  familia  foram  implantar  mais  uma  igre|a  no  Dtstnto 
Federal.  Alguns  irmãos  de  uma  igreja  próxima  se  agregaram  a  este 
trabalho,  sendo  um  grande  apoio  ao  Rev,  Israel. 

Hoje.  a  congregação  está  muilo  bem 
estruturada,  com  as  coordenadorlas  de 
adultos,  jovens  e  crianças  em  plena 
atividade.  A  mèdia  de  (foquenladofes 
gira  em  torno  de  35  pessoas;  destas 
17  sâo  membros  professos,  4 
membros  menores,  4  candidatos  a 
profissão  de  f(^  c  batismo  e  outro 
apenas  para  profissão  de  fé.  Os  demais 
são  pessoas  que  estão  frequentando  a 
Igreja. 

Realizamos,  no  mês  de  março,  a 
Campanha  Barnabé,  Os  irmãos 
trouxeram  mantimentos  e  foram 
compostas  quatro  cestas  básicas. 

A  Congregação  Pr'  '   Paranoá 

leve  a  honra  de  ntada  na 

direção  da  Federação  das  Mocidades 
das      Igrejas  Presbiterianas 
^^^^^^^^       Independentes  de  Brasília.  Sua 
l3L        ^HM^^F       presidente  é  Alessandra  da  Silva 

Panduro,  dirigente  do  louvor  e 
professora  da  classe  de  adolescentes 
de  nossa  congregação  e  seminarista. 
Foi  eleita  no  dia  4/2/2008.  por  dois 
anos.  O  relacionamento  com  as 
demais  igrejas  da  região  é  muito  bom. 
Além  dos  cultos  de  domingo  e  de  terça  feira,  também  há  culto  nos 
lares  às  sextas  feiras  e  aulas  de  música  ás  quartas  e  sexias  feiras, 
No  mês  de  junho,  a  congregação  fez  aniversário  e  realizou  um  culto  de 
gratidão  ao  Senhor 


Madrigal 


Café  da  manhá  para  os  vizinhos 
da  igreja 


Motivos  de  Oração 


Motivos  de  Oraçãi^ 


o  Pela  saúde  do  missionário  e  de  sua  família. 

O  Pelos  novos  projetos  da  igreja  que  estão  em  fase  de  planejamento 

e  confirmação. 
5  Pelo  fortalecimento  dos  membros. 
5  Pelas  reuniões  nos  lares,  para  que  sejam  produtivas. 


Illllfitlllll'' 


O  Pela  família  missionaria. 

3  Pelos  novos  membros,  candidatos  à  profissão  de  fé  e  batismo. 
9  Para  que  o  Senhor  abra  novos  lares  para  receberem  o  evangelho. 
O  Pela  aquisição  de  um  terreno  para  construção  do  templo. 
O  Para  agradecer  ao  Senhor  pelo  cuidado  dispensado  ã  família 

missionária,  pela  saúde  e  disposição  para  servir,  pelos  frutos  e 

pelas  boas  r^rspectivas  de  futuro. 


ii  !  n  FSHUIIARTE  I  'SS 


SECRETARIA  DE  FVANGELIZAÇÃO 


PactQ  de 
Oração 

<  <  <    Julho  de  2008 


QUINTA  SEMANA 


De  28  de  julho  a  3  de  agosto 
-  Parquelándia,  Fortaleza,  CE 


Campo 
Missionário 

C  Parceria:  Prosbitorlo  Ceará 
População:  2.431.41S  (Fortaleiaf 
Ml$»lonãrhB:  Rov.  Epaminondas  o 
Francisca  Antónia  Sou/a,  com 
sou*  fílhoê  Qiaucla,  Jonathas. 
Walber.  Walter. 
Endereço:  Rua  Abílio  Martin», 
13S7  altOB.  ParquelAndla. 
Fortaleza.  CE.  CEP  60455-470. 
Telefone»  (8S)  3287  1849  o  (85)  8857-1182. 
glouclamo»ouiaeyahoo.com.br 

Apresentação 

o  Cdiiipo  Mibstuiidtio  lia  IPI  de  Parquelàndia,  resultado 
de  uma  parceria  da  Secretaria  de  Evangelização  e  o 
Presbitério  do  Ceará  (PRECE),  tem  pouco  mais  de  um 
ano.  Quando  nasceu,  o 
campo  já  contava,  além 
da  família  missionária, 
com  mais  três  famílias,  o 
que  totalizava  cerca  de  1 5 
pessoas.  Hoje,  temos  12 
membros  professos  e  uma 
frequência  média  do- 
minical de  25  congre- 
gados. Estamos  traba- 
lhando com  os  membros 
questões  de  evangelismo, 
liderança,  liturgia  e  louvor. 
Nosso  toco  é  a  evange- 
lização e  a  edificação  da 
comunidade.  Inicial- 
mente, trabalhamos  com 
evangelismo  nos  arredores 
da  igre]a.  Nossa  maior 
estratégia  tem  sido  a 
amizade.  Os  membros  e 
congregados  têm  trazido 
visitantes,  que  sentem  o 
desejo  de  retornarem  e  de 
se  alistarem  conosco  na 

luta.  Outra  tática  utilizada,  que  tem  surtido  bastante 
efeito,  é  o  evangelismo  nas  praças.  Sentamos,  louvamos 
e  atraímos  as  pessoas. 


Motivos  de  Oração 


o  Reid  família  missionaria. 

Z>  Por  um  novo  local  para  as  reuniões. 

O  Pelos  cultos  nas  praças. 

O  Pelos  novos  convertidos. 

O  Por  novas  oportunidades  de  evangelização. 


Culto  na  praça 


Irmãos  durante  o  culto 


Recreio  dos 
Bandeirantes  em 
novo  salão 


Depois  de  algum  tempo  se 
reunindo  no  salão  de  um 
fiotel,  a  Congregação  de  Re 
creio  dos  Bandeirantes,  no 
Rio  de  Janeiro,  RJ.  passou  a 
se  reunir  em  um  novo  salão. 
Isto  se  deu  no  dia  27/4/ 
2008  e  foi  um  momento  de 
grande  alegria  para  todos  que 
estão  ali  formando  mais  uma 
IPI  do  Brasil.  Alguns  irmãos 
ajudaram  na  arrumação  do 
salão  e  durante  o  culto,  que 
foi  às  18h30.  estiveram  pre- 
sentes 13  adultos  e  11  cri- 
anças. Em  seguida,  todos  se 
dirigiram  a  uma  pizzaria  para 
comemorar  o  inicio  dos  tra- 
balhos no  novo  salão.  Na 
sexta  feira  seguinte,  realiza- 
ram um  cine  pipoca  no  novo 
endereço,  e  \à  deram  inicio 
aos  cultos  de  quarta-feira.  No 
dia  11,  celebraram  a  Deus 
pela  conclusão  das  obras  ini- 
ciais para  o  novo  salào  de 
culto  e  realizaram  um  culto 
especial  de  missões  pelo  Dia 
da  Igreja  Perseguida,  que  foi 
no  dia  18  de  maio.  Pregou  a 
irmã  Cláudia  Guimarães,  que 
muito  tem  sido  usada  por 
Deus  em  vários  lugares  ao 
falar  sobre  a  necessidade  de 
sermos  intercessores  em  fa- 
vor dos  nossos  irmãos  que 
vivem  dura  perseguição  em 
muitos  paises  do  mundo. 
Ainda  neste  culto,  consagra- 
mos a  Deus  os  novos  instru- 
mentos     musicais  e 
os  mobiliários  do  templo. 
Estiveram  presentes  19  adul- 
tos e  11  crianças.  Encerra- 
ram este  abençoado  culto 
com  um  delicioso  bolo  e  sal- 
gadinhios.  agradecendo  a 
Deus  pelos  5  anos  de  vida 
de  Gabriel,  filho  dos  missio- 
nários. 

Rev.  Rafael  Lemos  Viana. 
Missionário  do  Campo  do 
Recreio  dos  Bandeirantes.  Rio 
de  Janeiro.  RJ 
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o  ESTANDARTE  45 


A  língua  nossa  de  cada  dia 


Vírgula,  esta 
desconhecida 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

Chamou-me  a  atenção  o  título  acima  em  uma  re- 
vista especializada  em  assuntos  de  Língua  Portugue- 
sa. As  gramáticas  normativas  definem  a  virgula  como 
pausa.  Indica,  sim,  pausa,  mas  um  conceito  mais 
elaborado  se  impõe:  "a  vírgula  é  um  sinal  de  pontu- 
ação que  indica  falta  ou  quebra  de  ligação  síntática 
no  interior  das  frases".  Não  se  separa  o  que  é  sinta- 
ticamente  ligado.  É  um  grave  erro  gramatical  separar 
o  sujeito  do  verbo  e  o  verbo  do  complemento. 

Os  gramáticos  são  unânimes  em  afirmar  que  a 
vírgula  serve  para  isolar  o  vocativo,  o  aposto  e  tam- 
bém as  orações.  Exemplos:  Meninos,  (vocativo)  es- 
tudem; Ruí  Barbosa,  o  águia  de  Haia,  (aposto)  ensi- 
nou inglês  aos  ingleses;  Vim,  vi  e  venci  (orações 
separadas  por  vírgula). 

O  Dicionário  Houaiss  da  Língua  Portuguesa  regis- 
tra; vírgula  "varinha;  pequeno  ramo;  diminutivo  de 
virga,  ae,  vara,  ramo;  renovo;  cajado,  por  causa  da 
forma  do  sinal  gráfico". 
"A  vírgula  não  é  um  sinalzinho  desnecessário  e,  sim, 
um  sinal  que  exerce  uma  função  distintiva  funda- 
mental" (Sérgio  Simka),  A  virgula  faz  parte  da  pontu- 
ação, e  a  pontuação  é  um  "sistema  de  reforço  da 
escrita,  constituído  de  sinais  sintáticos,  destinados 
a  organizar  as  relações  e  a  proporção  das  partes  do 
discurso  e  das  pausas  orais  e  escntas". 

A  virgula  é  usada  tanto  em  períodos  simples  quan- 
to em  períodos  compostos;  tanto  na  coordenação 
como  na  subordinação. 

A  vírgula  exerce  na  escnta  funções  "distintivas  e 
fundamentais".  Valho-me  agora  das  considerações 
do  professor  Sérgio,  acima  citado. 

a)  A  vírgula  pode  expressar  determinados  pontos 
de  vista.  Exemplo:  "Se  o  homem  soubesse  o 
valor  que  tem,  a  mulher  andaria  de  rastos  à 
sua  procura".  O  homem  coloca  a  virgula  de- 
pois do  verbo  tem.  As  mulheres  colocam  a 
virgula  depois  do  substantivo  mulher:  "Se  o 
homem  soubesse  o  valor  que  tem  a  mulher, 
andaria  de  rastos".  Repare  que  a  mudança 
da  posição  da  vírgula  mudou  o  ponto  de  vista 
de  quem  fala. 
b)  A  virgula  pode  estabelecer  sentidos  diferentes. 
Exemplo;  "Um  fazendeiro  tinha  um  bezerro  e 
a  mãe  dele  também  era  uma  vaca  velha".  Com 
a  virgula  fica  assim:  "Um  fazendeiro  tinha  um 
bezerro  e  a  mãe,  dele  também  era  uma  vaca 
velha".  Colocamos  a  virgula  e  percebemos  que 
a  mãe  do  fazendeiro  não  entra  nessa  história. 
Então,  quem  disse  que  não  conhecemos  pontua- 
ção? Não  conhecemos  virgula. 

o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário  Teológico  de  São 

Paulo 


Curso  de  Formação  de 
Professores  de  Jovens  e  Adultos 

■  Início 

Agosto  de  2008 

■  Aulas 

De  agosto  a  novembro  (2008)  e  de  fevereiro  a  mato  (2009) 
Aulas  aos  sábados  (intercalados)  das  9h00  às  I6h00. 

■  Duração 

Um  ano  (de  março  a  junho  e  de  agosto  a  novembro), 

■  investimento 

9  parcelas  de  RS  60.00  (matricula  +  8  mensalidades) 

■  Áreas  de  estudo 

Modulo,  biblico-teológicâ,  pedagógica,  prático  (oficina  -  inclusive  exercícios  práticos 
para  melhorar  o  desempenho  ao  falar  em  público). 


Curso  de  Formação  de 
Professores  de  Crianças  e 
Adolescentes 

No  dia  15/3/2008,  teve  inicio  a  segunda  turma  do 
"Curso  de  Formação  de  Professores  de  Crianças  e 
Adolescentes",  promovido  pelo  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo.  O  curso,  que  tem  aulas  aos  sábados 
de  forma  intercalada,  contempla  trés  diferentes 
módulos:  bibtíco-teológico,  pedagógico  e  prático  (ofi 
cinas)  São  quase  30  alunos  matriculados,  de  diver 
sas  localidades:  capital,  Santos,  Guarulhos,  São 
Bernardo  do  Campo  e  Carapicutba. 

Em  dezembro  do  ano  passado,  formamos  a  primeira 
turma.  23  pessoas  receberam  certificados  de  conclu- 
são em  cerimónia  realizada  na  P  IPI  de  São  Paulo,  juntamente  com  a  formatura  do  curso  de 
Teologia  do  Seminário  de  São  Paulo. 

Louvamos  a  Deus  pela  continuidade  deste  trabalho.  Esperamos  que.  nos  próximos  anos, 

tenhamos  novas  turmas.  Contamos  com  as  lideranças  de  nossas  igreias  para  a  divulgação 

deste  trabalho,  pois  acreditamos  que  ele  traz  bênçãos  para  o  trabalho  de  educação  cristã 

em  nossas  comunidades.  Já  não  é  possível  atuar  nessa  importante  área  da  vida  da  igreja 

sem  efetiva  preocupação  com  a  formação. 

Rev.  Fernando  Bortoffeto  Filho,  professor  do  Seminário  Teol60OO  dê 
Sao  Paulo  e  coordenador  de  novo»  pro/fto» 


Curso  de  Formaçdo  de  Profetsores 
de  Crianças  e  Adolescente» 


III 


Maiores  informações  e  matrículas 

Secretaria  do  Seminário:  Rua  Genebra.  180,  São  Paulo.  SP 
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ARTIGO 


fíev.  Leontfno  Faria»  doa  Santo» 

Li,  mais  de  uma  vez,  o  excelente  artigo  da 

colega  Reva.  Cleusa  Caldeira,  "Uma  mulher 
negra  e  seu  direito  de  ser",  publicado  em  O 
Estandarte  de  abril.  No  texto,  ouço  uma  voz 
profética,  arrojada,  corajosa,  denunciando  o 
racismo  indiscutivelmente  presente  na  socieda- 
de e  também  na  igreja.  A  Reva.  Cleusa  não  fala 
de  conjecturas,  de  coisas  que  poderiam  acon- 
tecer, de  suposições,  mas  de  sua  própria  expe- 
riência como  mulher,  negra,  pastora  e  pobre. 
Ela  tem  tudo  para  ser  discriminada  por  negros 
e  brancos,  e  por  homens  e  mulheres.  Por  tudo 
isso,  devemos  refletír  para  entender  melhor  a 
sua  experiência,  uma  vez  que  é  também  a  voz 
do  sofrimento  de  quem  se  sentiu  discriminada; 
daí  a  sua  importância  e  a  sua  autoridade  na 
discussão  de  tão  grave  problema. 
O  pronunciamento  da  Reva.  Cleusa  é  oportu- 
no para  que  a  igreja  comece  a  discutir  com  se- 
riedade a  questão  do  racismo.  Muitas  vezes,  o 
problema  é  tratado  de  maneira  superficial,  como 
se  não  existisse  e  fosse  apenas  uma  lamentação 
de  alguns  negros  e  negras  complexados,  incom- 
petentes, desprovidos  de  capacidade  intelectu- 
al e  até  moral  para  concorrer  no  mesmo  pé  de 
igualdade  com  os  demais  "por  um  lugar  ao  sol" 
na  sociedade.  Para  a  maiona  das  pessoas,  vi- 
vemos numa  "democracia  racial",  onde  as  pos- 
sibilidades e  direitos  são  iguais  para  todos,  in- 
clusive na  igreja.  Isto  é  ideológico.  Isto  é  uma 
visáo  deturpada  e  invertida  da  realidade.  O  que 
realmente  ocorre  na  sociedade  brasileira  e  mes- 
mo na  igreja  é  que  o  racismo  é  um  preconceito 
zelosamente  guardado,  camuflado,  invisível  e 
inconsciente,  que  nem  sempre  aparece  clara- 
mente. 

Na  verdade,  o  racismo  é  bem  mais  amplo  e 
complexo  do  que  se  imagina,  porque  não  de- 
pende de  uma  decisão  individual  e  consciente; 
normalmente  ele  existe  como  uma  prática  soci- 
al corrente  e  de  que  somente  se  toma  conheci- 
mento quando  alguma  personalidade  importan- 
te é  discriminada  ou  é  vitima  de  claro  precon- 
ceito, como  é  o  caso  da  Reva.  Cleusa,  lider  de 
uma  comunidade  religiosa.  Somente  quem  ex- 
perimenta a  discriminação  e  tem  consciência 
dela  pode  expressar  seu  sofnmento! 

Como  ocorre  com  a  Reva.  Cleusa,  que  não  é 
um  caso  isolado,  o  preconceito  se  manifesta 
na  vida  e  na  experiência  de  muitos  de  várias 
formas.  A  convite  de  um  colega,  fui  pregar  em 
uma  de  nossas  tradicionais  igrejas  no  interior 
do  Estado.  Após  o  culto,  na  hora  dos  cumpri- 
mentos, uma  senhora  disse-me:  "Faz  tempo  que 
eu  não  venho  à  igreja;  vim  hoje  sem  saber 
quem  seria  o  pregador.  Quando  cheguei  aqui  e 
vi  que  o  pregador  era  um  negro,  tive  vontade 
de  ir  embora.  Mas  o  Espirito  Santo  nào  me 
permitiu.  E  foi  muito  bom  para  mim!  Sua  men- 


Racismo:  o 

direito  e  o 
dever  de  | 

denunciar 


sagem  já  está  sendo  uma  bênção  em  mim. 
De  hoje  em  diante,  minha  vida  vai  mudar.  Dou 
graças  a  Deus  porque  o  senhor  é  um  negro, 
mas  de  alma  branca".  Muitos  têm  deixado  de 
ouvir  pastores  ou  pastoras  negros  ou  negras 
até  que  descubram  que  têm  "alma  branca"!  Mui- 
tas igrejas  não  têm  preferido  pastores  ou  pas- 
toras negros  ou  negras  por  causa  de  seu  pre- 
conceito! 

Lembro-me  de  uma  reunião  do  antigo  Supre- 
mo Concílio  realizada  em  Mariápolis,  São  Pau- 
lo, quando  discutíamos  sobre  as  várias  mani- 
festações de  racismo  na  cultura  protestante  bra- 
sileira. Lembro-me  ter  fei- 
to referência  á  retórica  do  .  

púlpito,  quando  se  diz  que 
a  cor  do  pecado  é  o  preto; 
lembro-me  da  referência 
que  fiz  à  mensagem  do  "li- 
vrinho sem  palavras",  para 
crianças,  onde  a  página  de 
cor  preta  é  a  cor  do  peca 
do;  e,  finalmente,  fiz  refe- 
rência a  certas  letras  dos 
nossos  hinos,  inclusive  do 
hino  oficial  da  IPI  do  Bra- 
sil onde  se  cantava  "Eis  for- 
mados já  os  negros  bata- 
lhões". Ao  concluir  o  pro- 
nunciamento, o  Rev.  Antô- 
nio de  Godoy  Sobrinho 
pediu  a  palavra  e  propôs 
que.  no  hino  oficial  da  igreja,  onde  se  cantava 
"negros  batalhões"  que  se  passasse  a  cantar 
"densos  batalhões".  A  proposta  foi  aprovada 
sem  grandes  discussões  e  a  sessão  foi  suspensa 
para  um  intervalo.  Alguns  foram  ao  banheiro  e 


lá  um  dos  conciliares  disse:  "A  reunião  estava 
indo  muito  bem.  Mas  foi  só  aquele  pastor 
neguinho  tomar  a  palavra  e  começou  aquela 
discussão  descabida!" 

Os  dois  exemplos  acima  são  apenas  uma  pe- 
quena demonstração  do  que  efetivamente  ain- 
da acontece.  Prevalece  na  cabeça  de  muitos  a 
idéia  de  que  o  evangelho  domestica  a  cor,  o 
negro  convertido  e  o  pastor  bom  de  mensagem 
"têm  alma  branca";  ou  os  "negros  batalhões" 
representam  as  forças  do  mal;  ou  ainda  que  "o 
pastor  neguinho"  quando  toma  a  palavra  pode 
produzir  uma  "discussão  descabida"  tirando  a 
paz  do  ambiente! 
O  texto  da  Reva.  Cleusa 
é  contundente,  fruto  de 
seu  sofrimento,  mas  tam- 
bém de  quem  se  sente  de- 
safiada para  a  luta  con- 
tra esse  terrível  pecado» 
Não  é  uma  denúncia  conP 
tra  pessoas,  mas  contra 
princípios  e  ideologias 
que  comprometem  a  prá- 
tica evangélica  da  igreja. 
Em  suas  palavras,  estão 
implícitos  desafios  ã  vida 
e  ministério  da  igreja.  O 
texto  nos  motiva  a  pen- 
sar e  a  fazer  uma  releitura 
da  história  da  igreja,  de 
sua  cultura  e  ordenações 
litúrgicas  com  seus  cantos,  gestos,  ritmos,  ins- 
trumentos musicais  e  linguagem,  principalmente 
a  linguagem  de  nossos  púlpitos,  em  muitas  si- 
tuações não  apenas  preconceituosa,  mas  tam- 
bém machista.  ^ 


1 1  >  1 1 , 1 
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Sinome  da  presente  para  solicitar  o  publicação  desto  artigo,  que  f/v» 
arrojo  de  mtitular.  de  autona  do  Rev.  Joilson  Araújo  Pires.  quar\do  nindii 
estava  na  Presidôr\cia  do  Presbitério  do  Norte  no  ano  passado,  escrv 
e  er)viar)do  este  conteúdo  a  todos  os  conciliares  do  Presbttório.  no 
semana  do  -Dia  do  Pastor'.  Este  artigo  chama  a  otençdo  nào  somente 
para  a  nossa  regíào.  mas  para  a  realidade  pastoral  da  IPl  do  Brasil. 

Rev.  Douglas  Alberto  do»  Santo»,  secretario  do  Comunicação  do 

Proabitõrlo  do  Norte 


ire  o 

nda 
vvcndo 


REV.  JAILSON  DE  ARAUJO  PIRES 


Pastores  e  Pastoras, 

Que  a  paz  de  Deus,  que  excede  a  todo  entendimento,  guarde  os  vos- 
sos corações  e  as  vossas  mentes  em  Cristo  Jesus.  Nesta  semana, 
estamos  comemorando  o  Dia  do  Pastor  e  da  Pastora.  Como  é  bom 
nos  sentirmos  amados,  respeitados,  ouvidos,  tocados,  abraçados,  va- 
lorizados pelo  Senhor  da  seara.  Foi  Ele  quem  nos  vocacionou  e  nos 
chamou  para  uma  obra  de  grande  valor.  Um  dia.  alguém  me  disse  que 
o  pastor  nào  era  solução;  era  problema.  Isso  me  fez  pensar  seriamente 
sobre  o  ministério  pastoral.  Eu  descobri  que  isso  nào  é  verdade.  O 
pastor  sem  Deus,  sem  fé.  desanimado,  machucado,  ferido  por  dentro 
e  por  fora,  atacado  pelo  inimigo  diariamente  pode  se  tornar  um  proble- 
ma para  a  sociedade  e  para  o  reino  de  Deus.  Reconheço  que  existem 
pastores  "problemas",  como  também  lemos  líderes  de  nossas  igrejas 
que  são  problemas  e  náo  ajudam  a  descobrir  soluções  para  os  proble- 
mas de  nossas  igrejas.  Culpar  o  pastor  ou  pastora  pelos  problemas 
das  igrejas  é  mais  fácil  do  que  remover  os  escândalos  que  acometem 
em  nossas  igrejas.  É  como  o  técnico  de  futebol,  que  é  (roçado  sempre 
que  o  time  não  consegue  bons  resultados.  Pastores  e  pastoras,  bus- 
quem em  Deus  a  solução  para  o  seu  ministério.  Lembrem-se  de  que 
não  pastoreamos  igrejas,  instituições,  associações.  Pastoreamos  vi- 
das, seres  humanos,  pessoas,  que,  como  nós.  são  pecadoras,  sofrem 
maus  tratos,  são  atacados  dianamente  por  Satanás  e  seus  anjos,  mais 
erram  que  acertam.  O  que  fazer  então?  Seiamos  o  exemplo  dos  fiéis  na 
palavra,  no  trato,  na  caridade,  na  fé,  no  espírito  e  na  pureza.  Deus  te 
abençoe  e  te  guarde  e  faça  resplandecer  o  seu  rosto  sobre  ti  e  tenha 
misericórdia  de  ti;  que  sobre  ti  o  Senhor  erga  a  sua  face  e  te  guarde 
para  sempre.  Amém. 


o  Rev.  Jallson  ó  paator  da  IPl  de  Terenina,  PI 
(O  íitanlirlc  DM  lea  nabu  auinanle  u  IffCM  de  lerninal 
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POUCAS  E  BOAS 


79  anos  de  Acir 
Alves  da  silva 

No  dia  1 9  de  abnl,  comemoramos  os  79  anos  de  vida  fiel 
e  temente  a  Deus  da  irmã  Acir  Alves  da  Silva,  mulher  de 
oração  que  fez  de  sua  casa  uma  extensão  da  IPI  do  Jardim 
Califórnia.  Osasco,  SR  promovendo  reuniões  de  oração  às 
sextas  feiras  â  noite  por  mais  de  20  anos,  Foi  feita  a  ela 
uma  homenagem,  já  que  agora  ela  reside  com  sua  filha 
Mana  Amélia  no  bairro  do  Tatuapé.  em  São  Paulo.  SP 
Fomos  até  sua  casa  e  fizemos  uma  surpresa  com  direito  a 
bolo  e  quitutes  saborosos.  Estiveram  presentes  sua  filha, 
netos  e  bisnetos,  além  de  amigos  e  irmãs  da  igreja.  Deus 
continue  usando  a  vida  desta  irmã  que  muito  tem  conlribu 
Ido  para  a  obra  do  Senhor,  tendo  sido  diaconisa,  professo- 
ra e  diretora  do  Departamento  Infantil,  líder  da  reunião  de 
oração,  superintendente  da  escola  dominical  e  fiel  ajudan- 
te numa  creche  mantida  pela  igreja,  além  de  ajudar  na 
formação  da  IPI  do  Jardim  Novo  Horizonte,  Osasco,  "Na 
velhice  ainda  darão  frutos,  serâo  viçosos  e  florescentes" 

Conceição  PItterrl.  membro  da  IPI  do 
Jardim  Califórnia.  Osasco.  SP 
(O  Eslandarle  conta  com  1 3  assinantes  na  igieia  do  Jaidlm  Calllotnia) 


Kailany  -  2  aninhos 


Tales  -  5  anos 


Minha  pnncesinha 
Kailany  completou  2 
aninhos  no  dia  24/4/ 
2008.  Ela  é  filha  de 
Cínba  Jane  e  Clayton, 
ambos  da  IPI 
Pontezinha.GO. 
Agradecemos  a  Deus 
pela  vida  dela.  Essacn 
ança  é  uma  dádiva  dr 
Deus  para  a  nossa  fa 
milia.  Que  ela  cresça 
a  cada  dia  nos  cami 
nhos  do  Senhor. 


Gean  Alfredo  - 
9  anos 


Com  multa  alegria. 
Gean  comemorou 
seu  9"  aniversário 
no  dia  4/4/2008. 
Ele  é  filho  da  Diac. 
Marluce  e  de 
Jessimar  Braga,  da 
IPI  de  Pontezinha, 
GO.  Deus  conceda 
muitas  bênçãos  na 
vida  dessa  família. 


Cintia  Jane.  IPI  de  Pontezinha.  GO 
[O  Eslandaile  conta  com  Z  assinantes  na  Igreja  de  Pontezinha) 


No  dia  7/3/2008.  Tales  completou  5  anos.  para  alegria  dos  pais  e  parentes,  Ele 
e  lilho  de  Adriana  e  Ednilson  Celestino  Ferreira.  Ele  gosta  muito  de  sitio  e  de 
animais,  Já  está  no  2"  ano  da  pré  escola  e  sabe  ler  e  escrever  muitas  palavras 
Deus  o  abençoe, 

Mariano  Celestino  Ferreira,  membro  da  6'  IPI  do  Sorocaba,  SP 
(O  Eslandarle  conta  com  1 6  assinantes  na  6*  Ipeja  de  Sorocaba) 


Eunice  e 
Elcemagda 


No  dia  23/3/2008,  o 
lar  de  Eunice  e 
Mariano  Celestino 
Ferreira  esteve  em  fes- 
ta pelo  aniversário  da 
mãe  e  da  filha.  Eunice 
nasceu  em  20/3/ 
1940.  em  Capão  Bo- 
nito. SP  Elcemagda, 
sua  filha,  nasceu  em 
24/3/1976.  em  ^ 
Sorocaba.  SR  Ambas 
são  membros  da  6^  IPI  de  Sorocaba.  Passamos  uma 
tarde  radiante,  com  muito  riso  e  brincadeiras.  Foi  ser- 
vido o  famoso  churrasquinho.  além  do  bolo  com  as 
tradicionais  velinhas  apagadas  pela  aniversariante. 


Gabriel  Fernando  - 
11-  aniversário 

Em  6/2/1997.  nascia  Gabnel  Fernando.  Ele  trouxe  mui- 
ta alegria  aos  pais  Cláudia  e  Eli  Simei  Celestino  Fen-eira. 
aos  avós  Maria  Odete  e  Antenor,  Diac,  Eunice  e  Presb. 
Mariano,  e  a  seu  irmão  Luiz  Gustavo,  Gabriel  é  um 
menino  estudioso,  está  na  5^  série,  gosta  de  música  e  é 
aluno  da  escola  dominical  da  5*  IPI  de  Sorocaba.  SP 
Que  o  Espirito  Santo  ilumine  a  sua  vida  sempre. 


Mariano  Celestino  Ferreira,  membro  da  6-  IPI  de 

Sorocaba,  SP 

10  Estandarte  conta  com )  G  assinantes  na  6'  Igieja  de  Sorocaba) 


X-Tudo 


POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores 
de  O  Estandarte  em  http:// 
www.robertocosta.jor.br/ 
xtudo.htm 

Mande  sua  colaboração  ou 
crítica  para 

xtudo@robertocosta.jor.br 

o  Roberto  é  membro  da  1'  IPI 
ó9  Campinas,  SP 


Ampliando  tendas 

Campinas,  SP.  deve  muito  de  seu  crescimento  em 
IPIs  ao  Rev.  José  Coelho  Ferraz,  já  falecido,  que 
sempre  teve  um  olhar  para  novos  trabalhos.  Hoje 
são  1 1  igrejas  na  cidade  e  mais  4  na  região,  for- 
mando o  Presbitério  Campinas.  As  tendas,  como 
nos  tempos  do  Rev.  Ferraz,  estão  em  fase  de  ampli- 
ação. Pelo  menos  6  novos  pontos  de  pregação  estão 
em  inicio  de  funcionamento  em  cidades  como 
Itatiba,  Valinhos.  Paullnia  e  Vinhedo,  e  em  uma  re- 
gião de  grande  concentração  populacional  de  Cam- 
pinas, o  distrito  industrial,  onde  há  duas  frentes.  O 
Rev.  Erivatdo  Moura,  formado  pelo  CTM  de  Cuiabá  e 
pelo  Seminário  Presbiteriano  do  Sul.  indicado  pelo 
presbitério,  deixou  uma  igreja  local  (Vila  Ipé)  para 
se  dedicar  ao  projeto.  Conta  com  tnissionãrios  for- 
mados e  alunos  do  CTI^  Sudeste,  que  funciona  na 
1*  IPI  de  Campinas.  Os  trabalhos  começam  promis- 
sores, após  minucioso  estudo  de  campo  feito  por 
Moura  e  alunos  do  CTM.  Breve  trago  novidades  des- 
ta ação  missionária. 


Blog 

Ainda  em  Campinas,  quero  destacar  o  blog  criado  no  começo  do  ano 
pelo  Presb.  Marçal  dos  Santos,  para  ajudá-lo  na  direção  da  escola 
dominical  da  maior  Igreja  Presbitenana  da  cidade,  a  Central,  da  tPB. 
Marçal  usa.  com  criatividade,  os  conhecimentos  que  adquiriu  em 
muitos  anos  trabalhando  na  área  de  informática  para  sua  comunica- 
ção com  a  comunidade  que  dirige. 


Através  de  uma  pesqui- 
sa no  blog,  constatou  que 
a  maioria  (91%)  ainda 
quer  que  a  escola  domi- 
nical tenha  uma  abertu- 
ra antes  das  aulas  e  man- 
teve a  prática  comum  na 
maioria  de  nossas  igrejas 
O  blog  mostra  o  perfil  das 
classes,  traz  detalhes  do 


relatório  de  atividades  de  2007  que  Santos  encaminhou  ao  Conselho, 
fotos,  links  para  vídeos  e  dicas  de  leitura  na  área  de  escola  dominical. 
Para  conhecer  o  blog  acesse  http://www.ipcamp.blogspot.com/ 
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Uvia  -  6  anos 


Com  grande  alegria.  Livia  co- 
memorou o  seu  5"  aniversa- 
rio no  dia  l°/5/2008.  em 
Santa  Rosa  de  Viterbo.  SP  Ela 
é  tilha  de  Carla  Viani  Lopes 
Mazzeo  e  do  Presb.  Marcos 
José  Mazzeo  e  irmâ  de  Pedro. 
Os  avós  matemos.  Sónia  Ma- 
na e  Rev,  Clóvis  Valdemar 
Lopes  agradecem  pela  vida  da 
netinha  e  rogam  a  Deus  que  a 
abençoe  grandemente. 


r 


Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  pastor  da  IPI  de  São 
Miguel  Paulista.  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  Igreia  de  São  Miguel  Paulista) 


Danielly  -  6  anos 

No  dia  23/4/2008,  a 
Danielly  F.  de  Souza,  da 
IPI  de  Vila  Diva,  São  Pau- 
lo, SP,  completou  o  seu  6" 
aniversário.  Com  todos 
os  seus  familiares  e  a  fa 
milia  da  fé.  comemora- 
mos a  data.  O  Rev.  Cicero 
Meyer  Vassão  esteve  na 
festa  para  suplicara  bên- 
ção de  Deus  sobre  a  pe- 
quena Dani, 


Presba.  Maria  Elisabeth  Varela  Castilho,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Diva.  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Diva) 


Bodas  de  Rosa: 
Presba.  Cristiane  Paula 
e  Rev.  Douglas  Alberto 

No  domingo,  27.4,200ti  co 
memoramos  as  nossas  Bodas 
de  Rosa,  São  1 7  anos  de  vida 
conjugal.  Naquele  final  de  se 
mana.  prestamos  assistência 
pastoral  à  Congregação  de 
Penalva,  na  Baixada  Ma 
ranhense.  e.  em  um  momento 
da  liturgia,  tivemos  a  surpre 
sa  de  recebermos  uma  cari- 
nfiosa  e  bem  preparada  ho 
menagem  dos  irmáos, 
A  irmâ  Estelita  Cutrim  Aragão 
Batista  recitou  uma  poesia  e 
houve  coreografia  composta  por  5  jovens  casais,  ao  som 
de  uma  bela  e  romântica  música  evangélica,  que  retrata 
um  pouco  da  nossa  vida. 

Ganhamos  um  presente,  um  vaso  de  rosas,  mas.  sobretudo, 
o  maior  presente  foi  a  homenagem  carinhosa  da  igreja. 
Com  certeza,  o  melhor  presente  ê  o  de  Deus.  em  nos  propor 
cionar  vivermos  juntos.  Depois  da  homenagem,  minha  es- 
posa Cristiane  agradeceu  imensamente,  emocionada  pela 
homenagem.  Depois,  ministrei  a  pregação  baseada  em  João 
2,1-11  com  o  tema:  "Minhas  Bodas  de  Rosa". 

Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos,  pastor  da  IPIs 
de  Matinha  o  Viana.  MA 
10  Estandarte  conta  com  assinantes  na  3  assinantes  na  Igieia  de  Malinha  e 

4  na  li[ie)a  de  Viana) 


Nascimento  -  Benjamin 

Quero  deixar  registrado  o  nascimento  do  meu  filho  Benjamin,  que  nasceu  no  dia  5/4/ 
2008,  em  São  José  do  Rio  Preto,  SR  Deus  tem  nos  dado  grandes  alegrias  com  a 
chegada  do  pequeno  Benjamin.  Agradecemos  a  todos  que  nos  escreveram  desejando 
as  mais  ricas  bênçãos. 

Dorcas  «  Rev.  Paulo  José  Paschoalino 


Bodas  de  Ouro  - 
Thereza  e  Orlando 
Gaiga 

No  Um   4,  JOOtí.  no  templo  da  !•  IPI  de  Poços  de  Caldas. 
MG,  celebramos  con> 
muita  alegria  os  50  anos 
de  vida  conjugal  de 
Thereza  Marta  e  Orlandi» 
Gaiga,  Foi  realizado  um 
be\Q  culto  de  açào  de  gra 
ças  A  mensagem  (m 
trazida  pelo  Rev  Waltor 
Rohr  Sherrer.  pastor  da 
igreja  Tivemos  a  parli 
ctpaçáo  da  equipe  de  lou 
vor  e  do  coro  Unidos  em 
Cristo,  do  qual  a  irm.i 
Thereza  faz  parte.  Lou- 
vamos a  Deus  pela  vida 
exemplar  de  amor  e  res 
peito  do  casal.  Após  o 
culto,  tivemos  uma  agra 
dàvel  recepção. 

Ana  Lúcia  F.  Franco. 

agonio  do  O 
Estandarte  da  1'  IPI 
de  Poço»  de  Caldan. 

MG 

(O  Eitandaile  conta  com  ij  asilniol»  na  1 '  liieja  do  Poçoi  de  Caldai) 


esTANDjmí 


Alvorada 

A  revista  da  família  da 
IPI  completou  40  anos  em 
fevereiro  e  está  muito  bo- 
nita e  consistente,  edita- 
da pela  Sheila  de  Amorim 
Souza.  No  aniversário,  há 
uma  proposta  para  che- 
gar aos  4  mil  assinantes. 
Pouco,  considerando  os 
quase  100  mil  membros 

da  tPI  em  todo  o  Brasil.  Alvorada,  criada  por  Mana 
Clemência  e  uma  valorosa  equipe  de  senhoras,  já  teve 
20  mil  assinantes. 

Neste  temjx),  era  presença  em  muitos  consultórios 
fnédicos  e  odontológicos  de  grandes  cidades.  Que  tal 
retomarmos  a  prática  e  usarmos  Alvorada  como  ins- 
trumento de  evangelização?  Não  perca  tempo!  Faça 
sua  parte,  renovando  de  imediato  a  assinatura  ou  fa- 
zendo uma  nova,  caso  não  seja  assinante. 


Alvorada  trouxe 
em  sua  última 
capa  a  fotografia 
de  uma  mesa  de 
Santa  Ceia. 

Munida  da  revis- 
ta, minha  esposa, 
Sueli  Nogueira 
Costa,    que  é 
diaconisa,  montou  a  ceia  que  ilustra  este  X-Tudo  e  que  pode  ser  conferida 
em  http://cache6.8pe.com.br/foto/91 7/996/2991 7996.|pg 

Reclame  aqui... 

o  site  vvww.reclameaqui.com.br  é  uma  porta  at>erta  para  lamentações. 
Tem  de  tudo.  Vale  a  pena  conhecer  e  usar.  Mas  tem  o  outro  lado.  Com  as 
broncas,  as  empresas  passaram  a  responder  no  site.  A  TIM  e  a  Mercado 
Livre  são  líderes  em  queixas.  E  as  que  mais  respondem  estas  reclama- 
ções. O  que  não  faz  um  Código  de  Defesa  do  Consumidor. 


Fim  de  coluna 

Fim  de  coluna 
,     Termino  este  X-Tudo  no  dfa  1 5 
de  maio.  O  pafs  ainda  discute  o 
'episódio  Isabella".  Seu  pai  e  ma- 
t  draslaesláo  presos.  O  vazamen- 
|l  to  de  um  dossiê  é  o  assunto  do- 
minante há  semanas  em  Brasília. 
O  mais  recente  é  a  saída  da  mi- 
P  nistra  Manna  Silva.  Um  terremoto 
na  China  matou  mais  de  12  mil, 
tora  outros  milhares  desapareci- 
dos nos  escombros.  O  Mianmar 
conta  também  seus  mortos.  No 
esporte,  o  destaque  negativo 
Ronaldo  Fenônrieoo.  Fora  dos  l 
mados,  nâo  sai  do  noticiário,  ai 
se  envolver  com  travestis  no  Ri_ 
O  Palmeiras  -  do  Oaltro  Izídio,  di 
CNA  -  foi  campeão  paulista  após 
12  anos.  A  minha  Ponte,  vice^ 
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(  (  C  DATAS 

EVENTOS 


Curso  Básico  de 
Teologia  no 
Presbitério  do  ABC 

No  final  deste  mês  de  junho,  ocorrerá  a  for- 
matura da  primeira  turma  do  Curso  Básico  de 
Teologia  que  está  funcionando  na  região  do 
Presbitério  do  ABC,  na  l""  IPI  de  Santo  André, 
SR  O  curso  teve  início  em  agosto  do  ano  pas- 
sado e  é  realizado  a  partir  de  uma  parceria 
entre  o  Semináno  Teológico  de  São  Paulo  e  o 
Presbitério  do  ABC.  Nossa  intenção  é  dar  con- 
tinuidade a  esse  trabalho  na  região  do  ABC; 
esperamos,  em  agosto  deste  ano,  iniciar  as 
aulas  com  a  segunda  turma.  Portanto,  os  in- 
teressados devem  fazer  suas  inscrições.  O 
curso  funciona  com  aulas  nas  terças  e  quin- 
tas feiras,  no  período  noturno.  Maiores  infor- 
mações na  Secretaria  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo,  telefone:  (11)  3106-2026  (das 
13li30  às  22h30). 

Esse  mesmo  curso  Já  esteve  em  funciona- 
mento na  sede  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
em  parceria  com  o  Presbitério  de  Osasco.  Caso 
algum  outro  presbitério  queira  firmar  uma  par- 
ceria semelhante,  estamos  à  disposição  para 
conversar  e  fazer  os  acertos.  Basta  entrar  em 
contato  com  a  Secretana  do  Semináno  Teoló- 
gico de  São  Paulo  no  telefone  acima. 

Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho,  professor  do 
Sominàrlo  Teológico  de  São  Paulo  e  coordenador 

de  novoi  projetos 


Bodas  de  Diamante:  Solí  Deo  Gloria 
Noélia  Cleyde  e  João 


1-  Encontro  de 
Mulheres  do 
Presbitério 
Paranaense 

Vem  aí  o  1"  Encontro  de  Mulheres  do  Presbi- 
tério Paranaense! 

O  evento  é  promovido  pela  Secretaria 
Presbiterial  de  Adultos  e  será  realizado  no  dia 
5/7/2008,  em  Bandeirantes,  PR. 

Preletora:  Lie.  e  Profa.  Eni  Devidé.  da  IPI  de 
Ibiporã.  PR.  Terá  o  inicio  às  8h00.  com  uma 
devocional  e  café  da  manhã;  almoço  ao  meio 
dia  e  café  encerramento  às  16h00.  Durante  o 
dia  haverá  palestra,  oficina  e  muitas  bênçãos. 
Somente  para  mulheres  de  todas  as  idades. 


0  dia  i  loi  bastante  festivo  e  de  grande  alegria 

para  os  familiares  do  casal  Noélia  Cleyde  e  João  Ferreira 
da  Costa.  Ela  e  diaconisa  e  ele.  presbítero  da  1'  IPI  de 
Fortaleza.  CE-  A  íamilia  é  formada  de  3  filhos(Joélia, 
Tània  e  João  Júnior).  5  netos  e  2  bisnetos,  além  de  genros 
e  nora.  A  data.  que 
marcou  os  60  anos  de 
harmoniosa  vida 
conjugal,  foi  comemo- 
rada na  casa  do  casal, 
na  Estrada  do  Fio, 
Messejana.  com  a  ce- 
lebração de  um  culto  de 
açáo  de  graças,  com  a 
presença  de  vários  pas- 
tores, presbíteros,  ir- 
mãos e  amigos.  O  destaque  da  festa  foi  a  mensagem  do 
Rev.  Damario  Sales  Batista  sobre  casamento  e  família. 
Foram  entoados  hinos  da  preferência  do  casal  e  alguns 
números  artísticos.  Após  o  culto,  foi  servida  uma  lauta 
mesa  de  doces  e  salgados,  num  clima  de  confraternização 
Que  o  Senhor  continue  abençoando  ricamente  o  ditoso  ca- 
sal e  seus  familiares. 

Presb.  Carlos  Morais  e  Silva,  secretário  da  1  -  IPI  de 

Fortaleza.  CE 

10  blandarte  conta  com  1  assinantes  na  1  *  Igreja  de  Fortaleza) 


Formatura  de  Daniela 
Neves  Nogueira 

Daniela  tormou-se  eni  Direito  pela  PUC/SR  no  ano  de  2007. 
tendo  prestado  exame  na  OAB/SR  saindo  se  vitoriosa,  ven- 
cendo mais  uma  batalha,  dentre  muitas  com  as  quais  have- 
rá de  se  deparar.  Ela  é  filha  de  Fátima  e  do  Diác.  Carlos 
Alberto  Nogueira,  e  membro  da  Congregação  Presbiterial 
do  Parque  Novo  fVIundo,  em  São  Paulo.  SP 

Daniela  passou  por  vá- 
rios obstáculos  e  situ- 
ações difíceis.  Nessa 
trajetória,  Deus  esteve 
com  Daniela,  ampa- 
rando  a,  protegendo-a. 
e  fortalecendo-a.  E  o 
que  aprendeu  deverá 
usar  para  o  louvor  da 
glória  de  Deus. 
O  culto  de  agradecimen- 
to a  Deus  pela  vida  dos 
formandos  aconteceu 
no  dia  9/3/2008. 
Parabéns.  Daniela!  Re- 
ceba o  cannhoe  admi- 
ração da  Congregação  Presbiterial  do  Parque  Novo  fviundo. 


Dlac.  Cleide  Barbosa  Vianl.  Congregação  Presbiterial 
do  Parque  Novo  Mundo.  São  Paulo.  SP 


Sidnei  Júnior  - 
engenheiro 

Foi  unia  imensa  benção  alcançada,  por  intermédio  de 
Deus.  a  fomiatura  em  Engenharia  de  Automação,  pela 
Escola  de  Engenharia  Mauá.  em  São  Caetano  dò  Sul. 
de  nosso  amado  filho. 

Ele  é  um  menino  de  ouro,  crente  e  assíduo  na  casa  de 
Deus.  Teve  uma  vida  académica  exemplar,  nunca  repe- 
tindo em  toda  sua  vida  escolar.  Muitos  sonhos  foram 


Nascido  em  Corbelia.  PR.  Luis  Cândido  Martins  foi  criado 
nas  Minas  Gerais,  Em  Guaxupé,  MG,  foi  alcançado  pelo 
evangelho  de  Jesus  Cnsto  pela  instnjmentalidade  do  Rev, 
Wilson  Rideki  Kogawa. 

Agraciado  pela  vocação  pastoral,  foi  encaminhado  pelo 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas  ao  Seminário  Teológico  de 
Londrina,  concluindo  seu  curso  teológico  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo,  Apos  atender  por  um  ano  a  Igreia 
de  Alterosa,  MG.  transfenu-se  para  o  Presbitério  de 
Votorantim,  onde  cumpriu  a  Licenciatura  e  foi  ordenado  ao 
Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacramentos  e  integrado  a 
equipe  pastoral  da  Igreja  Central  de  Votorantim, 
Com  destacado  pendor  para  a  vida  académica  paralela 
mente  ao  pastorado,  o 
Rev,  Candido,  como  e 
carinhosamente  cha- 
mado, ingressou  e  con- 
cluiu seu  mestrado  na 
Universidade  Metodis* 
ta  de  São  Paulo.  Depois 
de  passar  um  período 
em  pesquisa  nos  Esta- 
dos Unidos,  ingressou 
no  doutorado  na  Uni- 
versidade Metodista  de 
Piracicaba,  onde,  no 
dia  28/2/2008,  defen- 
deu tese  sobre;  "A  rela- 
ção entre  Proíestan- 
tisrrto  e  Sociedade  Bra- 
sileira no  final  do  sé- 
culo XIX  frente  aos  temas  da  Educação  e  Escravidão, " 
sendo  aprovado  com  distinção 

A  proposta  da  pesquisa  do  ho)e  Rev.  Dr  Luis  Cândido 
Martins  leve  como  amparo  teórico  a  sociologia  de  Bourdieu 
e  objetivou  estudar  a  relação  entre  o  presbiterianismo.  en 
quanto  corrente  protestante  que  se  instalou  no  Brasil  na 
segunda  metade  do  século  XIX,  com  os  temas  da  educação 
e  da  escravidão.  A  escolha  do  tema  da  educação  se  deu  por 
força  de  que  foi  nele  que  presbiterianismo  alcançou  maior 
êxito,  enquanto  que  a  escolha  do  tema  da  escravidão  ocor 
reu  por  força  de  que,  nele,  a  participação  protestante  de 
forma  geral  foi  diminuta, 

O  Rev.  Luís  Cândido  desde  janeiro  de  2000.  um  tempo 
longo  de  9  anos.  desenvolve  relevante  ministério  pastoral  a 
frente  da  Igreja  de  An/ore  Grande,  em  Sorocaba,  no  Presbi 
tério  de  Votorantim. 

Por  mais  esta  bela  e  inspiradora  conquista,  a  Comissão 
Executiva  do  Presbitério  de  Votorantim  registrou  em  seus 
anais  o  seu  júbilo  pela  vitória  alcançada  com  muito  esfor 
ço  e  dedicação  e.  oportunamente  convocará  o  povo  de 
Deus  para  um  ato  de  cúltico  de  açáo  de  graças, 
A  comunidade  de  Árvore  Grande,  o  Presbiténo  de  Votorantim 
e  a  IPI  do  Brasil  alegram-se  e  se  sentem  honrados  com 
mais  este  triunfo  alcançado  pelo  nobre  colega  e  querido 
companheiro, 

(PS.  O  titulo  desta  matéria  foi  escolhido  visto  que  o  Cànúi 
do  sempre  conclui  seus  artigos  e  pastorais  com  esta  ex 
pressão,  á  semelhança  do  grande  Reformador) 
Pelo  Presbitério  de  Votorantim 

Rev.  Jonas  Gonçalves,  presidente 


adiados,  mas  ele  venceu  to- 
das as  ban^eiras.  por  intermé- 
dio de  nosso  Pai  Celestial.  E 
deixa  os  seus  familiares  e  ami- 
gos e.  principalmente,  seus 
pais  Iná  e  Sidnei  muito  o^u- 
Ihosos  e  agradecidos  a  Deus. 


Presb.  Sidnei  Martins  Teles,  da  2*  IPI  de 
Santo  André.  SP 
10  [slandane  conta  com  19  assinantes  na  2'  Ifreja  de  Santo  Andre] 


■lllllllill 
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Inscrições  até  o  dia  25/6/2008 

Telefones:  (43  )  3542  2320  e  (43)  3542- 
4074;  e-maits  orozimboir&bol.com.be 
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Visita  à  Igreja  Chilena 


ff£V.  CBLSO  CEZAR  MACHADO 

A  convite  da  Iglesia  Evangélica  Presbiteriana  de  Chile  da 
cidade  de  Vallenar,  que  completou,  no  dia  14/4/2008. 
seus  90  anos  de  organização,  estivemos  visitando  a  que 
fida  Igreja,  com  a  qual  trabalhamos  por  um  período  de  4 
dDos.  durante  os  10  que  permanecemos  no  Chile. 
Estivemos  ali  acompanhados  peto  Presb,  Milton  Silvestre 
de  Oliveira,  da  IPI  de  Ouro  Fino,  MG,  um  amigo  de  longa 
data. 

Foi  um  momento  muito  especial  estar,  outra  vez.  com  nos- 
sos irmãos  daquela  igreia  e  desfrutar  do  carinho  e  amor  de 
todos  eles.  Foi  uma  demonstração  de  amor  poucas  vezes 
vista  em  outros  lugares 

O  trabalho  realizado  no  passado  com  eles,  numa  época 
bem  dificil.  uniu  nossas  vidas  de  maneira  muito  forte.  As- 
sim que,  trabalhando  juntos  e  encontrando  disposição  na- 
quelas pessoas,  pudemos  realizar  ali  um  bom  trabalho. 
Tivemos  uma  experiência  muito  especial  em  nosso  ministé- 
rio naquela  cidade.  Pudemos  construir  um  salão  social, 
co:inha,  salas  de  aulas,  com  um  esforço  grande.  Os  blocos 
toram  construídos  a  mão,  um  a  um,  e,  para  a  compra  de 
cimento  e  areia,  fabricávamos  pães,  empanadas  chilenas  e 
doces.  Pela  primeira  vez,  trabalhei  como  pedreiro  e  penso 
que  fiz  um  bom  trabalho  porque  a  construção  já  resistiu  a 
uni  terremoto  bem  forte  e  a  vários  tremores  de  terra. 
A^ora,  voltando  a  ver  estes  irmãos,  nos  alegramos  com 
uma  Igreja  com  muitos  jovens  e  adolescentes,  envolvidos 
no  trabalho.  As  crianças  que  nós  batizamos  naquele  tempo 
tinje  são  oficiais  da  igreja  e  isto  nos  alegrou  muito.  Vários 
casais  que  tive  a  oportunidade  de  fazer  a  cerimónia  de 
casamento  estão  na  igreja  junto  com  seus  filhos. 
As  festividades  do  aniversário,  foram  muito  bem  elabora- 
das e  todos  participaram  e  se  alegraram  com  esta  impor- 
tante data.  A  igreja  tem  florescido,  a  cidade  tem  se  desen- 
volvido com  várias  empresas  mineiras  e.  apesar  de  ser 
uma  terra  seca  onde  pouco  chove  (faz  8  anos  que  não 
chove  nesta  cidade),  constatamos  um  grande  progresso. 
Tivemos  a  oportunidade  de  falar  aos  jovens,  na  escola 
dominical,  e  de  ser  o  pregador  do  culto  de  aniversario  no 


domingo.  Mas  as  atividades 
continuaram  na  segunda  fei- 
ra, dia  14,  com  um  comparti- 
lhar muito  especial  com  a  pre- 
sença de  todos. 
Nesta  oportunidade,  estive- 
mos reunidos  com  a  diretoria 
do  Sinodo  e  (omos  recebidos 
com  alegria  por  todos  eles 
Encontramos  uma  igreja  agra 
decida,  que  oficialmente  nos 
solicitou  entregar  à  IPI  do  Bra 
sil  a  gratidão  por  tudo  que  tez 
por  eles. 

Depois  deste  tempo  de  refrigé- 
rio e  alegria,  viajamos  para  a 
cidade  de  Antofagasta.  a  600 
km  ao  norte,  Fomos  ali  a  con 
vite  do  Rev.  Gonzalo  Berrios, 
diretor  do  Seminário  de  Fron 
teira,  onde  estivemos  minis 
trando  aulas  durante  lodos  os 
dias  em  que  ali  estivemos.  Este 
seminário  não  tem  sede  pró- 
pria e  as  aulas  são  dadas  nas 
igrejas  da  cidade  Assim,  fa- 
lamos em  quatro  igrejas,  com 
um  número  bastante  expres 
sivo  de  participantes.  Encer 
ramos  nossas  atividades  no 
dia  20.  com  um  bonito  e  aben 
çoado  culto  na  igreja  "Nuevo 
Amanecer".  onde  trabalhamos 
como  pastor 

Foi  agradável  estar  ali  e  ver  o 
desenvolvimento  da  igreja.  Ali 
também  construimos  um  edi 
fício  que.  para  a  igreja  era  algo 
grande,  um  salão  social,  co 

zinha.  salas  de  aulas.  Não  tivemos  tempo  de  construir  o 
templo,  mas  os  irmãos,  com  um  esforço  grande,  edificaram 


lllli  i  i.", 


um  templo  bontto  e  espaçoso.  Num  gesto  de 
cãrinho  e  gratidão,  deram  ao  salão  o  meu 

nome, 

CitístiMitfVPr  opnvolvimento(l<v  m 

.1  ií;ri'|,)  I-  ,1  loím.1  t)Oiut,i  dd  mu  - 

cutadd.  com  respeito  e  temor. 

Fiquei  \e\i7  por  ver  que  a  igroja  chilena  tem 

crescido.  As  lutas  estão  sondo  vencidas  o, 

por  certo,  alcançarão  seus  objetivos  na  pro' 

clamaçáo  do  evangelho. 

O  tempo  não  permitiu  que  vim'  <  r. 

Igrejas  n-is         t.imbém  (rat>.ii' 

peramo'-  ■  vnlt.ir  a  ve  Ijb 

Com  o  cm  I  <  ilc  .ilegna,  grato  a  Deus, 

visitei  meu  campo  de  trabalho,  nesta  lerr<i 

que  amamos  muito  Retornamos  a  Santiago 

numa  viagem  de  20  horas,  para  dali  rctonidr 

ao  Brasil. 

Agradecemos  o  apoio  da  IPI  do  Brasil  e  a 

compreensão  de  minha  igreja  de  Pinhal, 
SRque  soube  superar  as  diliculdades  |j.ira 
que  pudesse  realizar  estas  atividades, 

o  Rev.  Co/f  o  à  páttor  da  IPI  úo  íaplrlto 
Santo  do  Pinhal.  SP.  o  foi  mltêlonarlo  d» 
nosiji  Igiola  no  Chilo 


Presb.  Sebastião  Lopes  de  Moraes 


No  ano  em  que  a  IPI  de  Jatai.  GO.  comemora  70  anos  de 
organização,  como  agente  de  O  Estandarte  e  presbítero 
em  disponibilidade,  quero  homenagear  um  dos  mem- 
bros da  igreja  que  consideramos  como  símbolo.  Sua  his- 
toria se  confunde  com  a  história  da  IPI  de  Jatai,  sendo 
um  dos  poucos  membros  fundadores  ainda  remanescen- 
tes Em  23/5/1915,  no  interior  de  Goiás,  em  um  lar 
humilde  de  trabalhadores  rurais  católicos,  nasceu  Se- 
bastião Lopes  de  Moraes.  Atualmente.  é  um  ancião  de 
grande  sabedoria  recebida  de  Deus.  Na  verdade,  é  um 
homem  segundo  o  coração  de  Deus! 
Seus  pais  se  converteram  e  houve  o  início  dos  trabalhos 
da  futura  IPI  de  Jatai.  Na  sua  adolescência,  gostava  de 
pagodinho  e  festas  sertanejas.  Quase  que  forçado,  foi  al- 
gumas vezes  aos  cultos.  Foi  o  suficiente  para  ser  tocado 
pelo  Espinto  Santo.  Fez  profissão  de  fé  em  1 93 1 .  Envolvi- 
do com  trabalho  do  Reino,  sempre  demonstrou  zelo  e 
amor.  Recém  convertido,  contnbuiu  na  construção  do  tem- 
plo da  IPI  de  Campeira  (hoje  Jataí),  na  zona  rural,  onde 
iniciou  o  trabalho  presbiteriano.  Posteriormente,  em  1953, 
transferiu-se  a  IPI  de  Campeira  para  a  sede  do  município 
ííe  Jatai.  Sebastião  Lopes  dedicou  grande  parte  do  seu 
tempo  no  trabalho  braçal  da  edificação  do  templo,  casa 
pastoral  e  dependências  para  educação  religiosa. 
Recentemente,  houve  uma  campanha  para  levantar  re- 
cursos para  serem  aplicados  na  reforma  da  casa  pasto- 
ral. Sua  atitude  foi  desafiadora!  Com  90  anos.  apresen- 
'ou-se  ao  pastor.  Rev.  David  Aguiar,  infomiando-o  que 


não  dispunha  de  recursos  financeiros,  porém  contribuiria 
com  trabalho  braçal! 

Em  1932,  começou  a  assinar  O  Estandarte,  em  parceria 
com  um  de  seus  primos.  Durante  três  anos.  dividiram  o 
custo  da  assinatura.  Encerrada  a  parceria,  seu  primo  de- 
sistiu e  Sebastião  Lopes  continuou.  Conforme  sua  própna 
expressão:  "Tenho  muito  gQSto 
pela  leitura  de  O  Estandarte,  que 
leio  de  capa  a  capa ".  O  seu  gosto 
pelo  jornal  é  comprovado  na  re- 
novação da  assinatura. 
Foi  eleito  presbítero  em  1940. 
Exerceu  o  presbiterato  por  mui 
tos  anos.  até  que  lhe  foi  concedi- 
do o  titulo  de  Presbítero  Eménto. 
Enquanto  possuía  melhores  con- 
dições físicas,  náo  media  sacrifí- 
cios para  acompanhar  os  pasto 
res  em  visitas  aos  membros  e  tra- 
balhos pastorais.  Muitas  dessas 
visitas  foram  realizadas  a  cava- 
lo. Representou  a  igreja  em  con- 
cílios e  em  outros  eventos  por  vánas  vezes.  Como  nwmbro 
do  Conselho,  foi  eleito  vice-presidente  vános  anos.  Contri- 
buiu muito  na  organização  e  manutenção  de  congregações 
e  igrejas  no  presbitério 

Já  leu  a  Bíblia  completa  22  vezes  e  mantém  como  hábito 
leitura  bíblica  todos  os  dias  em  textos  alternados  Na  IPI  de 


Jataí  foi  corista,  presidente  da  extinta  sociedad»;  dos 
varonis,  dirigente  de  estudos  bíblicos  e  reuniões  de  ora- 
ção. É  aluno  assíduo  da  escola  dominical  mesmo  resi 
dindo  distante. 

Em  27/3/1936.  SebasUán  Lopes  casou  se  com  Amélia 
de  Oliveira  Mora<  Nma  sen/<i  dp  Dpus,  que 

ii  I  I  ímof  p<jrt(;  fU-  •>eu  tem- 

[K)  ao  trabalho  do  Senhor,  ao  f.*s()oso 
c  á  familia.  enquanto  fot  agraciada 
com  saúde.  Da  uniáo  vieram  vários 
filhosefilha-  :  -nlemente, gen- 

ros, noras, '  '  frr,  Continu- 

am lorirMiiíji;  'i[M  i-.j  .íil  que  nos  pro- 
[Xjrciund  i-nofMn*  alefjria. 
No  dia  6/4/2008.  no  templo  da  IPI 
de  Jataí,  foi  realizado  um  culto  em 
■içóes  de  graças  pelos  72  anos  de 
união  conjugal  destes  servos  O  tem- 
plo ficou  repleto,  com  mais  de  400 
pessoas. 

O  culto  foi  dtngído  pelo  píi^tor  da  igre- 
ja. Rev.  David  Aguiar  i-^ 
tem  sido  exemplo  de  servo  do  Senhor  Pd  -/'.ja, 
mas  na  sociedade,  como  cidadáo  e  chefe  de  (amílta. 

Jo9é  Carto*  d»  Uma.  agante  do  O  Eatandarte  da  IPI 

do  Jataí.  00 

(O  istiaMt  CMtJ  CM  ZO  wiuntei  u  Ivtl*  i'  Miti 
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JUNHO 


<  (  C  DATAS 

EVENTOS 


Temporada  de 
Inverno  2008 

Acampamento 
Cristo  é  Vida 

■  Quando?  De  20  a  26  de  julho 

■  Idade:  De  12  a  18  anos 

■  Onde:  Bethel  Asa  Vida 

Acampamento  Cristo  Vida.  em  Arandu  Avaré.  SP.  às 
margens  da  Represa  Jurumirim 

■  Inicio:  a  partir  das  IGhOO  do  dia  20  de  julho  (domingo) 

■  Término:  às  12h00  do  dia  26  de  julho  (sábado) 

■  Preletor:  Rev.  Gilbean  Francis  Aguiar  Ferraz,  pastor  da 
2"  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto.  SP 

■  Tema:  "Abraça  me" 

■  investimento:  R$  180.00  (em  3  x) 

■  Inscrições  até  10  de  julho  tem  10%  de  desconto: 
R$162.00  (em3x) 

■  Informações:  (14)  97111583  ou  9631-1843  (Isaías): 
e  mail:  asavida@uol.com.br ;  home  page: 
www.asavida.org 

O  que  vai  rolar: 

Nov.is  ,i/i///j(/rs.  /j,f/r,s/f.),s  .ttihiis.  louvor.  arborismo  e 
ecologia,  oliciiias  toniditcas.  esportes,  culto  da  fogueira, 
torre  de  rapei,  caiaques,  piscina  (se  o  frio  deixar),  muito 
chocolate  quente  e  aquela  comida  caseira! 


ARTIGO 


SEMANA  DE 


LOUVOR 

DA  IPI  DO  Jd.  das  Oliveiras 

DE  30/06  A  04/07  E  NO  DIA  05/07 


-  Grande  culto  de  Louvor  com  - 


ROBSON  Nascimento 


iNicio: 

•A«  19:00  H* 

Participações  Especiais: 

-  IPI  A.E  Carvalho 

■IPI,  JO.  ROBNU 

•IPI.Vi^CiaPER 

-  IPI.  Jd.  das  Ouviirai 

■  lOftUA  Batista  Canaj^ 

Entrada: 

- 1  Ko  OK  Alimento  nAo  pbrkcIvkl 

Informações: 

■  Juliana  Morais  /  tíl  :  6561  5627 

-  Luis  Anoklo  /  teu  :  6B62.02B8 

■  Kelly  Barbona  /  tcl  6569.1694 

■  Larissa  Rios  /  tel  .  6566  04S7 

Local: 

•  Rua  Monsenhor  Salim.  265 
Jo.  DAt  Oliveiras.  sAo  paulo 

IAlTuha  oo  h'  SOOO  d*  Av  MABtcnu  TlT«> 
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Eu  e  vocês  somos  responsáveis 
pela  evangelização 


fffV.  SIMÃO  ALBERTO  ZAMBISSA 

Não  se  pode  negar  que  evangelizar  é  uma  tarefa 
árdua  e  difícil.  Todavia,  sem  ela,  a  igreja  nâo  cres- 
ce. Por  incrível  que  possa  parecer,  alguns  temas 
como,  por  exemplo,  louvor  e  adoração,  cura  e 
milagres,  prosperidade,  dons  espirituais  e  outros 
que  dão  certo  destaque  ao  ser  humano  são  defen- 
didos com  muita  veemência.  Mas,  quando  o  as- 
sunto é  missões,  as  pessoas  ficam  apáticas  e  sem 
reaçào,  infelizmente! 

Agora,  pergunta-se:  de  quem  é.  afinal,  a  tarefa 
de  evangelizar?  Muitos  alegam  ser  essa  uma  ta- 
refa do  pastor,  presbítero,  diácono,  líder  de  jo- 
vens, professor  da  escola  dominical,  etc.  Dizem 
não  ter  jeito  para  missões.  Quem  é.  de  fato.  o 
responsável  pela  evangelização  dos  povos  e  das 
nações?  Muitos  indagariam;  Será  que  existem 
bases  bíblicas  suficientes  que  possam  me  Inti- 
mar a  cumprir  tal  tarefa?  Essas  e  outras  pergun- 
tas são  feitas  com  frequência  em  nossas  igrejas. 
Mas  sen/em  apenas  como  pretexto  para  aqueles 
que  não  querem  fazer  nada.  Aliás,  alguém  já  dis- 
se: "Quem  quer  fazer  algo  encontra  tempo,  mas 
quem  nada  quer  fazer  acha  desculpas".  Realmen- 
te, é  gostoso  abordar  temas  como  prosperidade, 
curas  e  milagres,  pois  destacam  a  ação  sobera- 
na de  Deus  sobre  o  ser  humano;  enquanto  que 
missão  e  evangelização  exigem  do  ser  humano 
muito  trabalho  e,  consequentemente,  produção 
de  frutos. 

Ora,  muito  me  admira  ver  irmãos  que  sequer  se 
dispõem  a  evangelizar  demonstrar  com  exagero 
saudade  pela  "igrejinha"  dos  milagres.  Se  compa- 
rada com  a  igreja  de  hoje.  a  "igrejinha"  dos  mila- 
gres crescia  mais  do  que  a  atual.  Isso  significa 
que  os  irmãos  da  "igrejinha"  dos  milagres  traba- 
Ifiavam  mais  do  que  a  gente.  Eles  davam  o  seu 
melhor  pela  causa,  isto  é,  eram  profundamente 
apaixonados  pela  obra  missionária  e  Deus  os  aben- 
çoava grandemente. 

Diríamos  ainda  que  aqueles  irmãos  vestiam  a 
"camisa"  da  IPt  do  Brasil  e.  por  conseguinte,  a 
'gfeja  crescia  e  dava  muitos  frutos,  conforme  lem- 
brou Mateus:  "Pelos  seus  frutos  os  conhecereis. 
Colhem,  porventura,  uvas  dos  espinheiros,  ou  fi- 
ios  dos  abrolhos?"  (Mt  7.16).  Eles,  sem  sombra 
de  dúvida,  estavam  no  caminho  certo.  Portanto. 


ái 

Muito  me  admira 
ver  irmãos  que 
sequer  se 
dispõem  a 
evangelizar 
demonstrar  com 
exagero  saudade 
pela  "igrejinha" 
dos  milagres.  Se 
comparada  com  a 
igreja  de  hoje,  a 
"igrejinha"  dos 
milagres  crescia 
mais  do  que  a 
atual.  Isso 
significa  que  os 
irmãos  da 
"igrejinha"  dos 
milagres 

trabalhavam  mais 
do  que  a  gente. 


devemos  admitir  que.  se  a  igreja  de  nossos  dias 
tem  dificuldade  para  crescer,  é  sinal  de  que  algu- 
ma coisa  não  vai  bem.  O  que  estaria,  entáo.  erra- 
do na  igreja  contemporânea?  Em  que  nós  temos 
falhado?  Qual  seria  a  melhor  estratégia  para  res- 
gatar o  ardor  missionário  que  há  muito  tempo  se 
perdeu  em  nossas  comunidades?  Amados,  varnos 
acordar  do  sono  espiritual  e  lancemos  mãos  á  obra 
do  Senhor  enquanto  é  tempo.  Disse  Jeremias: 
"Maldito  aquele  que  fizer  a  obra  do  Senhor  relo- 
xadamente.  e  maldito  aquele  que  retém  a  sua 
espada  do  sangue"  (Jr  48.10), 

Missões  constituem  o  coração  da  Igreja  de  Cris- 
to. Mas.  na  maioria  das  vezes,  esta  tarefa  tem 
sido  relegada  a  segundo  plano.  Pnori/amos  tudo 
que  nos  interessa  e  é  pessoal,  mas.  para  investir 
em  missões,  os  cristãos  demonstram  certa  indis- 
posição, ficando,  inclusive,  de  braços  cruzados. 
Como  poderá  uma  igreja  experimentar  o  tão  so- 
nhado crescimento  espintual  e/ou  numérico  de  seus 
membros?  Náo  fazemos  nada,  mas  com  insistên- 
cia fazemos  menção  ao  crescimento  de  outras  igre- 
jas. Ou  seja.  somos  especialistas  em  comparar 
nossa  denominação  com  as  demais  que  têm  cres- 
cido no  Brasil  afora.  Ninguém  quer  arregaçar  as 
mãos,  mas  todos  fazem  questão  de  falar.  É  como 
se  o  crescimento  da  igreja  fosse  algo  que  aconte- 
cesse por  acaso. 

Finalmente,  diremos  que  todos  nós.  sem  exce- 
ção,  somos  responsáveis  peta  evangelização.  To- 
dos nós  fomos  vocacionados  por  Jesus  Cristo,  atra- 
vés da  grande  comissão;  "Ide,  portanto,  fazei  dis- 
cípulos de  todas  as  nações"  (Mt  28.19).  Agora 
responda:  há  quanto  tempo  você  se  converteu? 
Quantas  vidas  você  já  ganhou  para  Jesus?  Você 
sabia  que  a  árvore  que  não  produz  bom  fruto  será 
cortada  e  lançada  ao  fogo?  (Mt  3.10).  Dê  a  volta 
por  cima  e  ganhe  vidas  para  o  Remo.  Renove  seu 
compromisso  com  Deus,  dando  a  sua  contribui- 
ção ã  obra  missionária,  orando,  contribuindo  e 
enviando.  Você  está  disposto  a  ser  um  agente  mis- 
sionário? Então,  dispóe-te  prontamente  para  a  obra 
porque  o  tempo  é  agora  e  é  chegado  o  dia.  Olhe- 
mos todos  para  o  campo  branqueado,  pois  a  hora 
da  colheita  se  aproxima. 

o  Rev.  Simão  Alberto  ó  pastor  da  2*  IPI  do  Curitiba,  PR 

www.2a-lplcurltlba.  org.  br 
(O  tamâirt»  UMli  CM  S3  uuiMln  u  2'  IpiM  d<  CunUba) 
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De  onde  vem  a  nossa  f  e? 


A  Epístola  aos  Hebreus 


PRESB.  NAUR  DO  VAUB  MARTINS 

"Tu.  Senhor,  conservarás  em  perfeita  paz  aque- 
le cujo  propósito  è  firme:  porque  ele  confia  em  ti" 
(Is  26.3). 

É  na  epístola  aos  Hebreus  que  vamos  encontrar 
a  resposta  e  o  encorajamento,  Vamos  descobrir  a 
origem  da  fé,  pois  a  origem  dela  revela  o  seu  se- 
gredo, que  nos  faz  distinguir  claramente  entre  "a 
fé"-  indicando  a  fé  cristã  global  -  e  "fé"  precedida 
da  palavra  "minha",  que  nos  dá  uma  outra  con- 
cepção do  seu  significado.  Falaremos  de  ambas. 

"Você  tem  bastante  fé?"  A  maioria  das  pessoas 
responderá  mais  ou  menos  assim;  "Tenho  fé,  mas 
gostaria  de  ter  mais!". 

Quando  estamos  ao  ar  livre,  gozando  as  delícias 
do  campo,  não  ficamos  repetindo:  "Gostaria  de 
ter  mais  ar".  Apenas  respiramos  profundamente, 
inalando  tantas  e  quantas  vezes  quisermos.  O 
mesmo  acontece  com  a  fé.  Aceitamos  o  que  Deus 
nos  dá  e  o  louvamos  por  isso. 

A  fé  expressa  nossa  completa  dependência  de 
Deus,  tanto  para  a  salvação  como  para  as  crises 
da  vida  diária.  Tomo  tudo  quanto  Ele  é,  para  tudo 
quanto  necessito,  e  lhe  agradeço.  Vamos  usar  parte 
dos  três  primeiros  capítulos  de  Hebreus,  assim: 

1)  A  Palavra  de  Deus 
(Hb  1.1-3) 

Este  capitulo  é  um  maravilhoso  inicio  para  um 
estudo  sobre  a  fé.  A  verdadeira  fonte  da  nossa  fé  é 
o  próprio  Deus.  Consideremos,  em  primeiro  lugar, 
quem  falou  (v.l).  Mas  a  maneira  pela  qual  Deus 
falou  também  é  vitalmente  importante  para  a  fé. 
Quando  Deus  fala,  tem  sempre  algo  importante 
a  dizer.  O  mesmo  versículo  nos  diz  que  Deus  fa- 
lou pelos  profetas  e  outros  homens  santos.  Ava- 
liemos a  grandeza  do  Filho,  a  fonte  de  nossa  fé 
fnesíes  últimos  dias  nos  falou  pelo  Filho).  Pode- 
mos compreender  melhor  a  expressão  "pelo  Fi- 
lho", se  nos  reportarmos  a  João  1.1  (uso  tríplice 
do  termo  "Verbo"), 

O  versículo  14  do  mesmo  capitulo  diz:  E  o  Verbo 
se  fez  carne.  Temos  aqui  Belém  e  o  menino  na 
manjedoura  -  tudo  parte  do  plano  de  Deus  para 
trazer  aquela  fé  que  seria  a  nossa  esperança,  nos- 
sa força  e  nosso  guia. 

A  encarnação  prova  que  a  nossa  fé  não  é  um 
produto  da  filosofia  ou  da  fantasia  humana.  Ela 
não  precisa  ser  aperfeiçoada  com  o  passar  dos 
anos.  Mantém-se  eterna,  estável.  É  isto  que  nos 
dá  tanto  encorajamento  nestes  dias  em  que  a 
mente  do  ser  humano  tenta  reduzir  a  pedaços  a 
própria  rocha  em  que  nos  apoiamos. 


2)  Os  testemunhos  de  Deus 
(Hb  2.1-4) 

Três  das  palavras  mais  poderosas  de  toda  a  Bí- 
blia encontram-se  no  verso  3;  tão  grande  salva- 
ção. Quem  começou  a  falar  primeiro  sobre  ela? 
(v.3)  Como  Deus  testemunhou  da  mensagem  da 
igreja  cristã  primitiva?  (v.4) 

Os  sinais:  No  versículo  3,  temos  a  terrível  inda- 
gação: Como  escaparemos  nós?  O  verso  4  conti- 
nua, confirmando  que  a  "Palavra  de  Deus"  foi  sus- 
tentada pelos  "testemunhos  de  Deus".  O  primeiro 
desses  testemunhos  foi  dado  como:  sinais,  pro- 
dígios e  milagres. 

Os  incrédulos  tentam  sempre  diminuir  ou  negar 
o  que  foi  registrado.  I^as  o  versículo  1  diz:  Impor- 
ta que  nos  apeguemos,  com  mais  firmeza,  às 
verdades  ouvidas,  para  obtermos  verdadeira  se- 
gurança sobre  "a  fonte  da  fé". 

O  Espírito:  O  versículo  4  também  ensina  que 
Deus  deu  testemunho  da  sua  Palavra  pelos  dons 
do  Espírito  Santo.  Isto  significa 
que  outra  prova  da  operação  de 
Deus  é  a  maneira  como  o  Espiri- 
to Santo  entra  no  coração  do 
crente,  opera  uma  maravilhosa 
transformação  e  lhe  dá  poder  so- 
brenatural. 

Paulo  fala  em  Gálatas  5.22-25 
que  é  através  dos  frutos  do  Es- 
pírito na  vida  do  crente  que  a  pre- 
sença do  Espirito  será  reconhe- 
cida, É  a  transformação  da  fé  em 
conduta. 

A  Soberania:  Hebreus  2.4  es- 
clarece que  Deus  estava  dando 
testemunho...  segundo  a  sua 
vontade.  O  que  Deus  fez  através  de  sinais  e  mila- 
gres e  o  que  faz  hoje  através  do  Espírito  Santo,  Ele 
o  faz  segundo  sua  vontade  soberana.  Isto  nos  en- 
coraja muito,  pois  compreendemos  o  fato  básico 
de  que  Deus  sabe  o  que  está  fazendo.  Sabe  para 
onde  vai  e  como  chegar  lá. 

3)  A  advertência  de  Deus 
(Hb  3.12-15) 

o  pecado:  Esta  passagem  encerra  uma  adver- 
tência (v.  12  e  13):  perverso  coração  de  incredu- 
lidade. .  .  endurecido  pelo  engano  do  pecado. 
No  versículo  1.  podemos  ver  quem  poderia  estar 
envolvido  nesta  tnste  condição.  Eles  eram  irmãos 
santos,  participantes  da  vocação  celestial.  Toda- 
via, sua  fé  podia  ser  enfraquecida  pelo  pecado  e 
falta  de  confiança  em  Deus.  Isto  é  uma  advertên- 
cia para  nós.  Podemos  ser  crentes  sinceros,  mas. 


pelo  pecado  ou  falta  de  fé,  também  podemos  per- 
der o  gozo  presente  das  bênçãos. 

É  preciso  compreender  que  só  gozaremos  as  bên- 
çãos de  pertencer  à  casa  de  Cristo,  quando  guar- 
damos firme  até  o  fim  a  ousadia  e  a  exultação 
da  esperança.  A  promessa  de  bênção  é  condicio 
nal.  A  fé  na  morte  de  Cristo  nos  faz  entrar  na 
casa.  mas  a  fé  no  Cristo  ressurreto  nos  permite 
gozar  todas  as  bênçãos  de  pertencer  a  Ele.  Muita 
coisa  na  vida  é  transitória,  insegura,  inconstante' 
Mas,  se  nossa  confiança  estiver  baseada  no  Cris- 
to ressurreto  que  vive  dentro  de  nós.  dirigindo 
nos  e  guiando-nos  pelo  seu  Espirito,  sua  própria 
presença  será  nossa  alegria. 

A  perseverança:  O  versículo  14  nos  dá  a  solu- 
ção para  a  situação  acima.  A  bênção  será  nossâ, 
se  de  fato  guardarmos  firmes  até  o  fim  a  confi 
ança  que  desde  o  principio  tivemos.  O  que  inte- 
ressa aqui  não  e  a  nossa  força,  nem  nossa  capa 
cidade,  mas  uma  fé  perseverante  em  Deus. 

Vimos  a  fonte  da  "fé" 
próprio  Deus.  Eis  aqui,  então, 
a  fonte  de  "minha  fé"-  a  con 
fiança  firme  em  Deus. 

A  suficiência  em  Cristo:  O 
versículo  14  ainda  nos  di: 
que  nós  nos  tornamos  parti- 
cipantes de  Cristo,  quando 
mantemos  a  fé  perseverante 
Pensemos  no  que  isto  signifi 
ca.  Podemos  tomar,  tomar  e 
continuar  tomando  aquilo  que 
é  nosso  em  Cristo. 

Todo  fracasso  se  resume  em 
que  falamos  de  "fé",  mas,  n.i 
maioria  das  vezes,  nos  es 
quecemos  de  que  ela  só  e 
eficaz  quando  está  em  Cristo.  Para  fornecer  águd 
basta  que  a  torneira  esteja  ligada  ã  fonte  -  não 
importa  o  seu  aspecto.  E.  embora  ela  possa  estar 
bem  ligada  à  fonte,  a  água  só  fluirá  quando  abnr 
mos  a  torneira. 

Tudo  o  que  temos  a  fazer  é  tomar  o  que  é  no; 
em  poder,  sabedoria,  amor,  e  dizer  -  obrigado' 

Finalizando,  queremos  lembrar  que,  quando  u^^ 
produto  é  lançado  no  mercado,  a  primeira  rea 
do  público  é  saber  quem  é  o  fabricante.  Se  a  íu. 
te  for  boa  e  digna,  então  cremos  que  o  novo  pro 
duto  está  de  acordo  com  os  padrões.  É  muito 
importante  saber  sua  origem.  Isto  é  mais  verd 
ainda  no  que  diz  respeito  à  fé  cristã.  Este  fo 
nosso  propósito  neste  artigo. 

o  Presò.  Naur  é  membro  da  1'  IPI  de  Sêo  Paulo.  SP 
(naurmartinsffuol.cotn-l}' 
(O  Estndaile  mt>  com  I3T  assiuales  ta  l '  Ipets  de  Sio  fi^ 
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Julho  de  2008 

■  OBJETIVO  DO  CONGRESSO 

Promover  o  encontro  e  a  comunhAo    emrc  o*  pastores  e 

missionários  da  IPIB;  Incentivar  a  presença  dos  cônjuges,  para 
um  tempo  de  ínvestunentonocasah  F.Mudar  sobre:  A(:onvit(,ào 
da  \  (Ha(;ão  Ministerial,  O  V  alorda  Família  no  Minisi^rioea 
Prática  da  Espiritualidade  Cristã. 


Secretaria 
PASTORAL 


>H  RHARtA  OE 
L\ANailZAv.AO 


REALIZARÃO  c  ()RGANIZA(;AOs 
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issionários 

IDEPENDENTE  DO  BRASIL 


Semeando  ... 

e  Colhendo  no  Espírito 

I  "...Mas  o  que  somcia  no  Espírito, 
no  tempo  tono  colherá,  sc  nào 
desanimar" 


1^ 


Abival  Pires  da  Silveira 

ViMot      l<  II>I  dr  Mo  l'jult<,  Sr 

"Os  l^safios  Contempurlneos 
pani  a  Espiritualidade  Crisid' 

1  lernandes  Dias  Lopes 

l'.tiUit  Jj  !■  IPB  dr  \'iuUi.i.  I  S 

'A  ílonvic^io  dti  Chamado 
de  Deus' 

Messias  Anacleto  Rosa 

fjiior  ild  !■  liM  (Ir  Ltiiidriiu.  TK 

*0  Ministério  e  a  Família' 


Semeando  e  colhendo  no  Espirito: 

1.  Através  da  FxposiçAo  da  Palavra 

2.  Através  da  Boa  Administrarão  do 
Tempo  e  das  Finanças  Pevsoais 

3.  Atravísde  Diferentes  Formas  de 
Cultos 

4.  Através  de  Pequenos  (irupos 

5.  Através  do  Uso  das  Mídias 

6.  Através  do  Resgate  di-  uma 
Espiritualidade  Cristã  Saudável 


I  Hotet  Nacional  Inn  Vilage 

_j  Av.  Ver.  Dr,  Kdmundo  Cardilo.  .íSOí) 
<  37706  106  -  Poços  de  (jldas  M(; 
W  Fom-(3S)  3722  4222.3722  4188 
_j  www.nacional-inn.com.br 


A  Telefone:  (11)3258.1422 
^_  Internet:  www.ipib.org 

./    ([)(C4'n(  hcfido  o«  d^dot  do  formul^riu) 


JA  ACESSOU? 

O  SITE  DA  SECRETARIA  DE 
EVANGELIZAÇÃO  TEM  NOTÍCIAS  SOBRE 
os  campos  missionários  da  IPI  do  Brasil. 

SEJA  UM  CANAL  DE 
BÊNÇÃO 

ACESSE:  www.sivii.org.br 
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A  VOZ  DO  SENHOR 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


Dia  6  de  julho  de  2008 
14°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
Génesis  24.58-67 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 


O  Rev,  Lysfas  ô 
pastor  da  6" 
IPIde 
Sorocaba,  SP. 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 

MtiiiiinMiiii 


SI  45.10-17; 
Rm  7.15-25; 
Ml  11.16-19,  25-30 


Viver  em  plena  liberdade  e,  ao  mesmo  tempo, 
submeter-se  às  forças  exteriores  à  sua  vontade  é 
o  grande  dilema  da  existência  humana,  Os  textos 
complementares  tratam  deste  assunto.  A  moça, 
no  Salmo,  sente-se  feliz  exatamente  porque  está 
dominada  pelo  rei.  Paulo  coloca  o  problema  nos 
termos  do  conflito  entre  a  liberdade  do  espírito  e  o 
determinismo  da  carne.  Jesus  procura  diminuir  este 
conflito,  dizendo  que  o  processo  da  submissão  que 
ele  propõe  é  semelhante  ao  relacionamento  con- 
sentido do  filho  para  com  o  pai.  O  nosso  texto  de 
estudo,  no  Génesis,  apresenta  uma  história 
contextualizada  em  uma  determinada  época  e  re- 
flete  bem  o  conflito  existente  no  casamento  entre 
liberdade  e  submissão.  Por  isso,  ele  será  analisado 
em  confronto  direto  com  os  textos  complementa- 
res. 
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Lições  de  um  destino 
escolhido  (Gn  24.67) 

o  epilogo  traz  trés  informações  para 
aqueles  que  desejam,  como  Isaque  a 
Rebeca,  submeterem-se  conscientes  à 
vontade  divina.  O  servo  contou  a  Isaque 
tudo  o  que  aconteceu.  Qual  a  importân- 
cia de  se  relatar  uma  história  particular 
de  casamento?  Qual  a  razAo  que  levou  o 
salmista  a  deixar  de  lado  os  seus  gran- 
des temas  para  dar  conselhos  à  preten- 
dida do  rei?  Qual  a  importância  de  Jesus 
recitar  uma  modinha  popular?  Qual  a  im 
portància  de  Paulo  relatar  pormenores  de 
sua  vida  íntima?  A  importância  é  que  tudo 
isto  se  chama  revelação,  Deus  nos  fala 
no  meio  das  coisas  mínimas  e  só  os  hu- 
mildes tém  olhos  e  ouvidos  para  extrair 
daf  a  mensagem  que  Deus  está  transmi- 
tindo, Existe  aí  também  uma  boa  lição 
sobre  o  casamento.  Ele  tem  de  ser 
construído  sobre  a  pedra  do  amor.  Nor- 
malmente, os  casamentos  arranjados  vi- 
sam à  manutenção  de  interesses  tercei- 
ros, tendo  em  pouca  valia  o  amor  do  ca- 
sal. A  rainha  do  Salmo  só  é  feliz  quando 
o  rei  dela  se  afeiçoa,  O  casamento  só  se 
consolida  quando  a  casa  se  constrói.  No 
Salmo,  o  palácio  é  do  rei,  mas  é  tam- 
bém da  rainha,  que  domina  dentro  dele 
com  suas  vestes  festivas.  Antes,  a  tenda 
era  de  Sara;  agora,  o  casamento  a  trans- 
forma na  casa  de  Rebeca.  E,  neste  mo- 
mento, Isaque  tem  a  mesma  sensação 
que  Rebeca  tivera,  quando  deixou  a  casa 
de  seus  pais.  Isaque  consola-se  da  mor- 
te de  sua  mãe,  pois,  ao  levantar  os  seus 
olhos,  vé  que  o  momento  é  de  construir, 
com  sua  esposa,  o  futuro  de  seus  filhos, 
que  serão  príncipes  sobre  a  face  da  ter- 
ra. E  a  história  encerra-se  mostrando  que 
Rebeca,  na  verdade,  soube  conciliar  suas 
decisões  com  as  imposições  que  a  vida 
nos  dá.  Ela  aceitou  o  jugo  da  submissão 
ao  seu  marido,  conforme  os  costumes 
da  época,  aceitou  o  fardo  das  responsa- 
bilidades de  senhora  de  sua  casa.  Mas 
achou  o  seu  jugo  suave  e  o  seu  fardo 
leve,  porque  trocou  conscientemente  a 
submissão  da  casa  de  seus  pais  pela  li- 
berdade da  casa  própria,  onde  acharia 
descanso  para  a  sua  alma,  ciente  do  cum- 
primento da  vontade  de  Deus  na  sua 
vidâ. 


Destino  consentido 
(Gn  24.58-60) 

o  texto  e  a  parte  final  da  história  do  casamento 
de  Isaque.  Ele  começa  com  uma  aparente  con- 
tradição. Três  forças  exteriores  impunham  o  ca- 
samento a  Rebeca:  os  planos  de  Deus  manifes- 
tados desde  as  gerações  antenores;  a  cultura  do 
tempo,  segundo  o  qual  competia  ao  pai  escolher 
noiva  para  seus  filhos;  a  vontade  expressa  de 
Abraão  de  que  sua  nora  fosse  escolhida  dentre  a 
sua  parentela.  Mediante  tudo  isto,  parece  sem 
sentido  a  consulta  se  ela  aceitaria  ou  não  a  pro- 
posta de  casamento.  Porém,  sua  resposta  breve 
e  firme  dá-nos  a  impressão  de  que  ela  levou  a 
sério  a  pergunta  e  a  respondeu  com  plena  convic- 
ção. Esta  atitude  de  Rebeca  ilustra  o  fato  de  que 
decisão  e  destino  não  são  coisas  incompatíveis, 
desde  que  haja  uma  total  identificação  entre  es- 
tas duas  maneiras  de  conduzir  o  futuro.  Nos  tex- 
tos do  Novo  Testamento,  encontramos  também 
a  confirmação  desta  verdade.  Jesus,  com  um 
cântico  popular  do  seu  tempo,  ilustra  a  incompa- 
tibilidade entre  as  revelações  de  Deus  e  a  reação 
do  seu  povo  para  com  elas.  O  discurso  de  Paulo 
mostra  que,  em  plena  consciência,  ele  aceita  os 
ditames  da  lei  de  Deus  porque  ela  é  boa  e  rejeita 
os  apelos  da  carne  porque  são  maus.  Foi  esta 
identificação  que  levou  Rebeca  a  conhecer  em 
um  empregado  o  mensageiro  de  Deus  e  de  seu 
senhor,  antecipando  a  afirmação  de  Jesus,  se- 
gundo a  qual  Deus  revela  seus  segredos  a  quem 
ele  quer,  mesmo  que  seja  um  dos  mais 
pequeninos,  a  ponto  de  os  ricos,  conforme  o  Sal- 
mo, suplicar  a  efes  os  seus  favores.  Faltou  esta 
identificação  naqueles  que  não  reconheceram  nem 
Jesus  nem  em  João  Batista  os  enviados  de  Deus. 
Quanto  a  Rebeca,  porém,  esta  identificação  le- 
vou-a  à  mesma  obediência  da  virgem  do  rei,  na 
exposição  do  Salmo. 

Destino  obedecido 
(Gn  24.61) 

E  neste  clima  de  decisão  que  acontece  a  des- 
pedida. Considerando  os  riscos  previsíveis  e  a 
separação  que  poderia  ser  definitiva,  era  de  se 
esperar  que  a  despedida  ocorresse  em  um  clima 
de  profunda  tristeza,  com  choros  e  lamentações. 
A  naturalidade  do  consentimento,  contudo,  atin- 
giu os  familiares,  que  viram  na  partida  não  um 
rompimento,  mas  a  continuidade  da  vida  da  fa- 
mília por  meio  do  casamento.  A  presença  das 
acompanhantes  na  viagem  de  Rebeca,  fato  tam- 
bém lembrado  no  Salmo,  mostra  que  tudo  acon- 
teceu conforme  os  costumes  da  época.  O  ponto 
alto  do  consentimento  foi  a  bênção  outorgada  a 
Rebeca.  A  virgem,  cujo  casamento  se  processa 
segundo  a  vontade  de  Deus.  recebe  a  bênção  de 
todos  os  povos,  diz  o  Salmo.  A  bênção  consis- 


tia na  declaração  de  que  era  uma  irmã  que  par- 
tia e  no  deseio  de  sucesso  em  suas  gerações, 
desejo  de  que  seu  nome  fosse  lembrado  de  gera- 
ção em  geração,  segundo  as  palavras  do  Sal- 
mo, desejo  de  vitória  sobre  todos  os  inimigos, 
de  vitória  sobre  as  forças  da  carne,  conforme  o 
ensino  de  Romanos. 

Destino  executado 
(Gn  24.61) 

Os  planos  de  Deus  existem  para  serem  execu- 
tados. Foi  nesta  certeza  que  Rebeca  partiu. 
Parece  que  as  palavras  do  Salmo  estavam  so- 
ando em  seus  ouvidos:  esquece-te  do  teu  povo 
e  da  casa  de  teu  pai.  Mas  náo  se  tratava  para 
ela  de  rejeição  ou  renúncia.  Significava,  sim. 
que,  conscientemente,  ela  estava  se  inserindo 
em  uma  família  maior,  família  que  recebe  as 
revelações  a  respeito  dos  segredos  do  Pai  e  do 
Filho,  conforme  Mateus,  e  que  tem  consciência 
de  estar  cumpnndo  uma  missão  divina  no  meio 
dos  povos  da  terra.  Ela  como  que  estava  saben- 
do que.  para  realizar  o  bem,  segundo  a  propos- 
ta de  Deus,  teria  de  desvencilhar-se  das  prisões 
da  carne,  no  profundo  ensino  de  Paulo.  E  o  Sal- 
mo descreve  o  destino  de  Rebeca.  Náo  é  mais 
tempo  de  pensar  em  seus  pais;  é  tempo  de  co- 
meçar a  pensar  no  futuro  de  seus  filhos,  desti- 
nados a  serem  príncipes  na  face  da  terra.  Por- 
menores da  viagem  são  dispensados,  pois,  a 
partir  deste  momento,  seu  coração  se  liga  àque- 
le que  dividirá  com  ela  o  seu  destino.  E  a  força 
que  produz  esta  ligação  é  a  oração,  presente  em 
todo  o  texto:  oração  do  servo,  oração  de  Isaque, 
súplica  que,  na  linguagem  paulina,  busca  a  vitó- 
ria sobre  a  morte  miserável  e  inglóna  para  a  per- 
petuidade da  vida  através  das  gerações. 

Destino  realizado 
(Gn  62-66) 

Tudo  aconteceu  porque  Isaque  levantou  os 
seus  olhos.  E  Rebeca  parece  também  ter  ouvi- 
do o  conselho  do  Salmo:  ouve,  filha  minha,  e 
olha,  levantando  igualmente  os  seus  olhos. 
Somente  os  olhares  que  se  encontram  nas  dis- 
tâncias do  horizonte  podem  se  umr  para  o  por- 
vir desenhado  pelo  Deus  das  Alturas.  No  meio 
dos  espinhos  do  cháo.  Jesus  levanta  os  seus 
olhos  aos  céus.  contempla  o  Senhor  dos  céus  e 
da  terra  e  agradece  por  ver  coisas  que  os  sábi- 
os e  entendidos,  com  os  seus  olhos  cravados 
nas  coisas  da  carne,  não  podem  contemplar.  O 
discurso  de  Paulo  só  é  possível  porque  alcança 
o  distanciamento  suficiente  para  ver  a  guerra 
que  se  processa  dentro  de  si  mesmo  entre  a 
escravidão  da  carne  e  a  liberdade  do  espirito, 
E  assim,  com  os  olhos  nos  céus,  Isaque  e 
Rebeca  constroem  o  seu  futuro. 
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Modelo  de  lituigia  t 


o  Rev.  RIchfírd 
Integra  a  equipe 
pastoral  da  1'  IPI 
de  São  Paulo.  SP. 
e  a  Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de  São 
Paulo:  trabalha 
como  missionário 
no  Brasil  desde 
1947:  escreve  a 
pedido  de  O 
Estandarte  desde 
1981.  O  Rev. 
Emerson  Ricardo 
é  pastor  da  IPI  de 
Casa  Verde,  em 
São  Paulo.  SP 


REVS.  RICHARD  WILLIAM  IRWIN  E  ÉMERSON  ; 
RICARDO  PEREIRA  DOS  REIS 

Depois  de  termos  feito  vários  estudos  sobre  o 
ministério  terapêutico  da  igreja,  apresentamos! 
um  esboço  da  liturgia  terapêutica  da  congre-' 
gação.  Tal  esboço  serve  como  exemplo  para 
a  estrutura  do  culto  e  deve  ser  preenctiido  com 
cânticos  e  textos  apropriados  {existem  suges-' 
toes  mais  à  frente).  Esse  esboço  será  detalha- 
do "passo  a  passo"  ao  apresentarmos  o  mo-, 
delo  de  liturgia  terapêutica  da  congregação. 

■  Chamada  à  Adoração 

■  Salmo,  Hino  ou  Cântico  de  Adoração  ] 

■  Confissão  e  Perdão 

■  Doxologia,  Salmo,  Hino  ou  Cântico  de 
Louvor 

■  Leitura  das  Escrituras 

■  Oferecimento  de  Nossa  Vida  a  Deus 

■  Intercessão  pela  Cura 

■  Imposição  de  Mãos  e  Unção  com  Óleoj 

■  Hino 

■  Convite  à  Mesa  do  Senhor 

■  Grande  Oração  de  Ação  de  Graças 

■  Oração  do  Senhor 

■  O  Partir  do  Pão 

■  Comunhão  do  Povo 

■  Oração  Pós-Comunhão 

■  Envio 

■  Bênção 


Música  apropriada 

Indicamos  alguns  salmos  e  hinos  apropria- 
dos para  serem  cantados  pela  congregação 
durante  as  cerimónias  de  imposição  de  mãos 
e  unção  com  óleo.  Todos  os  cânticos  sugeri- 
dos podem  ser  encontrados  no  hinário  da  IPI 
do  Brasil,  Cantai  Todos  os  Povos.- 
"Durante  Toda  a  Minha  Vida"  (64),  "Grande 
É  o  Senhor"  {Q8).  "Grata  Men^ória"  {92).  "Pre- 
ciosa Graça  de  Jesus"  (112),  "Amor  Subli- 
me" (117),  "Meu  Bom  Pastor"  (124),  "Aten- 
de à  Minha  Voz"  (144).  "Para  os  Montes  Olha- 
rei" (150).  "Amparo  Divino"  (154),  "Elevarei 
os  Olhos  Meus  Além"  (166),  Xristo  Sempre 


Comigo"  (188).  "Segurança  do  Crente"  (191), 
"Gozo  em  Jesus"  (192),  "Abrigo  no  Temporal" 
(194),  "Segurança  Bendita"  (198).  "Seguran- 
ça e  Paz"  Í202),  "Quero  o  Salvador  Comigo" 
(203),  "Nas  Mãos  de  Deus"  (219),  "Graças 
Dou,  Sim,  Pela  Vida"  (225),  "O  Espirito  do 
Senhor"  (300),  "Espírito  do  Trino  Deus"  (383), 
e  "Cordeiro  de  Deus"  (470). 

V  Escritura  apropriada 

Seguem  algumas  sugestões  de  leituras  das  Sa- 
gradas Escrituras,  apropriadas  para  a  liturgia 
terapêutica  da  congregação.  Evidentemente, 
outros  textos  bíblicos  podem  ser  utilizados. 

Antigo  Testamento:  Isaías  53.3-5  -  "pelas 
suas  pisaduras  fomos  sarados";  Isaías  61.1- 
3  -  "boas-novas  aos  quebrantados"; 
Salmos:  103  -  "Ele  é  que  sara  todas  as  tuas 
enfermidades";  23  -  "unges-me  a  cabeça 
com  óleo";  121  -  "o  Senhor  é  quem  te  guar- 
da"; 145.17-21  -  "o  Senhor  guarda  a  todos 
que  o  amam";  146  -  "Bem-aventurado  aque- 
le que  tem  o  Deus  de  Jacó  por  seu  auxílio"; 

Evangelhos:  Mateus  9.2-8  -  "estào  perdoa- 
dos os  teus  pecados";  Mateus  26.36-39  -  "Nào 
seja  como  eu  quero,  e  sim  como  tu  queres"; 
Marcos  1.29-31  -  Jesus  cura  a  sogra  de  Pedro; 
Lucas  17.11-19  -  "a  tua  fé  te  salvou";  João 
5.1-9  -  "Queres  ser  curado?";  João  6.47-51 
-  "Eu  sou  o  pão  da  vida";  João  9.1-11  -  A 
cura  de  um  cego  de  nascença; 

Epístolas:  Atos  3.1-10  -  Pedro  e  João  cu- 
ram um  COXO;  Atos  10.36-43  -  "Jesus  de 
Nazaré  andou  por  toda  parte,  fazendo  o  bem 
e  curando";  Romanos  8.18-23  -  "aguardan- 
do a  redenção  do  nosso  corpo";  Romanos 
8.31-39  -  "Nada  poderá  nos  separar  do  amor 
de  Deus";  2  Coríntios  1.3-5  -  Deus  nos  con- 
forta em  toda  a  nossa  tribulação;  Hebreus 
12.1-2  -  Olhando  para  Jesus,  o  aperfeiçoador 
da  nossa  fé;  Tiago  5.13-16  -  "Está  alguém 
entre  vós  doente?";  1  João  5.13-15  -  "Sa- 
bemos que  ele  nos  ouve". 


Fontes:  Cantai  Todos  os  Povos  (Hmàrio  da  IPI  do  Brasil.  SP.  Pendão  Real.  2006.  2*  eó.  rev.):  Comunidade  Terapêutica: 
cuidando  do  ser  através  de  relações  de  ajuda  (organizado  por  L.  C.  Hoch.  e  S.  V.  Noé.  RS.  EST/Sindodal.  2005):  Introdução 
ao  CuHo  Cristão  (J.  F.  White.  RS.  lEPG  Sinodal.  1997):  Manual  do  Culto  (Comissão  Especial  da  IPI8.  SP.  Pendão  Real.  1996): 
O  Ministério  Terapêutico  da  Igreja  (A.  R.  Evans.  SP.  Loyola.  2002):  Ordenações  Litúrgicas  laprovada  pela  A.G.  da  IPIB  em  13/ 
11/1999):  Relatório  da  Comissão  Especial  para  exame  dos  assuntos  Rebatismo.  Ceia  para  Crianças  e  Culto  de  Intercessão 
pela  Cura  (Comissão  Especial.  AG  da  IPIB.  2007):  Vocabulâno  Bíblico  (J.  J.  Von  Allmen.  SP.  ASTE.  1972):  Vocabulário  de 
Teologta  Bíblica  (direção  de  \.  Léon-Dufour.  RJ.  Voies.  1977). 
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Bpêutica  da  congfêgação 


nnalmente.  apresentamos  aqw  o 
modelo  de  liturgia  terapêutica  da 
congregação.  Este  modelo  pode  (e  deve) 
ser  adaptado  à  realidade  de  cada  igreja, 
desde  que  observadas  as  orieritaçoes 
dadas  até  aqui  e  extraídas  das 
ordenações  Litúrgicas  e  do  Manual  do 
Culto  de  nossa  denominação.  Que  tudo 
seia  feito  para  o  bom  exercício  do 
ministério  terapêutico  da  igreja  e  para  a 
r^onrae  glória  do  nosso  Deus.  que  e  a 
fonte  de  toda  a  cura!  Amem! 


Adoração 

■Chamada  à  adoração  (SI  124.8;  Is  40.31} 
Oficiante:  O  nosso  socorro  está  em  o  nome 
do  Senhor,  criador  do  céu  e  da  terra. 
Os  que  esperam  no  Senhor  renovam  as 
suas  forças,  sobem  com  asas  como  águi- 
as, correm  e  não  se  cansam,  caminham  e 
não  se  fatigam. 

■Hino,  salmo  ou  cântico  de  adoração 

Icof^gregaçào] 

■Chamada  à  confissão 

Oficiante:  Disse  Jesus:  Pedi,  e  dar-se-vos- 
á;  buscai  e  achareis;  batei  e  abri r-se- vos-á. 
Pois  todo  o  que  pede,  recebe;  o  que  busca, 
encontra;  e  a  quem  bate,  abrir-se-lhe-á. 
Amigos  em  Cristo,  Deus  conhece  as  nos- 
sas necessidades  antes  de  nós  pedirmos  e, 
através  de  nossa  petição,  ele  nos  prepara 
para  receber  a  dádiva  da  graça.  Vamos  abrir 
nossa  vida  á  presença  de  Deus,  que  nos 
sara  de  nossas  enfermidades  físicas,  men- 
tais e  espirituais,  Vamos  abandonar  tudo  o 
que  nos  separa  de  Deus  e  de  nosso  próxi- 
mo. Confessemos  a  Deus  nossas  ofensas 
contra  nosso  semelhante,  a  fim  de  que 
possamos  receber  a  sua  misericórdia  e  ser- 
mos ministros  da  graça  divina  uns  para  com 
os  outros. 

■Confissão  silenciosa  [congregação] 


Confissão 


Oficiante:  Deus  Todo -Pode roso,  nosso  Pai 
Celestial,  temos  pecado  contra  ti  e  contra 
nosso  semelhante,  em  pensamento,  pala- 
vra e  ato,  pela  nossa  negligência,  fraqueza 
e  falta  voluntária.  Mas  estamos  verdadei- 
ramente tristes  e  nos  arrependemos  dos 
nossos  pecados.  Pelo  mérito  de  Jesus  Cris- 
to, que  morreu  por  nós.  perdoa-nos  tudo  o 
que  passou  e  faze  com  que  possamos  te 
servir  em  novidade  de  vida  para  a  glória  do 


teu  santo  nome. 
Todos:  Amém 

■  Declaração  de  perdão  (Rm  8.34,  2Co  5.17) 

Oficiante:  Ouçamos  as  boas-noticias!  Quem 
pode  nos  condenar?  Somente  Cnsto.  e  Cristo 
morreu  por  nós,  Cnsto  ressuscitou  por  nós, 
Cristo  reina  em  poder  por  nós.  Cristo  inter- 
cede por  nós.  Quem  está  unido  com  Cristo 
é  uma  nova  pessoa;  acabou-se  o  que  era 
velho  e  já  começou  o  que  é  novo.  Saibam 
que  estão  perdoados  e  estejam  em  paz. 

■Doxología,  salmo,  hino  ou  cântico  de  louvor  Icon- 

gregaçàol 

Proclamação  da  Palavra 

■  Oração  por  iluminação 

Oficiante:  Senhor,  abre  nossos  corações  e 
mentes  pelo  poder  do  teu  Espirito  Santo, 
para  que,  enquanto  as  Escnturas  estão  sen- 
do lidas  e  a  tua  Palavra  proclamada,  pos- 
samos ouvir  com  alegria  o  que  tu  nos  dizes 
hoje. 

■  Leitura  de  seleções  apropriadas  das  Escrituras 

loficiantel 

■  Proclamação  da  Palavra 

■Salmo,  hino  ou  cântico  (congregação  ou  coral} 
■Oferecimento  de  nossas  vidas  a  Deus  (Rm  12.1) 
Oficiante:  Rogo-vos,  pois,  irmãos  e  Irmãs, 
pelas   misericórdias   de   Deus,  que 
apresenteis  os  vossos  corpos  por  sacrifício 
vivo,  santo  e  agradável  a  Deus,  que  é  vos- 
so culto  espiritual. 
■Oferecimento  silencioso  a  Deus  de  nosso  corpo, 
mente  e  alma,  colocando-nos  no  centro  de  sua 
vontade  (congregação} 

Intercessão  pela  cura 


lAs  petições  que  seguem  devem  ser  esco- 
lhidas ou  outras  acrescentadas  de  acordo 
com  as  necessidades  dos  que  buscam  a 
cura  física,  mental  ou  espiritual.} 


Oficiante:  Deus,  nosso  Cnador.  e  Pai.  a  tua 
vontade  para  conosco  é  a  saúde  e  a  salva- 
ção. 

Congregação:  Tem  misericórdia  de  nós. 
Oficiante:  Jesus  Cnsto,  Filho  de  Deus,  tu 
vieste  para  que  tenhamos  vida  e  a  tenha- 
mos em  abundância. 
Congregação:  Tem  misericórdia  de  nós. 
Oficiante:  Espírito  Santo,  que  habita  em 
nós.  tu  fazes  de  nós  templos  da  tua  pre- 
sença. 

Congregação:  Tem  misencórdia  de  nós. 
Oficiante:  A  ti.  ó  Deus  triúno,  fonte  de  todo 

allilllllilllllllllliili 


o  amor  e  vida.  oferecemos  nossas  in 
tercessões  por  todos  os  que  necessitam 
a  cura.  Senhor,  na  tua  misericórdia, 
ouve  nossa  oração  por  todos  os  que 
estão  fisicamente  feridos  ou  enfermos. 

■Oração  Silenciosa 

Oficiante:  Senhor,  na  tua  misericórdia, 
ouve  nossa  oração  por  todos  os  que 
estão  aflitos  com  a  contusão  ou  dor. 

■Oração  Silenciosa 

Oficiante:  Senhor,  na  tua  misericórdia, 
ouve  nossa  oração  por  todos  os  que 
estão  cansados  com  o  peso  dos  anos, 
Oração  Silenciosa 

Oficiante:  Senhor,  na  tua  misencórdia, 
ouve  nossa  oração  por  todos  os  que  se 
preparam  para  cirurgia. 
Oração  Silenciosa 

Oficiante:  Senhor,  na  tua  misencórdia, 
ouve  nossa  oração  por  todos  os  que 
são  castigados  por  insónia. 
Oração  Silenciosa 

Oficiante:  Senhor,  na  tua  misericórdia, 
ouve  nossa  oração  por  todos  os  que 
praticam  a  medicina. 
■Oração  Silenciosa 

Oficiante:  Nas  tuas  mãos,  ó  Deus,  en- 
comendamos todos  estes  petos  quais 
intercedemos,  Com  plena  confiança  na 
tua  misericórdia,  pois  nós  te  pedimos 
mediante  Jesus  Cristo,  nosso  Senhor. 
Amém, 

Imposição  de  Mãos  e 
Unção  com  Óleo 


(Os  que  desejam  a  imposição  de  mèos 
e  a  unçáo  com  óleo  se  aproximam  à  frente 
no  templo,  posicionando- se  diante  do 
ministro  e  presbíteros.  Podem  baixar  suas 
cabeças  ou  se  ajoelhar.  Cada  um  pode 
tomar  seu  pedido  conhecido  ao  ministro 
e  presbíteros.  I 

[Uma  das  seguintes  orações  -  ou  outra 
semelhante  -  é  oferecida-,  a)  Quando  to- 
dos receberão  a  unção  juntamente  com 
a  imposição  de  mãos-,  b)  Quando  somente 
a  imposição  de  mãos  será  recebida;  c) 
Quando  uns  serão  ungidos  e  outros  não.} 


■A)  Quando  todos  receberão  a  unção  e  impo- 
sição de  mãos 

Oficiante:  Deus  misericordioso,  fonte  de 
toda  a  saúde,  em  Jesus  Cristo,  tu  sa- 
ras os  enfermos  e  restauras  os  quebran- 
tados. Bendizemos-te  por  este  óleo 
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traído  da  fruta  da  terra,  que  nos  deste  como 
stnal  de  cura  e  perdão,  e  da  plenitude  de 
vida.  Pelo  teu  Espirito,  sê  presente  com  to- 
dos os  que  serào  ungidos  com  este  óleo 
para  que  recebam  o  teu  toque  de  cura  e  se 
tornem  sãos,  para  a  glória  de  Jesus  Cristo, 
nosso  Redentor.  Amém. 
■B)  Quando  todos  receberão  somente  a  imposi- 
ção de  mãos 

Oficiante:  Deus  cheio  de  misericórdia,  fon- 
te de  toda  a  cura,  em  Jesus  Cristo,  tu  res- 
tauras os  enfermos  e  saras  os  quebranta- 
dos. Pelo  teu  Espirito,  vem  sobre  todos  os 
que  recebem  a  imposição  de  mãos,  tocan- 
do neles  para  que  se  tornem  sãos,  para  a 
glória  de  Jesus  Cristo,  nosso  Redentor. 
Amém. 

■C)  Quando,  entre  os  que  recebem  a  imposição 
de  mãos,  uns  são  ungidos  e  outros  não 

Oficiante:  Deus  misericordioso,  fonte  de 
toda  a  saúde,  em  Jesus  Cristo,  tu  saras  os 
enfermos  e  restauras  os  quebrantados.  Ben- 
dizemos-te  por  este  óleo  extraído  da  fruta 
da  terra,  que  nos  deste  como  sinal  de  cura 
e  perdão,  e  da  plenitude  de  vida.  Pelo  teu 
Espirito,  vem  sobre  todos  os  que  recebem 
este  ministério  de  compaixão,  para  que  re- 
cebam o  teu  toque  de  cura  e  se  tornem 
sãos,  para  a  glória  de  Jesus  Cristo,  nosso 
Redentor.  Amém. 

■  Imposição  de  mãos 


IDurante  a  imposição  de  mãos  e  unção,  a 
congregação  pode  cantar  um  Salmo  ou 
Hino.} 

10  ministro  e  presbitero(s).  colocam  ambas 
as  mãos  na  cabeça  de  cada  pessoa  e,  de- 
pois de  um  momento  de  silêncio,  uma  das 
seguintes  orações  pode  ser  feita.] 


1 )  N  Inoniv  d.i  pcssoj/,  que  o  Deus  de  toda 
a  compaixão  te  perdoe  os  teus  pecados,  te 
livre  do  sofrimento  e  te  restaure  à  saúde  e 
vigor.  Amém. 

2)  N  Inome  da  pessoal,  que  Deus  te  livre 
de  todo  o  mal,  te  preserve  na  sua  bonda- 
de, e  te  conduza  à  vida  eterna,  por  Jesus 
Cristo,  nosso  Senhor.  Amém. 

3)  N  {nome  da  pessoal,  que  o  Espírito  do 
Deus  vivo  venha  sobre  o  teu  corpo,  mente 
e  espírito,  sarando-te  de  todo  o  mal. 
Amém. 

4)  N  Inome  da  pessoa],  que  o  Senhor  Je- 
sus Cristo  te  conceda  a  cura  do  corpo,  mente 
e  alma.  Amém. 

■Unção  com  óleo 


1)  N  ,  estou  te  ungindo  com 

óleo  no  nome  do  Pai,  e  do  FIfho,  e  do  Espí- 
rito Santo.  Amém. 

Ou:  N  ,  pela  mesma  forma  em 

que  estás  sendo  ungido  com  este  óleo,  as- 
sim te  conceda  Deus  a  unção  do  seu  Santo 
Espírito.  Amém. 


Material  suplementar 
sobre  a  unção  com  óleo 

De  antemão,  uma  quantia  pequena  de  óleo 
de  oliva  é  preparada  numa  vasilha  apropri- 
ada, que  pode  ser  um  pratinho  ou  concha, 
que  caiba  na  mão  do  ministro  ou  presbítero. 
Mergulha-se  o  polegar  no  óleo  aplicando-o 
três  vezes  na  testa  da  pessoa,  em  nome  do 
Pai,  do  Filho  e  do  Espírito  Santo.  Havendo 
excesso  de  óleo  na  testa  da  pessoa,  um 
pequeno  pano  esterilizado  deve  ser  usado 
para  removê-lo. 

É  útil  que  a  congregação  cante  durante  a 
imposição  de  mãos  e  unção  com  óleo.  Isso 
tem  a  vantagem  de  oferecer:  1")  uma  ma- 
neira de  participar  ativamente  das  orações 
pelas  pessoas  em  busca  da  cura  integral; 
2")  uma  "cortina  sonora"  de  privacidade  às 
pessoas,  para  que  possam  falar  livremente 
ao  pastor  e  presbíteros  a  respeito  de  seus 
pedidos. 


A  Ceia  do  Senhor 

■Convite  à  Mesa  do  Senhor  (Lc  24.30-31} 

Oficiante:  Conforme  Lucas,  quando  nosso 
Senhor  ressurreto  estava  à  mesa  com  seus 
discípulos,  tomou  o  pão,  abençoou-o  e,  ten- 
do-o  partido,  lhes  deu.  Então,  se  lhes  abri- 
ram os  olhos  e  o  reconheceram. 

■Grande  Oração  de  Ação  de  Graças 

Oficiante:  Louvamos-te.  ó  Deus  Santo.  Ale- 
grem-se  os  céus,  e  a  terra  exulte.  Bendize- 
mos-te  pela  criação  do  vasto  universo,  pe- 
las tuas  promessas  a  teu  povo  Israel,  e  por 
Jesus  Cristo,  no  qual  habita  a  tua  plenitu- 
de. Nascido  de  Maria,  ele  compartilha  nos- 
sa vida  humana.  Comendo  com  pecado- 
res, ele  nos  acolhe.  Conduzindo  suas  filhas 
e  filhos,  ele  nos  guia.  Visitando  os  enfer- 
mos, ele  nos  cura.  fviorrendo  na  cruz,  ele 
nos  salva.  Ressurgindo  dos  mortos,  ele  nos 
dá  vida  nova.  Vivendo  contigo,  ele  interce- 
de por  nós.  Com  gratidão  tomamos  este 
pão  e  este  cálice  e  proclamamos  a  morte  e 
ressurreição  de  nosso  Senhor.  Recebe  nos- 
so sacrifício  de  louvor.  Derrama  teu  Espiri- 
to Santo  sobre  nós  de  modo  que  esta  San- 
ta Ceia  seja  para  nós  a  comunhão  no  cor- 
po e  sangue  de  nosso  Senhor.  Faze  com 
que  sejamos  um  em  Cristo  e  com  todos 
que  compartilham  esta  Ceia.  Unifica-nos 


na  fé  que  temos  em  ti.  anima-nos  com 
esperança,  e  inspira-nos  a  amar  uns  aos 
outros  para  que  possamos  servir-te  como 
discípulos  fiéis,  até  comermos  e  beber- 
mos à  tua  mesa  na  glória  do  teu  reino. 
Louvamos-te,  ó  Pai  eterno,  mediante  Cris- 
to, tua  Palavra  feita  carne,  no  poder  do 
Espírito,  Santo  e  Doador  da  vida,  agora 
e  para  sempre.  Amém. 
■Oração  do  Senhor 

Oficiante:  Agora,  na  confiança  dos  filhos 
e  filhas  de  Deus,  oremos: 
Congregação:  Pai  nosso,  que  está  no 
céu... 

■O  Partir  do  Pão  (ICo  11.23-26) 

Oficiante:  O  Senhor  Jesus,  na  noite  em 
que  foi  traído,  tomou  o  pão,  e  depois  de 
dar  graças  [partindo  o  pão],  o  partiu  e 
deu  aos  seus  discípulos,  dizendo:  Isto  é 
o  meu  corpo,  oferecido  por  vós;  fazei  isto 
em  memória  de  mim.  Semelhantemente, 
[levantando  o  cálice]  ele  tomou  o  cálice, 
dizendo:  Este  é  o  cálice  da  nova  aliança 
no  meu  sangue,  derramado  em  tavor  de 
muitos  para  remissão  dos  pecados.  Fazei 
isto,  todas  as  vezes  que  o  beberdes,  em 
memória  de  mim.  Todas  as  vezes  que 
comerdes  este  pão  e  beberdes  o  cálice, 
anunciais  a  morte  salvadora  do  Senhor, 
até  que  ele  venha. 

■Comunhão  do  Povo 

■  Oração  Pós-Comunhâo 

Oficiante:  Oremos.  Agradecemos-te.  ó 
Deus,  porque  através  da  tua  Palavra  e 
Sacramento  tu  nos  deste  teu  Filho,  que  é 
o  verdadeiro  pão  do  céu  e  o  alimento  da 
vida  eterna.  Fortalece-nos  de  tal  forma 
no  teu  serviço  que  o  nosso  viver  cotidia- 
no  venha  a  demonstrar  a  nossa  gratidão, 
por  Jesus  Cristo,  nosso  Senhor.  Amém. 


[Quando  a  Ceia  do  Senhor  não  for  cele- 
brada, segue  o  Envio,  a  Oração  do  Se- 
nhor e  a  bènçào.J 


Envio 

Oficiante:  Ide  ao  mundo  em  paz;  Cristo 
à  vossa  frente;  Cristo  em  vosso  coração 
e  mente;  Cristo  sobre  vós;  a  salvação  do 
Senhor  sempre  convosco,  hoje  e  para  sem- 
pre. 

■Oração  Dominical 

Congregação:  Pai  nosso,  que  estás  no 

céu... 

■  Bênção  (Rm  15.13) 

Oficiante:  Que  o  Deus  da  esperança  vos 
encha  de  todo  o  gozo  e  paz  no  vosso 
crer.  para  que  sejais  ricos  de  esperança 
no  poder  do  Espirito  Santo.  Amém. 


ISe  a  pessoa  quer  ser  ungida  também,  o 
ministro  ou  presbítero  mergulha  o  polegar 
no  óleo  e  unge  a  testa  da  pessoa,  acres- 
centando as  seguintes  palavras.} 


iiitiiiiliiiiiiiililliiiliii(i>niiiiiihiiiiiiiiiUiiliiiilíiliiliiiillliliillllilll|||||||||||||||{ 


Nunca  desvie  seus  olhos 
da  glória  do  Senhor 

Isaías  6.1-8 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Este  texto  fala  da  glória  de  Deus.  Diz  que  Isaias  teve  uma  experi- 
ência viva  com  esta  imcomparável  glória.  Tal  experiência  aconteceu 
em  um  tempo  de  perda,  com  a  morte  do  rei  Uzias.  Foi  neste  contex- 
to da  morte  de  um  rei  humano  que  Isaías  viu  a  glória  do  Rei  dos 
reis.  Este  Rei  tinha  um  plano  especial  para  a  vida  de  Isaías,  Confor- 
me o  texto,  há  pelo  menos  4  benefícios  espintuais  que  a  glória  de 
Deus  trouxe  para  a  vida  de  Isaías.  Vejamos  quais  foram  eles: 

1)  A  glória  de  Deus  trouxe  convicção 
da  majestade  divina  (Is  6.1-3) 

Quando  Isaías  viu  o  trono  de  Deus,  teve  uma  convicção  maravi- 
lhosa. A  convicção  de  que  existe  um  Senhor  glorioso,  rodeado  de 
seres  que  afirmavam  sua  santidade,  glória  e  poder,  dizendo:  "San- 
to, Santo,  Santo,  é  o  Senhor  dos  Exércitos,  toda  a  terra,  está  cheia 
de  sua  glória"  (v.3).  Isaías  viu  a  glória  do  próprio  Deus,  que  estava 
assentado  sobre  um  "alto  e  sublime  trono".  Isto  fez  dele  um  homem 
convicto  de  que  Deus  reina  e  é  o  grande  Senhor  sobre  toda  a  terra. 
Isaias  saiu  daquele  lugar  convicto  da  grandeza  do  Senhor.  A  glória 
do  Senhor  mexeu  em  sua  vida.  mudou  seus  valores  e  melhorou  sua 
vida  espiritual.  Por  isso  a  Bíblia  nos  diz:  "Aproxi memo- nos  confian- 
temente diante  do  trono  da  graça,  para  obter  misericórdia  em  oca- 
sião oportuna"  (Hb  4.16).  Nós  também  podemos  ter  esta  visão  da 
glória  de  Deus.  Basta  olhar  para  o  firmamento  para  vermos  que  "os 
céus  manifestam  a  glória  de  Deus  e  o  firmamento  anuncia  a  obra 
de  suas  mãos"  (SI  19.1).  Prestemos  mais  atenção  à  glória  de  Deus 
que  se  manifesta  a  nós  sob  diversas  formas,  inclusive  na  natureza. 
Você  tem  observado  a  glória  de  Deus? 

2)  A  glória  de  Deus  provocou  confissão 
das  manchas  do  perâdo  (Is  6.5) 

Quando  Isaías  viu  a  pureza  de  Deus  e  os  anjos  declarando  sua  san- 
tidade, ele  olhou  para  si  mesmo  e  viu  que  era  um  pecador,  que  precisa- 
va ser  purificado  e  perdoado  pela  graça  de  Deus.  Reconheceu  seu  peca- 
do e  confessou:  "Ai  de  mim,  estou  perdido,  sou  um  homem  de  lábios 
impuros".  Ele  confessou,  com  sinceridade,  os  seus  pecados.  Não  se 
tratou  de  uma  confissão  mecânica,  rápida,  sem  lâgnmas  e  superficial, 
muitas  vezes  presente  nos  cultos  de  hoje.  A  confissão  de  Isaias  foi 
diferente,  genuína,  envergonhada.  A  glóna  de  Deus  iluminou  a  sua  cons- 
ciência. Quem  vê  a  glóna  do  Senhor  sat>e  que  precisa  ser  punficado. 
Seus  "lábios"  foram  tocados  e  perdoados  os  seus  pecados.  "Se  con- 
fessarmos os  nossos  pecados.  Deus  é  fiel  e  justo  para  nos  perdoar  os 
pecados  e  nos  purificar  de  toda  injustiça"  (IJo  19).  Isso  aconteceu 
com  Isaias.  Reconheçamos  que  Deus  quer  purificar  a  nossa  vida.  for- 


talecer a  nossa  fé  e  usar-nos  como  testemunhas  suas  neste  mundo. 
Confessemos  nossos  pecados  com  a  mais  absoluta  sinceridade  e  te- 
nhamos uma  caminhada  cristã  com  maior  obediência  ao  Deus  vivo  e 
glorioso,  Você  tem  confessado  seus  pecados  a  Deus? 

3)  A  glória  de  Deus  trouxe  conversão 
(Is  6.7) 

Isaias  VIU  a  gloria  do  Senhor  e  sua  vida  nunca  mais  foi  a  mesma. 
Ele  passou  a  olhar  para  Deus  de  um  jeito  diferente,  a  amá-lo  de  uma 
maneira  mais  intensa  e  ouvir  a  sua  voz  de  forma  mais  sensível.  Isto 
nos  ensina  que  é  impossível  ver  a  glória  de  Deus  e  continuar  o  mes- 
mo. A  glória  de  Deus  trouxe  conversão  verdadeira  a  Isaías.  Outra 
pessoa  impactada  pela  glória  do  Senhor  foi  o  apóstolo  Paulo.  Ele  viu 
a  glória  do  Senhor  no  caminho  de  Damasco  e  sua  vida  foi  complet.i 
mente  revolucionada.  Ele  se  converteu  e  passou  a  servir  a  Deus,  tor 
nando-se  um  vaso  de  bênção  (At  9,  1  -20)  .  Que  mais  e  mais  pessoas 
sejam  tocadas  pela  glória  de  Deus,  passem  a  amá-lo  sobre  todas  as 
coisas  e  vivam  fazendo  a  vontade  dele  no  mundo.  Você  Já  está  con 
vertido  ao  Deus  vivo  e  verdadeiro? 

4)  A  glória  de  Deus  trouxe 
compromisso  missionário  (Is  6.8) 

Nos  dtds  de  Isdias,  a  sociedddt;  esldva  [;t:f(li(Jd,  Ltn;id  de  pessoas 
dominadas  pelo  pecado  e  vivendo  distante  da  vontade  de  Deus. 
Deus  queria  ensinar,  exortar  e  encorajar.  Deus  queria  um  profeta  fiel 
e  comprometido.  Ele  perguntou:  "A  quem  enviarei,  quem  há  de  ir?" 
Era  o  desafio  de  Deus.  Ali  surgiu  uma  das  vocações  proféticas  mais 
belas,  pois  Isaias  se  sensibilizou  e  respondeu:  "Eis-me  aqui,  envia 
me  a  mim".  A  partir  de  então,  ele  passou  a  anunciar  a  salvação  que 
vem  de  Deus.  A  Bíblia  diz  que  esta  mesma  glória  revolucionou  a 
vida  de  Moisés.  Ele  também  foi  quebrantado  e  vocacionado  por 
Deus  para  ser  bênção  (Êx  3.1-10).  Quando  vemos  a  glória  de  Deus. 
não  nos  contentamos  em  viver  para  nós  mesmos,  mas  queremos 
viver  para  ajudar  no  avanço  do  Remo  de  Deus.  Deus  quer  que  todos 
nós  reconheçamos  verdadeiramente  a  sua  glória  e  façamos  sua  von- 
tade neste  mundo.  Você  tem  pensado  na  glória  de  Deus?  Você  lem 
se  comprometido  com  a  vontade  de  Dele  para  sua  vida? 

Conclusão 

Que  a  gloria  de  Deus  traga  a  cada  um  de  nós  o  que  trouxe  a 
Isaias;  uma  grande  convicção  de  que  Deus  realmente  existe;  um 
grande  desejo  de  ter  uma  confissão  quebrantadora;  uma  conversão 
que  nos  leve  a  ter  uma  vida  diferente;  e  um  compromisso  e  servir  a 
este  Deus  maravilhoso.  Sejamos  vaso  de  bênçãos  e  jamais  desvie- 
mos nossos  olhos  da  glória  do  Senhor. 


o  Rev.  Valdir  é  pMtOf  ds  S.  Paul'»  Pr6»byt»rtan  Church,  om  NowarU, 
NJ.  EUA  (172.  Lafayette  St.  lat  fíoor.  Newark.  NJ.  USA.  0710S. 

valdif.relêOlpIb.orgJ 


MIIIIIIIIIIMHIIIIIIIIIIiillilllllili 


iiiiiitli 


|||j|jlllllllllllillllilinitilllillillu*liul;ni,ll{l 


62  I  O  ESTANDARTE  'lO^^t 


BALANÇO 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

C.N.PJ.  62.815.279/0001-19  


BALANÇO  PATRIMONIAL  encerrado  em  31/12/2007  -  (om  reats) 


ATI  VO 


2007 


2006 


DItponIvol 

Caíiaii  I  Honuit 

RaallUval  a  Curto  Pruo 
Adlatiiamniilo»  Oiv*'*o« 

Cullll»  o  (ItldlMO 

Viilurni  a  rucii|Hrrui 
Alinouiiifnilo 

Totat  do  Circulanla 

FtiiiiiuAvnl  II  t  ongo  Prnio 
l)»ptivV>*  Judicial* 


Tolnl  do  RaalliAval  a  Longo  Praxo.. 

i'orninnont» 

Irnobillude 
i;ivnr«nt  iiari*  do  imolMli/Ado 

Total  do  Ponnananlt  _..> 


1  601  STBja 

I  .t  n  aw),  / 1 
127  sai. es 

M  482.^7 

7  700,00 

41  034  7B 
 ^L7aO  430,13 


31  130,00 

,  >i.iae,oo 


6049,308,81 

6  04^  (611  H:t 


IL04S30S,e3 


S3a,]53.W 
174  ]»9  38 

IM404  :ie 
i.a)i.3B7.Be 

80  700,13 
I  434  000,00 
4  «34,50 

3  ias  841.» 


ÍO  000.00 
30  000,00 


9  071  924,88 


8.871  S24.ea 


TOTAL  DO  ATIVO   7  B65  924,96      7  868  166,40      TOTAL  DO  ATIVO 


PASSIVO 


2007 


2006 


Circuinriln 
OtotM  ■  RApA«M' 
ForrwMdora*  OivonwM 
Obnua^i  Sociat»  o  Enoroo* 
Obnsacd**  TrrbuUriM 
Chaqun  a  compantar 


Total  do  Clrcuianta 


««1886 
08985,78 
218  391,88 
15  5M.33 
333.33 


...141  809,05 


174  993  33 
147  413  04 

358  350  77 
34  5W  75 
17  605,5fl 


622  913,38 


Eugivol  a  long»  Pimrn 
EiigIvnI  n  Longo  f'a/o 

ToIbI  do  ExIgIvBl  a  Longo  Praio  . 

PatrrrnOnk)  Liquido 
PnlfiiTiAnK)  do  Enlidudo 
|{)>Kifluidct«  Acumulado* 
SiiiKiiAvii  do  Exorciao 


0,00 
0.00 


4  576428.44 
3  660  824,58 
37fl  773,89 


Total  do  Palrrm6nlo  Liquido   7JU,035,D1 


0,00 
0,00 


4  S75  428.44 
1  081017,71 
1  586  806,87 

7.24S.253.03 


7  865  924,96      7  968  166,40 


Demonstração  do  Resultado  do  Exercício  (em  reais) 


2007 


2006 


Rocellas  Operaclonuh 

Dlzlmoi  a  Oferlfls  IPIB 

4  616  883,69 

4  000  450,32 

Monealldados  Teológicas  -  CuraoB 

619  124.37 

693  146  41 

Oferta  Inlornficlonol 

475  766,19 

347  931,90 

Atuguiil  do  Imõvnití 

16  106,79 

14  283  63 

CongrsBBos  /  Encontros  /  ReunlOM 

80  631,33 

220  249.76 

AHinatutas  -  Alvorada 

29  109,36 

16987,30 

Anslnelurns  ■  Estandarte 

178  491,01 

156  396.45 

Oferta  Missionária 

357  1U,«1 

130  293,43 

Recolta  Financeira 

160  136,49 

105  444,59 

Outras  Receitas  (RocuparaçAo  de  Dosposas/Of  PublicoçOes/CápIas  .  .) 

399  061.34 

163  969,02 

Totsl  da  Rocoltas  Operacionais 

6  711  349,18 

5851  161,82 

Racallas  NAo  Oporacionals 

Receito  de  Venda  Imobilizado  (ImõvelB) 

195  000,00 

3  047  300,00 

{ ■ )  CuBlo  do  imobilizado  Vendido 

•57  500,50 

-107  374,79 

Totnl  de  Recellas  NAo  Oparadonals 

137  409,50 

1  939  935,21 

Totnl  do  Rocoltat 

6  848  658,88 

T791.on.03 

DOHpOhlIN 

DuNposns  cypesíiOHl  h  Serviços 

3  100496,13 

2  836  012.77 

ErwijiroDN  cJPossoíil  0  Serviços 

300070,85 

273  305.66 

0»NptiS4is  AdmlnlstiatlvflN 

3,343  S40,54 

2  176  049  00 

Desposas  Trlbulârlan 

46  398,61 

58  373.15 

Dospesos  Financeiras 

6s,gss.a4 

63  650.57 

Repasse  p/  Campo  Mlsslonãno  e  Projelos  Sociais 

174  897.67 

154  498.65 

Repasse  p/  Entidades  Vinculadas 

361873.64 

303  667.08 

Despesas  c,/ Assembidlas  e  ReunlOes 

113,286,07 

30  813.46 

Despesa»  cJ  Congressos  e  Encontros 

74  465.36 

408  000.82 

Total  da  Despesas 

6S69BBS.79 

8204  370.16 

SUPERAVIT  DO  EXERCÍCIO 

278  772,89 

1.S86  806,87 

Oemonstrnçáo  das  Orlgona  e  Aplicação  de  Rscursos  (2007) 


Oiigoni. 

SuporAtrtI  do  ONordcio 
Vondd  do  Inmbllitodo 
inlAi  da*  Ongiii» 

Apiicactea 

Aumonlo  do  Ativo  ImotMlUMlo  (aquiilQftes) 

Aumoiito  do  Ronliindo  n  Longo  Pfnn 
ToIdI  do  Apllcoçte» 

Variação  Capital  Circulante  Liquido 


83  772,89 
W  000,00 
278  772,89 


ar3.643.«& 

1.1».00 
374,08».» 


Dflmonstraçáo  das  Variações  de  Capital  Clrc  Liquido  (2007) 


AlivD  CirculanI* 

Intuo  Penodo  -  (31(13/3006) 
Final  Ponotío  ■  <31/13/30O7| 

VanaçSo  Oo  Aiivo  CvcuLant* 

PMitvo  Ctrwtonto 

Inicto  Partodo  '(31'12/3006l 
FinnI  P«nodo  -  I31M27007) 

VtewcBo  do  PaaUvo  Ctrculania 


•96.197,06     Varlaçto  Capital  Circulante  Liquido 


3^166  641.52 
'  769  430.13 
•377  211  39 


622  913  38 
341  899,05 
-261  014  33 

-96.197,06 


Demonstração  das  Mutações  do  Património  Social 

2007 

2006 

Saldo  Aniarlor  ._..„,_„, 

Suparlvll  apurvdo  no  parlodo       m.  

— ^   7245.353.03 

— „  „  27B.rT3.«9 

5  658  446.15 
1  586  B0e.BT 

Saldo  Aliiil 

7  534.039.91 

Tesouraria 


fffV.  AURY  VIEIRA  REINALDET 

A  catja  dia,  o  Senhor  nosso  Deus  nos  surpre* 
ende  com  suas  providências  e  direção  para 
OS  desafios  da  administração  das  finanças 
da  IPI  do  Brasil.  É  a  sua  maravilhosa  graça 
que  faz  desta  igreja  a  "Igrejinha  dos  Milagres". 
Estamos  apresentando  o  Balanço  Patrimonial 
da  IPI  do  Brasil  referente  ao  exercício  dn 
2007. 

O  cumprimento  do  orçamento  foi  realizado 
com  todo  cuidado,  a  fim  de  que  não  houves- 
se gastos  excedentes  ã  previsão  orçamentá- 
ria, excetuando-se  nos  casos  previamente  de- 
terminados pela  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia  Geral. 

Quanto  às  receitas,  queremos  dizer  que  as 
igrejas  têm  demonstrado,  através  das  contri- 
buições mensais,  a  sua  confiança  e  lealda- 
de. As  projeçóes  anuais,  prevendo  as  recei- 
tas e  possibilitando  a  construção  do  orça- 
mento de  cada  ano,  tem  se  realizado  de  ma- 
neira maravilhosa. 

A  mensagem  deste  lindo  hino  (número  231 
do  hinário  Cantai  Todos  os  Povos)  traduz  o 
nosso  sentimento  de  louvor  e  gratidão  a  Deus 
por  todas  as  coisas  que  ele  tem  feito.  Louva- 
do seja  o  Senhor! 

Conta  as  bênçãos,  dize  quantas  são.  recebi 
das  da  divina  mão. 

Vem  dizê-las.  todas  de  uma  vez  e  verás,  sur- 
preso, quanto  Deus  já  fez. 

Rev.  Aury  Vieira  Relnaldet.  tesoureiro  da  IPI  do 

BrasU 


Notas  Explicativas  às 
Demonstrações  Contábeis 
encerradas  em  31/12/2007: 

9  A  Igreja  Pesbiteriana  Independente  do  Brasil  é 
unia  entidade  sem  fins  lucrativos  de  carater  religi- 
oso, tendo  seus  resultados  o  gozo  da  imunidade 
com  relação  ao  Imposto  de  Renda  e  a  Contribui- 
ção Social; 

O  As  Demonstrações  Contãbeis  e  Financeiras  fo- 
ram elaboradas  em  conformidade  com  a  legisla- 
ção em  vigor; 

O  A  prática  ccntábil  adotada  è  pelo  regime  de  com- 
petência; 

5  O  Imobilizado  encontra-se  registrado  pelo  valor 
histórico  e  esta  sendo  etetuado  levantamento 
patrimonial  para  efeito  de  depreciação: 


O  Os  Recursos  da  Entidade  foram  aplicados  na 
manutenção  de  suas  finalidades  institucionais  em 
conformidade  com  seu  Estatuto  Social,  demons- 
trados pelas  suas  despesas  e  investimentos 
patrimoniais. 

O  O  item  Despesas  Administrativas  contempla  des- 
pesas de  funcionamento  de  todos  os  departamen- 
tos da  Igreja,  inclusive  Seminãrios,  CTM*s  e  Se- 
cretarias. 


Rev.  Assir  Pereira 
PreSKJente 


Leortd  Mílreu  Júnior 
CflC  ISP 18228^0-9 


:asos  pitorescos 


^or  Rev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proença 

Professor  e 
Deão  úo 
Seminário 
teológico  de 
Sào  Pauto  óa 
IPI  do  Brasil 


( C  ( Corinthians 
na  Bíblia 

Na  época  em  que  fui  pastor  da  IP!  de 
Maracai,  SR  em  um  domingo  em  que  eu 
lecionava  na  classe  dos  adultos  a  maté- 
ria "Torna-te  Padrão",  perguntei  aos  ir- 
mãos: 

-Alguém  pode  citar  um  texto  bíblico  que 
fundamenta  o  diaconato? 

Um  aluno  da  classe  citou  Atos  6.1-7. 
"A  instituição  dos  diáconos".  Pedi,  en- 
tão, a  uma  irmã.  uma  diaconisa 
dedicada  e  fiel  companfieira  de  oração, 
à  qual  todos  nós  carinhosamente  cfia- 
mamos  de  D.  Bilinha,  que  lesse  o  texto. 
Após  a  leitura,  a  mesma  exclamou  em 
claro  e  bom  som: 

-Achei  o  Corinthians  na  Bíblia!  Olha 
aqui:  Timão! 

(Timão  é  o  nome  de  um  dos  setes  diáconos 
na  versão  revista  atualizada).  Não  houve 
quem  não  nsse  com  a  descoberta  da  irmã. 
Daí  por  diante,  comecei  a  chamá-la  de 
cohnthiana,  só  que  ela  afirma  não  ser. 

( C  C  Começando 
pela  despedida 

Transcorridos  alguns  anos  do  fim  do 
meu  pastorado  na  IPI  de  Cândido  Mota, 
SP.  recebi  o  convite  para  pregar  num  cul- 
to de  domingo  naquela  igreja.  Ao  che- 
gar e  ser  recepcionado,  tomei  assento 
em  lugar  apropriado  e  aguardava  o 
presbítero  que  estava  escalado  iniciar  a 
liturgia.  No  momento  oportuno,  o 
presbítero  foi  para  frente  e.  após  as  sau- 
dações, chamou  a  congregação  à  ado- 
ração, convidando-a  para  entoar  o  hino 
"Despedida  do  Culto"  (número  317  no 
hináno  Cantai  Todos  os  Povos). 

Levantei  a  mão  e,  tendo  a  palavra,  su- 
geri que  cantássemos  o  retendo  no  en- 
cerramento. O  oficiante  considerou  ra- 
zoável e,  a  pedido  do  mesmo,  sugeri  o 
hino'7r7i/ocação"  (número  172  no  Cantai 
Todos  os  Povos).  Assim,  a  liturgia  pros- 
seguiu. Por  um  pouco,  pensei  que  o  ir- 
mão queria  encerrar  o  culto  antes  de 
começá-lo.  mas  a  justificativa  na  época 
{salvo  engano)  é  que  o  hino  era  um  dos 
seus  prefendos.  Daí.  a  sua  escolha. 

(Os  dois  casos  acima  foram  encaminhados 
pelo  Rev.  Milton  de  Oliveira,  pastor  da  IPI  de 
Cândido  Mota.  SP) 

C  C  ( Música 
clandestina 

Poços  de  Caldas,  novembro  de  2006. 
final  das  reuniões  de  oração.  No  culto 
de  encerramento,  cada  grupo  apresen- 


tana  um  número  musical  ou  outra 
modalidade. 

Ensaiamos  o  cântico  "A  Paz  do 
Céu"  e  combinamos  começar  pelo 
coro.  Na  hora  de  cantar,  um  breve 
vacilo,  alguns  irmãos  começaram 
pela  estrofe,  rápidos  ajustes  e  acer- 
tamos tudo  e  ficou  muito  bom.  Na 
hora  da  confraternização,  após  o 
bolo  e  salgados,  conversávamos  a 
respeito  daquela  gostosa  confusão 
e  riamos  baixinho,  até  que  uma  trniã. 
muito  timidamente  nos  disse: 

-O  acerto  na  hora  foi  rápido  e  bom 
para  vocês,  pois  eu  recebi  uma 
cópia  e  miciei  a  cantar  "Estou  se- 
guindo a  Jesus  Cnsto", 

Risos  não  tão  baixos  assim... 

(Esses  dois  casos  foram  enviados  por 
José  Carlos  Brixola,  da  1*  IPI  de  Poços 
de  Caldas,  MG) 

( ( <  Amém 

Estávamos  no  final  da  mensagem, 
quando  o  Rev.  Alcides  pediu  para  a 
Igreja  dizer  "Amém".  Todos  respon- 
deram e  ele  confirmou:  "Amém". 
Novamente,  todos  responderam. 
Nisso,  toca  o  celular  do  Gladison. 
Foi  um  momento  engraçado  porque, 
nos  segundos  em  que  ele  levou  para 
decidir  se  desligava  ou  atendia  ao 
telefone,  o  pastor  estava  repetindo 
pela  terceira  vez  e  ainda  mais  alto: 

-E  todos  digam:  Amém! 

Só  que,  na  hora,  alguns,  em  vez 
de  falarem  "Amém",  disseram  "Alô". 
Até  o  Pastor  deu  risada  da  espon- 
taneidade do  povo  que,  ao  invés  de 
prestar  a  atenção  à  mensagem,  es- 
tava na  expectativa  da  decisão  do 
irmãozinho  Gladison. 

( ( ( No  Paraíso 

Nossa  igreja  foi  convidada  para 
participar  do  Encontro  de  Líderes, 
no  final  de  agosto  passado,  lá  na 
chácara  Paraíso  (1^  IPI  de  Curitiba. 
PR).  Um  dos  preletores  era  o  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza,  de  Lon- 
drina, PR.  Antes  de  começar  o  es- 
tudo, ele  comentou  que  passou  uma 
mensagem  para  a  Eloá,  sua  espo- 
sa, dizendo:  "Amor.  já  cheguei  ao 
Paraíso".  Minutos  depois,  ela  res- 
ponde: "Que  bom!  Só  tome  cuida- 
do com  a  maçã  e  as  serpentes".  No 
final  do  encontro,  demos  uma  maçã 
para  o  Rev.  Mathias  levar  a  ela  e 
dizer  que  ele  só  conseguiu  levar  a 
maçã  porque  as  serpentes  nós  ma- 
tamos todas, 

(Os  dois  últimos  casos  foram  enviados 
pela  irmã  Salle.  da  IPI  do  Batel. 
Antonina.  PR) 


Anedotário 


Batman  pegou  *eu  tuit  tspeto  soclãl  •  »éu  timt- 
blazer. 

Aonde  eh  to47 
A  um  Bat-isdo... 

Dois  litros  de  Mte  atravessaram  a  rua  e  Awwn 
atropofado».  Um  nwrreu.  o  outro  nao.  por  quéf 
Por  que  um  deles  era  Longa  VMa... 

Por  que  o  elefante  nao  pega  togo? 
Porque  ele  /â  •  cin/a. 

Se  o  cachorro  tivesse  religião,  qual  seria? 
Cao-domt)lé. 

O  que  o  cavalo  foi  fater  no  onlhao? 
Passar  um  trote... 

O  que  da  o  cruiarrwnto  de  pào,  queffo  •  um 

macaco? 
Xpanié. 

O  que  o  tomate  foi  faier  no  banco? 
Foi  tirar  oxtrato... 

O  que  a  gallnffa  foi  fater  na  Igreja? 
Assistir  a  Missa  do  Oalo. 

Como  as  eiulmas  ae  reproduzem? 
Fica  uma  erulma  da  outra. 

Por  qu»  a  Cocada  e  a  fanta  se  déo  multo  bem? 
Porque  se  a  Fanta  quebra:  *  Coca^olal 

Por  que  não  é  bom  guardar  o  qult>e  no  freeier? 
Porque  16  dentro  ele  esfirra. 

Por  que  a»  planta»  novinhas  nao  falam? 
Porque  elos  »ao  modinhas. 

Por  quo  o  galo  canta  de  olhos  fechados? 
Porque  alo  ia  sabe  a  letra  da  mutlca  de  cor. 

Por  que  o  Batman  colocou  batmovel  no  seguro? 
Porque  ele  tem  medo  que  Robin. 

Por  que  Peron  nao  teve  filhos? 
Porque  sua  mulher  Evitat 

Como  o  Batman  ftu  para  que  abram  a  l»et-cavema? 
Ele  bat  palma. 

Como  se  fai  omelete  de  chocolate? 
Com  ovos  de  páscoa. 

Por  que  na  Argentina  as  vacas  vivem  olhando 
pro  céu? 

Porque  tem  "Boi  nos  Aires"! 

Para  que  servem  óculos  verdes? 

Para  verde  perlo... 

Para  que  servem  óculos  vermelhos? 
Para  ver  melhor... 
Para  que  servem  óculos  marrons? 
Para  ver  marromenos... 

Por  que  a  mulher  do  Hulk  divorciou-se  dele? 
Porque  ela  queria  um  homem  mais  maduro... 

Por  que  o  Jacaré  tirou  o  Jacarezinfw  da  escola? 
Porque  ele  réptil  de  ano. 

Você  salte  qual  é  o  contrário  de  volátil? 
Vem  cê.  sobrinho. 

(Contribuição  do  Presb.  Jefferson  Oflllord. 
da  IPI  Penha  Circular.  RJ) 

Mafxíc  sua  cotaboraçio:  Rua  Jacírerxíi,  91  apto  123  A 
CEP  03060  000  •  Sio  Pauto.  SP  ou 
e-mail  pauloproefic»(g^bol.com.br 
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64    O  ESTANDARTE 


CAPELANIA 


Entre 


REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

Há,  biblicamente,  uma  linha  divisória  grande 
entre  êxito  e  glória.  Há,  no  entendimento  corren- 
te da  humanidade,  uma  proximidade  expressiva 
entre  êxito  e  glória.  Talvez,  no  imaginário  huma- 
no, não  exista  diferença  entre  um  e  outro. 

a)  O  êxito  está  ligado  à  resolução  dos  apetites 
carnais  urgentes;  ao  triunfo  sob  o  estigma  de 
se  "pagar  todo  e  qualquer  preço";  às  vitórias 
'!->,  rastejam  por  interesses  mesquinhos; 
dob  turtos  de  toda  espécie  realizados  na  som- 
bra e  sob  disfarces.  O  alcance  do  êxito,  em 
muitas  ocasiões,  se  dá  pela  mendicância,  intri- 
ga, maledicência,  hipocrisia.  É,  definitivamen- 
te, efémero,  fugaz,  passageiro.  Associamos, 
dentro  do  espirito  bíblico-filosófico,  o  êxito  como 
objetivo  alcançado  ilicitamente  pelo  Impio:  "Vi 
um  impio  cheio  de  prepotência,  e  a  espalhar- 
se  como  a  árvore  verde  na  terra  natal"  (SI 
37.35).  Contudo,  a  tradição  da  Palavra  de 
Deus,  aponta  para  a  ruína  eterna  aquele  que 
prospera  inidoneamente:  "Não  são  assim  os 
ímpios,  mas  são  semelhantes  à  moinha  que  o 
vento  espalha.  Pelo  que  os  ímpios  nào  subsis- 
tirão no  juízo,  nem  os  pecadores  na  congrega- 
ção dos  justos;  porque  o  Senhor  conhece  o  ca- 
minho dos  justos,  mas  o  caminho  dos  ímpios 
conduz  à  ruína"  (SI  1.4-6). 

Acompanhei,  recentemente,  o  triunfo  de  um 
homem  que,  como  ele  mesmo  me  confidenciou, 
ocorreu  às  custas  do  sofrimento,  sacrifício  e 
prejuízo  de  outras  pessoas.  Seu  êxito  foi.  espe- 
cialmente, material  e  financeiro.  Pessoas  foram 
enganadas  e  prejudicadas  para  que  essa  pros- 
peridade se  concretizasse.  A  sua  situaçáo,  aos 
75  anos  de  idade,  começou  a  declinar,  não  só 
material  e  financeiramente,  mas  também  física 
e  moralmente.  Em  síntese  declarou:  "Dos  meus 
cinco  filhos,  dois  foram  mortos  envolvidos  com 
traficantes  de  drogas.  Minha  única  filha  prosti- 
tut-se  como  opção  própria  de  vida.  Os  dois 
outros  filhos,  em  melhores  condições  e  enver- 
gonhados, partiram  para  outro  país.  Estou  ve- 
lho, cansado,  enfermo  e  só.  Quando  tinha  for- 
ças para  lutar  honestamente  pela  vida.  procu- 


rei o  caminho  mais  curto  e  facil.  Reconheço, 
hoje,  que  se  trata  de  caminho  de  morte  e  des- 
truição". 

Imagino  que  muitos  prosperaram,  sem  que 
nada  lhes  toquem  a  vida  e  a  de  seus  queridos, 
negativa  ou  destrutivamente.  É  exatamente  den- 
tro desse  pensamento  que  nos  perguntamos: 
Ainda  que  muitos  sejam  ilicitamente  bem  suce- 
didos e  nada  de  pior  lhes  aconteça  em  vida, 
sendo  a  mesma  marcada  por  êxito  desprovido 
de  fé,  ética  e  honra,  serão,  por  ventura,  alvos 
da  glória  distinta  e  perfeita  de  Deus?  Em  ques- 
tões de  fé,  não  podemos  ser  preconceituosos; 
pelo  contrário,  devemos  crer  que  o  mais  vil  pe- 
cador é  alvo  da  graça  glonosa  de  Deus.  É  por 
isso  que,  antes  de  falarmos  analogamente  da 
glória,  precisamos  renunciar  aos  desejos  de  vin- 
gança e  justiça:  "Não  vos  vingueis  a  vós  mes- 
mos, amados,  mas  dai  lugar  à  ira  de  Deus, 
porque  está  escrito-.  Minha  é  a  vingança,  eu 
retribuirei,  diz  o  Senhor"  (Rm  12.19).  Precisa- 
mos olhar  não  para  a  vida  dos  outros,  mas 
para  a  nossa  própna,  a  ponto  de  nos  indagar- 
mos, diante  do  "telhado  de  vidro  que  cobre 
nossa  cabeça":  O  que  tem  marcado  o  nosso 
desejo  de  viver  e  vencer  -  êxito  ou  glória? 

b)  A  glória  é  a  marca  de  Deus  sobre  a  vida 
dos  que  crêem  e  vivem  sob  os  cuidados  do  Se- 
nhoi.  A  afirmação  é  linda  e  conhecida  de  todos 
nós.  Contudo,  fico  a  imaginar:  Quais  os  moti- 
vos que  nos  impedem  de  abandonar  o  encon- 
tro com  o  êxito  e  almejarmos  a  definitiva  glória 
de  Deus?  Irineu,  um  dos  pais  da  igreja,  decla- 
rou: "Eu  e  você  somos  a  glória  de  Deus!"  Será 
que  cremos  nisso?  A  glória  só  é  almejada  pelos 
superiores  de  espirito.  Enquanto  muitos  mendi- 
gam o  êxito,  outros  conquistam  a  glória.  Ela  é 
a  coroa  dos  bem-aventurados,  Tratam-se  de  ho- 
mens e  mulheres,  imperfeitos  é  verdade,  mas 
que  nào  desistiram  do  alvo  da  perfeição  e  pros- 
seguem buscando  peremptoriamente.  São  pes- 
soas que  olham  para  além  de  seu  tempo.  Ver- 
dadeiros visionários  do  Reino  de  Deus.  Espéci- 
mes raros,  mas  que  poderiam  se  avolumar  gi- 
gantescamente, haja  vista  o  poder  e  a  glória  de 
Deus  que  estão  em  nós.  Os  que  anseiam  pela 


glória  não  fazem  concessões  e  conchavos,  nem 
se  aliam  aos  que  buscam  êxito  por  interesse 
qualquer.  Suas  pupilas  estão  depositadas  no  ideal 
da  eternidade  e,  mesmo  errando,  se  reerguem 
dos  escombros  do  pecado,  visando  reabilitarem- 
se  diante  de  Deus.  São  pessoas  que  se  impõem, 
não  pela  força,  mas  pela  luz  divina. 

Fiz  o  funeral  de  um  homem  que  não  conhe- 
cia, a  pedido  da  familia.  Nessas  ocasiões,  mes- 
mo os  mais  polémicos  são  tidos  como  santos. 
Contudo,  impressionou-me  a  reverência  à  sua 
memória  por  parte  de  uma  pequena  multidão. 
Apenas  algumas  informações  objetivas  de  sua 
vida  são  suficientes  para  esclarecer  o  que  que- 
remos afirmar.  Fez,  em  vida,  a  doação  de  um 
rim  para  um  amigo.  Antes  de  perder  a  consci 
ència,  implorou  aos  médicos  e  à  família  que  I 
não  se  esquecessem  de  doar  todos  os  órgãos 
em  condições  de  uso,  após  sua  morte.  Provido 
de  espirito  de  auto-renúncia,  nunca  aceitou 
nada,  nem  promoções  ou  ascensões,  que  não 
fossem  idealizadas  por  mérito  de  capacidade  e 
esforço.  Recusou  uma  promoção  na  empresa 
em  que  trabalhou,  indicando  um  colega  que 
julgava  mais  capaz.  Ocorreu  em  declarar  no 
momento  do  ofício  fúnebre:  "Há  homens  que 
levitam  na  atmosfera,  como  nuvens  sustenta- 
das pelo  vento  da  maldade  alheia,  podendo 
abocanhar,  pela  adulação,  o  que  outros  deveri- 
am receber  por  sua  vocação.  (Vias,  qual  o  que- 
rido ente  que  se  despede  de  todos  nós.  há  ho- 
mens geniais.  Eles  se  movem  na  órbita  que  Deus 
lhes  ofereceu,  revelando  confiança,  fé  e  sereni- 
dade, como  se  a  vida  fosse,  de  fato,  um  eterno 
amanhecer". 

Entre  o  êxito  humano  e  a  glória  de  Deus  estão 
presentes  a  vida  e  a  morte.  Vamos  escolher, 
pois,  a  vida  gloriosa  e  perene  proposta  por  Deus. 
Sejamos  a  glória  de  Deus,  uns  para  com  os 
outros. 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  do  Presbitério 

D  Oeste 

Serviço  tSe  Capelania:  Caixa  Postal  28.  CEP 
13480-970.  Limeira.  SP.  lulz.rets&creci.org.bi 
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o  ESTANDARTE  65 


CAMPANHA 


No  próximo  mês  de  julho,  nossos  agentes  de 
todo  o  Brasil  estarão  fazendo  o  levantamento 
de  assinaturas  de  O  Estandarte  para  o 
período  de  agosto  de  2008  a  julho  de  2009. 

lemos  excelentes  notícias  a  todos! 

o  1)  o  preço  para  receber  O  Estandarle  todos  os 
meses  na  igreja,  através  do  agente,  contínua  a 
ser  o  mesmo:  R$  40,00. 

O  2)  o  pagamento  da  assinatura  poderá  ser  par- 
celado em  duas  vezes.  Você  pode  pagar  so- 
mente R$  20.00  em  julho  e  mais  R$  20,00  em 
agosto  para  receber  O  Estandarte. 

O  3)  Ao  assinar  O  Estandarte,  você  ganhará  o  di- 
reito de  receber  gratuitamente  os  Cadernos 
de  O  Estandarte 

Enãoésó  isso! 

A  cada  10  assinaturas  feitas,  o  agente  passará  a 
receber  Um  exemplar  a  mais  de  o  Estandarte.  Se 
forem  feitas  10  assinaturas,  receberá  11  jornais;  se 
forem  feitas  20  assinaturas,  receberá  22  jornais;  e  as- 
sim por  diante. 

Esta  é  uma  forma  de  manifestarmos  o  nosso  reconhe- 
cimento ao  trabalho  desenvolvido  pelos  agentes.  Ao 
mesmo  tempo,  é  também  uma  maneira  de  divulgar- 
mos o  nosso  jornal  Ao  conquistar  10  assinantes,  O 

agente  receberá  seu  exemplar  gratuitamente. 

Ao  conquistar  20  assinantes,  alem  de  receber  o  seu 
exemplar,  terá  mais  um  para  distribuir  a  quem  não 
assinou. 

Etem  mais! 

Em  julho,  estaremos  disponibilizando  a  coleção  com- 
pleta de  O  Estandarte,  totalmente  digitalizada,  de  1893 
a  2007.  Quem  assinar  O  Estandarte  poderá  ter  aces- 
so, durante  um  ano,  a  todo  esse  material. 

Finalmente, 

Todos  os  assinantes  estarão  concorrendo  a  Um  fim 

de  semana  no  Hotel  Nacional  Inn  Village  em 

Poços  de  Caldas.  MG,  e  a  uma  inscrição  no  Congresso 
Nacional  de  Adultos,  de  13  a  16/11/2008. 
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Bfi  I  O  ESTANDARTE  I  Tn^nt 

NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Presb.  Luiz  Francisco  da 
Silva 

Nascido  em  28/2/1928,  faleceu  em  24/4/2008. 
em  Atibaia,  SR  Era  casado  com  Guilhermina 
Jacintho  da  Silva.  Deixou  2  filhas,  2  filhos  e  ne- 
tos, Era  membro  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Alvinópolis,  Atibaia,  mas  frequentava  a  Congre- 
gação da  IPI  do  Alto  de  Vila  Mana  naquela  cida- 
de, onde  pregava,  quando  um  dos  pastores  não 
podia  estar  presente.  Ás  quartas-feiras,  era  o  diri- 
gente e  pregador,  sempre  com  ensinos  doutrinári- 
os firmados  na  Palavra.  Era,  como  ele  mesmo  di- 
zia, um  presbiteriano  autêntico.  Vão  ficar  2  luga- 
res vazios  na  Congregação,  pois  sua  esposa  irá 
residir  com  uma  das  filhas  em  Minas  Gerais.  A 
oração  dos  irmãos  presbiterianos  independentes 
de  Atibaia  é  no  sentido  de  que  o  Senhor  Jesus 
enxugue  dos  olhos  da  irmà  Guilhermina  e  familia- 
res as  lágrimas,  confortando  a  todos  neste  mo- 
mento dificil.  Já  dizia  o  salmista:  Ao  anoitecer 
pode  vir  o  choro,  mas  a  alegria  vem  pela  manha 
(SI  30.5). 

Rev.  Saul  Ramos  do  Oliveira,  pastor  auxiliar  da  IPI  do 
Alto  do  Vila  Maria  na  Congregação  de  Atibaia.  SP 


Olívio  Pereira  Ramos  Netto 

Nasceu  em  3/7/1942  e  faleceu 
em  4/1/2008,  em  Bauru,  SP, 
onde  residia.  Deixou  a  espo- 
sa Filomena  Burdino  Ramos 
e  os  filhos  Jéferson  e  Suzana. 
^     Era  membro  assiduo  da  1-'  IPI 
de  Bauru,  onde,  desde  criança, 
recebeu  loniidçao  cristã.  Ele  sempre  se  mostrou 
firme  no  Senhor,  do  qual,  com  certeza,  goza  a 
companhia, 

"Preciosa  è  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos"  (SI  1 16.15). 

Presb.  Nilson  Zanella 


Júlio  Pedro  da  Silva 

A  1'  IPI  de  Marilia,  SR  utili- 
za este  espaço  para  home- 
n, linear  o  querido  irmão  Jú- 
lio Pedro  da  Silva,  missio- 
nário incansável,  liberto  de 
uma  vida  de  alcoolismo  e 
mendicância.  Há  30  anos,  ele  e 
sua  esposa  Maria  llésia  evangelizaram,  prega- 
ram, testemunharam  em  inúmeras  cidades  a 
transformação  operada  pelo  Senhor  em  suas 
vidas. 

No  último  dia  12,  às  IhSO,  deixou  a  igreja 
militante  para  unir-se  à  igreja  triunfante,  após 
um  breve,  mas  muito  dificil.  período  de  enfer- 
midade. A  igreja  sente  a  perda  deste  querido 


Saul  de  Góes  Vieira 

o  nosso  trmao  Saul  de  Góes 
■-^^^       Vieira,  próspero  trabalhador  ru- 
^^^^        ral,  nasceu  em  15/9/1935  e 
fl^^B         boa  parte  da  sua  história  está 
^^^f         ligada  a  2'  IPI  de  Turvinho. 
^^VV^^    SP,  situada  no  Bairro  Rural 
fPt^^  onde  residia,  Lá  ele  desempe- 
nhou o  oficialato,  servindo  como 

diácono. 

A  certa  altura  da  sua  vida,  o  Saul  deixou  o 
presbiterianismo  e  militou  por  vános  anos  na  Con- 
gregação Cristã.  Todavia,  ocorreu  um  fato  interes- 
sante. Depois  de  uma  conversa  pastoral  informal, 
marcada  pela  afetividade  e  acolhimento,  o  irmão 
Saul  manifestou  sua  vontade  de  retornar  às  suas 
origens  e  foi  recebido  com  grande  alegria  na  IPI 
Central  de  Pilar  do  Sul.  SR  onde  permaneceu  até  o 
derradeiro  dia  da  sua  vida,  em  31/1/  2008.  Em 
oficio  fúnebre,  a  proclamação  da  esperança  foi 
ministrada  pelo  pastor  da  igreja  e  pelo  Rev.  Saul 
de  Ramos  de  Oliveira,  ex-pastor  da  Igreja. 

O  retorno  do  irmão  Saul  à  IPI  do  Brasil  avivou 
nos  corações  e  no  imaginário  do  povo  presbiteriano 
independente  das  7  comunidades  do  município  os 
princípios  da  eleição  e  de  que  o  presbiterianismo. 
quando  vivido  na  sua  inteireza,  lança  raízes  pro- 
fundas e  inapagáveis. 

Saul  era  casado  com  Nadir  de  Góes  Vieira,  de 
CUJO  consórcio  nasceram  os  filhos  Simei,  Siméia, 
Sidméia.  Simeão.  Saul,  Sérgio  e  Denise,  todos  mar- 
cados pela  convivência  cristã.  Sua  numerosa  pro- 
le se  estende  a  netos  e  bisnetos. 

Partiu  o  Saul,  mas  ficaram  a  tristeza  da  saudade 
e  a  alegria  do  consolo  e  da  esperança,  que  nos 
são  ministradas  pelo  Espirito  Santo,  o  consolador. 

Rev.  Jonas  Gonçalves 


Bethel.  visite  o  site 

www.betnel.org.Dr 


irmão  que  não  media  esforços  para  visitar,  orar, 
apoiar  e  amar. 

Há  pregadores  que  costumam  dizer  em  fune- 
rais de  servos  dedicados:  "Ele  partiu...  o  céu 
ficou  mais  rico".  Essa  declaração  não  é  correta. 
Ninguém  pode  enriquecer  mais  o  céu,  porque 
Jesus  está  lá  e  Ele  confere  ao  céu  uma  riqueza 
impar.  Mas,  por  certo,  quando  servos  dedica- 
dos partem,  este  mundo  é  que  fica  mais  pobre. 
Pobre  de  caráter,  de  cultura,  de  piedade...  de 
um  cristão  parecido  com  Jesus.  No  dia  12  de 
abril,  este  mundo  ficou  mais  pobre. 


Rev.  Marcos  Hopeska  Paraízo 
Pastor  da  1'  IPI  em  Marília 


Zulmira  Mazall  Marangoni 

(9/2/1914  -  28/2/2008) 

Sé  fiel  até  a  morte,  e  dar-te-ei  a  coroa  da  vioa 
(Ap  2.10). 

Fidelidade,  qualidade  patente  na  vida  de  nossa 
irmã,  qualquer  que  fosse  a  circunstância.  Viuvõ 
há  14  anos  de  Américo  Marangoni,  diante  do  de 
licado  quadro  de  saúde  em  que  se  encontrava, 
após  resistir  a  um  AVC  ocorrido  há  cerca  de  4 
anos,  no  leito  antes  de  sua  partida  aos  94  anos, 
mesmo  assim  continuou  louvando  a  Deus  com 
os  hinos  de  que  tanto  gostava.  Fato  marcante  e 
que  emocionou  a  igreja  foi  quando,  na  cantata  út 
Natal  de  2007,  entrou  no  templo  na  cadeira  de 
rodas  para  estar  com  a  igreja  em  adoração.  Sen 
do  o  membro  mais  antigo  da  IPI  de  Regente  Fei|o 
{desde  a  organização,  em  14/8/1926).  obteve  o 
bom  testemunho  da  comunidade  regentense  como 
pessoa  íntegra,  digna  e  de  fé  inabalável.  No  culto 
realizado  em  sua  residência,  foi  o  oficiante  o  Rev 
Claudemir  Acioli  das  Dores,  auxiliado  pelo  Reu 
Luis  César  Alves  Espinhosa,  ambos  pastores  da 
IPI  de  Regente  Feijó,  SR  Somos  gratos  a  Deus  por 
nos  permitir  a  companhia  tão  agradável  de  sua 
serva  por  todo  esse  tempo.  Aos  filhos  e  filhas 
genros,  noras,  netos,  netas,  bisnetos  e  bisnetas 
seja  o  conforto  do  Deus  de  toda  consolação.  "Ben 
dito  seja  o  Deus  e  Pai  de  nosso  Senhor  Jesu^ 
Cristo,  o  Pai  de  misericórdia  e  Deus  de  toda  con 
solaçào!"  (2Co  1.3). 

Presb.  Sérgio  Vasconcelos,  agente  de  O  Estandarte  da 

IPI  de  Regente  Feijó.  SP 


Eliza  Gouveia  Machado 

Preciosa  e  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seu:> 
santos  (SI  116,15) 

No  dia  15/1/2008.  o  Senhor  levou  para  mora 
junto  dele  nossa  querida  Eliza  Gouveia  Machado, 
que  foi  agraciada  com  longos  anos  de  vida  Í9-^' 
anos),  todos  bem  vividos  na  presença  do  Senhoi 
Nasceu  em  Borda  da  Mata.  MG,  em  1916,  de 
família  tradicionalmente  evangélica.  Sua  vida  foi 
um  exemplo  de  fé,  amor  e  dedicação.  Como  avo, 
ensinou-me.  enquanto  criança,  a  orar;  já  um  pou 
co  mais  crescida,  pude  entender  que  a  sua  fé  es 
tava  firmada  em  um  Deus  grandioso  que  fazia 
tudo  por  ela.  Ensinou-me  ainda  a  estar  sempre  na 
igreja  em  comunhão  com  os  irmãos,  mesmo  en 
frentando  dificuldades,  o  que  ocorreu  no  seu  case 
quando  a  saúde  já  estava  debilitada.  O  Rev,  Mai. 
ricio,  pastor  da  IPI  de  Jundiai,  SR  oficiou  a  cen 
mõnia  fúnebre,  proferindo  palavras  de  consolo  ■ 
família.  Deixou  uma  filha  Amélia,  dois  netos 
Marisa  e  Júnior,  e  dois  bisnetos.  Walton  e  Sofia, 
que  muito  a  amavam.  Fica  a  saudades  de  minha 
avó  querida,  mas  também  a  certeza  de  que  cum 
priu  sua  missão  e  que  descansa  nos  braços  do 
Pai. 

Marisa  Rodrigues  Silveira,  neta.  IPI  de  Jundiai.  SP 
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o  ESTANDARTE  67 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Júlia,  nossa  matriarca 

Foram  28  dias  internada  no 

O hospital  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia de  Sorocaba.  SP. 
l  onde  veio  a  falecer  aos  80 
I  anos.  no  dia  4/3/2008.  Gos- 
taria de  falar  um  pouquinho 
,        sobre   Júlia    Camargo  de 
loraes.  a  bela  dos  olhos  verdes! 
Ela  sempre  cuidou  da  casa  com  muito  esmero, 
lém  dos  afazeres  cotidianos,  ela  tinha  tempo  para 
^senvolver  uma  de  suas  paixões:  a  costura.  Quan- 
1  )ovem,  foi  estilista;  vestiu  varias  noivas  e  madn- 
nas;  mas,  como  a  família  foi  crescendo,  aposen- 
ju  a  máquina  de  costura  e  dedicou-se  exclusiva- 
lente  ao  esposo  e  aos  filhos.  Aos  45  anos.  a  mãe 
e  9  filhos  perdeu  seu  primogénito  em  um  acidente 
e  carro.  O  suporte  da  família  e  a  confiança  em 
•eus  foram  fundamentais  ao  longo  de  sua  cami- 
hada.  Fez  sua  profissão  de  fé  e  foi  batizada  pelo 
:ev,  Onésimo  Augusto  Pereira,  na  1^  IPI  de  Sorocaba 
,  no  mesmo  dia,  batizou  seus  filhos  caçulas  Eder  e 
dson  Dutra  de  Moraes,  Desde  então,  tornou-se 
ma  dizimista  fiel  e  não  perdia  a  oportunidade  de 
larticipar  da  escola  dominical  e  dos  cultos  à  noite. 
Tivemos  momentos  que  jamais  vamos  esque- 
er.  como  as  Bodas  de  Prata,  de  Rubi,  de  Ouro  e 
le  Esmeralda.  A  última  festa  que  fizemos,  em  14/ 
'/2007,  comemorou  os  80  anos  da  matriarca  da 
amtiia.  Não  tem  como  não  lembrar  do  bolinho  de 
ubá  nas  tardes  ensolaradas  ou  dos  almoços  de 
lomingo,  em  que  as  famílias  compareciam  em 
teso  naquele  lar  cheio  de  lembranças  maravilho- 
ds.  Ainda  hoje  deixamos  escapar  a  frase:  'Vou 
■ara  a  casa  da  vovó'.  Mas  não  precisa  ser  dife- 
ente,  sempre  será  a  casa  da  vovó.  a  casa  da  sa- 
bedoria, do  conforto  e  da  ternura.  Devemos  conti- 
nuar unidos,  firmes  e  com  fé.  Que  qualquer  tribu- 
ação  seja  rapidamente  vencida  pelo  amor  que  a 
làezinha  querida  plantou,  alicerçado  no  amor  de 
risto  Jesus. 

Da  mamãe,  muitas  saudades!  Lembraremos 
=empre  dela  como  a  bela  dos  olhos  verdes,  te- 
Tiente  a  Deus.,,  um  exemplo  de  mulher! 

"Ainda  que  eu  ande  pelo  vale  da  sombra  da 
'norte,  não  temerei  mal  nenhum,  porque  tu  estás 
comigo;  o  teu  bordão  e  o  teu  cajado  me  conso- 
lam" (SI  23.4). 

Elizabete  Dutra  de  Moraes  Emygdio.  filha  da  Júlia. 

1'  IPI  de  Sorocaba.  SP 


Ethel  Duarte  Fogaça 

Gostaria  de  comunicar  o  falecimento  de  minha 
^ãe  em  31/1/2008. 

Ethel  Duarte  Fogaça  era  membro  da  IPI  do 
piranga.  São  Paulo.  SR  e  viúva  do  Presb.  Jarib 
Alexandre  Fogaça.  Ambos  foram  membros  da  IPI 
de  Avaré.  SP  Ela  deixou  três  filhos:  Jarib,  Lucas  e 
Moisés;  as  noras:  Helen.  Jane  e  Adriana;  e  os 
netos:  Laila,  Rebeca  e  Henrique  . 

Lucas  Brizola 


ALVORADA 

Crescendo  no  Coração  da  Família 
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SUO  família  merece 


Fale  com  o  agente 
da  sua  igreja 


I  13257-4847  Pendão^cReal 

www.p«ndoor*ol.coiTi.br 


ATENÇÃO 


Remessa  de  textos  para 
publicação 

Se  você  deseja  enviar  texto  para  publicação  em  O  Estandarte,  escolha  uma  das  seguintes 
opções ; 

■  l.Por  carta  para  O  Estandarte,  rua  Amaral  Gurgel.  452.  sobreloia.  Vila  Buarque.  CEP 

01220-010. 
São  Paulo,  SP; 

■  2.Por  e-mail  para  estandafte@ipib.orfi 

Os  textos  não  devem  ser  muito  longos  (2  páginas,  no  máximo).  Fotografias  tornam  as 

matérias  mais  atraentes.  Elas  devem  ser  encaminhadas  com  legenda. 

É  importante  a  identificação  de  autoria  das  matérias  enviadas  (nome,  igreja  a  que  pertence  e 

função). 

O  Estandarte  recebe,  com  alegna.  noticias  de  todas  as  nossas  igrejas  para  ampla  divulgação. 
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LATsrÇAMENTO 


Vivendo  a  fé  11  -  Ensinos  de  Jesus  V  e  estudos  sobre  Dinheiro, 
Temas  Atuais  e  novas  Ordenações  l  itúrgicas 

I  'inheiro  -  dl  huã  utilidjdr  jo  nvu  f JKinío 


1  A  .solxT.ini,]  divinj  c  a  monlomiii  cnstJ:  Deus.  oscr 
humiinn  f  o  Jinhi-irn  (Pârlc  I) 

2  A  tolMT,)ni.i  divina  v  ã  mordomia  crísU:  Deu»,  o  hcr 
lium<ini>  (■  o  dinlu-iro  (Varte  2) 

I  ['ro^p^•^ldJd^':  peça,  drU-rmini!,  rtcflw! 
i  Dl/imi]<^<i  mínimu 
■  (  ontrtbuiçAocomograço  df  IVus 

'  1  F.nilismn  v  porn(i^r.ifi.i  cm  dÍMru^^ilto 
tis  dfítaí»)'.  d.i  bioí-litM  p.ir.i  .ifOcriKt.^ 
lu^^olí)f;i.i  4'  di'itenvolvimi'nt()  MUHlvnUvi']  It  !u/  da 

'»  InU-riu.'!  -  ondf  i*  ['.u,i  qiu-  vixí  n,ivi'gn? 

TiiHino»  dc  JenuH  nobre  o  Reino  dos  Cèui 

III  O  v^lor  dtwidtidiini.i  do  Kfino  de  Deus  (Fistudodas 
p.ir.^bnlas  dn  IcMiuni  c  Jj  IVrola) 

I I  (  omc<i>s  míd.!  KMndio>c><*,  ma»  de  consequências 
iMt  ^ixTddas  {E<^lijdi>  d.i>  parábolas  doGrAo  dv 
Mo>.i,ud.i  f  do  rt-nm-nlo) 

I  ^ttvcoii"  diiinUr  do  Kftno  dos  Céus  (Estudo 

'  I  ■■  do  |oio  V  do  1  rigo  i-  da  Kedc) 

Ordvnj^iK-s  LilúrgiCím 

'  ^  ( s.iiT.iini-nlos 

iiiis  (inonl.i.  para  o  culto 

ili-imo  na  \  I  .  .  i  ,!o  Brasil 

I  para  cnançaK 


Literatura 


o  CD  "l)f  I  odas  a»  I  ribos"  í  um  prcjt-lo  qui'  vlsn  divulgar  as 
tnusiiMH,  Kmdas  i-  grupos  df  Univor  d.i  IPI  ito  ^l^.l^il  A  idíia  6 
unir  niu\iti)s  da  ll'l  dc  vflrios  lugart-s  dt>  IíuimI  num  unifo  CD. 
l-aKas; 

Ot  l  ouvo  -  Slu'Ilor 

02  Kcal  Adt>r,ii;.ío  ■  MmistOrio  dc  I  oiivor  I  luiils 

03,  OxcnU'!  S<)u  Crcnic'  t.l>  Cabr.is  dc  Cnsto 

04,  \'v  Adorarei  ■  Humano  s 

Ofi  Alcgrai-vos  -  Ministorlo  do  Umvor  c  Adorai,Ao  Celebrai!!! 
0(1  Horn  O  oScnlior  -  Haiula  V|»c;  (Vivendo  pelaCra^a) 
07  Minha  St>mbra  ■  Handa  Klelos 

Filhos  dc  IX'us  -  iMnmanuel 
Oy  Intimidade  -  Minislírio  Carlinhos  Falsetli 
10,  A     -  Oanda  da  2i\  Il'l  de  Rio  IVe(o/SP 
11  Eis-mc  aqui  ■  Sindro  Maixjucs  &  Banda  l.ouvad 
13  IVus  C  Inel  ■  Coral  New  Sing 

l^  I-amilia.  Projeto  dc  IVus  -  Mtnist  do  Louvor  da  IPI  Liberdade 

14,  Si'i  que  Tudo  Povso  -  lianda  lessem 

15,  Os  Olbo>  de  Deus  - 1  ;<.*nesis  M,R, 

16,  lA>van(anikis  Nlixssas  Vo/es  -  tirujH)  D^iiamis 

17,  Desperta  meu  Ser  -  Cirupo  Vide 

18,  l-xpressAo  dc  Adorat,Ao  -  Pr.  Ricardo  Brudcr 


A  proximidade  da  i(nncnu>rai,.io 
dos  500  anos  do  nascimento  do 
reformador  francês  Jo.\o  Ciilvino 
(2009)  tem  despertado  niis  igrejas 
de  tradiçdo  reíormiida  em  todo  o 
mundo,  o  desejo  de  celebrar 
condignamente  a  efeméride 

O  lt\  ro  traz  textos  selecionados 
que  abrangem  principalmente  os 
primeiros  escritos  de  Calvino 
após  a  conversão,  cnlre  vinte  e 
seis  c  trinta  c  dois  anos  (1535- 
1541)  V,  em  sua  maioria,  aparcwm 
pela  primeira  ve/  em  língua 
portuguesa.  Kles  foram  redigidos 
para  atender  a  cirv  unst.incias 
históricas  bastante  concretas,  em 
estilo  simples  c  clnro, 
representando  uma  nova 
linguagem  teológica  no  século 
XVI  Com  objetivos  práticos  c 
sensibilidade  poítica,  revelam  a 
dlnia  de  seu  autor  que  d.^ 
testemunho  do  impacto  do 
evangelho  em  sua  vida  e  obra, 
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